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DIÁRIO OFFICIAL

DESPACHO COLLECTIVO

Realizou-se hontem, ás 2 horas da tarde, no Palacio do Catteto,

a reunião semanal do Ministerio para despacho collectivo.
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica assignou os seguintes

actos:
Ministerio da Justiça e Negocio ,: Interiores:

Expedindo o decreto n. 10.401, que abre o credito especial de

48:0008 para pagamento de subvenção ao Instituto de Protecção O

Assistencia i Infancia do Rio de Janeiro.

Ministerio da Fazenda:

Nomeando:
O engenheiro Esdras do Prado Seixas para o lugar de engenheiro

auxiliar da Sub-directoria technica da birectoria do Patrimonio do

Mies:ouro Nacional.
Antonio Pereira da Silva e Oliveira Junior para o logar de fk° es-

cript tirado do Tribunal de Cootas.

Exonera lido:

A pNlido, o 1' escripturario da Alfandega de Santos, Estado de

São Paulo, Alfredo Soabra, do lugar de ajudante em commissão do

inspector da mesma alfitndega.
Henrique Lopes Valle do togar de 40 escripturario do Tribunal de

Contas, visto ter sido nomeado para outro emprego.

Reformando o guarda da Alfandega da Victoria, Estado do Espi-

rito Santo, José Pedro Rangel.

—Ministerio da Marinha:

Expedindo o decreto n. 10.405, que dispensa O interstício para a
promoção de capitão de mar e guerra a contra-almirante.

Promovendo ao posto de contra-almirante os capitães de mar e

guerra Aluno Flavio de Miranda Corra, George Americano Freire e
Francisco de Mattos.

Graduando em contra-almirante o capitão de mar e guerra Am-
rico Brasilio Silvado.

Exonerando

O capitão da fragata Alberto Floresta de Miranda do cargo de
chefe da 2 secção da Superintendencia de Portos e Costas;

O capitão de corveta José lsaias de Noronha do cargo da chefe da
secção do estado maior da Armada;

O capitão-tenente Benjamin Goillart do cargo de vice-director da
Escola de Grumetes.

Reformando

A pedido, o contra-almirante graduado Pedro Paulo de Oliveira
Santos, na posto e com o soldo do vice-almirante e graduação de
almirante; •

.0 capitão-tenente graduado patrão-mór Antonio de Oliveira, no
posto e com o soldo de capitão de corveta e a graduação do capitão

de fragata patrão.mór;

O enfermeiro de segunda classe, primeiro sargento do corpo de
officiaes inferiores da Armada, João Pinto do Queiroz, no 1112:StI10 po

e classe.

Rectificando o decreto do 18 de dezembro de 1012, qi p reformou o

contra-almirante Je:onymo ['when() de Lamara, para o fim da prNsar

a perceber mais 111-11a . rinoLa, na razão de dons pr c?ato sibre o res-

pectivo soldo, por contar, na época de sua rairma, trinta e nove ;to-

nos, oito mexes e dias de serviç -) e não trinta e oito annas, oito in.!-
zes e dias, conforme consta do supralit ) decreto, visto tilo lhe haver

sido contado o por;o:lo decorrido de 13 março de 1873 a 11 d

março do 18;1, 0111 ci13 enrnu, Cl ti aproveitain:),oLo, o extiacto U:--

tutiato de Marinha, e a que tem (lireito nos termos da Lei n.

de 31 de dezembro de 1908.

— Ministerio da Guerra:

Expedindo os decretos:

N. 10.4.02, que appro y a o re nzulamento do curso de a;)plica,:io

especial medico militar do Hospital Central do Exercito;

N. 10.403, que abre o credito do 7N:815813, supplementar

'verba 7 5, «Serviço de sande», do art. 28 da lei n. 2.738, de 4 de

janeiro de 1913.

Promovendo:

Na arma de artilharia; a coronel, por antiguidade, o graduado
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Jonathas de Mello Barreto para o quadro especia', e, por: mereci-

mento, o tenente-coronel Egydio Tallono ; a tenento,earonel, pot'
merecimento, o.majur Raphatil Clemente Telles Pires ; a maj a', por
antiguidade, Ograduado Archiinimo Pinto Amando ; a capitão, o

graduado Raymundo Furtado de Vascoucellos Leão ; a 1° tenein o, o

2° tenente José Ferraz de Andrade;
Na arma de cavallaria, a tenente-coronel, o graduado Abey'ar

de Queiroz; a major, por merecimento, o capitão Antonio Rodrienes
de Oliveira Junqeeira; a capitão, por estudo, o 1° tenente
Francisco da Silva Caldas, e a 1° tenente, o 20 tenente Joaquim Fer-

reira de Mello, e, por antiguidade, o 	 tenente Manoel Carlos de An-

drade Neves ; a 2° tenente, o aspiranta a efticial João Moraes XL:-

meyer.
Graduando:

Na arma de artinaria, no post a de coronel, o tenente-coronel
rrancisco Eini.io Paes Barret ; o p sto de major, o capitão Al-
cebiades Costa Rubim, e no de cap.tão o 1° t no ..te Francisco Éscobar

de Araujo ;

Na arma de cavallaria, ,no posto de ter(nte-coronel, O trajei

João M anoel de Campos e Souza.
Reformando o capitão da arma de infantaria André Aveliuo de

0:iveira Bastos.
Transferindo:

Na arma de imantaria, Os caatães Ltd?. Tett:imante da 3° com-

panhia do 15° batalhão do 5° regimento ara a :,°companiiia doll° ba-

talhão do 14° regimento, e José lionorio da Silva e Sella, do cargo de
ajudante do 54° batalhão de caçadores ara a 3° companhia do 15°

batalhão do 5° regimento, sondo classi .c do na 111k 113 hatalhio do
caçadores como ajudante o capitão Antonio Joaquim do Souza;

Para a 2° classe do Exercito o 1° tenente do 4° regiinento de

artilharia Firmo Ribeiro Dutra.
Mandando incluir no quadro ordinario da arma de cavallaria os

2°' tenentes Orozimbo Martins Pereira e Joaquim Brazil Cahral.

Conformando-se com o parecer do Supremo Tribunal Militar, que

indefere o requerimento do capitão Antonio Jose Julio Bodrignes,

solicitando que a antiguidade do seu posto actual soja contada de 5
de dezembro de 1907, allegaudo achar-se em condições i lenticas
ás dos capitães Antonio Rodrigues de Oliveira Jun pieira, Igna(1) 'Tei-
xeira Bustamante e outros.

Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Expedindo o decreto n. 10.407, que approva o projecto e o orça-

mento, na impoetancia da 381:8745449, ouro, para o abastecimento
de agua potavel ao novo porto do Rio Grande do Sul.

Nomeando o bacharel Severino Otto Lynch Bezerra de Mello

ira o cargo de administrador dos Correios do Estado de Pernam-
ice.

Declarando de nenhum effeito o decreto de 25 de junho ultimo,
te nomeou o bacharel Jose Julio de Freitas Coutinh:) para o cargo do

lministrador dos Correios do Estado de Pernamblica.
= Ministerio da Agricultura, Industria e Commeucio:

Expedindo o decreto ri. 10.406, que adia para 12 do outubro do

corrente armo a Exposição Nacional de Borracha que estava mar-
eada para 7 de setembro vindouro.

Exonerando', a pedido, o Sr. Magnus Sondahl do cargo de in-

spector do 11° districto (Estado da Bahia) do serviço de Inspecção e.

Defesa Agricolas,
Concedendo patentes de invenção a:

Henry Jouanneau, para um molde para moldagem de metaes;

Luiz Olginati, para um assucareiro aperfeiçoado,denominado «As-

sacarciro byeionico automatico;

Cino Cineili, para um novo producto industrial destinado ao reves-

timento interno c externo de edificios;

Osvaldo Soares Vieira Machado, para um novo apparelho aperfei-

çoada para medir, transportar ou traçar qualquer angulo, do zer•

gráo a 180 grãos, denominado «Transferidor escala»;

United Sitie Machinery Company of South America, para apor

feiçoamentos em processos e em machinas para fabricar calçados;

Pedro Montesanto,para um novo apparelho de descarga provoeada
para lavagem de latrinas e para fins similares;

Lopes', Sá & Comp., para aperfeiçoamentos em rnachinas de Ta

bricar cigarros;
Chaves, Irmãos & Comp., para uma palia aperfeiçoada, denomi

nada «Palia impermeavel tropeiro»;

Luiz Bitton, para um novo projector triplica destinado a nave
gação fluvial, denominado «Triplo projector Bitton«;

Margarette Doering, para um novo apparelho para recolher a;

varreduras das ruas;
Ezio Gallo, para um novo processo e apparelho para a construcçãe

de diques, molhes e outras obras analogas.

Por occasiã.o do despacho conectivo, o Sr. mililitro da Fa•

zonda prestou ao Exma. Sr. Presidente da Republica as segilinteí

informações, relativamente ao periodo d 13 a 10 do correate

mez:

Não soffreu alteração sensivel o mercado de cato na tildai;

semana.
O Banco do Brasil sacava hontem a 90 d/v. á taxa de 16 d. 1/8

obtinha letras para cobertura a 16 d. 5/32 e 16 d. 3/16.

As taxas a que os demais bancos realizaram hontem operações dr

cambo a 90 dias do vista foram as seguintes:

Nacional Ultramarino, 16 d. 3/32.
The British Bank, 16 d. 1/16 a 16 d. 1/8.

London and nivel' Plate, 16 d. 1/16 e 16 d. 3/32.'
Française et Italienne, 10 d. 1/16.
Brasilianischo Bank, 16 d. 1/32 e 16 d. 1/10.
Espafiol dei Rio de la ['lata, 16 d. 1/16.

London and Brazilian Bank, 16 d. 3/32.

Allemão Transatlantico, 16 d. 1/16.
Dautsche Sculamorikanische, 16 d. 1/16.
A cotação official do cambio sobre Londres foi da 16 d. 5/G1 a

90 dias o 15 d. 59/64 á vista, contra 10 d. 3/32 a 90 dias e 15 d. 15/16
á vista na terça-feira anterior.

Foi pequeno o movimento da Bolsa na ultima semana.
As apolices geraes de 1:0005 foram vendidas de 8805 a 925$000.
As do emprestimo de 1897 tiveram vendas a 905 e 9505000.

As do emprestlino de 1903 cotaram-se a 1.:0005000.
As do emprestimo do 1909 cotaram-se de 8385 a 8905000.

As apolices federaes de 3 	 foram. vendidas hontern a 7005000.
As acções do Banco do Brazil tiveram vendas a 2315, 2325000 a

233$000.
O deaosito de ouro hontem na Caixa de Conversão era dO,

£ 19.803.700 -5 -11, correspondente a 297.955:504/463, contra

20.027.461-10-8, correspondente a 300.411:9685011, na terça-feira-

anterior.
O total da emissão circulante era no valor de 21,153.018-13?11i
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rrespondente a 317.295:2808479, contra. £ 21.316.182-18-8, corres-
pondente a 319.751:7448060, na terça-feira anterior.

As notas em circulação importavam hontem em 317.289:4008, ao

cambio de 16 d por 18 e a moeda subsidiaria em 5:8808479, contra

319.746:2308 e..5:51•8060 na terça-feira anterior 	
As entradas de ouro do dia 13 do corrente até honte:n foram na

importancia de 623:1035005; as retiradas, na de 3.079:5668586 e o
troco de notas, na de 97:8108000.

As cotações dos titulos brazileiros, em Londres, na semana pas-
sada foram as seguintes:

Einprestnno de 1883. 	  • 86 a 89
Emprestimo de 1888 	 	 88 a 91
Emprestitno de 1889 	  78 1/2 a 79 1/2
Emprestimo de 1895 	 	 95 a 97
Fanding Éoan 	 	 101 a 103
Rescision 	 . 77 1/2 a 78 1/2
Emprestimo de 1903 	 	 98 a 99
Emprestitno de 1908 	 	 98 a 100
Emprestimo de 1910 	  74 1/2 a 75 7/8

Emprestimo de 1911 	 	 91 a 92
Não 53 modificou a situação do em , irestimo de 1868, juros de 4 %,

ouro, em liquidaçao.
Desse emprestimo já foi resgatada a soturna de £ 698.020, Ou

C.205:f500S, restando em circulação titulos no valor de £ 13.172, ou
117:0008000.

Do emprestimo de 1897, do 60.000:0008, já foi resgatada a somma
do 52.542:000$, restando por pagar 561:0008 de findos sorteados.

As notieias do mercado do café hontein foram as seguinte:
No Mo o mercado estava cotando o typo '7 (i5 kilos) a 78700,

contra 78s00 na torça-feira anterior.

O stock era do 291. .695 siccas.
Em Santos o mercado igualmente estava cotando os typos • e

7 (10 kilos) a MOO e 48800, respectivamente, contra 58650 e 45950

na terça-feira anterior.
As noticias do mercado da borracha em Manaus e no Pará, na

semana passada, furam as s.,guintes

Em Manãos:

Preço 	
Entradas 	

Sabidas 	

Stock 	
No Pará:

Entradas 	 	 4.31
550Sabidas 	

Stock 	  	  1.231

Preço 	 	 3 sh. e 11 d.
....1~nn•n•••nn•••••nn•~r,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 19 de agosto de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA
Autorizou-se o coronel commandante superior interino da Guarda

Nacional, no Estado de Minas Gemes, a conceder guias de mudança
para á comarca da capital, ao tenente da 1° Companhia do 593" ba-
talhão de infantaria da referida milicia, na de Araguary, naquelle

Estado, Lysandro• Alvares de Campos e para a de llatatae; eni
S. Paulo. ao major-fiseal do OS' batalhão de infantaria da cilada
milicia, na do Sacramento, em Minas Geraes, José Olympio Pereira.

— Concedeu-se a João Baptista dos Santos dispensa do lapso de
tempo drorrido para revestir das formalidades legaes a sua patente
de alfees tio 1 0 esquadrão do 11 0 regimento da cavallaria da Guarda
Nacional da comarca de UM, no Estado de 5. Paulo.

— Transmittiu-se ao juiz Nderal na seeção da Bahia, para os
fins convenientes, tres decretos de 13 deste mez, nomeando os sup-
plentes de juiz substituto no municipio do Rio S. Francisco.

Ministerio da Fazenda
(*) Circular n. 32—Ministerio da Fazenda—Rio de Janeiro, 18 de

agosto de 1913.
Declaro aos Srs. chefes das repartições subordinadas a este mi-

nisterio, para seu conhecimento e fins convenientes, haver resolvido
que OS funceionarios que se acham addidos sem prazo doterminado
sejam desligados no dia 30 de setembro proxitno futuro, afim de re-
gressarem as repartições a que pertencem, ficando os mesmos chefes
autorizados a requisitar passagens na fôrma regulamentar.— uivada-
via da Cunha Corrêa.

Circular n. 33—Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 20 de
agosto cio 1913.

Declaro aos Srs. chefes das repartições subordinadas a este mi-
nister i o, para seu conhecimento e devidos effeitos, haver resolvido
que os numeres II, III e IV da circular n. 27, de 27 de julho de 1912,
sejam substituidos pelos seguintes:

11—A ess es requerimentos deverão ser juntos;
a) documento original por onde foi pago o imposto estailoal csr-

respondente á industrio, explorada nos doas semestres do corrente
anuo;

6) documentos originaes do imposto estadoal e municipal do gado
abatido, por cabeça;

c ) guias estadoaes de exportação, em original ou por certi-
dão;

d) documento comprobatorio do embarque, em transito pelas
alfandegas de Montevideo e de Buenos Aires, quando S3 tratar do
xarque sahido pela fronteira;

e) relação, devidamente datada e assignada, indicando o 1111,11,3r0
I . data das guias ou certificados de exportação, processados nas re ; ar-
tirões federais e estadoaes, bem como a quantidade de fardos e de ki-
lo's constantes desses documentos.

111—Os requerimentos deverão comprehender a exportação rea-
lizada dur Mate o a crente anuo, não sendo permittidos a .-)s inter.'ssa,los,
nem acceitos nas repartiçõ es federaes, os pedidos parcell elos

V—A alfandega ou mesa de mudas a que forem apresentados
Os ruluerimentos, autoal-os-ha, na Wall das disposição; em vigor, e,
'untando a elles as guks a que alinde o art. 0° do decreto n. 3. o78,

. ! . de junho de 1900, quando a exportação se fizer pelos portos
Arionaes, ou os processos (petição e quarta via do certitivado) ra-

iridos tio art. 10 do decreto n. 8.51.7, de 1 do rtverciro de 1911,
quando se tratar de xarque saindo pela Uonteira,e instituirá sobre io-
dos esses documentos as neeessarias verificações, podendo exigir dos
interessados qua 'squer 9111. 1 0S duCO10 .1 1a0s 011 111' .01 1 :11a(Zõ3S (1110Se ter-

1

 liarem precisos para o completo recenheciiminto da seu direita.
Este reconhecimento devo ser feito pelo pesa liquido do xaraue

exportado, isto é, deduzida a taxa de 500 grammas para cicia fardo e
a de 10 °'„ para as caixas, não podendo, no emtanto, esse peso exce-
der á inedia de '75 kilos por cabeça de gado abatido.

llecommendo tambem aos mesmos Srs. chefes das repartições
deste ministerio que não acceitem as guias de exportação que não
confirmarem por extenso as declarações feitas por alg xismos, harn
como as que trouxerem espaços em Iranco entre a ;iese:ipon n Ias
mercadorias e o fecho respectivo, deveu lo o embarque do xa..qii 3 n is
portos de mar, ou a expedição pela fronteira, ser fiscalizado oes , oal-
mente por empregado do quadro das repartições e não per guardas,
feitas as notas relativas ao embarque e a expeliçào e c,d, ido;
os recibos dos respectivos conductores. — flivadavia da Cunha Cor-
rêa.

Por titulos de 19 do corrente:
Foram nomeados:
Luiz relix de Menezes, para o togar de inspector de Fazenda;
Antonio José Ferreira Lima, para n de agem) fiscal dos impos t os

de consumo na i a circumseripção do Estado de 1 ) .rnativiaco, sendo
exonerado do mesmo cargo Leonel Augusto FOITOit'a, visto exercer
outro emprego;

(*), Reproduz-se ror ter sido publicado cora incorrecções.

3 sli. e 7 ci.
373 toneladas
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Euelydes Maciel, para O de escrivão da Conectaria das Ilandss Fe-
deraes de Campos, Estado do Rio de Janeiro, sendo exgnera.1,3
mesmo lugar Antonio José Ferreira Martins Filho.

- Por portaria da mesma data, foram ciados mais tra; loaares
de despachantes na Alfaudega de Porto Alegre, nos termos do sio, 151
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Iland

Directoria do Galeinete do Thesouro Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
trazilianische Bank für nantschland,pedindo pagamento da quantia

de 71:2275500, correspou., mte á comtnissão de 1 °a paio reaoato de
titules da Estrada de Ferro Oeste de Minas.- De accórdo com os pa-
recares, não ha que deferir.

Ad.dai la Alvos Guanabara, pedindo pagamento das p -Tc eitagans
que sau tina i marido Leapdido Guanabara deixou de recai,e girando
curvam o eareo de agente fiscal em Araruama, Estado do Rio de
Janeiro. -D aecordo cem o parecer, indeferido.

Victor 11:1, :iro de Farat Braga e outros,agontes fiseae; do; impos-
tos da caremmo, pediu lo pagamanto de porcentagem sobre o imaosto
do sal (exportado do Estado do Rio de Janeiro. - Do R.:('CW • 10 Com O
parecer, indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de agosto de 1913

Sr ministro da Marinha:
N. 70 - Devolvendo-vos o incluso processo, que acsmpanhon

voso aviso 11. 812, de 21 de maio praximo passado, relati o zio paga-
mento da quantia de 36:3325190, proveniente do div, es s farneoi-
mentos feitos a esse ministerd) no pariodo do janeiro a abril anterio-
res, cabe-me cominurdear-vos que deve ser dirigida ao ministario a
meu cargo nova raqinsieão, rectificada para 35:2135100 a importancia
a pagar pelos alludelos fornecimentos, como consta do vasa ) offi-
cio n. 1.100, de 26 de julho ultimo, endereçado ao Tribunal de
Contas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

N. 71- Aflita de que se possa resolver sobre o processo lo apasen-
tadaria concedida a Angusto Luiz Rosa no Jogar de sacreLario
Capitania do Porto do Estado da Bahia, a que S'3	 entre
outros, o aviso desse ministerio n. 617, de, 18 de junho id „imo, peco
VOS dignais de providenciar no sentido de ser pelo apasentalo de
quem se trata provada qual a sua sioiação no perlo la ti ecorrido
de 1 de outubro de 1910 a 22 de dezembro de 1912, vosp era da seu
desligamento, para effeato de aposentadoria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e cansideraeão.
- Sr. ministro da Agricultura, Industria e Coreineroio:
N. 100-Solicito vossas providencias no sentido da sor devolvido a

esto ministorio o processo que vos foi transmittido com o aviso n. 57,
de 2-2 de junho do anuo passado.

Reitero vos os meus protestos de elevada estima o consi leração.
- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 415 - Restituindo-vos o incluso processo tranonittiilo com o

vosso aviso n. 310, de 25 de julho iiroxitno passado, relativa á aposen-
tadoria concedida a Antonio Pinto de Magalhães no cargo de agente
do Correio de 'i a classe na cidade de Barbacena, Estalo d3 Minas
Geres, rogo vos digneis de providenciar no sentido da ser rectificado
o decreto que aposentou o referido funecionario, vist ,) com do res-
pectivo laudo de inspecção de mude se deprehende que a invalidez foi
adquirida em serviço, o que lhe dá direito ás vantagens da lottra b do
art. 476 do regulamento animo ao decreto n. 9.080, de 3 de novem-
bro de 1911.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e cansideração.
N. 4I0 - Verificando-se do laudo de inspecoão e das certidões

juntas ao processo de aposantadoria de Francisco Galizio, carteiro de
2' classe da Administração dos Correios do Estado de S. Paulo, ramit-
tido com o aviso desse ministeria n. 231, de 14 de junho ultimo e. que
incluso vos restituo, que o funecionario de quem se trata se invalidou
em virtude de accidente occorrido em serviço, o que lho dá direito aos
vencimentos integraes de seu cargo, em face do disaosto na lettra b
do art. 476 do decreto n. 9.080, de 3 do novembro da 1911, e,
baseando-se o decreto que o aposentou no § 1° do citado artigo, a
vista do qual só lhe competem vencimentos proporcionaas ao seu
tempo de serviço, peço vos digneis de prestar a respeito 03 necessa-
rios esclarecimentos.

flaitero-vos os meias protestos de elevada estima o consideração.
-Sr. Dr, juiz federal da Segunda Vara do Districto Federal:

120-Em resposta á precataria desse juizo, de, 3 de junho ul-
timo, em que requisites o pagamento da quantia da 4905820, prove-
niente do enstaa judiciaes a que a Fazenda Nacional foi condemnada
na acção que Carlos de Queiroz lhe moveu, cabo-mo communicar-vos
que este ininisteriO, en1 virtude da precatoria que para o fim .alludido

esse mesmo juizo expediu em 5 de maio anterior, já providenciou so-
bre O assumpto, havondo remettido ao I° secretario da Cama.ra dos
II . putados, com o officio n. 33, de 19 de julho findo, a mensagem em
que o Sr. Pra adento da Republica solicita autorização para ser aber-
to o necessa rio credito para occorrer áquella. despeza.

-Sr. presidente cio Tribunal de Coutas:
N. 96-Remetlo-vos, para os fins convenientes, a inclusa cópia da

decreto n. 10.387, do 13 do corrente mez, que autoriza a emissão de
apalices até a quantia de 32.000:000$, papel, para liquidar as di idas
da Sociedade Anonyma Lloyd Brazilairo, e da outras providancias.

Reitera-vos os meus protestos de alta estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de agosto de 1913

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 705 -Communico-vos, para os devides fins, que o Sr. ministro,

attendando ao que raqaereu a Companhia Com:floreio oNavt,perio,
em petição da 1 do vigente, por acto de 14, resolveu autorizar o des-
pacho livre de direitos de consumo e do expediente, de neônio cola
a clausula. XVI do decreto n. 5.897, do 13 do fevereiro de 1906, da
material constante da relação junta, a importar, e destinado ao usa
da mesma companhia, excluidaa, porém, as addiçOes assignaladas com
a palavra não-a tinta carmim.

N. 707-Em additamento ao officio desta directoria, n. 683, de
13 da corrente, communico-vos, para os fins convenientes, que C. II.
Walker & Comp. Ltd, empreiteiros das obras do porto do Rio de Ja-
neiro, podem vender, mediante prévio pagamento dos respectivos di-
reitos aduaneiros, 1.710.000 kilos de cimento, quantidade a que se
refere o requerimento alludido naquello officio e que faz parte das
2.000 toneladas do mesmo material, em deposito na ilha de Santa
Barbara.

Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 461-Retnetto-vos,para os fins convenientes, O incluso processo

de fiança, no valor de 1:4105, prestada por Moysés da Andrado
uma caderneta da Caixa Economica, de que é propriotario, sob O
n. 18.010, com o deposito do igual quantia, afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos propostas que tenha ou venha a ter no lagar
de agente dos Correios em Montes Claros, Estado do Minas Genes.

N. 4d5-Flemetto-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 1:0005, prestada por Francisco Cor-
rèa, da Silveira em uma caderneta da Caixa Economica, de que é
propriatario, sob o mi. 76.322, serie A, cora o deposito de i gual quan-
tia, afim de garantir a sua responsabilidade o a dos propostos que te-
nha ou venha a ter no logar do collector das rendas federaes, do
Annapol's, Estado de S. Paulo.

N. 1e0-11einetto-v0s, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de lianoa, no valor do 1:0005, prestada por Joaquim Alves
Moreira, em ;ama caderneta da Caixa Economica, de que é proprieta-
rio, sob o n. 66.022, seria A, com o deposito de igual quantia, afina
de garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que teima
venha a ter legar de collector das rendas federaes de Caconde, Es-
tado de S. Paulo.

N. 467-Rernetto-vos, para os fins converientes,o incluso procasso
do fiança, no valor de 8005, .prestada por Nicoláo Judice, coa lima
caderneta da Caixa Economica, de que é proprietario, sob o n.
seria A, com o deposito de igual quantia, afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter lagar de
escrivão da Collectoria das Rendas Federaea da Jardinopolis, Estado
de S. Paulo.

N. 498-Remetto-vos, para os fins convenientes, O incluso pro-
cesso do fiança, no valor de 360$, prestada por D. Luiza das Neves
Pereira eni uma caderneta da Caixa Economia, de que é proprieo.;
taria, sob o n. 82.707, com o deposito de igual quantia, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e.a dos prepostoss que tenha ou venha d.
ter togar de agente dos correios de Jatobá de fiacaratd, Estado d'Eí
Pernambuco.

N. 469-Remetto-vosopara os fins convenientes, o incluso proa
cesso do fiança, no valor de 20:8003, prpstada pelo Dr. Antonio
reira Maia ein 20 apolices da divida pública da Unile, 4,6 que é Oda..
prietario, sob ns. 122.877 a 122.890, juros de 5 °1. do valor nominal
do 1:0005 cada uma, e 800$ em moeda corrente, à'firn de garantir á
sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter nei
lugar de collector das rendas federaes de S. Felix, no Estado dà.
Bahia.

N. 470-Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor da 4:0003, postada por PranciSh AureliO'
Brigido, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprie2
tarjo, sob o n. 20.282 com o deposito de Igualquantia,afina de garaii-
tir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha tã
no lagar de administrador das Cápatazias da Alfandega do Ceará, tio
mesmo Estado.

--- Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 153-Remetto-Vos, pal'a publicação no Diria Oftl ial, as irt:;:i

clusas cópias de decreto n. 10.389, do 13 do corrente thz, é nfala
papeis referentes á autorização concedida á SOCiedadé Mutua

1
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ficeote Farnilistaria, com sáde na cidade do S. Paulo, para func-
ionar na Republica.

N. 154, -Romotto-vos, para publicação no Diario Official, as in-
clusas cópias do decreto n. 10.388, do 13 do corrente moz e mais
papeis referentes á approvação das alteraçõos feitas nos estatutos da
sociedado A Providencia, com sede nesta capital..

--Sr. director geral de Contabilidade do Ministorio da Ma-
rinha:

IX. 69-De posse do aviso n. 728, de 5 de maio ultimo, em que
esse ministerio solicita providencias afim de que sejam fornecidos a
essa directoria os elementos necossarios á organização da tabolla do
ressoai inactivo da Marinha, a ser incluida na futura proposta do or-
c, ament) desse departamento, communico-vos, para os fins conveni-
entes, do accôrdo com o despacho do Sr. ministro, do 8 do corrente,
que a clospoza feita annualmente com os inactivos desse ministorio
importa em 170:4715661, sendo que essa importoncia não compre-
bonde as concessões de novas aposentadorias, em anclamonto, nem
as que para os Estados forem enviadas no corrente armo, bem como
não abrange os inactivos dos estados do Rio Grande do Sul, Pará
e Balda, de onde não foram enviadas em tempo as necassarias rola-
çõos.

-Sr. delegado fiscal em Alagóas:
N. 61-Em resposta ao assumpto do vosso talaram= de 28 de

Junho ultimo, recommendo e Uns da parte intorossada, afim de ser
animosa P ) processo qu a tem de ser rostitniclo ao Thesouro e que vos
foi devolvido com a ordem desta directoria n. 35, de 16 daquelle moz,
a certidão da indicação do herdeiros do 10 tenente Geraldo Lins Cal-
das, a qual, na enfornai lado do decreto n. 785, de 10 de abril de
1892, já devia ter sido falta pela auditoria de guerra da região em
fine se acua comprehenclido esse Estado, á vista das doclaraçõos de
familia desse official.

-Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 137 -Ilemetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa porta-

ria concedendo 90 dias de licença ao 2° escriptarario da alfandega
desse Estado Sebastião do Paiva.

-Sr. dologado fiscal no Espirito Santo:
N. 112-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, at-

• tendeu:1 0 ao q . 13 sollei tAti o Ministerio da Marinha, em aviso nu-
mero 1.301,de 12 do vigenta,resolvemi, por acto de 14,autorizar,de ac-
côrdo com a anima XI do art. 1° do decreto n. 8.592, de 8 de março
de 1911. o despacho na alfandega dtsse Estado de 22 voll10103, com a
marca 13 13T-Santa Luzia-Victoria, ias. 1 a 22, consignados áquelle mi-
u:sterio e contendo um apparelho de luz relampago, de 4' ordem,
destinado ao pharol de Santa Luzia.

N. 113-D daro-vos. para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, por despacho de 15 do corrente, resolveu approvar o acto de que
destes conta eia officio n. 77, de 25 de julho ultimato, pela qual fixastos
provisorlaineute em 600$, a fiança que tem de prestar o collector das
rendas federa.es de S. João de Muquy, nesse Estado, Silvio° Luiz da
Fraga.

-Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 26 -Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de

Contas, s-gundo c mminunicou o seu presidente, em officio n. 971, de 11
do corrente, resolveu, em sessão do 8 do mesmo moo, julgar idonea e
wifficionte a fiança, 'no valor de 480$, constitaida por uma caderneta
da Caixa Econornica n. 6.095, com deposito de igual quantia, e
prestada por Pedro lionorato Pinheiro afim de garantir a sua respon-
sabili lado e a dos propostos que tenha ou venha a ter no legar de
agente do Correi) de S. Domingos, nesse Estado, conforme o processo
encaminhado com o vosso officio mi. 21, de 2 de maio ultimo.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 174-Bernelto-vos, para os fins convenientes, a inclusa porta-

ria do 15 do c,orrouto inez. concedendo quatro mezes de licença ao
guarda da alfandega desse Estado Rodrigo Martins Salles.

N. 175 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu a Compagnio do Port of Pará, em potição
encaminhada com o vosso officio n. 95, de 21 de julho findo, re-
solveu, por acto de 13 do vigente, autorizar, nos termos da clausula
XXXI, do decreto n. 5.978, de 18 de abril do 1906, o despacho, livre
de direitos de importação, na alfandega desse Estado, do material
constante da relação junta, vindo pelo vapor ingl oz 111ary, já des-
pachado pela nota n. 1.075, de maio deste anuo, mediante termo de
responsabilidade, em virtude da ordem tel ographica desta directoria
de 24 de janeiro do anno corrente, confirmada pela de, n. 28, do
mesmo maz, oxcluidas, porém, as addiçoes assignaladas com a pa-
lavra - não - a tinta carmim. Outrosim, vos declaro, na fórma do
citado despacho, que a requerente deve dirigir-se á referida alfaia-
dega quanto á baixa do termo de responsabilidade.
' N. 176 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, attend o ndo ao que requereu a Compagnie do l'ort of Pará,
Cm petição encaminhada com o vosso officio n. 94, do 21 de julho
ultimo, resolveu, por acto de 13 do mez vigente, autorizar, nos termos
da clausula XXXI do decreto n. 5.978, de 18 de abril de 490, o
despacho, livre de direitos de importação, na alfandoga desse Esta lo,
tio material constante da relação junta, vindo pelo vapor allemão
likactia ejá despachado pela nota n. 1.324, do junho findo, mediante

t u rno do responsabilidade, em virtude da ordem tolegoaphica doso,
(1O-o_u tte 2• de jamleiro deste anuo, confirmada pela da n. 28. do
2, do ocomo mez. Outrosim, vos declaro, na fórma tio citado dos-

a requerente deve dirigir-se á. referida alfandega quanto
á baixa do termo do responsabilidade.

N. 177 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attondendo ao que requereu a Compagnic do Port of Pará em petição
encaro oiliado com o vosso officio n. 93, de 21 do julho findo, resolveu
p:n . acto de 13 do corrente noz, autorizar, nos torrnos da cl tusola,
XXXI do decreto n. 5.978, de 18 de abri de 1906, o despacho livre
de direitos de importação, na alfandoga dessa Estado, do material
constante da relação junta, já despachado pela nota n. 1.07a, do
maio findo, mediante termo de responsabildlado, em virtude de ordem
telegraphica desta directoria, de 24 de janeiro dosto anuo, confir-
mada pela, da n. 28, do 28 do mesmo IWZ. Oatrosim, vos declaro na
ftSrint do citado despacho que a requerente devo dirigir-sa á referida
alfandega quanto á baixa do termo de responsa.bilida le.

N. 133 - Declaro-vos, para 03 fins convoniontes, que o Tribunal
de Contas, sogundo communicou o seu presidente em officio n. 918,
de 4 do corrente, resolveu, em sessão de 1 do mesmo mez, julgar
idonea, e sufficiente a fiança, no valor de 809$, consfitnido nor uma
caderneta da Caixa Eoonomica n. 13.197, com deposito de igual
quantia e p astada por Francisco Camargo Junior, afina dii garanti'
sua riasponsabilidade o a dos propostos que toulla ok venha a ter no
logar da escrivão da Collectoria de S. Mathew:, nesse Estado, con-
forme o processo encaminhado com o vosso officio mi. 68, do 8 do maio

- Sr. delegado fiscal eia Pernambuco
N. 241 - Confirmando mio tolegrammna de 18 do vigente, de-

claro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro, attendondo
ao que requereu o Lloyd Brazileiro, em petição de 14 desto niez,
resolveu,por acto do mesmo dia, autorizar o despacho, livro de direitos,
na alfandoga dessa Estado, mediante termo do rosponsabilidado, para
4.000 toneladas dee arvão Cardifi, vindo pelo apor Bróokwood e
destinado ao consumo dos navios daquella empava.

N. 242 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contos, segundo communicou o seu presilonta em officio mm. 977, de
13 do corrente, resolveu, em s .:34ãO do (lia anterior, joloar idonoa e
suffi 'Lente a fiança no valor de 2:900$, constiod,la par unot embornala
da C rixa Economica n. 80.595, com o deposito do 1:0125112, (a 1: tinos
em moeda corrente, o prestada por Pedro Leonardo do Cru ilha afila
do garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tonha
venha a ter no lagar do collector das rendas fed o raos do Bom
Jardim, Limoeiro e Gloria do GaYtá, mossa Estado, conforme o poli -
cessa encam inhado com o vosso oficio n. 11, do 15 do jartairo

-Sr.. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 268 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o requerimento encaminhado cana o vosso
aTuei n. 103, de 18 de julh) proximl 	 '111 que Adolphe
de Oliveira pode raleva,ção da pena de probibição de entrada na
alran Ioga dessa Capital, resolveu, por despacho de 13 do corrente;
doforir o requerimento, visto já ter essa p3 ialidade produzido sous
cri:oitos.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 56 - Transmittindo-vos a inclusa cóoia, do toka gramma de 13

de ,julho proxiino 'findo, em que o colle,ctor de Divina Pastora, nesse
Estado, pede garantias paradesempenhar as funeçoes do seu cargo,
recoannendo-vos, de accordo com o despacho do Sr. ministro, d
do corrente, tomeis as providencias que forem nee assarias e faoaos
sentir ao collector em questão que, em casas somelhantes, devo
dirigir-se a essa delegacia, á qual se acha immediatain ante, subor-
dinado.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additarriento ao dia 15 de agosto de 1913

Sr. Dr. Rivaclavia da Cunha Corréa, dignissimna ministro da
zenda:

N. 14-Agradeço a V. Ex. a communicação, que se dignoo fasor
a esta directoria, de haver assumido o exercido elrectivo do cargo de
ministro de Estado da Fazenda.

Faço votos para que V. Ex., com a cmomtetteia e patricii n no
que possue, continue a prestar á Nação relevantes serviçJs.

Dia 19

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 19 -Roaratto-vos os livros e talões qua serviram para a ar •o-

cadação das rendas ta:lera/as na Colloctoria do Nova Frihnog.), rios
mozes de janeiro, fevereiro e março do corrente atm), durou a g!s-
tão do escrivão Alvaro de Moura Mollo, coaforin3 a ralação qu a a esle
acompanha.

N. 20 -Remotto-vos os livro; e talõ.ts qu serviram pora a arre-
' cadação das rendas feieraes na Collectoria	 X to, F . .! ) :oss; u, dural;te
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a gestão do respectivo collector, até novembro do anno passado, con-
forme a relação que a este acompanha.

— Sr. deletrado fiscal no Estado de Pernambuco:
N. '42 — Afim de cumprirdes o despacho desta directoria, re-

metto-vos o incluso processo de restituição de direitos de Franco Fer-
reira & Comp.

Dia 20

Sr. director da Estrada de Ferro Leopoldina:
N. 222 — Em resposta ao vosso officio n. 5.831, de 8 do corrente,

declaro-vos chamar-se José Ilenriques da Silva o colleetor das
rendas federaes de João da Barra.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Pará:
N. 22 — Para que esta directoria possa pronunciar-se sobre o

assumpto do oficio da alfaudega desse Estado n. 255, de 19 de julho
proximo findo, convem seja enviada por vosso intermedio uma
amostra da mercadoria alludida no mesmo oficio, fazendo sentir á
dita alfandega a irregularidade de seu acto em corresponder-se dire-
ctamente com esta directoria.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:
N. 37 — Afim de melhor cumprirdes a ordem desta directoria

n. 19, de 9 de maio ultimo, remetto-vos o incluso processo de re-
stituição de direitos requerida por Munhoz da Rocha & Irmão.

— Sr. delegado fiscal no Estado de São Paulo:
N. 64 — Providenciae no sentido de serem enviadas as amostras

das mercadorias apprehendidas, que deixaram de acompanhar o
vosso officio n. 141, de 26 de julho ultimo, encaminhando o recurso
interposto por Joaquim Monteiro Soares.

Directoria da Despeza Publica
Requerimento despachado .

Dia 20 de agosto de 1913

Manoel de Barros Maciel Wanderley, pedindo restituição de um
documento annexo ao seu processo de aposentadoria. — Dirija-se á
Directoria do Gabinete.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de agosto de 1913

Sr. director da Repartição de Aguas e Obras Publicas:
N. 75 — Em resposta ao vosso oficio n. 890, de 13 do corrente,

tenho a honra de declarar-vos que, continuando sob exame a questão
da rescisão do contracto celebrado com a Companhia Pre lial e de Sa-
neamento do Rio de Janeiro e regulado polo decreto n. 2.575 d3 O de
agosto de 1897, e achando-se, consequentemente, o mesmo contracto
em vigor, podem ser concedidas, gratuitamente, porém em caracter
provisorio, as penas de agua requisitadas pela referida companhia para
o 1° e 2° pavimentos dos predios, de sua propriedade, situa á expla-
nada do morro do Senado, com frente para a rua Prefeito Barata e
que fazem parte da villa operaria Ruy Barbosa.

Otztrosim vos declaro que seria conveniente lavrar-so um termo
dessa concessão, onde constassem as condições acima.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
Afim de que esta directoria possa tomar as providencias ene

cabem no caso tratado no vosso oficio n. 1.365 de 4 do corrente re-
comendo-vos que presteis os necessarios esclarecimentos relativa-
mente ao nome do fabricante do auto-caminhão cuja venda propu-
zestes, o typo da respectiva machina, força, capacidade de transporte
e todos os demais caracteristicos do referido vehiculo.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 20 de agosto de 1913

José do Almeida.— Transfira-se.
Conego André Arcoverde.— Já estando attendido, archive-se.—

Quanto á certidão requeira em separado.
Carlos Alberto Brandão Martins de Oliveira.— Transfira-se.
Milheiro & Luzes.-- Transfira-se.
Manoel de Souza Almeida.—Prove o que allega.
Dr. Francisco Murtinho.— De accérdo com o parecer, trans-

fira-se.
Companhia de Seguros Argos Fluminense.— Legalize a assigna-

tura da Petição.
Manoel Ferreira da Silva.— Satisfaça as exigencias do parecer.
Vicente do Pazo.— De accôrdo com o parecer nada ha que de-

ferir.
Francisco Lagustra.— Pago o imposto de 1913, transfira-se. Im-

ponho a multa do 50$, na fórma do art. 44 do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904.

Deoolediano José Baptista.— Transfira-se.
Diogo Pinto da Silva.— Transfira-se. Imponho a multa de 20;3,

na fórma do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.
Miguel Valle dos Santos.— Pague o debito accusado no parecer.
Barbosa Albuq Herque & Comp.— Averbe-se a mudança, de ac-

côrdo com o parecer.
Antonio Joaquim Rodrigues.— Pago o imposto de 1913, trans-

fira-se.
Coronel Joaquim Pantaleão Telles de Queiroz. — Reduza-se nos

termos do parecer o valor locativo do predio, no biennio de 1913 a
1914, a :2:1008000.

Carlos Alberto Brandão Martins de Oliveira.—Faça-se a rectifi-
cação proposta no parecer.

Aurelio Antunes dos Santos.—Inscreva-se o predio em nome do
vendedor, de accesdo com o parecer, e, feito isto, transfira-se.

Companhia de S etruros Maritimos e Terrestres Previdente. —Cobre-
se com a multa do 20 °/0 , minimo do art. 9° do decreto n. 2.559, do
22 de julho de 189.

Companhia Cervejaria Brahma.—Informe a 2° Sub-Directoria si
ha multas impostas á dita firma e á Companhia Cervejaria Brahma,
as datas e importsncias das mesmas multas.

Viuva Lemos. —Em face do parecer, não póde a supplicante ser
attendida.

Luiz Partugal.--Rectifique-se o lançamento, de accôrdo com O
parecer. Quanto á restituição, requeira em senarado.

Marinho, Coimbra & Comp.—Verifique e informe o Sr. Gomos do
Almeida.

Cassio Pereira da Silva.—Declare o fim para que quer a certidão
e a qualidade em que requer a mesma.

Dr. Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca.—Certifique-se.
Porfirio Ribeiro de Faria. — Dirija-se á Procuradoria Geral da

Fazenda Publica.
Antonio Teixeira de Barros Nobrega.— Certifiqu-sse.

Auto n. 119, contra Marinho, Pinto & Comp.

Contra Marinho, Pinto & Comp., commerciantes estabelecidos
rua de S. Pedro ns. 115 e 117, desta Cap . tal, foi lavra lo o auto de
fls. 2, do presente processo, pelo agente fiscal Francisco de Paula
Palitares Junior, em 14 da julho de 1911, visto terem vendido a A.
T. Martins, estabelecido á rua Aristides Lobo n. 161, tambem ne'41
Capital, aguardente portugueza em garrafas, das quaes foram apare-
bendidas 14 sella.das com soltos de 240 réis, destinados a anvr-picon,
bitter, farnel, vermouth e semelhantes, havendo A. T. Martins exhi-
bido no momento da apprehensão a respectiva nota de compra.

Intimados, allegaram o; autuados que não lhes cabe a responsa-
bilidade da infrac.A.o, por isso que a mercadoria apprehendida, con-
forme nota apresenta la, fóra comprada nesta praça, no m ?z ante-
rior, a Silvino de Almeida az Comp., commerciantes estabelecidos á
praça do Engenho Novo n. 20, com casa matriz á praça General
Osorio te. 16, e se acha rotulada com rotalos dos referidos commer-
clantes.

Silvino de Almeida & Comp. allegaram ter obtido a mercadoria
por compra a Alexandre Costa & Comp., conforme se poderia veri-
ficar da factura que acompanhava as suas allegações.

Intimados Alexandre Costa & Comp., foi delarado, conforme
certidão do Jia. 10, que a referida firma não mais existia, o que fóra

transtirido o estabelecimento commercial a Luiz Antonio da As-
sumpção.

Na falta de apresentação de defesa, no prazo legal, por parto de
Alexandre Costa & Comp., foi contra os mesmos lavrado o respectivo
termo de fiança, em 8 de janeiro de 1912.

Informa • agente fiscal autoante que a responsabilidade da
infracção cabe exclusivamente a Silvino de Almeida & Comp., visto
que a mercadoria apprehend ida de facil consumo, não podia ser con-
siderada parte da que diziam ter comprado a Alexandre Casta Et
Comp., ha cerca de dous annos antes da apprehensão, cabendo ainda
notar a diversidade de acondicionamento, pois a aguardente a que
se refere a factura de Alexandre Costa & Comp., se achava contida;
em barris de quinto. Demais, os alludidos commerciantes Umbua
haviam infringido o art. 54 do vigente regulamento dos impostos de
consumo, desde que da nota de venda fornecida a Marinho Pinto &
Comp., não consta declaração — do estar sellada a mercadoria — ou
do numero do valor das estampilhas entregues.

Attesto o exposto, e
Considerando que a mercadoria apprehendida não se achava

regularmente sellada, desde que lhe foram applicadas estampilhas
que, pelo seu valor, eram exclusivamente destinadas a producto
differente, não podendo ser legalmente obtidas para a mercadoria,
questionada, á vista da taxativa disposição do art. 19, regra II, § 2.
do citado regulamento;

Considerando que Silvino do Almeida & Comp. não negaram quei
a mercadoria fóra por cites vendida aos autoados Marinho, Pinto"
dt Comp., comquanto pretendam derivar a responsabilidade da in-
fracção para a firma Alexandre Costa & Coma.. Que razoavahnentg_



Caixa de Conversão
Movimento do dia 20 de agosto de 1913

Moedas	 Entradas
Libras-. ... 	 	 221-0-0
Francos 	 	 1.980
Marcos 	 •
Dnllars	 20
Mil réis, ouro 	 	 1.20$J00
Pesos argentinos 	 	 5

Lastro

Sabidas
32.653-10-0

2.960
2.000

200
5105000

Ouro em deposito 	
Responsabilidadedo Tliesouro: lei n. 2.357

e decreto n.-8.512 	

Total

Emissão
Notas em circulação 	
hl ' tida subsidiaria .. 	

Total 	

297.465:7375776

19 339;7765016

316.805:5135792
--------

316.799:5808000
5:903S702

316.805 :5138792

O escriptnrario, E. M. Horta.

Imprensa Nacional e «Diario Official»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 20 de agosto de 1913

Philomena da Silva.- Deferido.
Francisco Paulino da Costa Freitas.- Concedo 30 dias de licença

sem vencimentos.
j mi, Manoel Coelho.- Attendendo a que a pena já produziu o

seu en';ito, cancelle-se a nota.
Fernandes Sanehes.- Fica dispensado a pedido.
Laudelino Manoel do Barros.- Conceda quatro dias de lic.olça.
A Irredo de Figueiredo.-- Requeira á Directoria d Patrimonio.
Alice Nunes.-- Deferido.
João Luiz Bastos.-- Aguarde opportunidado.
Alvaro itodrigues Baptista.- Concedo 11 dias de licença.
Alaria José Alves Corréa.- Officio-se.

Otiirdo- feira 21
	

1 1 1-A1110 oF iru	 Azosto de 1912	 12234

não devo ser responsabilizada, porquanto não é aceeitavel a decla-
ração do que a aguardente vendida por essa firma, em 27 do novem-
bro de 1909, acondicionada em tros barris de quinto, seja a mesma
appreliendida em 14 de julho de 1911, acondicionada em garrafas,
com rotulagem especial dos mencionados connuerciantes Silvino de
Almeida & Comp., pois, além de ser differente o acondicionamento,
diflicilminite se poderá admittir que os mesmos Silvio° de Almeida SI
Comp. levassem dcz-isete longos mezes para vender tão pequena
gualdida le de merradoria de facil consumo;

Considerando que, para o producto apprehendido, não era pos-
sivel a legal acquisição das estampilhas utilizadas, o que prova, com
maior gravame para a infracção em apreço, que foram dados a con-
sumo, sem Os respectivos senos, os productos a que eram destinadas
as ditas estampilhas, tiles como amer-picon, bitter,vermouth e bebidas
semelhantes

Considerando, finalmente, que Silvino de Almeida & Comp. ainda
infringiram o art. 51 do já citado regulamento, deixando do declarar
em a nota de venda a Marinho, Pinto & Comp., o numero e valor
das estampilhas entregues, ou que a mercadoria se achava sellarla:

Resolvo impor aos referidos commerciantes Silvino de Almeida
Comp. a multa de 500$, maximo da pena comminada no art. 122,

regra II, lettra d e e, do precitado regulamento amimo ao decreto
n. 5.890, de 10 do fevereiro d3 1906, por infracção dos arts. 113 e
54. Intime-se.

Recebedoria do Districto Federal, 20 de agosto de 1913.

Mini,sterio da Marinha
Secretaria de Marinha

PRIMEIRA. SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de agosto de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
N. 887-Tenho a honra do transmittir-vos, com a folha de paga-

mento, do quantitativo para funeral o demais papeis, os inclusos titu-

hs de pensão do montepio sob ns. 724 a 728, a que teem direito
D. Maria Thereza Leão de Aquino, Latira, Rosalina, Dulce e José,
reso:clivamente, viuva, filhas solteiras e filho menor do Dr. João
Pedro de Aquino, ex-lente cathedratico aposentado da Escola Naval.

Dia 15
Sr. ministro da Fazenda:
N. 905 Em resposta a vosso aviso n. 53, de 30 de junho ultimo,

tenho a honra de declarar-vos que, segundo informa a Suporiam-
delicia de Portos e Costas, o 2° pharoleiro do pharol de AnIiittomerim.
no Estado do Santa Catharina, Francisco Gonçalves Freire, ineivit
serviu como remador da Capitania do Porto do referido Estado, na )
podendo, assim, ser annexada ao processo de aposentadoria a resp ;-
ctiva certidão de exercicio deste logar..

- Sr. contra-almirante superintendente do Material:
N. 907-Declaro-vos, para os fins convenientes, que, conforman-

do-me com o parecer do Conselho do Almirantado, emittido em c in-
sulta n. 1.193, de 19 de julho ultimo, resolvi conceder ao operario d
I a classe da officina do construcção naval do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará Paulo Bello dos Santos Corrêa a gratificação addi-
cional de 20 °/ sobre seus vencimentos, de accérdo com a observação
da tabella n. 3, annexa ao decreto n. 240, de 13 de dezembro de
1894, e Labella B do regulamento vigente dos arsenaes de marinha da
Republica, visto contar mais de vinte annos de effectivo serviço.

- Sr. superintendente interino do Pessoal:
N. 910 -Declaro-vos, para os devidos fins e em solução a vosso

oficio n. 2.256, 6" secção, do 28 de julho ultimo, que., conforman(lo-
me com o parecer do consultor judaico sob n. 501, de G di) c.orrent
resolvo mandar contar ao professor de ensino elementar da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado de S Paulo padre Gasta° de Mo-
raes, para os effeitos de sua futura aposentadoria, o p ;libido de 30 de
março de 1911 até 31 de outubro de 1912, em que serviu coma c oi-
tractado, no referido togar.

- Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
N. 911 - Declaro-vos, para os devidos fins e em solução a vosso

oficio n. 326, 24 secção, de 22 de julho ultimo, que ora r s n Ivo tu io-
dar abonar ao amanuense da Delegacia da Capitania (I, Porto em
S. João da Barra, no Estado do Rio d3 Unir), N Is Hl 7.1 iv il,-
reira, além do s ;11 ord enado, a gralific:ição mensal
'Indente ao posto de 2' tenente, Ire.at.vamInte ao pi-lo lo	 ti lie
exercer o cargo de delegado,

	
m	 a* em virtude d ) fallecimt ) ;1.) e e

capitão tenente Mareio Monteiro, visto correspouder a odi' 1 soei).
dor ou subalterno a exercicio do referido logar, segundo o ilisi»stio
no art. 63 do regulamento annexo ao decreto n. 6.617, d3 23 13
outubro do 1907.

- Sr. uesidente do Supremo Tribunal Militar:
N. 912-0 Sr. Presidente da Republica, teu :o ou vist u o par:c er

da consulta desse tribunal de 29 de janeiro do anui passai] ), Co
qual s: c informou, manda solicitar-vos as necess irias erieid ineias
sobre a exp idieão da patente de capitão-tenente 	 rio a O	 l-
pho Graça, inherente ao cargo de 10 official da S eL tria d i 11 ri-
nha, visío ter completado em 21 de março ultimo dez autios de
ctivo serviço nessa repartição.

Dia 16
Sr. ministro da Fazenda:
N. 914-Satisfeitas as exigencias constantes do vosso aviso n. 30,

de 29 de abril ultimo. t olha a honra de passar ás VOSRS mãos o in-
I doso processo de aposeotad ,ria do remador de 3' classe das mbar-
I cações do Arsenal di II nua desta Capital João Silvestre da Silva.

— Sr. ministre xla Justiça e Negoeios Int3riores:
N. 915-Tenho a honra de a-cosm o recebimento do vosso aviso

n. 619-Directoria do Interior -21 se3eão -de 20 ile maio ultimo, so-
licitando a remessa Areltiva Nacional dos docurn3ntos da Suei'-
tecia da Marinha que si acham es (mi lições estai) lecidas no art. 11;

1° o 2 do regulam 0111.') do 9	 dez e mbro de 1911.
Cabe-me, em respo4a, declarar-vos que, tratando-se de pap,,i:

findos a cinco e dons alunos coiiforme os assumptos, não podem p,
ora tor o destino pedido sem grande p3rturbação para o serviçi)
val, pni isso que taes paly3is são quotidianamente consultados e, tal
elementos de informacao e elucidação de assumptos pendentes.

(Ia, entretanto, no Archivo da Marinha, papeis que estão seu lo
estudados, seleccionados e coordenados, afim de serem orportun i-
ntente incorporai.los aos do Archivo Nacional.

- Sr. superintendente do Material:
N. 916 - Em solução a vosso oficio fl. 2.448, 1a secção, de 51.

corrente, declaro-vos, para os devidos fins, que, attendendo
tacão do Circulo dos Op3rarios da União, ora resolvo autorizar-, o.
a dispensar do serviço um °work), urna vez per s pnana, O;In
de, como representante de seus collegas do Arsenal de Mariai,
desta Capital, compor a commissão de operarios que acompadlia
o andamento do projecto relativo ao regimoti d ‘: trabalha fias 011.
tinas do Governo, sujeito actualmente á deliberação do Senado Fo-
deral.

-.Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
N. 918 - Declaro-vos, para os fins convenientes, e om solução..a.

vosso oficio n. 1.022, de 8 do corrente, que resolvi approvar a desi,
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nação dos chefes de secção Gil Augusto de Siqueira, João Carlos do
Souza. e Silva e Victor Gonçalves Torres, para servirem, respectiva-
mente, nas P, 2a e 3" secções dessa directoria.

N. 922 — Tendo resolvido revogar o aviso n. 5.725 A, de 27 de
dezembro de 1910, que mandou pagar em dinheiro, até ulterior deli-

a etapa dos maticos e serventes do Laboratorio e ^ Gabinete
de Amialyses da Marinha, assim vos declaro para os devidos fins.

Dia 18

Sr. 1 0 ceretario da Camara dos Deputados:
N. 027 — Tenho a honra de passar ás vossas Mãos, afim de que

vos digneis da submettel-o á apreciação do Congresso Nacional, o
inch-o requerimento do remador da Capitania do Porto do Estado do
11M Grande do Sul Benigno João da Silva, pedindo equiparação de
seus vencimentos aos de seus collegas da Capitania do Porto de São
Paulo.

Junto encontrareis em cópia os officios ns. 53, de 23 de junho,
daquella capitania,e 1.077, de 2 de julho ultimo, da Suporintendencia
de Portos e Costas, prestando esclarecimentos sobre o assumpto.

— Sr. superintendente de Portos e Costas:
N. 944—Declaro-vos, para os fins convenientes o em solução a

vosso officio n. 419. 3 4 secção, de 14 de março ultimo, que, de con-
formidade com o parecer n. 510, de 9 do corrente, do consultor ju-
ridico dast° ministerio, ora resolvo deferir o requerimento em que o
secretario aposentado cia Capitania do Porto do Estado da Bahia Au-
gusto Luiz Rosa solici:a pagamento do ordenado correspondente ao
penedo de 4 de abril a 7 de dezembro da 1912. que deixou de recaber,
cumprindo ao interessado requerer i Delogacia Fiscal do Thesouro
Federal naquelle Estado o respectivo pagamento.

VIII.DIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 14 de agosto de 1913

• Sr. contra-almirante reformado superintendente interino do
Pessoal:

N. 888—Em referencia ao vosso officio n. 1.031, 3a secção, de
9 de julha ultimo e para os devidos fins, tenho a honra de comum-
Mear-vos que o Sr. ministro indeferiu o requerimento de João Coo-
cafres Braga, foguista extranumerario de 2a classe embarcado no
contra-torpedeiro Sergipe, pedindo ser admittido como operado fun-
(lidou. no Arsenal de Marinha desta Capital.

Sr. vice-almirante chefe do Estado Maior da Armada:
N. 889 — Em referenda a vosso officio n. 41, de 25 de julho

ultimo e para os devidos fins, tenho a honra de communicar-vos que
o Sr. ministro indeferiu, por não ser da competencia do Poder
Executivo, o requerimento de Olympio Fernandes de Aguiar, porteiro
dessa repartição, pedindo equiparação de seus vencimentos aos de
seus collegas da Directoria Geral de Contabilidade o desta secretaria.

— Sr. colori -almirante superintendente do Material
N. 890 -Én, • m'oncia a vosso officio n. 2.367, I' secção, de 22 de

julho ultimo e para, os devidos fins, tenho a honra de comnumicar-vos
qmi o Sr. ministro indeferiu o requerimento de Dionisio da Costa
Pinto, remador de 3" classe das embarcações do Arsenal de Marinha
desta Capital, pedindo adeantamonto de ires mezes do seus venci-
nu:ntos.

N. 891 — Em referencia a vosso officio n. 2.349, l a secção, de
17 de julho ultimo, e para os devidos fins, tenho a honra da cone-
municar- vos que o Sr. ministro indeferiu Os requerimentos do Arge-
miro Pereira da Fonsoca, João Luiz Dutra e Antommio Lopes da Costa,
machinistas das embarcações do Arsonal de Marinha desta Capital,
pedindo adeantamento de dons mezes de vencimentos para confecção
de uniformes.

N. 892 — Eu referencia a vosso officio n. 2.322, l a seçcão, de
12 de julho ultimo, e para os devidos fine, tenho a honra de' cem-
municar-vos que o Sr. ministro indeferiu o requerimento de José
Valdez Delvizio, fiel addido ao Deposito Naval do Arsenal de Marinha

31aito Grosso, pedindo melhoria do seis vencimentos.

liequerimehtos despachados
Francisco Mendes da Silva.-- Compareça á 1 1 sução da Secre-

taria da Marinha.
Brando & Comp.— Compareçam â ia secção da Secretaria da

Marinha.
111arc,ani's Wireless TelegraA Co., Ld.— Compareça á la ceçãos

da Secretaria da Marinha.

Dia 15

Sr. contra-almirante superintendente do Portos e Costas
N. 893 — Em referencia ao officio n. 1.224, 3a secção, de 30

de julho oiti:no, dessa supeeintendencia, e para os devidos fins, tenho
a honra de communicar-vos que o Se. MilliStE0 deferiu O requeri-
mento em que o pratico-mór de 8. João da Barra, Joaquim Ennes

. Vianna Zacharias, solicita permissão para desistir do resto da licença
que lhe foi concedida em 9-de março ultimo.

I

N. 006-- Em referencia a vosso oficio n. 1.2W, 3 a secção, de 1
do corrente, tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro deferiu o requerimento em que o mestre do
cabotagem no Estado do Rio Grande do Sul José Jacintho Funchal
solicita relevarão da pena que lhe foi imposta por essa Suporinten-
delicia, em virtude da qual lhe foi cassada, por tempo indeterminado,
a respectiva carta de mestre de cabotagem.

N. 915 — Em referencia ao officio n. 615, 2a secção, de 20 do
julho ultimo, dessa Superintendencia, e para os devidos fins, tenho
a honra de communicar-vos que o Sr. ministro indeferiu, á vista das
informações, o requerimento de Fortunato de Souza Maurity, 3° pha-
roleiro do pharol da Correnteza, no Estado do Amazonas, pedindo sua
reintegração no cargo de 1° pharoleiro, que exerceu no pharol do
Castelhanos, no Estado do Rio de Janeiro, durante o perlado de 1 do
janeiro de 1000 a 26 de agosto de 1003.

— Sr. contra-almirante superintendente do Material
N. 009 — Tenho a honra do communicar-vos, em referencia a

VOSSO oficio n. 2.360, 1° secção, de 19 de julho ultimo, que o Sr. mi-
nistro indeferiu, á vista das informações, o - requerimento em que o
machinista das embarcações miudas do Arsenal de Marinha desta
Capital João Luiz Dutra pede o abono em dinheiro das etapas a que
tom direito.

• Dia 16
Sr. contra-almirante superintendente do Material
N. 917 — Em referencia a vosso officio n. 2.484, l a seeção, de 8

do corrente, e para os devidos fins, t mho a honra de isonununicar-
vos que o Sr. ministro indefwiu o requorirnonto de José Elpiuo, fo-
gu , sta do dique fluctuante Affonso Poma, pedindo adaantamento do
tres /nozes do seus vencimentos.

Dia IR
Sr. contra-almirante reformado superintendente interino do

Pessoal
N. 937--Em referencia a vossa oficio n. 2.371-1 0 secção—ia 30

de julho ultimo e para os devidos fins, tenha a honra de communnicar-
vos que O Si'. MiniStr0 deferia Co requorimento (13 João de Souza e
Silva, 1° sargento de Corpo do Marinheiros Nacionaes. polindo ser
submettido a exame para praticante do corpo da praticas dos rias d/
Prata, baixo-Paraná e Paraguay.

— Sr. Dr. Rivadavia da Cunha Corrêa, ministro da Fazenda:
N. 1.238 — Aoradeeo a commimicação que m - s, fizestes, em cir-

cular n. 67, de 14 do corrente mez, do haverdes assumido o exerci-
cio do cargo de ministro da Fazenda, para o qual fiastes nomeado por
decreto de 12 do mesmo mez.

Aproveito a opportunidade para apresentar-vos os protestos do
alta estima e elevada consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.230 — Soheito vias providemcias no snatido de sor en-

cimado, polo Thosouro Nacional, o pagam emito da importancia de
3248990, de que é credor o 1° teia ante Coar Machado do Castro e
Silva, conforme consta do incluso processo de esercicios findos
u. 5.012.

N . 1 . 240 __ solicito vossas providencias no sentido do ser effe-
cima°, pelo Thesouro Nacional, o pagamento da importancia de
23185* de que é credor o fallecilo cabo corneteiro do batalhão naval
Bomardino dos Santos Ferreira, conforme consta do inclusiva pro-
cesso le, exercidos tini los n. 5.003.

N. 1.241 — Não tendo sido satisfeito o pedido do distribuição, á
Delegacia Fiscal do Thoseuro Nacional no Fetado do Pará, do credito
de 4::;003, á comuta da verba 22 —oCombustivele, do orçamento vi-
gente, para attender ao pagamento do despene feitas com a acquisi-
cão de too toi l eiada de carvão para o Arsenal de Marinha desso
Estado e constante do aviso n. 469, de 19 de março ultimo, solicita
vossas providencias nosso sentido.

— Sr. governador' do Estado do Amazonas:
N. 1.241 — Accusando o rec.ebimento de vo;so oficio de 16 dá

julho ultimo, tubo a honra de agradecer-vos o °troncha-tanto, que
me fizestes, de um exemplar impresso da mensagem que apresentas-
tes em 10 do 1/11 , 1110 MOZ ao Congresso Legislativo dessa Estado, por
oecasião da installaçào solemne dos trabalhos da 1' sessão ordinarhk.
da 8' legislatura.

— Sr. superintendente do Material:
N. 1.2i. 5 — Em solução ao vosso oficio n. 559, 2° secção, de

30 de julho ultimo, relativamente ao requarimanto em que Sebastião
Alves Ribeiro, ex-contractante do fornecimento de carne á guarnição
da Defesa Mo\ el do Porto do Rio d a Janeiro o á dos navios fundeados
nas proximidades de Nitheroy, pede pagamento, de 1° de janeiro a.
18 de junho do corrente anuo, a razão de 15 por kilo de carne verde
e de 15500 por kilo de carne de parco, declaro-vos, para os dovidos
fins, que, de accordo com as informações prestadas, resolvi indeferir
o citado requerimento, devendo prevalacer, para o effoito do paga-
monto do fornecimento feito no referido polido, o preço do maks)
contracto.

Regue; ::mentos despachados
•

Aristotoles Lourenço Jorge.—Indeferido.
Narciso Gomes da Cunha.—Indeferido, por não haver vaga.
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Ministerio da Guerra
Por portarias de 19 do corrente, foi nomeado o 1° teto e ite refor-

. mado do Exercito Francisco Egydio Poixoto de Vase mcelins ajudante
do archivista •la repartição do estado inflar do Ex rcito, e dispensa-
do, a pedido, (testi , cargo, o capitão geaduado reforma lo do Exercito
João Martins Vianita.

Requerimentos despachados
Dia 20 de agosto de 1913

Alcina da Silva Rocha, pedindo certificar si o seu marido ao
fallecer estava quite Ia joia e contribuições do mont epia.—A' Conta-
bilitlide para certificar na fórma, da lei.

Maria Dulce Barreto Castello Branco, pedindo certificar qual a
patent . ' de seu marido e quaes os vencimentos que o mes:no percebe.
—Certhique-se na farina da lei.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 19 de agosto de 1913

Ao Sr. ministro da Viação o inspector federal das nstradas
commtmicou ter sido inaugurado, a 3 do corrente, o trecho de 35 ki-
boateiros, entre as estações de Riacho dos Varas e Baranna., da
Estrada do Ferro Curralinho a Diamantina, ficando até hoje em
trafego naquella estrada 120 kilonnetros.

:—Ao governador do Estado do Amazonas foram rena 'Atidas cópias
dos torneios da Inspectora Valorai das Estradas e representante da
Madeira-Mamoré Nadava) . Company, referentes á concessão de terras

• já desapropriadas para a mesma estrada (aviso n. 14).
—Ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio foram soli-

citadas informações acerca do projecto apresentado pela Madeira-
Marnoré Railavay para fundação de um nueleo colonial em Porto
Velho, no Estado do Amazonas (aviso n. 68).

—Declarou-se á Inspoctoria Federal das Estradas ter o Sr. mi-
nistro approvado o hOra ri() organizado pela Companhia Estrada de
Ferro Victoria a Minas para vigorar na Estrada de Ferro Victoria a
DiamaWina (aviso n. 109),

—Foi autorizada a mudança do nome da estação de Carvalbaes,
da linha de Monte Bello a Santa Rita de Cassa, para o de Vicente
Carvalhas (aviso n. 110 á Itispecloria Federal das Estradas).

Directoria Geral de nras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral de Obras
Publicas-1° secção —N. 227—Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1913.

Declaro-vos, em solução ao vosso officio n.120, de 20 (l,! julho ul-
titno,e de aecórdo com o parecer nelle prestado,que, fiel essa inspecto-
ria autorizada a satisfazer o pedido de Euzebio de Queiroz Lima, pra-
prietario do açude (,Guatiabara», na propriedade desse noto',
pio de Quixadá, 'Estado do Ceará, de ser incluidos LIN trabalho; do
do mesmo açude o Innuedeciinento e apiloamento das terras da barra-
gem, á razão de 420 reis o metro cubico, e elevado tte 740 para
4.020 réis o preço unitario da escavação e transporte de.:sas torras.

Saude e fraternidade.—José Barbosa Gonçalves. —Sr. inspector
de Obras contra as Seccas.

en to despachado
lit 19 de agosto de 1913

Alberto Antottio,Mauveruay, 30 eseripiurario da Fiscalização do
Porto do Recife, pedindo que lhe seja descontada em folha a diffe-
rença de 7,7 °„ entre os vencimentos do cargo da Estrada do Ferro
Central de Pernambuco que exercia anteriormente e o actual.--Inle-
ferido .

SEGUNDA SEGÇÃO

Expediente de 19 de agosto de 1913
Autorizou-se a Fiscalisação da City Improvements a providenciar

no sentido de serem executadas as obras do esgoto de que carecem
os proprios nacionaes ns. 175, 178, 179, 197 e 198 da rua do Aque-
dado, 180 da Lagoinha, 188, 3 e sem numero das Paineiras e sem
numero do Silvestre (aviso n. 55).

— Communicou-se ao director geral da Reparti do Aguas o
Obras Publicas que já foi providenciado sobre o esgo o a ser insta'.
Lado nos proprios nacionaes constantes do officio n. 860, de 7 do cor-
hnte, da mesma repartição (aviso n. 50).

— 'fia o mittin-se ao Mini-st ario da Guerra, em sal i :ao ao avi o
i n. 36, de 22 de pilho ultimo, cópia do parecer prestado pelo dire:o . : •

geral da II apartição de Aguas e libras Publicas, relativament e ao oe
-! dila de colloc,teão no. Arsenal de Guerra de regisros ,apropria.10;

1
 para o forneciniento de agua aos apparelhos extinctores de fogo do

Corpo de Bombeiros.

Directoria Gerai dos Correios
Requerimentos despachados
Dia 20 de agosto de 1913

Manoel Tavares Cançanção, praticante de i a classe da Directoria
Geral, e Armando Baptista de Carvalha, praticante de igual categoria
da Administração dos C wee;os do Estado de Pernambuco, p ditado
perna um dos resp ,ctivos lagares . —Deferido.

Olegarm Firmiano Ferreira, amanuense da Admnistração dos
Correios do Estado de Minas Gerams, padindo dons mezes de liceu :a.
—Concedo nos termos do informado.

Pico Torquato Gonms, carteiro de i a classe da Administraçãa,
dos Cor'eios da Bahia, pedindo tres falazes de licença em prorogação.
—Concedo.

José Vieira de Carvalho Primo, carteiro de r classe da Adminis-
tração dos Correios do Estado da Bahia, pedindo 30 dias de licença,
em prorogação.—Concedo.

Glegario Firmiano Ferreira, amanuense da Administração dos
Correios do Estado de Minas Geraes,pedindo quatro onze; de licença,
em prorogação.—Concedo.

Maria José Vieira Telles, residente em Villa Qu ida, São
Paulo, pedindo novamente nomeal-a agente do Correio da referida
locanda Io.—Boqueira ao Sr. administrador dos Camelos do S. Paulo,
queren;lo.

Waldemar Damasceno dos Santos, carteiro privativo da agencia
do Correio do Mayer, pedindo mandar abonar os vencimentos dos dias
que deixou de receber.— Deferi lo, nos termos do parecer da C oi-
tabilidade.

José Gomes da Silva Potengy, carteiro da agencia postal de
Cascadura, no Districto Federal, pediodo 15 dias de licença para
tratamento de sua sande.— Concedo.

Inspectoria Federal de Portos Rios a calmes
Secretaria

Dia 20 de agosto de 1913
José Cardoso Machado, pedindo que seja demarcada o muda

faixa do terreno que obteve da União Federal, por permuta, de
accor lo com a escriptura publica passada elo notas do tabellião
taro. situado nas ruas ao Senado e Carlos de Carvalho. --Deferido.

Ettelides & Comp., propondo executar o calçammto isaicJa
dos refugios da Avenida do Cães do Porto, pelo preço de 1lS o mat.ro
quadrado.—Indeferido.

hei-na. Stoltz & Comp., contractantes do fornecimento de trilhos
«Decauvilleo o grampos, solicitando pagamento de uma conta na im-
portancia de 10:0255080, relativa aquelle fornecimento.— A conta
deverá ser apresentada opportunam ente á Fiscalisação do Porto de
Rio de Janeiro, em cujo nome devorá ser extrahida.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA, SECÇÃO

Expediente do dia 13 de agosto de 1913
Sr. director da Despeza Publica da Tildsouro Nacional:
Ilavend.) D. Benevenuta Ribeiro Carneiro Monteiro requerido

em 13 de junho do corrente anuo permissão para continuar a contri-
buir para o montepio dos funccionarios publicas civis, na qualidade de
ex-dactylographa do Serviço de Estatistica, de cujo cargo se evito ,con
a 3 do referitio mez, remito-vos a inclusa guia para recolhiment ) ao
Thasouro Nacional, pela referida ex-dactyle;i'aplia, da quantia do
16$065, proveniente de suas contribuições nos mezesdejunlio a agosto
do corrente anno (officio n. 427).

Dia 14

Sr. director da Despeza Publica:
Afim de que vos digneis tomar na consideração que morecer,

passo ás vossas mãos a inclusa relação dos funccionarios da Ins , , e-
ctoria kgricola do Eslado do S. Paulo, remitida p olo inspector :mi-
cola no dito Estado, o qual solicitou deste ministerio providencias- no
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sentido de ser suspensa a cobrança de contribuições atrazadas dos
alludidos funccionarios para o montepio civil (officio n. 428).

— Sr. director da Escola de Aprendizes Artifices do Estado de
Alagoas:

Transtnitto-vos, para o fim de ser convenientemente substituida,
a inclusa d claração de familia do mestre da alfaiataria dessa escola,
Luiz flizzo, a qual não pode ser acceita por ter o declarante deix.alo
de a assignar, por conter emendas e não estar declarada se são Dm-
ccionarios de igual categoria á do declarante as duas testemunhas que
Pres,mciaram a referida declaração, conforme exige o art. 27, do
decreto Il. 91-2 A, de 31 do outubro de 1890 (o(ficio n. 429).

—Sr. director do Campo de Demonstração de Xiririca:
De ordem do Sr. ministro, recommendo-vos que com urgencia

levanteis a planta do terreno em que se acha installado o campo do
Demonstração a vosso cargo, a qual deverá ter as linhas devida-
mente cotadas, assignalados os respectivos azimuths e a declinação
mageetica local, bem assim a assignatura dos confrontantes, com a
mesma concordando.

Confeccionada a referida planta, deveis com a maior brevidade
remeitel-a a esta Directoria Geral (officio n. 430).

Dia 18

Sr. director da Escola de Minas de Oura Preto
Affin de serem c mvenientemente substituidas, junto vos devolvo

as al eclaraeões de familia dos funccionarios dessa escola, Drs. Alfredo
Teixeira Baeta Neves, Fausto Alves de Brito e José Augusto de An-
ved Viatura, para os effeitos do art. 27 e seus paragraphos, do de-
creto n. 912 A, de 31 de outubro de 1890, entre outras encaminhadas
a esta Directoria Geral com o vosso officio n. Si,5 	 de 4 do corrente

As referidas declarações não podem ser acceitas pelos seguintes
motivos

1°, a do Dr. Alfredo Teixeira Baeta Neves contém errado o numero
do decreto acima citado, que é 912 A e não 949 A;

20, a do Dr. Fausto Alves de Brito não declara o registra do filho
de nome Raynaldo Octavio, mencionado na referida declaração

3° a do Dr, José Augusto do Azevedo \ Timm cantem diversas
emendas e não menciona tambem a época e o logar do registro civil dos
filhos do declarante, todos nascidos posteriormente ao decreto que
instituiu o referido registro (oficio n. 4.31);

— Sr. minist da Fazenda
Solicito-vo9	 Oidencias no sentido de sar autorizado o delegadoe-

fiscal do Thesou Nac , onal no Estado da Bahia a acceitar, por parto
deste ministerio.„. 'llseriptura de doação do terreno po,to á disposição
do Governo da Uniae, pela Municipalidade de Monte Santo, no relë-
rido Estado, para a installação de uma estação moteorolog, ica (aviso
n. 432)

Dia 19

Sr. presidente do Tribunal de Contas
Tenho a honra de remo . `P '	 para os fins convenientes, a

cópia authentica do contraio, 'vedo neste ministerio, em 8 do
corrente com o Sr. Falippe de Souza Belfort Filho, pare -.ervir como
chefe de culturas da Escola Pratica de Agricultura Madurei° Pro-
copio, em Juiz de Fóra, no Estado de Minas Genes,.

O referido contracto acha-se publicado no Diario Official do dia
10 deste inez (aviso n. 433).

—Sr. pr -sidonte do Tribunal de C ntas:
a honra de remetter-vos, para os fins convenientes, a

copia a acudira, do termo de contracto colebrad) neste ministerio
em l; cor..ent . , cem o Dr. Octavia Dal»nt, para servir coam vete-
dilata.) da faz eada modelo de criação de Ponta Grossa, no Estado do
Paraná .

O referido contracto acha-se publicado no Diario Official do dia
10 dest !noz (aviso n. 431.).

--Sr. n liroetor do Servir° do Povoamento:
Transtnittindo-vos os inclusos documentos referentes aos terrenos

adquiri-los para serem hm wporados ao nucleo colonial Estcves Ju-
nior (copia da planta e da escriplatra de compra), peço-vos que
opporttotrunente vos digneis de devolvel-os a esta Directoria Gera/
(officio n. 135).

Directoria Geral de Industrio e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 19 de agosto de 1013
Foram depositados nesta secão relatorios e outras poças concer-

nentes ás seguintes invenções:
«Recipientes para cmservar e lançar liquidas volateis perfu-

mados», da Société Chirnique des Usines du Illióne.
eAporfeicoamentos em chinós», de Charles Lalame.
«Aperfeiçoamentos relativos a explosivos», da- Nobel's Explosives

Company Limited.
«Aperfeiçoamentos  em vagões de estradas de ferro e semelhantes»,

da The Leeds porge Company Limitei.

A,ro.d(b de 1913

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 17 de agosto foi nomeado José Mauro de Oliveire
auxiliar da luspectoria do 1° districto, (Amazonas), do Serviço dd
Inspecção e Defesa Agricolas e exonerado o auxiliar da mesma ia-
spectoria Arthur Olympio da Rocha Catingueira.

Expediente de 15 de agosto de 1913

Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em referencia ao oficio n. 723, de 8 de abril do corrente anno,

em que pedistes o n. III do Boletim do Ministerio da Agricultura de
Venezuela, junto vos reine.tto, de ordem do Sr. ministro, o referido
Boletim que trata da lei sobre immigração e colonização e, b
assim, a lei sobre terras devolutas daquella Republica (officio
n. 2.683).

— Sr. Emalo Schenk:
Communico-vos, para os devidos fins, de ordem do Sr. ministro,

que S. Ex. resolveu á vista do estado da verba 16 4 —Serviço de In-
formações e Divulgai:ao—adiar a compra de 2.400 exemplares da
obra Agricultor Brtzileiro para o exercicio proximo vindouro, pela
quantia de 3:250S000 (officio n. 2.681).

— Sr. dir..ctor da Escola Média ou Theorico-Pratica do Agricul-
tura no Estado da Bahir:

Commintrico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 13 do
corrente, foi o Sr. Firmino Eloy de Almeida exonerado, a pedido,elo
cargo de preparador repetidor da i a cadeira, dessa escola (oficio,
n. 2.685).

— 1 1.3ti ficas communicações, por officios ns. 2.686, 2.687 e 2.688
foram feitas respec;ivamente, ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Esta lo da Bahia, ao director da Escola de Agricultura annexa
ao Posto Zootochttico Federal em Pinheiro e ao director da De,peza
Publica.

— Sr. superintendente da Defesa da Borracha:
Junto Nr,s remetto, para os devidos fins, a carta do Sr. Paul Ila-

chling, ajadante do Horto Florestal de Quixa.dá, relativa a assiunpto
que diz respeito ao serviço a vosso cargo (enleio n. 2.690).

— Sr. director da Es:a-,ão Experimental para Calma do Assuar
em Cam:»s

'
 no Estada do	 de Janeiro

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as precis providencias
afim de que sejaoa romettido4 a esta directorial geral documentos
que comprovem as habilitações do Sr. Gregario Bondar para
exercer o cargo de chefe da Gabinete de Biologia Vegetal dessa suta-
ção, conforme os termos do vosso officio n. 18, de 3 do corrente ma
(oficio o. 2.1.93).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Commonieo-vos, para os devidos fins, que, por portaria do 13 do

c.-wront, roi o De. Mario de Oliveira Rama; nom )ado para exercer o
cargo de medico do nucloo colonial Bandeirantes, no Estado de São
Paulo.

Junto vos remetto o titulo correspandoute á referida nomeação
(offici n. 2.00l).

Llentica cominunicação, por oficio n. 2.693, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Esta.lo de S. Paulo.

— Sr. director' do Serviço de inspeção e D fe.sa Agricolas:
Levo ao vosso conhecimento, para os devi,los fins, (lua o director

do Campo de Demonstração de Maeahybi, no Estada do Rir Gram,13
do Norte, communicau pelo officio n. 101, de 25 de junho ultimo,
a esta diroctoria geral que aquelle campo pó.le dispor, durante
este anuo, ii sement ,s de cairia d) assacar, eia quantidade, ia
mudas de alfaces, cenouras, repolho.; o de seis saccos d) amendoim
(oficio n. 2.69-7).

Sr. director do Museu Commercial
Peço-vos informeis com nrgencia a esta directoria geral, afina

de ser raspandida uma consalvt do Ministerio das Relações Exte-
riores, si existem no Brazil regulamentos para a protee:ão da plu-
magem de passaros e, no caso affirmativo, metes as medidas adopta-
das na sentido do ser prevenida a exportlça .1 13 pa.ssaros ou da plu-
magem dos mesmos (oficio n. 2.698).

— Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação:
Junto vos i emetto, por cópia, para os devidos fins, o officio

n. 517, de 4 do corrente, do director da Estação Experimental do
Canoa de Assacar de Escada, no Estado de Pornambuco, pedindo pu-
blicações diversas, e solicito-vos as necessarias providencias no sentido.
de ser attendido o pedido do referido funccionario (oficio n. 2.099).

Expediente do dia 19 de agosto de -1913

St. José Placido Gonçalves Moreira, auxiliar de 2° classe da In.
spectoria do 11° districto do Serviço de Veterinaria.:

Declaro-vos, para os fins convenientes que resolvi mandar-vos
addir, até ulterior delioeração, a Inspectoria do 2° districto (Estado do
Maranhão) do Serviço _de Vntorinaria, sem ontras vantagens alám dos
vencimentos correspondentes ao vosso cargo aviso n. 387).

— Sr. director do Serviço de Veterinãria:
Autorizo-vos, dá accórdd eêm 6 árt: 46, verba 17 A, titulo

DIARIO OFFICIAL
MV'	
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Material—Consignação, acquisiç.ão de vaccinas, madicatnantos, bisem-
mentos cirurgicos, etc. da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, a
admittir para auxiliar a montagem de postos de observação e das-
iufecção, percebendo a gratificação mensal de 7008, o cem s'ale nessa
directoria, o Dr. Metro Foschini (aviso n. 388).

— Sr. Pietro Foschini:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi dispensar-vos

de auxiliar a montagem de postos do observação e desinfecção em
Campos, no Estado do Rio de Janeiro (aviso n. 389).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos linhos e Localização
de Trabalhadores Nacionaes.

Levo ao vosso conhecimento que o Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 2•9, da 12 de agosto cio corrente armo, com-
munica estar esta Repartição Geral dos Telegraphos autorizada a
considerar como officiaes os telegrammas do Sr. Umberto de
Oliveira, funccionario dessa diractoria, em commissào nos Estadas do
Paraná e Santa Catharina (officio n. 2.702).

— Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por aviso desta data e

até ulterior deliberação, foi manda lo addir á Inspectoria do 2° Dis-
trict° (Estado do Maranhão), o auxiliar da 2° classe da Insaectoria do
11° District° (fronteira com a Republica Argentina séde Uruguayana)
Sr. José Machio Gonçalves Moreira (oficio n. 2.701).

Identicas cammunicações, por °Meios ns. 2.705 e 2.706 foram
feitas respactivameote aos delegados fiscaes do Thesouro Nacional,
nos Estados do Rio Grande do Sul e Maranhão.

Communico-vos, para os devidos fins, que., por aviso desta data,
foi dispensado o Dr. Metro Foschini de auxiliar a montagem de pos-
tos de observação e desinfecção ein Campos, no Estado do Rio de Ja-
neiro (oficio ri .. 2.707).

Identicas cornimmicaeões, por officios 113. 2.703 e 2.703, foram
feitas respectivamente ao collector federal em Campos, no Estado do
Rio de Janeiro e ao director da Despeza Publica.

— Sr. director do Serviço da Inspecção e Dafesa Agricolas:
Cm/uri/mico-vos, para os devidos tins, que, por portaria de 18 do

corrente, foi o Sr. Arthur Olympio da Rocha Catingo , ira exonerado
do cargo de auxiliar da Inspectoria do 1° District° (Estalo do A/nazo-
nas) desse serviço; por igual acto da mesma data e para substitui-o
foi nomeado o Sr. José Mauro de Oliveira.

Junto vos romeno o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio n. 2.7-10).

Identica eornmanicação, por nuno n. 2.711, foi feita ao delegado
fiscal do Ttie,otird Nacional, no Estala do Amizimas.

— Sr. director da Escola de Agricultura, anima ao Posto Zoote-
clinico Federal em Pinheiro:

Em resposta ao vosso oficio S E/ 107, de 7 do corrente maz, re-
mettendo o requerimento de João Paulo de Oliveira Ramas e outros,
conservadoras e inspactores de alumnas (lassas estabelecimento, que
solicitem a concessão de 24 heras de descanço, nmunico-vos,
de ordem do Sr. ministro, para os devi Los fins, que S. Ex, proferiu
na petição dos referidos funecianarioe, o despacho seguinte: Em vista
das informaçõus, indeferido (oficio II. 2.713).

Requerimentos despachados

Dia 18 de agosto de 1913

Marechal Francisco Jos5 Cardozo Junior, propondo a venda da
terras de sua propriedade, cru Curityba.—Em vista das informaçõas,
não Ode ser attendidoa.

La Agencia Commarcial y de Emigração Espana y America, apre-
sentando uma proposta para calouização.—Compareça a esta directo-
ria geral afim de sellar e assignar a sua proposta.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 12 de agosto de 1913

Sr. director do Posto Zootechirieo Federal d3 piehaira;
Junto remetto-vos o o belo n. 922, de 2 deste noz, da Directoria

do Serviço de Vetarineid r (Peac. ri. 4.199), para qua vos digneis
cumprir o despacho exarado no mesmo pelo Sr. ministro, devol-
vendo-o depois a esta directoria geral (oficio n. 676).

Dia 14
Sr. sub-director da G divisão (contabilidade e estatistica) da Es-

trada de Ferro Central do Brazil:
Eu resposta ao vosso oficio n. 17;696, de G do corrente, tenho a

deelara.r-vos que a autorização de passe salicitada ou oficio n. 655,
a favor do director interino da Escola Permanente de Lacticinios de
S. João d El-Rey, deve ser concedida para qualquer trecho dessa
estrada, como tem sido feito em casos identicos (oficio n. 680).

Dia 18

Sr. director do Posto Zootechnico de Lagos:
Em solução ao vosso oficio n. 10 D, sem data, junto vos rematto

• resultado da analyse procedida polo Laboratorio da Chimica Agri-
cola do Jardim Botanico em terras desse posto (oficio n. 681).

nequerimento despachado

Costa Reis & Henrique, pedindo transporte gratuito para um ho.
--f , eb eeirido, por achar-se esgotada a verba raspectiva.

Fara inscriptos no Registro de Lavradores, Criadores e Pro-
fissionaes do Industrias Connexas do Nlinisterio da Agricultura, In-
dustria e Cominarei°, canforma requereram, os seguintes senhores:

Paulo Enailio Gioselli, proprietario cia fazenda Vargas, no muni-
cipio da Valeneaa, Estado do ílio da Janeira;

Fernando Gaffrée e Valerio Gaffréa, ca-arreadatarios das estan-
cias Palma, Invernada de Candiota, no municipio de S. Francisco do
Assis, e Estancia Jardim, no municipio de Bagé, Estado do Rio Grande
do Sul;

11 wtencio Machado, proprietario do sitio Brajinho, no munieipio
de A raguary, Estado de Minas G.sraas;

Manoel Vieira de Rezende, proprietario da fazenda das Araras,
no monicipio de Araguary, Estado de Mi g as Oeraes;

Dagmberto Prata, proprietario da fazenda Faz mdinha, no muni-
cipio do Ub-raba, Estado de Minas Ganes;

Dr. Mario Ca 'valho da Silva Leal, proprietario da fazenda So
José das Palmas, no monicipio de Villa de S. Fraecisco, Estado c a
Bahia

Dr. Luiz Rannó, proprietario no municipio de ltajubá, Estado te
Minas Games

(Marcas de animaes)

Re g a CH271 entos despachados
Dia 11 da agosto de 1913

Estacio Castilho, Eugracio Radrigoes da Silva, Antonio Cavalhe'ro
do Annral, Antonio Candido de Escabar, Rosa Faria„kristilles Pinto
da Fontoura, Estani elão Lupas Junior, Eva Urcina Fernairdes, Eem-
terio Jose dos Saltos, Eliz eu José da Silva, Emilio Mame le Furta to,
Eirg.eiria Eremito Penh u, Estevão Pessano, Evaristo Alves Filho, Eval-
clino Rolr;gues Maclia lo, Erneata Marcalina de Souza, Eugenio Uivá,
Ernesto Vasconcelbe, Edmutala Alvas dc Odvaira, Er.nelinda Ribeiro
Brum, Epaminonlas Madruga Augusto, Eseerr i el de SOUZA Faguiphis,
Antonio Dantas Correa, Geieildo de leeon, Ga.lacia ml 	 Freitas, Can-

Furtado de Souza, Ary Garcia de Vargas, Am ri lo Tavares
Bastes, Artltur Barrete Gonçalves, Ataliba Martins dos Santos, Atum-
retino Martins de Ilittenourt, Aristichs de Pietre, Arliae Baaventura
Iragaray, Alpheu Venoso de Vargas, Alcibiades Trind ide, Eretlano
VavaileAlos, Elias Gonçalves Padillia, Gati+mcia Barrete Pinto, Geo-
duo Gaoçalves, Gabriel Theodorico Souto, Gairdencio Calistro
(1 :rlhiuo Fernandes Albano, Gallo Francisco Garcia, Gabriel Dias do
Oliveira., Gervasio das Santos Tavares, Gervaeio dos Santos Travaras
Filho, Gabriel Goncniçã) de Almeida, Clamoroso Joaquim Ilodrignes,
G •waltlitin Serafim Alves, Gtdomar Saldanha, thea Balbaeno
Leites, Roberto Antonio Severo, loiro Alves da Silveira, Rita
Faguiii'les Prado, Romã() hsé Vaz, 11)dolplio Erasmo Camae mo,
Romuuilo Carrion Barcellos, Renovato Jardim, Ilaymtin lo 13 reto da
Silva, Rosalina Leal, Ruy Jareliin de Oliveira, Rayinundo Ferreira da
Silva, Romão Maria, da Conceição, Romula Nunes de Oliveira, R diria
Antonio NI teia', Thomiz Ricardo, 'fliadeo Pereira da Rosa, J
Duirte Ribeiro, Jannario Silvino da Farias, Juvencia da II »t Ma-
chaci m, Justino Macial de Oliveira, Julio Moraes, Jachitho Seriei Ja-
cindia Perita, Jeronyrna Ror-111;1i°, Leopellitia do Fraitas Dias, leriza
110:1”i2:11e3 de Moura, Luiz Antonio Bueiro, Nathil les Sant'Anoa.

Reta lzi lora do Conto Borb r, Ido não Antonio Torres, M rir 1.))1-
fina d'Avila, Maria da Conceição dos Pass s, Mizael Vaz Martins,
Maria Jovelina Vieira, Marcos Aliano, Mareai de Castro Ferraiea,
Mircallo C dlar us, Therdolino Antonio de 0:iveira, Theoclori Saibro
Jardim, 'folio de Moraes Barcellos, Titila de Moraes Ilare.‘dlos, io-
doei ['adros° da Lacerda, Thomaz de Lima Vargas, TI podora dos
Santos L9011, Timphilo da Oliveira Ioda, Tranquilin r Silveira de
M metes, Trancita Soares Mandos, liunfimna Teixaira, Risoleta. Fiara-
cisca la Quadras, Rolino Laorrarda Vieira, Ricardo II adrigues M roques,
Raul Silveira Dias, Raul Osorio, llo.yinon lo Lucas de Oliveira, 11 131 311
FOI'Veil'a da Silva, Rosa Machad Jardim, Joaquim Pe Iro Vieira,
Joaquim Correia de Oliveira, Juvenil Francisco de Moura, Jacintho
Dias, Jeronyma Bardin, Jove mi' ''rancisco de Maura, Jacintlio
Mandes da Oliveira, J33113 Marlitiez Viadern nite„Tuvenal Trind ida, .1tr-
vita Ferraz, Joanina Pereira, Josepha Ribeiro Leit3, Jacintho Alves Pe-
reira, Jovelino Brião, Jorge Agge, Jaseriu m Silveira, Januario Lem» do
Borba, Justiniano de Oliveira Santos, Jeremias de Souza Bueiro Filho,
Jateratio da Freitas, Justo Affonso Vieira, Julio Pereira Madruga,
Josi io da Rosa Alotta, Jordão Jeronyino Jardim, Gregorio Duarte
Jardim, Gregorio A. Lucas Nuble, Gabino Machado da Silveira, Gui-
lherme:3 Sclrimnidt, Gregorio Sant'Anna de Freitas, Gonçalo Bueiro da
Silva, Gabrial & Comp., Galdilio de Souza Fagundes, Geraldino de
Sooza Fagundes, Gilberto Gonçalves, Gabriella Rodrigues, Gregorip
N. Daarte, Gregorio Jeronyruo Pereira, Glycerio Altivo Duarte, Gil-
berto Alves de Oliveira, Germano Silveira da Rosa, Gregorio Furtadp
Coelho, Gaivão Camargo de Faria, Gaspar Pereira da F. Xavier, Gany
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Lopes de Mora,es Gabriel Roque Gonçalves, Gabriel Bangochaa Filho,
Gregorio 13. Ilelguera, Getulio Joaquim Rodrigues, Gaudencio de

ira Rillo, Gracianna Botelho de Congo, Gabriella Coedia do
A vila, Gentil Moreira, Grac ; ano Pires da Rosa, Gabriel Vivamo

Goiti/arma Motta., Generoso Moreira do Lima, Gregori ) Nava,
Et , binn Solras, Estevão Ramos. Emiliano Alvos de Moura, Eliz u
silva Pereira, Estevão Moita da Luz, Eucli les Novatas, Estevão ios

Piehairo, Emilia Corrêa, Garcia, Ezaquiel Pi rei da R isa,
FIM lia Assia da Lima, Evaristo Antonio de M waas, Euvoio G;tedas
John% Evari s to Alvas da Oliveira, Eleutluario Brum, Euticiano Gil de
Oliveira, Eduarda Jorga, Esmelioda Da maio, Esperidiaa Garcia de
Vasconcello-t. Eloardo Josa Rodrigues, Emiliano Ca.margo, roque-
rando, na fórina do art. 21 regulamento annexo ao deerato n. 7,917,
de 21, de março do 1910, registro e archivo das marcas que actual-
manle usam para assLualar o gado maior de suas propriedada.s —D3
accórdo com as informações, indeferidos.

Dia 12

Tomo cie Freitas Leão, Joantra F. Ferrarl, Januario Machado,
Javalino Josá doa Santos, Joanna Francisca de Souza „luvenal Manas,
Jesapliina, Nunes Rang„al, hauria Floras, Jacob Miguel Fenianos,
Juvenal da Silva Maciel, Julião Nunes Garcia, Jorge Situou, Ju-
venal Gonçalves Moirelles, Aladin de Lima, Seratim de Souza
Leal, Sevarino Duarte, Saul Pires, Tornariam) Farias, Theodo-
ro Figueiredo, Tolentino Gomas, Tfiomé Firmiano do Monte,
Iliaophilo Urbano dos Santos, Tancrealo Ferreira, Ti-a r -N Gom as de
Vargas, Toldas Domiugues do Oliveira, felino Goo • s, Terencio
g oares de Menezes, Thomaz de Mineram, Telasphcro Gorai, faeodolino
g ilveira Gomes, Traja no Correia, Tito Livio Gri:ma ies. Thaadora.

cia. Luz, Theoloro Alves, Tristão Garcia ,11 V .scancellos,
Morim Ozorio Rodrignos, Thomaz Leites, Tartulian.t Ba ano de Al-
meida, Toribio da Silva Bueno, Thimoiheo Lana:e:adufa, Umbelina, Ca-
sar Rosado, Urbano Soares de Azambuja, Obirajara Paiva, Umbalina,
Gaivão de Fraitas, Urbano Severiano Teixeira, Zefarino Candirio Xa.-
vier, Zefarina da Costa Madruga, Ivo Victorino Prat, Joaquim Evan-
gelista te Negr ito Sayão Lobato, Joaquim Prestes 5 brinho, Joaquim
Ignacio da Luz, Joaquim José Madruga, Joaqu na Jermymo da
Silva, Joaquim Machado Souza, Joaquim Paula do Vasconcellos,
loaquirn Manoel Albarnaz, Joaquim Pedro OsJria, J
30C1 Machado, Joaquim Rasgado ( Dr. ), Joaquim Assis de Oli-
veira, Joaquim Custodio Machado, Joaquim alano.4 do Conto Filho,
foaquim José Rodrigues, Joaquim José ihariglICS Filho, Joaquim
aeraira Pinto, Joaquim Manoal Jardim, Joaquim Mauricio Ma-
tado, Joaquim Antonio Machado, Joaquim Accacio Pereira, Joa,-
nnin Antonio Gonçalves, Joaquim Gonçalves Pereira, Jeronymo
g imões Pires, Juvencio Moreira de Souza, Jacintho Souza, Ja-
Ánttio Nepomnceno dos Santos, Javina d'Avila Leoas, Ernesto de
Souza Cruz, Emerenciana Illaminata d3 Azambuja, Estevão Paulo
da Silva, Erico dos Passm, Eulal:a Maria Bachini, Etelvino Bento
do Avila, Estacio Xavier Cunha, Erasmo Peixolo Numas, Eraldino
Antonio da Silva, Elisio Carolina Corraa, Eufrasia da Silva Ferrão,
Emalaria Brasil Milano, Euripedes Brasil Milano, Eduardo Corrêa,
Enrico de Oliveira Santos, Estevão Lemos Motta, Eudocio da Silva
Brum, Emygdio Dornelles Fernandes, Esteban Cigarani, Emitiam°
Peraira Carpes, Eduardo Pereira de Souza, Ernesto Cavally, Enrico
Palmeiro, Esincrilda tfonteiro Sampaio, Etetvino José Fagundes. , Eus-
taquio Menna, Emitia Jacintho Pereira, Ernilio Brochado, Erasmo
Antunes Maciel, Ê(lmunclo Torres, Ernilio Martins Bassioa, Eloy Bat-
tini, Ernilio Zahler, Elóa CollaresLopes,Eloy Gomes de Freitas, Ernesto
Alves do Olivaira, Elydia Rodrigues Jacques, Es'tanislau José d'Avila,
Belisario d-3Barras,Bri„oido . Gonçalves Dias, Aleieo da Paixão Clareia,

Ananias Nunes Garcia, Anastacio Alves Fagundes, Amadeu Xavier da
Silva,ApoPinario Antonio da Silva, Alexandre João Pacheca , Abrelino

Simões Pires, Armando Castro Brazil, Ataliba Julião de Barros,
Abilio Corraa da Silva, Francisco Dias, Francisco dos Santos, Flo-
rencio Luiz da Silva,Felisraino Pereira de Souza, Felismina Pereira de
Souza, Faustino Corrèa da Silva, Florindo de Lima Simões Sobrinho,
Florencio Corrèa da Silva, Joaquina da Silva Lopes, Marcelo Brando,
Mauricio Pires da Silva, Malvina Cardona, Miguel Ignacio dos Santos,
Maria Clara de Aguerras, Martiniano Pinto Cezimbra, Mariano Sa-
raiva, Modesto Paira, Marcolina da Luz Vaz, Mortiza de Varia
Prado, , Marcha() Macedo, Miguel da Cunha Corrêa, The,otonio da
Silva Prestes, Thornaz Machado, Tristão Satyro da Cunha Filho, Tu-
ribio San Mardi.), Theadoro de Fr itas Caminha, Joaquim João
Martins, .foaquim Rodrigues Dias, Joaquim Espinosa, Joaquim
Paulino Lopes, Joaquim Francisco Saldanha, Joaquim Manoel
Simões Piras, Joaquim Silveira Dias, Joaquim Vicante da Silva,
Joaquim R. Souto, Joaquim Juvenil Gonçalves, Joaquim Carvalho,
Joaquim ardido Xavier, Joaquim Candido da Silva, Luiza de Avila,
Lauro Dias da Silva, Leandro Fortes da- Silveira, Libindo Pereira
Vianna, Libindo Dornelles Vianna, Levino Martins de Avila, Ladisláo
Dutra de Oliveira, Luciano de Brum -Nunes, Lelia e Zelia Nolsis, Lydio
Antonio da Fonseca, Looviqildo Soares Davila, Licinio Machado da Sil-
i. elra;Leonm da Silva Truidade, Luiz Eugenio da Silveira, João Cho-
cho, Enclario Brasil Milano,lidgar Puente Barbosa, Eugenio Lapas
Garclà., Edmundo Torres, MkvvãoDuarte do Amaral,Evariito António

de Moraes, Emmi Vaz de Oliveira, Germano Ribeiro,G i ai ia Santa
Anua, Gaspar Rodrignes Nunes, Gasparina Sa,ntilhan Bile,. • daI lin°
José Cordeiro, Gabriel Jorge, Gregorio Avila Motta, Germain) Oliveira,
Gintula Rodrigu as Paz, Garibal de Machado, Guillierma Ditt,ncoArt,
Izaura, Dalphma da Mattos, Israel Cardoso Leites, Antonio Pree:;s

Bernardirm. Eugenia Bandeira, Bernardino de Souza, Bernar-
dino José Peixoto, Belarmino José Borges, Benedicta Maria da Ila,to.r,
Boaventura Gomas de Almeida, Braulina Figueiredo Resi, Berra.: ;)
Solua, Da:antigos Jacintho Bias, Ezequiel Zanetti, limuslio J .., á
dos Santos, Epatninondas Rosa Garcia, Edmundo Siina.:s, - Euzabio
Rodrigues Barbosa, Estellita Domingos dos Santos, Erasmo Alarmes
Maciel, Enrique llanvm, Elizou Pompilio Souza, Edgar Ribas Fagun-
des, Estevão Joanor, Elias Dias, Ernesto de Aguiar Karel, Emvgdio
Brum e Silva, requerendo, na forma do artigo 21 do reg:dali-1,211G) an-
nexo ao decreto n. 7.017, de 24 do março de 1910, registro e archivo
das marcas que actualmente usam para assignalar o gado maior de
sua propriedade. —De accórdo com as informações, :ndeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 19 de agosto de 1913

Presidencia do Sr. director Dr. Viveiros de Castro—Representante
do Itinisterio Publico, Dr. Alfredo Valladão—Secreturio, Couto
Neves

Presentes os Srs. directorrs Arthur A. Ewerton e Dr. Pedro Tei-
xeira Soares e sul)-clirectar Juro V. Lobato de Vasconeellos, no oxer-
cicio interino do cargo de director, foi aberta a sessão.

Relatados paio Sr. Ardam. A. Eiverton:
Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avisos:
N. 8, de 31 de julho findo, romanceado, ene resposta ao officio

rt. 107, de 21, a exposição de motivos relativa ao contracto celebrado
com a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo Rio-Grande, em virtude
do decreto mi. 9.250, cio 28 de dezembro do 1911, e do termo addi-
tivo, firmado em virtude do de n. 10.155, de 2 do abril proxirno pas-
sa lo, e sobre a qual proferiu despacho o S'r. Presidente da ReprP:Jica,
em 25 de pinha ultimo, marfando executar o alludido contracto cara
o sou termo additivo.—Sribsistindo os fundamentos em nue assentou
a decisão de 30 de agosto the. 1912, mantida pato despar h) do 23 de
mmi proximo paçoza S o tribunal ordenar o registro—sob
protesto—do contacte e • la'mado em 31 de dezembro do 1911, e re-
spectivo termo ad litivo,cele,brado com a Compambia Estrada do Ferro
S. Paulo-Rio Grande.

Ns. 1.562 a 0.755, de 12 de abril e 22 de julho deito arrio, rela-
tivos á distribuirão do credito da 2.836:000$ á Delegacia Fiscal no
Estado de Pernanihrica, á conta do saldo da Caixa Espacial de Portos
a que se refere o decreto ri. 10.267, de 12 de junho de 1913.— Man-
dou-se registram' a distribuição do credito.

--Ministario da Agricaltura, Industria e Cominarei()
Avisos ris. :3.312 e 3.313, de 29 do mez passado, creditas de,

2:1138333, ao Thnsouro Nacional, á conta da verba titulo II, e do
1:5548838, á Delegacia Fiscal no Estado de Minas Geraes, idam
verba	 Deu-se registro á distribuição dos creditas

—Ministerio da Marinha
Aviso ti. 1.188, de 8 do corrente, prestando esclarecimentos

sobre o pag,anunto de contas nas irnportancias do 8:9978656 e 30:000$,,
provanientes de diversos fornecimentos feitos ao ministerio, o qual foi
requisitado por aviso n. 1.085, de 18 de julho ultimo.— Ordenou-se
o registro.

—Ministério da Guerra — Avisos
N. 23, de 19 de junho ultimo, cónsultando sobre a abertura dm.

credito de 73:8458135, supplementar á 'erba 74 .— Respondeu-se
affirmativarnente á consulta.

N. 31, do 2 do corrente, com as cópias dos decretos ris. 2.701,
de 23 do julho findo, e 10.350 da masrna data, reiatiAs á aber Lura
do credito de 2:8168733, para, pagamentos dos funkciOnarios
extincta fabrica da ferro de S. João da Ipane	 Oez-Se‘i'egistro do
crelito.

N. 32, de 6 (por cópia), rejativo ap pagamento a Ilaupt (4/ Comp.;
da quantia de 411:6468338, de fóriiaciinentos feitds ao miniiterio',
requisitado pelo aviso ri. 559, de 28 de junho ultimo.— Autiii•izan-scs
o registro.

Processo de revisão de contas, sob n. 5.909, do almoxarife do
Deposito Naval do Arsenal de Marinha de Matto Grosso, Antonio Xa-
vier da Valia.— Converteu-se em diligencia o julgamento, afim de ser,
solicitar informação ácerca da remessa, do artigos gim figuram como
faltas e a que se refere a certidão dg fls. 21.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares:
— Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 173, de O do corrente, com a cópia do contracto

brado pela Directoria Geral dos Correios com João José Pereira Gni?'
marães, para o fornecimento de material.—Ded-se ó registro ao diti-
Cacto.,
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Processos relativos á distribuição á Delegacia do Thesouro
Federal ejn Londres dos ereditos de 8.560:5515112 e .711:901$515,ouro,
á conta do saldo da Caixa Especial a que se refere o decreto n. 10.267,
de 12 de junho deste anno.-Ordenou-se o registro.

- Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 82, de 20 de junho proximo passado, com o decreto

n. 10.282, de 18, que autoriza a emissão de apolices até a quantia
de ;.000:000$, ao juro ominai de 5 Vo, papel, para despeza com as
obras de saneamento e dragagem dos rios que desaoiren na balda do
Rio do Janeiro.-Registrou-se o acto exigido com o referido decreto.

Processos:
De distribuição do credito do 8:3225733 á Dalegacia Fiscal no

Estado da Bahia, para despezas da verba 33".-Ordenou-se o registro.
De concessão de montepio civil a D. Claudina de Souza Campos e

menores Heraclaa, Celso, Archimese, Almerinda. e Maria Carmelita.
-Julgou-se legal a concessão do montepio e autorizou-se o registro
da despeza.

- Ministorio da Guerra-Avisos:
N. 32, de 6 do corrente, com a conta de lIaupt & Comp„ cujo

pagamento na importancia de 45:184$308, foi solicitado por aviso
ri. 452, de 5 de junho ultimo, relativo a fornecimento feito ao minis-
terio em fevereiro ultimo.-Mandou-so registrar a despeza.

N. 692, de 28 de junho proximo passado, credito de 18:0005 á
Delegacia fiscal no Estado de Minas Geraes, a conta da verba 43,
titulo 11, letra e.-Ordenou-se o registro da distribuição do credito.

Procesto de tomada de contas, sob n. 6.323, do colleetor federal
em Cangussú, no Estado do Bio Grande do Sul, Antonio Valente. -
Mandou se lavrar accórdão declarando Oito o responsavel.

- Relatados pelo Sr. sub-director Julio V. Lobato d3 Vascon-
Cenas

Ministerio da Fazenda
Officio n. 530, da Directoria do Gabinete, de 13 do corrente, com

o processo relativo ao contracto abotoado com o Dr. Rodolpho
Ahrous, para a construcção do edificio destinado á Delegacia Fiscal
em porto Alegro.- Converteu-se em diligencia o julgamento afiva do
que o processo baixe á. sub-directoria para annoxal-o ao officio do
Sr. Dr. representante, do ministerio publico, submettendo o contracto
ao exame do Tribunal.

Processo do concessão de aposentadoria ao conferente da Estrada
de Ferro Central do Brazil Estanisláo Alves Cardoso.- Julgou-se
legal a concessão e autorizou-se o registro da despeza.

- Ministerio da Guerra
Aviso a. 731, de 2 do corrente, sobre a distribuição do credito de

43:600$ á Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo, á conta da verba
titulos 26, 27, 28 e 29.- Rogistrou-se.
Processos de tomada de contas
N. 7.019, do inspector do Serviço de Protecção aos Indios no Es-

tado do Maranhão, I Q tenente Pedro Ribeiro Dantas
N. 7.089, do inspector agricola do 13° districto, João Antonio

Tavares.
Mandou-se lavrar accórdãos julgando quites os responsaveis.
Foram tombem relatados pelos mesmos Srs. directores e sob-di-

rector os seguintes processos de prestação de fiança
' Do fiel de armazem de encommendas postaes no Estado do Pa-
raná Drausio Decio de Miranda Lobo, do 2:000$ em uma cadernota
da Caixa Economica.

Dos agentes do Correio
João Porboire da Silva, de Victoria, no Estado de Pernambuco,

de 060$ em identico titulo
João Theodolindo Gomes, do Entre Folhas, em Caratinga, no Es-

tado de Minas Geraes, de 3605, idem
Francisco Dantas de Britto, do Itapicurú, no Estado da Bahia,

460$, Wein
Sebastião Gomes Coelho, de Arayoses, no Estado do Maranhão,

de igual importancia, idem
D. Elvira de Oliveira Guimarães, de Lagoa de Gatos, no Estado

de Pernambuco, idem; idem
EpaminondasJoeé Ferreira, de Santo Antonio dos Tiros, em

Abaete, Estado de Minas lleraesi idem, idem
D. Amalia Barbosa do Mello, de Borba, no Estado do Amazonas,

idem, idem ;
D. Maria Lniza Furtado Leite, de Cocaes, em Santa Barbara, no

Estado do Amazonas, 'dom, idem.
Foram consideradas idonoas e sufficientes as fianças de que se

trata.
Finalmente foi approvada a redacção dos aceórdãos lavrados nos

processos julgados nas sessões de 12 e 14 do correia , ' e relativos as
contas do thesoureiro da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Cones,
Gaspar do Rego Monteiro, do director interino do Serviço de Prote-
cção aos linhos, etc., no Estado do Espirito Santo, 1° tenente An-
tonio Martins Vianna Estigarribia, do delegado do Ministerio da Agri-
cultura, no Territorio do Acre, Dr. João Alberto alaso, do sub-inspe-
ctor da Inspectoria de Obras Contra as Seccas Dr. José Ayres do
Souza, do assistente de 2" classe da Directoria de Meteorologia e As-
tronomia, Oswaldo Wober, do ex-escrivão da Collectoria Federal An-
tonio Pereira Reme:), e do ex-ageute do Correio Francisco eram% de

Azovodo, mandando expedir-lhes quitação e (lar baixa nas flana
prestadas pelos referidos ex-escrivães o ex-agente do Correio.

Ordens de pagamentos

Ordens de pagamentos sobre Os quaes proferiu despacho de re-
gistro em 20 do corrente o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

da Viação e Obras Publicas-Avisos:
J1, 2.814, 2.817 e 2.853, de 30 e 31 do .julho e 2 do ow..

1amentoi de 4:6735807, 6:5735108, 2:5045O90 e 10:7235200,
a divorsos, da fornecimentos a este ministerio, no corrente anil);

N. 2.850, do 2 do corrente, idem de 195200 a Elvino Telles de
alenezes, de dospezas realizadas em proveito da Estrada do Fere() do
Rio d'Ouro, em junho ultima );

N. 3.012, de 13 do corrente, idem de 1335320, de gratificação a
varios funccionarios deste ministerio;

N 2.245, de 12 do junho, idem de 3:1955900, a diversos, da for-
necimentos a este ministerio em abril e maio unimos;

N. 2.954, de 8 do corrente, idem de 50$ ao servente Marcellino
Domingos da Costa, de gratificação;

N. 2.960, de 9 do corrente, idem de 34:9345400 a José M. Car-
neiro Felippe, de fornecimento a Estrada de Ferro Oeste de Minas,
em julho ultimo.

ahnisterio da Agricultura Industrio, e Coo-nu:areio-Avisos:
N. 5.387, de 2 do corrente, pagamento do 53aS236, a diversos,

de fornecimentos á directoria do Serviço de Estatisttea, no corrente
armo;

N. 3.335, de 31 do julho, idem de 36:8785500, ao Lloyd Brazi-
leiro de transportes de iminigrantes, no correnta animo;

N. 3.390, de 2 do corrente, idem de 605 a Rodrigues & Comp.
de urna assignatura do Jornal do Commercio, para a Hospe.daria
Ilha das Flõres.

Ns. 3.394, 3.403, 3.421 e 3.422, de 2 e 5 do corroite, id , on de
7805, 1:1005, 3005 e 2505 dc gratificações a varies funccamarios
ministerio;

N. 3.38a, de, 2 do corrente, adiantamento de sons ao 1-nt do
1" cadeira da Escola de Agricultura annexa ao Posto Zootechnioo p,-
deral em Pinh oiro, Dr. Domingos Il. Braune, para dospssas e on a
excursão (pio vo o emprobetrier com os alumnos do 2" ano 1;

N. tt.385-, da mesma data, idom de 8008, ao lente da 2' eadu:,
Dr. José flizand de Souza, idem, idem.

Ns. 3.3-07 e 3.401, de 5 do corrente, pagamentos de 15sa 	 5e7S,
de (liarias a varios funccionarios deste ministerio;

N. 3.59i., de 13 do corrente, idem de 4:0155, das folhas de voo-
cimentos que compotem em junho e julho ullimos a diversos f meeis-
nados da Commissão Parcial de Estudos do Baixo Rir) Bran ..0 e do
Dist rin') de Fiscalização da Superintendendo da Defesa da II rracha
no Territorio do Acre ;

N. 3 552, de 11 do corrente, idem de 9165, de diodos a ipw
rani As diversos aprendizes da typographia annexa ti Dirssouri
Estatistica, em julho ultimo

N. 3.546, de 11 do corrente, idem de 1:2005, do gratilicaço 	 á
vario s emocionados deste ministerio

N. 3.621, de 18 do corrente, idom de 4:0775, da folha de nes-
soalsempregado na conservação e reparação da ilospodaria. da Mit
das Floras, em julho ultimo.

- àfinisterio da Justiça e Negocios Interiores- Avisos:
N. 3.185, de 5 do corrente; pagamento de 500$, da folha dos so-

lados vencidos, em julho ultimo, pelos serventes do Foram dssta
Capital;

N. 3.082, d2. 29 de julho, idem de 9:6275901, a diversos, de for-
necimentos ao Hospital do S. Sebastião, em junho ultimo.

Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 327, dá 12 do corrente, pagamento de 6:8305 a Joaquim

Fell'ea'a Brandão, de concertos feitos no edificio da Secretaria de
Estado deste ministerio.

Ministerio da Fazenda':
Officios
N. 13s da Caixa de Amortização, de 31 do julho, pagamento de

1665660 a Francisco Pacheco da Costa, de ratificação;
Do juiz de direito da Souto Antonio de Pactua, de 20 do abril,

alem do [65053, a Ernesto Guadelupe Junior, juros de capital em
cerre dos orphstos.

!I luerimento do Laurentino Pinto Filho, pagamento de 1055, de
j r do sua flanco, do cargo de fiel de armazem da Alfandega do Rio

Jaileiro, do 1 3 semestre do corrente anuo.
Es, , reivios findos :	 •
11 siu i nontos
De Bento José Antunes e Dr. Fabio Augusto Bayma, pagamentea

de 804s516 e 1025222. de dividas de exercidos passados;
De Amarico Carlos de Gouvea, idem, idem.
- annisterio da Guerra - Avisos
Ns. 515, 517, 525, 531, 532, 533, 671, 701, 703 e 703, de

19 e 23 de junho, 24, 30 e 31 de julho, pagameritoa de 1:046p0,
1:08o%0, 1:8565200, 1:3745700, 1:2415840, 4:8955600, 4:8305544
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7:3518110. 3:8178917 e 4:215$160, a diversos do fornecimentos a este 	 N. 2.415—S. Paulo—Appellante, João Vieira de Toledo Guatura;
ministerio, no corrente armo; 	 appellada, a Faz-nda Nacional.

N. 510, de 19 de junho, idem de 18:5328272 á Societjt Anonymo 	 N. 2.424 —Paraná —Appellante, Antonio Franco Sobrinho; appel-
do Gaz le, Rio de Janeiro, de fornecimento de gaz e luz electrica a lada, Companhia Estrada de Ferro S. Paulo e Rio Grande.
varias dependencias deste ministerio, no corrente exercicio;

Ns. 435,4/7 e 718, de 31 de maio, 12 de junho e 7 do corrente,
idem de 4:687$179, 1:3798417 e 31:04•860, a diversos, do forneci-
mentos a este ministerio, no corrente armo.

Requerimento despachado

De Victor da Silveira, pedindo C3I'LitiãO do qualquer contracto
realizado pelo Ministerio da Justiça e Negocios Interiores coto Ler,-
poldo	 Cunha Filho, para a construcção. do quartel de cavallaria
Força Policial, sito á rua Frei Caneca.— ludeferido, visto se tratar
de netos da administração publica, nos quaes o requerente não é pes-
soalmente interessado.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

443 sessão, em 20 de agosto de 1913

Presidencia do Sr. ministro llerminio do Espirito Santo.— Procurador
geral da Republica o Sr. ministro Muni: Barrela

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a sessão, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho, Oli-
veira Ribeiro, Guildarães Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lissa, Ca-
nta° Saraiva, Enéas Gaivão, Pedro %Wein e Sebastião de Lacerda.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros André Cavalcanti,
Godofredo Cunha e Leoni Ramos, que estão em gos de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior e despachado
todo o expediente sobre a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 3.401—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão ; im-
vtrante, a paciente D. Ermelinda Rizzoli.—Negou-se o habeas-corpus
impetrado, contra o voto do Sr. ministro Pedro Mibielli.

N. 3.405—Amazonas—Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
impetrante, o cons.dheiro B ny Barbosa, em favor dos pacientes, mem-
bros do Superior Tribunal de Justiça do Estado do Amazonas o do'
Ministerio Publico do mr?smo Estado.--Foi concedido o habeas.corpus,
alm de se pedirem informações ao governador do Estado plra.a
SYSiO de sabbado, 23 do corrente mez, unanimemente.

Appellação civel

N. 2.147-- Bahia (sobre etnbargos)—Relator, o Sr. ministro Oli-
veira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Na t . 11	 kmaro
Cav demiti ; embarganto, a Fazenda do Estado ; o o	 o, John
Gor lan.—Foram recebidos os embargos, contra os vut •- 	 , Srs. mi-
rnst ,os Oliveira Ribeiro. Canuto Saraiva e Ribeiro de Almeida.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas da tarde.
O sub-secretario, Edmundo Veiga.

AuDIENciA Em 20 DE AGOSTO DE 1013
Juiz semanario o Exmo. Sr. ministro Sebastião de LacercIs

Aberta a audiencia foram publicados os seguintes accordãos:

Aggravos de petição

N. 1.657—Rio Grande do Sul—Aggravante, o Estado do Rio
Grande do Sul; agravados, Belmiro Martins Simões e outros.—Deu-so
provimento ao agravo.

N. 1.610—Pará—Aggravante, Companhia . Port of Pará; ama-
vali. a Parceria Marithna José Cordeiro.—Negou . se provimento ao
aggravo.

Aggravos de instrumento

N. 1.651—Bahia—Aggravante, a Companhia Cessionaria
Et els do Porto da Bahia;aggravada, a Companhia Empreza lii 1 N iii
do Nore.—Deu-se provimento ao aggravo.

N. 1.652—Bahia— Aggravante„ a Companhia Cession r , das
Docas do P lu da Bahia; aggravada, a Companhia Empori k ie . itt •
trial d ) Norte. —Dau-se provimento ao aggravo.

N. 1.655—Bahia— Aggravanle, a Companhia Cessionari , das
Docas do Porto da Bahia, aggravados, Gonçalves Carriço & Co p —
Deu- so provinvitto ao

N. 1.661—Bahia—Aggravante, a Companhia das Dicas do Porto
Bahia; aggravados, Ulinon & Comp.— Deu-se provimento ao ag-
gravo.

N. 1.660—Bahia— A ggravante, a Companhia Cessionar:a das
Docas do Porto da Bahia;aggravados, Costa & Ribeiro. —Deu-se provi-
mento ao aggravo.

N. 1.653—Bahia — Aggravante, a Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bahia; aggravada, a Companhia Progresso Indus-
trial da Bahia.—Deu-se provimento ao aggi avo.

Appellações eiveis

N. 2.018—Pará—Appellantes, R. Suarez & Comp.; appellada, a
União Federal.—Julgou-se por sentença a desistencia.

N. 2.064—Capital Federal—Appellante, o juiz federal da 23 Vara;
appellado, Athanagikle Lopes da Cruz.—Annullou-se o feito.

Requerimentos

Cempareceu o Dr. Antonio Félemon Gonçalves Torres por parte
da Co npatillia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande nos autos da
appellação civel n. 2.424, em que contudo com Antonio Franco So-
briuho e outros, e disso que, não tendo esses appellantes procurador
e advogado nesta Capital, requeria ficasse assignado aos msmos o
prazo legal para arrazoarem a appellação, sob pena de lançamento e
revelia, e tudo sob pregão.—Deferido; apregoados, não compare-
ceram.

Compareceu lambem o advogado Dr. José A.B. de Mello Rocha e,
exhibindo as respectivas procurações, requereu, por parte da Compa-
nhia Cessionaria das Docas do Porto da Bahia, que, debaixo de pregão,
fossem intimados a Companhia Empreza Industrial do Norte, a Compa-
nhia E'inporio Industrial do Norte, a Companhia Progresso Industrial,
Gonçalves Carriço & Comp., Manoel Joaquim do Nascimento, Ultnann

c,onp., e Costa & Ribeiro, das decisões proferidas por este Egregio
Tribunal nos aggravos do instrumento ns. 1.651, 1.652, 1.653, 1.655,
1.660, 1.661 e 1.666 pelos quaes foi dado provimento ao recurso.—
Deferido; apregoados, não compareceram.

Compareceu, finalmente, o advogado Dr. lgnacio Valladares,
por parte do coronel João Evangelista da Silva Gomes, na appellação
n. 1.546, do Estado de Minas Geraes, appellante, a União; appellado,
o supplicante, e disse que tendo sido assignado á appellante o prazo
legal para ver passar em julgado o accordão que negou provimento 3.
appellação, lançou-a desse prazo, já ha muit) decorrido, para os fins
legaes. Pediu deferimento e apresentou procuração.— O Sr. ministro
mandou vir nos autos o requerimento; apregoada, a parte não com-
pareceu.

AUDIENCIA ESPECIAL DO SR. MINISTRO MANOEL Jose mURTINII0, RELATOR
DO RECURSO EXTRAORDINARIO N. 555

Compareceu o Dr. Eugenio de Lacerda por parte de Eduardo
Duque Estrada e outros, lançou de mais provas no processo do habi-
litação em que são habilitandos os requerentes e habilitada a Em-
preza de Construcçpes Civis no recurso extraordinario n. 555, e rer
quereu que se houvesse por lançado o referido prazo e se proseguissó
nos demais termos do processo. —Deferido; apregoada, não cortipa-
receu

—O sub-secretario, Rdmundo da Veiga.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis

N. 2.208—Ao Sr. ministro Pedro Lessa.
N. 1.026—Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.'
N. .278—Ao Sr. ministro Guimarães Natal.
Ns. 1.809 e 2.399—Ao Sr. ministro Ribeiro de Alineida.1

Appellação crime

N. 550—Ao Sr. ministro Pedro Mibielli.

Conflicto de jurisdicção

N. 279—Ao Sr. ministro Pedro Mibielli.

Recursos extraordinarios
Ni. 730 e 703—Ao Sr. ministro Pedro Mibie111.1-1

Revisões criminaes

DU. 1.493 e 1.603—Ao Sr. ministro Sebastião de Lacerda.

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTAS ÁS PARTES

Appella0es eiveis

N. 1.820—Piauhy—Appellaute, o Banco do Maranhão; appellado,
tonio Alves da Coáta.
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Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ, DR. RAUL DE SOUZA MARTINS; ESCRIVÃO, DR. ALFREDO PRISCO BARBOSA

Expediente de 11 a 16 de agosto de 1913

Justificações
Justificante, Olga Cardozo de Andrada.— Vista ao Dr; procura-

dor da Republica.
Justifica e, Maria da Silva Nogueira Coimbra.— Julgo por sen-

tença o deduzido na petição de fis. 2, em vista da prova dada, para
que produza todos os elfoit s logaes. Entreguem-se os autos á justi-
licante indepondento de traslado.

Justilicante, Emitia Vieira Ribeiro.— Julgo por sentença o de-
duzido na pelição de fls. 2, em vista da prova dada para que produza
todos os elnitos lega.es. Entregumn-se os autos á justificanto inde-
pend,mte de traslado.

Ju s tificant e, Ambrozina da Azevedo Macedo Soares.— Vista ao
Dr. procurador da Republica.

Processos crimes
Autora, a Justiça; réos, Germano Soares o Armindo José da

Rocha. - Na férula requerida pelo Dr. procurador criminal.
Autora, a ,fustiça; réu, Manino de tal.— Archive-se.
Autora, a Justiça; réos, Joaquim Soares e José Pinto Forreira.

Becebo o liblio. O escrivão de uma cópia dell • aos réos e os
notifique ao me s mo tempo para apresentarem ai suas contrariedades
no prazo improrogavel de tres dias, do que passe certidão e junte
recibo nos autos na fôrma da lei.

Autora, a Justiça; rés, Mario Noronha, Antonio Paulo, João
Pereira Paulo e outros.— Commuto a multa a que foi condamnada
a ré.

Sadia Silbery pelo accordão de fls. 290 e seguintes em tres
annos de prisão com trabalho, de accôrdo com o calculo de fis. 360,
laudo retro dos arbitradores e o art. 6 da lei n. 1.696, de 1 de
setembro de 1869.

Autora, a Justiça; réo, Balemo flocca.— Arehive-se.
Autora, a Justiça; réo, João de Oliveira.— Archive•se. 	 •
Autora, a Justiça. Inquerito sobre uma moeda falsa de 400 réis.

— A rchive-se:
Autora, a Justiça; ré, Albertina Neves.— Archive-se.
Autora, a Justiça. Inquerito sobre duas notas falsas de 2)05

ns. 70.459 e 85.8J0.— Archivo-se.
Autora, a Justiça; réo, João Gomes Prebleu.—Archive-se.
Autora, a Justiça ; réo, Pedro Balleg,o.—.Archive.se.
Autora, a Justiça. Inquerito sobre uma moeda falsa de 15000.—

Archive-so.
Autora, a Justiça. Inquerito sobre duas notas falsas de 205000

ns. 117.453 e 187.461 e duas de 108000 ns. 42.776 e 43.876. —
Auchive-se.

Autora, a Justiça. Inquerito sobre uma nota falsa de 205000
n. 183 . 760 .

Autora, a Justiça; réo, Jayme do Valle.—Archive-se.
Autora, a Justiça ; réo, Lauriatio Ramos ou Lauriano Gonçalves.

—Arellive-se.
. Autora, a Justiça; réo, Antonio Campos.—Archive-se.
Autora, a Justiça. Imperito sobro tres moedas falsas de 25000.—

Archive-se.
Autora, a Justiça; réo, Forrar° Giovani.—Archive-se.
Autora, a Justiça ; réo, um individuo desconhecido.—Archive-se.

.	 Autora, a Justiça ; réus, Araujo Freitas di Comp.—Archive-se.
Autora, a Justiça. 'moera° sobro uma nota falsa de 200$000

n. 2.992.497.—Arcluve-se.
Autora, a Justiça ; réu, Roberto Warshaner.—Archive-se.
Autora, a Justiça; réo, José da Costa.—Archive-se.
Autora, a Justiça. lequerito sobre uma nota falsa de 2005000

n. 70.485 . —A rchive-se.
Autora, a Justiça; réo, Manoel da Silva Moreira.—Archive-se.
Autora, a Justiça; réo, José Frederico Pires Camargo. — Archa-

"e-se.
Autora, a Justiça; vãos, Soares Irmão & Comp.—Archive-se.
Autora, a Justiça .Inquerito sobre uma nota falsa de 105 n.5.557.

• —A rchive-se .
Autora, a Justiça; réo Polycarpo Antonio.—Archive-se.
Autora, a Justiça. Inquerito sobre uma nota falsa de 2005 n.242.

Archivo-se.
-	 Acção executiva

Autor, Bruno Feder;réos, Bromberg & Comp.—Deixo de attender
o requerido de folha 116, á vista das razões retro da parto contraria.'

Acção cominaria especial
Autor, Abilio Gonçalves da Cruz; ré, - a União Federal. —Recebo a

appellação nos seus effeitos regulares. Sejam os autos presentes ao
Egregio Supremo Tribunal Federal dentro do Prazo legal.

!Prccatoria citatoria
Deprecante, o Juizo Federal da Secção do Estado do Itio do Ja.

neiro; deprecado, o juiz federal do District° Federal.--Devolva se ao
JUIZO de,pracante.

Ratificação de protesto
Supplica oLe, O. lireve. --Julgo por sentença a ratificação de pro-

t, ,sto fel o a bordo do vapor allemão 1,:truria, para que produza todos
os elnit legais. De-se ilistrumento á parta para delle usar como e
quando lhe convier, pagas as custas.

Vistoria
Supplicantos, Norton Megaw & Comp.—Bomologo o laudo m•córdo

dos peritos para que pr,Hluza todos os einitos leeaes. Entr g.:em-se
os autos á parte para deites usar como e quando lhe convier.

Acções ordina rias
Autor, Christian° Johnson; réos, Costa Simões & Comp.— Em

prova.
Autor, J. fl. de Camargo Rangel; réos, Empreza Luiz Schnoor &

Comp.—Vista aos réos para trepliea da acção.
Autor, cmtra-alminnte José Carlos de Carvalho; ré. a União

Federal. —Recebo a appellaeão nas seus efTeitos regularas. Sejam os
autos presentes ao Egregio Supremo Tribunal Fedaral dentro do prazo

Autor, Egydio Ozorio Porfirio da Motta, ; ré, a União Federal.
Sentença :-Ozorio Porfirio da Mutra prepõe a presente acção urdi-

naria contra a União Federal para que seja condeinnada a Ili pa4ar
a ditferença entre os vencimantos do 4:8008 aniume4 que tem rec3-
bilo a partir de 1 de janeiro de 1908 como inspector da Alfandega da
Parnahyba e os que °Maude lhe caber d3 3:2003 de ordena lo a 16
quotas do 2,21 o/ o rendinunto da mesma repartição. Allega o
autor que exercia o referido cargo, para que havia sido nomeado por
decreto de 2 de maia de 1891, quando foi expe lido o decreto n. 2.807
de 30 de janeiro de 1898, que, reorganizando as repartiçõ.'s do Fa-
zenda, tornou de commissão os togares de inspectores das alfaiai egas,
passando então elle por acto tu 30 do setembro de 1899 a assimair a
direcção nesse caracter da Alfandega do Maranhão, que deixou em
dezombro de 1901 afim de occupar, durante o impedimento do res-
pectivo finiccionario, o loa e de chore de secção da mesma alfandega,
donde foi chamado, finalmente, para ficar addido, como ainda se
acha, ao Thesouro Nacional.

Sem contestar de modo algum a legitimidade de todos estes actos,
insurge-se o autor apenas contra a facto de ter a lei de orçamento
n. 1.841, de 30 de dezembro de 1907 lhe incluindo entre os empre-
gados de repartições e lugares extinca3s, com os vencimentos do
4:80 5 annuaes, ao mesmo tempo que consignava a verba de 3:2005
de ordenado e 16 quotas de 2.24 sobre o rendimento da repartição
para o inspector da Alfandega daParnahyba e que acha lhe devia ser
abonada á vista da regra do art. 62 da n 'onsolidação das Lis das AI-
fa tidegas e Mesas de Rendas: Os empregados que, corno extinctos ou
por excederem o numero marcado nos quadros, forem designados
para servirem em quaesquer classes ou acharem-se simplesmente
add dos, coatinuarão a perceber os vencimentos dos seus empregos
lixados na tabella por que estiverem sendo pagos, até que entrem
para o quadro ou tenham outro destino. Ora, sendo esta disposição
de direito commum, nada impedia que fosse alterada por u
outra lei ordina-ia, como fez a lei n. 1.841, de 1907, a qual aliás
sa limitou a mandar pagar ao autor e aos demais extinctos inspe-
ctores cifectivos das alrandegas que passaram a exercer outras
fune..ões a gratificação que justamemte tinham por °ocasião da OX-
thiecáo dos seus cargos, por isso que a conversão da gratificaçãa que
percebiam os inspectores das alfandegas em quotas calculadas sobro
a renda das respectivas repartições -foi estabelecida polo proprio
decreto n. 2.807 de 1898 e, por consequeucia, sómente durante o
desempenho de taes cargos desde que os tornou, da data de sua pu-
-blicação, de méra commissão.

Nestes termos, julgo improcedente a acção proposta e condem&
'o autor nas custas.
• Rio do Janeiro, 14 de agosto do 1913.— Raul de Souza
Martins.

~••nnn

Côrte de Appellação*

Sessão da 311 Camara,em 20 de agosto de 1913

Presidencia do Sr. desembargador Montenegro— Secretario, Dr. &I-.. risto da Veiga Gonzaga

Compareceram os Srs. dasembargatiores Torquato de Figueiredo,
Lamounier Junior, Francelino Guimarães o Nestor Moira, convocado
em substituição de juiz impedido.

Esteve presente o	 Moraes Sarmento, procurador geral do
.Districto Federal. 	 • ••
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JULG AMENTOS

Habeas-corpus
N. 296— Relator, o Sr. desembargador Laanounier Maior •, im-

petrante, Virgilio de Manos, em favor do paciente Domingos Maza-.
roppe.— Julgaram prejudicado.

Habeas-corpus (preventivo)
N. 297— Relator, o Sr. desembargador Franceliao Guimarães

paciente, Pedro de Magalhães.— Não teimaram conhecimento por in-
coropetencia da Camara.

Habeas-corpus
N. 298— Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior ; pa-

ciente, Arthur Martinez.— Concederam a ordem para informações
pelo Dr. chefe de Policia.

N. 299— Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo
paciente, Manoel Rodrigues.—Concederam a ordem para informações
pelo Dr. chefe de Policia.

Recursos crimes
N. 69—Relator, o Sr. desembal w Lamounier Junior; recor-

rente, Dr. Vicente Ferreira da Costa Pira,gibe; recorrido, coronel
Thomas Cavalcanti de Albuquerque.—Negaram provimento.

Tomaram parte no julgamento os Srs. desembargadores pre-
sidente da Camara e Nestor Mein, que foi convocado, por terem se
declarado suspeitos os Srs. desembargadores Torquato de Figuei-
redo, Francelino Guimarães e Nabuco de Abreu; não tendo com-
parecido o Sr. desembargador Ataulpho de Paiva, que tambem foi
convocado.

N. 97—Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;
recorrente, José de Freitas; recorrida, a Justiça.—Negaram provi-
mento, contra o voto do Sr. desembargador relator. Designado o
Sr. desembargador Larnounier Junior, para lavrar o accordão.

N. 98—Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;
recorrente, Joaquim Elias (menor) por seu curador; recorrida, a
Justiça.—Negaram provimento.

Appellações crimes
N. 519—Relator, o Sr. desembargador Francelino Guimarães;

appella.nte, Moreira Mesquita; appellada, a Justiça.—Negaram pro-
vimento.

N. 531—Relator, o Sr. desembargador Lanounier Junior; appel-
lauto, Pericles Francisco Alves; a.ppellada, a Justiça.—Negaram pro-
vimento.

N. 552 —Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;
1° appellante, Fernuclo Oscar do Nascimento; 2° appellante, Americo
Duarte; appalla.da, a Justiça.—Negaram provimento.

N. 565 — Relator, o -r. desembargador Francelino Guimarães;
appellant-7, Eduardo Meireles; appellada, a Justiça.— Deram provi-
mento para condemnar no grão 'ondulo do art. 303, e por estar com-
prida a puni, mandaram pôr em liberda.de o appellante.

N. 577—Relator; o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;
appellante, João de Souza Moreira; appellada, a Justiça.—Negaoam
provimento contra o voto do Sr. desembargador relator. Designado o
Sr. desembarr dor Lamounier Junior para lavrar o accórdão. •

N. 622 — Relator, o Sr. desembargador Francelino Guimarães;
appellante, Domingos Meamos; appellatra, a Justiça.—Negaram pro-
vimento.'

EM MESA

Recurso crime
S. 93.

PASSAGENS

Appellações crimes,	 .	 .
Ns. 511, 542, 576 e 582—Ao Sr. desembargador Torquato de Fi-

sueiredo.
Ns. 522, 545 e 537 — Ao Sr. desembargador Lamounier Junior.
Ns. 543, 600, 587 o 521—Ao Sr. desembargador Francalino Gui-

marães.

Embargos de nullidade
Ns. 441, 206, 3, 1.722 e 1.454—Ao Sr. desembargador 'Montene-

gro, P.
N. 365—Ao Sr. desembargador Tavares Bastos..

EM MESA

Appellação crime
N. 653.

COM DIA

Appe.lações crime,
Ns .. 657, 554, DOO, 523 e 532.

ACCÓRDÃOS PUBLICADOS

Appellações crimes
?Is. 565, 574, 533 e 565.

EDITAL
Faço publico que os julgamentos das appellações crimes ns.: 500,

appellante, Antonio Marques da Silva; appellada, a Justiça; 523, ap-
pellante, Roque José dos Santos; appellada, a Justiça; 532, app
te, Benjamin Antonio da Rocha; apullada, a Justiça; 554, 1° appel-
Jante, Oswaldo Pereira de Carvalho; 2° appellante, Oscar Lago; ap-
penada, a Justiça; 657, appellante, José Fernandes Alves; appellada,
a Justiça; serão na proxima sessão da 3° Camara, no dia 23 do cor-
rente mez, ou nas seguintes.

Secretaria da Cérte de Appellação, 20 de agosto de 1913.— O s:-
cretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
JUIZ, DC. EURICO TORRES CRUZ-ESCRIVÃO, rnpicisco 31. DE MORAES

Sentenças do dia 29 de julho de 1913
Art. 390 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, José Martins.— Absolvido.
Autora, a mesma; réo, Alberto Ferreira da Costa.— Idem.
Autora, a mesma; vá°. João Garcia.— Idem.
Autora, a mesma; réo, José Claudino.— Idem.

Dia 2
Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; ré:), Francisco Gonçalves Dias.— Absolvido
Autora, a mesma; rim, Manoel Pereira dos Santos.— Idem.
Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réo, Retiniria José da Silva.— Absolvido.
Autora, a mesma; ré,o. , Manoel de Faria.— Idem.
Art. 306 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réo Luiz Antonio Lopes.— Condenniado a tres

mezes, sete dias e 12 horas (grão médio).
Autora, a mesma; réo, Wenceslão Rodrigucs de Azevedo.— Coa.

demna.do a tres mezes, sete diaspe12horas (gráo médio).ia5 

Art. 195 do Codigo Penal—Autora, a mesma; réo, Emilio Pereira
dos Santos.— Condemnado a dons inez3s de prisão cellular gráo
nimo do art. 195 do Codigo Penal.

Dia 6
Art. 399 do Codiga Penal—Autora, a mesma; réo, Casta° Ber-

nardino Antas.— Absolvido.

Dia 6
Penal
ré, Thereza Maria de Araujo. — Absolvida.

Dia 7
; ré, Benedicta Maria da Conceição. —

	

.	 Autora, a mesma ; ré, Maria Alves Vieira. — Nullo.
Autora, a mesma ; ré, Maria Eugenia da Conceição. — Nulo.
Autora, a mesma ; ré, Lucia Manoela da da Silva. — Nulo.
Autora, a mesma ; réo José de Abreu. — Absolvido.

Dia 9.
Art. 399 do Codigo Penal :
Autora, a Justiça ; réo, Antonio Gomos de Amorhn. --, Ab-

solvido.
Autora, a mesma; réo, Jeã.o Baptista. -,- Julgado nullo.
Autora, a mesma; réo, Jogé da Costa. — Idém.
Autora, a mesma; réo, Irineu Machado. — Idem. -
Autora, a mesma; réo, José Mon t-Serrat. — Idem.
.	 Dia 12
Art. 399 do Codigo Penal:
'Autora, a mesma; réo, José Ferraz de Brito. — Julgado nullo.
Autora, a mesma; réo, João Fernandes. — Idem. •

	

.	 Autora, a mesma; ré, Alice Maria da conceição. — Idem. .
Autora, a mesma; réo, Manoel Vicente Martins. -, Absolvido.

	

.	 Art. 330, § 1°, do Codigo Penal: Autora, a mesma; réo, Olavc
Bittencourt.—Absolvido. 	 -. .

Art. 303, do Codigo Penal: Autora, a mesma; réo, Francisco An,
.tonio do Nascimento.—Absolvido.

Dia 13,

	

-	 Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réo, Leonardo Me16.— Julgado nulo.
Autora, a mesma; réo, Victorino Antonio de Abreu. — Julgado

.nullo.

	

IP	 Autora, a mesma; réo, Carlos Firmino José da Costa. — Julgada
I4 nulo.
i nubAA.tfuttoeiraa :. aa milleetiniaa; r; i.ézoo,	 od, TjohaeoForraonCeaisiemolldaonoN.—

Nascimento.—
mu Julgadotoo. —11 ul JI uo ig a do

.	 -.•	 _

Art. 390 do Coligo
Autora, a mesma

Autora, a mesma
Nulo.



Infracção S'allitaria

Autora, a mesma; réo, a Santa Casa da M4!ericordia, represen-
tada por Antonio Valentim do Nascimento. — Condenmada ao paga-
mento da moita de 125$ o custas.

Autora, a mesma; réo, Aceacio Ferreira.—Condemnado ao paga-
mento da multa de 50$ e custas

Dia 14

rtrt. 399 do Codigo
Autora, a mesma;
Autora, a mesma:
Autora, a mesma;
Autora, a mesma;
Autora, a mesma;
autora, a mesma;

Penal:
réo, Manoel Rodrigues.—Abtolvido.
réo, Damião Redrigues.— Absolvido.
réo, João José.—Absolvido.
rim, João A ppolinario.—Absolvido.
réo, Antonio da Silva .—Absolvido.
ré, Maria da Conceição.—Absolvida •

Dia 16

Art. 330 do Codigo Penal: Autora, a mesma; réo, Sylverio
Moura .—Absolvido.

I
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EDITAES

Juizo de Direito da Provedoria e Residuos

De citação com o prazo de 3D, dias, na fórma abaixo
O De. Auto Fortes, juiz interino da Provedoria e Residuos na Ca-

pital. Federal, Beptiblica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber aos que o prevnte edital de citação com o prazo de

30 dias virem, ou deito noticia tiverem, que, por parte de José Tei-
xeira de Sampaio me foi dirigida a petição do teor seguinte: Exmo.
Sr. Dr. juiz de direito da Provedoria o Ilesiduos. O solicitador José
Teixeira de Sampaio quer roduzir a testamento mincupativo as de-
claraeões de ullima vontade, feitas. por Antouia Alfonso Cardoso, sol-
teiro, 'coro 48 :untos de idade, nascido na fraguezia de Pinheiro, Con-
selho de Castro Doira, filha legitimo de José Alfonso e Maria Cardoso,
fallacitlos, morador no lagar Pe,1reira, Irajá, District° Federal, o qual
vivia maaitalmenta com M.iria Joaquin da Jesus, solteira, filha da
Manoal Felippe Chaves e Maria Teixeira, de cuja mulher tem dons
filhos, Antonio Anoso Cardoso, do 16 turnos de idade, e Al-
berto Mons° Cardoso, de 11 amuos de idade cuja vida é de
dezanove annos, e que, achando-se doente e pretendendo fazer o seu
testamento, mandou .chamar . á sua residencia o tabellião Lino
Alvos da Fonseca Junior, com exercicio na a preteria subur-
bana, o qual, depois de v erificar.achar-ea Antonio Alfansa Cardoso em
estado do poder testar, reduziu a. escripto as suas declaraçõas, não
tendo, entretanto, o mesmo Antonio Affonso Cardoso assignado o tes-
tamento por sa ter aggravado o seu estado e ter fallecido mais tarde.
Nestes terinos requer a V: Ex. que seja daignado dia e hora para
serem inquiridas as testemunhas abaixo arroladas, com citação dos
interessados, isto, é, os Drs. Curadores da Resíduos, Orphãos, Ausea-
tas e represeatantes da. Fazenda Municipal, porque o fallecido t1,3-
clarou que instituia sua universal herdeira a sua companheira Dona
Maria Joaquina de Jesus, com a clausula de pagar as suas dividas, e
dos restai:tas goaaria em usufructo, mautendo os immoveis em estado
de conservação, sem prejuizo do mesmo, e por sua 'norte passariam
todos os bens apurados para os seus finem nascidos na vigencia de sua
união—Antonio Affonso Cardoso e Alberto Alfonso Cardoso; o valor
da causa é do 49;0005000. Rio de Janeiro, 5 de julho do 1913. --José
Teixeira de Sampaio. Estavam coitadas o inutilizadas duas estampi-
lhas de trezentos réis.—Testemunhas capitão Antonio Augusto Pinto
alachado,Victor Ribeiro Faria Braga,Razilio Reis,João Alves Avenca,
major Joaquim atiltonio Oliveira Guitnarães,João Carvalho de Oliveira,
padre Ricardo Silva, Joaquim Marques, capitão Fortunato Carlos da
Cruz, 1.ino Alvas da Fonsaca Filho, tabelião. Da spacho: D. A. diga o
Dr. curador de reaiduos.Rio delattairo, 5 de julho de 1913. —Fortes.
Disteibnido ao Si'. escrivão do 1° officio, em 5 de julho de 1013.-0
distribuidor, Castão Et- Teixeira. Réplica : Exmo. Sr. Dr. juiz da Pro-
vedoria e liesidnos. Com a devida veuia o supplicaute expõe a V. Ex.
que requereu a citação do.Dr. curador de residuos e do de orph5.os,
ausentes e procurador da Fazeuda Municipal, o, como tenha prazo
certo essa diligencia, o supplicanta pede a V. Ex.se digne de dar inti-
mação a quaesquer intereasados.que haja por meio citação-edital • e
designando dia e hora para .produzir as testemunhas. P.deferimanto.
Rio da Janoiro, ii de julho de 1913.-e-José .T. Sampaio. Estava coitada
o inutilizada uma estampilha de .300. ris.—Despacho: Sim, desi-
gnando o escrivão e designo o Dr. 2" procurador. Rio de Janeiro, 5
de julho do 1913. —Fortes. Designo o Aia II do corrente, ál hora db.
tarde, na sala dos despachos do Juizo. Rio, 5 de julho de 1913. Pelo
escrivão, -Mario Cimeiro.. Sciento. Rio, 7 de julho de 1913. —.1 . Mi-
randa Valverde.—Sciento. Rio, 7 da julho do 1913.—S. de Medeiros.
--,Sciente. Rio, 1.0 de julho de 1913. — Raul Camargo. • Depois de in-
timados todos os fiscaes, foram inquiridas as testemunhas arroladas c,

. subindo os autos á conclusão, proferiu o Dr. juiz o despacho seguinte:
Sejam expedidos editaes de citação aos interessados--que por ventura
queiram impugnar a disposição a que so pretende reduzir a publica fina.

ma. Rio, 8 de agosto de 1913.—Fortes. Em virtude dogue cito e chamo
a todos os interessPdos que por ventura queiram contraditar as decla•
raçõas de ultima vontade do finado Antonio Alfonso Cardoso, para que,
no prazo de 3) dias, venham a juizo allegar o que lhes convier ácerca
das disposições nuncupativas. E para que chegue ao conhecimento do
todos mandei passar o presente e mais dous do igual teór que serão
publicados pela imprensa diaria e afixado no logar do costume. Daçlo
e passado aos 19 de agosto de 1913. Eu, José Senra do Oliveira Ju-
nior, o subscrevi. —Auto Fortes.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

De segunda praça com o prazo dc oito dias e abatimento de 10 0/0,
para venda e arrematação dos bens penhorados a Pedro Bandeira
de Carvalho Filho, no executivo hypothecario que lhe inove o
Crédit Foncicr da Brésil, na fórum abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da P Vara Civel

do Districto Federal, etc.:
Faz saber que por e-te juizo e cartorio do escrivão que este subs-

creve, se processam os autos da executivo hypothecario em que é
exequente o Credit Foncier du Brésil e executado Pedro Bandeira de
Carvalho Filho, nos quaes lhe foi dirigida a petição do teor seguinte
Petição : Illmo. e Exulo. Sr. Dr. juiz da direito da Primeira Vara
Civel. Diz o Credit Foncier du Brésil, no executivo hypothecario con-
tra Pedro Bandeira de Carvalho Filho, que não havendo sido ven-
dido o immovel penhorado na primeira praça por falta de li-
citantes, vero pedir a V. Ex. se digne mudar passar °chins
de segunda praça, com o praso e formalidades legaes. P. deferi-
ferimento. Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1913. O advoga-
do Bento do Barros Pimautel. (Está devidameuta sellada). Despacho:
Sim. Rio de Janeiro, 19 de agasto de 1913.— Alfredo Russell. Em
virtude do que se passou o presente edital com o praz) da oito dias,
pelo teor do qual o porteiro dos auditorios trará a publico pregão
de venda e arrematação ein segunda praça deste juizo, iro dia pri-
meiro de setembro do corrente amuo, ao meio dia, após a audiencia
do esitylo, os bens penhorados a Pedro Bandeira de Carvalho Filho, no
executivo hypothecario que lhe inove o Credit Foncier do Brésil,
os quaes constam da avaliação junta aos autos que é do teor
seguinte: ['radio terra°, sito á travessa Moreira numero um, esquina
da rua General B-diegarde, no Engenho Novo, tendo na fachada, (111,1
foi levantada no alinhamento da rua General Bellegarde, tres ,janellaa
de peitoril com portas de cantaria, forma de chalet, e tolo coberto
com telhas feancezas; a face lateral esquerda fui edificada no alinha-
mento da dita travessa aloreira, para onde deitam duas portas o tres
janalas de peitoril tendo dons vãos portados da cantaria e os demais
portados de madeira. Ao lado direito tem o predio estreito corredor
descoberto, cimantado, para onde deitam as janellas dos quartos.
As divisões consistem em tres salas e tres quartos forrados e assoa-
lhados, cosinha e despensa achnentada, achando-se installada a luz
electrica. No quintal, tanque para lavagens e caixa para agua, e NV.
C. abrigado por pequeno compartimento coberto por zinco ondulado,
existindo ainda um cercado tambem coberto com telhas de zinco e
telha de • arame. O predita mede de frente seis metros e se-
tenta e cinco centhnetros, tendo de fundos quinze metros e
quarenta centimetros. O terreiro pertencente ao predio mede de
frente oito metros e cinco centimetros, tendo pela linha lateral
direita, que forma mna bulia quebrada, no primeira lance dezesete
metros e vinta e cinco centimetros,no segundo lance que divide com os
fundos do predio junto, treze metros no terceiro lance que forma urna
parallela com o muro do quintal que divide o terreno da linha da
travessa, oito metros e cincoenta centimetros, tendo na linha dos
fundos vinte e uni metros ; e, finalmente, pela linha lateral direita,
vinte e ires metros e noventa centitnetros. Este terreno, na parte
que serve de quintal ao predio, está todo murado. A construcção é
de vez de tijoho nas paredes externas, e de frontal nas internas. O
predio está em regular estado de conservação, carecendo, porém, de
pinturas internas e forração. Ao predio, como ao terreno desc,ripto,
damos o valor de dez contos d3 reis, que, com o abatimento legal, fica
reluzido -a nove contos de réis, preço por que vão ae ,zta segunda
praça. E quem os mesmos bens quizer arrematar, deverá compare-
cer 110 dia, hora e local acima designados, afim de ter logar á praça,
que será feita mediante pagamentjá vista ou fiança idonaa por ires
dias. E, para constar, se passaram este e outros de igual teér que
serão publicados e afixados na fórma da lei. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro aos dezenove de agosto de mil novecentos o
treze. E ou, Bartlett Ja.mes, escrivão, o subscrevi.—MPcdo de Al-
meida ltussell.—Está coam:Inc.—O escrivão, Baraett James. -

—
Juizo de Direito da Segunda Vara Civel -

De citação COM o prazo de 10 dias, na fôrma abaixo

1
O Dr. João • Baptista da Campos Tourinho, juiz em exereicio na

2" Vara Civel desta .Capitat Federal, etc.:
Faz saber -aos -que-o presente -edital virem bem como gila por

1 parte de Ferreira Pimentel & Comp., syndico da fallencia de José
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Ferreira da Silva & Filho, lhe foi requerida a sua prestação de contas
com a citarão e com o prazo de 10 dias aos interessados, para dentro
ilaquelle prazo a p resentarem as inpugnações que elitenderein sobre
as contas a presentallas,de conformidade com o art. 71 da lei ri. 2.024,
de 17 da dezembro de 1908. E,paça constar, passaram-se este e outros
de ig ual ter. que serão publicados e alfixados, na fórma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 19 de ag isto de 1913. E eu, Jost'3
Candolu de Barros, o subscrevi. —João Bapti -sla de Campos Tourinho.
—Confere.—José Condido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel

De citação com o prazo de 90 dias, para citação de D. Elizabeth
Wright Pacheco, na fórnia abaixo

O Er. João Baptista de Campos Tourinho, juiz pretor em exer-
cicio na 2° Vara Civel da Capital Federal, etc.:

Faz saltar aos que o presente edital de citação com o prazo de
90 dias virem que, pi e este juizo e carteei° do escrivão que este
subscrave o capitão-tenente Annibal do Amaral Gaio t requereu o
se u divorcio por meio de uma acção ordinaria contra a sua mulher,
D. Eliza both Wright Pachico, mas corno estaja esta ausente em
legar incerto o não sabido quer fazer a sua citação por oclitaes,e para
isto aprasentou-me a seguinte petição : Exmo. Sr. Dr. juiz da
2" Vara CivEl — Diz o capitão-tenente Annibal do Amaral Gama
que, como se vé da certidão junta, em 23 de junho de 1909 se
casou D. Elizabeth Wright Pacheco. O supplicante e a supplicada
com quando se casaram eram ambos viuvos, r.a» filhos. Por
incompatibilidade da genios, logo depois se manifestaram sérias
vergeneias entre os conjugas, a tal ponto que as iojitrias graves re-
ciplwas se foram tornando cada vez mais frequentes a t6 que einfim a
conlinuação da vida, sob o mesmo tecto, se mostrou impu ,sivel e se se-
pararam os mesmos conjugas. O supplicante alvitrou. ellta0, á suppli-
'cada o divorcio amigavel, solução que a lei lhe ofTmeeia para recon-
quistarem, perante a sociedade, uma posição clara e d linida, com re-
lação ao estado civil, mas a supplica,da não accoiton. Isto posto, o sup-
plicante vem requerer a sua citação para a prim eira andiencia, ver
ser proposta a competent acção ordinaria de divorei litigioso. E
como a supplicada está viajando na Enropae prineipiliillente na Fran-
ça e na Allemanha, requer que, justitica.do este facto ein dia e hora
que o escrivão marcar, subam os autos á conclusão, para V. Ex. or-
de..ar se faça a citação por edita.es e o re:etectivo prazo.— Pede de-
ferimento. Rio, 5 de agosto de 1913. Luiz P. Carpc)Iter, advo-
gado. Estava legalmente sanada), na qual f ti proferido o seguin-
te despacho: D. e A. sim, designando o escrivão dia e hora. Bio,
5 de agosto de 1913. Cardoso e Mello. Distribuição: D. ao Snr.
ecrivão- da 2" Vara Civel, em 5 da agosto do 1913, no impedimento
do distribuidor e escrevente juramentado F. A. Ilartins. E, por
que tenha o supplicanta justificado com testemunhas contestes a
alisando, da supplicada e tareio sido julgada por sentença a justi-
ficarão, mandei expedir os editaes na fritana requerida pelo prazo
legal. Assim, pelo presente com o prazo de 99 dias, nutimo a D. Eli-
zubeth Wright Pacheco a vir, find o dito prazo, á primeira audiencia
deste juizo ver se lhe propor a referida areai) °Minaria de
divorcio e acompanhar todos os seus termos sob as penas da
lei. E, para que che gue ao conhecimento de todos, mandei passar o
presente que será laxado ás portas do Forem á na Menezes Vieira
numero cento e cincoenta e d vis, e publicado na imprensa, na férrea
da lei. As andiencias deste juizo teem lugar ao meio dia, ás segundas
e quintas-feiras de cada somaria, no odificio do Forum. Liado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, aos dezenove de agosto de mil nove-
centos e treze. E eu, José Candido de Barros, o escrevi. — João Ba-
ptista de Campos Tourinho.— Confere, José Cindido de Barros, es-
crivão.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia da Companhia Geral de Melhoramentos no Rio de
Janeiro

QUADRO GERAL DOS CREDORES

CLASSIFICAÇÃO DE CREDORES DA FALLENCLA DA COMPANHIA GERAL DE XELIM-
RAMENTOS NO RIO DE JANEIRO, ADNUTT1DOS NA ASSEMELLÉA DOS CRE-
DORES DE 14 DE AGOSTO DE 1913

Credores da massa
O M. M. ju'É, por suas custas 	
O Dr. curador das massas, por suas oustas.......'
O escrivão, por suas custas 	
Os peritos e avaliadores, por seus salarios
Os syndicos, por sua comraissãO 	

Credores privilegiados por hypothecas
Drs. R. vau Rees e LI. K. Westendorp, tru ste,es

Emprestimo Ilullandez	 (primeira	 hypatheca)...	 2.382:4688750

Credores pruategiados sobre todo o activo salvo o direito 	 dos	 credores
R. vau !ices e II. K. NVestendorp

1. Por impostos:

Prefeitura da Villa. de Santa lida 	 25Mo
Estado de S2rgipe 	 7:3905250

--
7:6405250

2. Por debentures
George Perles 	  	 900:00050100
Pierre Michel 	 31 :2005000

931:2005000

3. Por honorarios e ordenados:
Dr. Manoel de Mendonça Guimarães 	 14:15053460
José Tirnotheo de Mano 13arbasa 	 8:6155o00
Nestor dir Oliveira Passos 	 8205000
Dr. Agostinho Netto 	 2:1615061

25:7465524

Credor pignoraticio
Gonçalves Zenha & Comp 	 21:68,;$JSO

Credores chirographarios
Gebeoeders Stork & Como 	 247:2615925
Ilertnedylio Silveira de Souza 	 7 	 4:10050a
Condessa de Santa Marinha 	 10:0005 100
Wastendurp	 Coinp 	 ,	 • • 17:2115200
Eduardo José Pereira 	 10:4738931
Companhia de Seguros dridemnizadora» 	 4:0005000
Luiz Gonzaga. de Freitas 	   3:1005000
Carlos Ilaulino 	 15:9905090
itelmiro Rodrigues (5.! Comp 	 95:883598
Eduardo Augusto de Caldas Britto 	 15:7018000
Dr. M moo! de Meu louça Guimarães 	 57:1698020
Goneidves Zenlia & COMI) 	 1.127:57358W
João Ramos & Coinp 	 6:3095710
Guild° & Comp 	 1:690500J
Augusto alvee Carneiro 	 3:e5aS000
Alberto Jacobina & Comp 	 1:1435250
Companhia Transporte e Carruagens 	 4:2465500
Banco Nacional Brazileiro 	 4:802800
The Rio de Janeiro Light and Power Company.. • • • • 1:7445:i0
Moniz & Como 	 2:5635500
Mandes & Comp 	 3885910
Rime & Comp 	 97r270
Franz Schmidt e Ilaensch 	 4125000
Almeida & Irmão 	 3238930
Laport, Irmão & Comp 	 15:2585000
Oscar Taves & Comp 	  4775800
Dr. Augusto Gaivão 	 4:9505000
Dodsworth & Comp 	 4:610 330
Joaquim de Mello Franco 	 114:2435500
F. Lebre 	 .... 22:',5000
Dr. Antonio Justo de Seixas Corra 	  8:0105000
José Thitnotheo de Mello Barbosa 	 4:6005000
Banco Espanol. (Ed. Gallois Fils) 	  3:1245640
Vieitas & Comp 	 1248000
Alberto Reeve 	 215540.
Paulo Zsigmondy 	 ... 	 1:1068000
Companhia de Acidos 	 8375090
Arcas & Comp 	   3448400
Moss Irmão & Comp 	 2325440
Alberto de Almeida & Comp 	 3:4988010
S. La ra & Comp 	 4:128$420
Companhia Edificadora 	   1:7601000,
Gomes Pereira 	 r. • • 2775300
Godinho & Comp  - 1:8425800
Salvador Marques 	 1:4/75000
Paulo Passos dr Comp 	 ........ •	 • • • 9645200

• Londoa Bank (F. Gelsenhelmer).. ,.	 02:3945450
F. Geiseneimer 	 158:3638830
The Rio de Janeiro City Improvemefits 	 14:6258170
João de Deus Freitas. 107:3595840

iff•n•••••

2.145:00I50.14

O
0

O liquidatario,	 Palm.
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Juizo de Direito da Quinta Vara Cível
De segunda praça, com o prazo de oito dias e abatimeuto de dez por

cen!.o, para venda e arrematação dos bens peahoralos a .las da
ilva keão e sua mulher, no executivo hgpothecario que, lhes move

José Joaquim de Souga Pereira, na Pirata abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da li n Vara
Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber que por este Juizo e cartorio do eS'erivão cre este
subscrevo se processam os autos de executivo hypothecarin 010
que é exequont Jase Joaquim do Souza Pereira e ox ;cota lo José
da Silva Lo ão e sua ia 1111 er nos quaes lua fo dirigida a peticão
do teor seguinte. Exc tissimo senhor Dr. juiz da quinta Vara
Civel. José Joaquim do Souza Pereira, no executivo hypathecario
contra o espolio de Jçeó da Silva Leão, pede editais 'de segunda
praça dos bens po , ,horados, na forma da lei. I'. deferimento.
Rio, dezanove de agosto de mil novecentos e trezH.— Gastão Carlos
Neves. (Está devida omito sanada.) Despacho: Sim, etn termos.
!lio, dozenova da agosto de mil novecentos e treze.— Carvalho
e Mello. Em virtu le Ho que se passou o presente edital, com o prazo
de o i to dias, pelo teor do qual o prteiro das attliencias trará a pu-
blico prégão de venda e arrematação em sogunda, praçt deste juizo,
no dia dons de seteiebro, ao meio-dia, após a audiencia do estylo, no
Forum, á rua Menezes Vieira numero cento e cincoonta e doas,
os bens penhorados a. José da Silva Leão e sua mulher, no exe-
cutivo hypothecario que lhes move José Joaquim de Souza Pereira,
os quaes cons' im da avaliação junta aos autos, que é do teor se-
guinte : Avenida, sita á rua General Thompson Flõres numero trinta
e dons, antigo seis e outr'ora som 11(1111iro, f,eegnezia do Engonho
Novo, constittlida por seis casas abaixo dascriptas: a primeira casa,
à que tem frente para a via publica, é assobradada, tendo pequeno
jardim, divi lida da l i nha da rua, parte por cerca de ripas e parte
por folhas do zinco ondulado, tendo na fachada duas janella de po.i-
toril e porta ao entro com portadas de madeira, platibanda,
o toda coberta COIII telhas francezas. As divisões consistem em
duas salas e dons quartos forrados o assoalhados, casinha ladri-
lha, ia em puchado edificado junto á parede lateral dire,ita, c no
qnintal pequena meia agua com telt' ts francezas abrigando W. C.
coa pequeno compartimento cimentado, tanque para lavagem o
çaix a para agua. A construcção do corpo !da casa é de vez de ti-
jolo, sendo a parede dos fundos de moine° com a casa sob nu-
lacro 1 e a do puchado o divisõ s do frontal. O quintal está divi-
dido na linha dos fundos com muro do frontal. Esse pre.dio mede de

'.frente sete metros por sete metros do Mudo, medindo o puchado
três metros e quarenta centimetros por dons metros trinta e cinco
éontimetros. A casa numero 1 tona no puchado duas jaoellas de pei-
toril o porta ao centro com portadas em frisos, platibanda, e coberto
colo tolhas francezas, estando dividido no corpo principal em duas
salas e dons quartos forrados e as ,oalhados, e o fundo em cozinha
cim atada. No quintal, que é p n . ambos os lados e fundos murado
co o cerca de ripas, existe pequena meia (ragu com telhas francezas,
abriguando W. C. em pequeno compartimento cimentado, tanque
para lavagcan e caixa para agua. As casas sole namoros li,
Dl, 117 e V tom cada uma delias os mesmos caracteristicos o com-
partimentos da do numero I, medindo as fachadas de todas trinta Janeiro, vinta de agosto do mil novecentos e treze. Eu, Alcides Netto,
e um metros o cineoenta centhnotros, e da fun lo cada uma sete escrivão, o subserevi.—Alvaro Bittencourt Berford.
metros no corpo principal, tendo o puchado Lambam de cada uma
dous metros o quarenta centitnetros de comprimento por dous
metros e trinta e cinco centimetros de largura. A construcção
destas cinco casas, cujos porões teom quarenta o oito centimetros de
altura, é de vez de tijolo, com as respectivas moiações nas paredes
lateraes com cumbira e platibandas corridas, sendo as dos puchados
e divisorias de frontal do tijolo. O terreno pertencente á avenida de-
scripta mede na linha da frente vinte e dous metros com igual lar-
aura na linha dos fundos .e de extensão cincoanta e dous metros, li-
andando pela direita, esquerda e Pitados com quem de direito. Ava-
liada a avenida cota o terreno na importancia de vinte contos de reis,
que o orno abatimento legal de dez per cento fica reduzido a dezoito
contos de réis, preço por que vau a esta segunda praça. E quem a
mesma quizer arrematar deverá comparecer no dia, hora o local de-
signados afim de ter logar a praça, que será feita mediante paga-
mento á vista ou fiança idonea por trez dias. E, para constar, se
passaram este e outros de igual te& que serão publicados e affixados,
na fórma da lei. Dado o passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
Vinte de agosto de mil novecentos o treze. Eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão,subscrovi.—Luiz ilugusto de Carvalho e Mello. (Estava

- devidamente senado-) Está confórme.-0 escrivão, Dano Teixeira da
Cunha.	 •)

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Foram affixados neste juizo os seguintes editaes de casamento:
Francisco José de Souza o Francisca Maria da Conceição

'
 Antonio

José Elias e Sebastiana Thereza de Jusus, Ulbaldiito Gomes de Aze-
vedo e Joanna Victorina. dos Santos, Antonio Alvos de Abreu e Brat:.

O escrivão, major Barros, cornmunica aos credores da fallencia Una Torrentes Ramalho.
40 MO Maria Abranches ou Abrantes que se acham má cartorio,	 O escrivão, Jorge Pinho.

durante cinc,) dias, a; relw'ões e documentos apreson.r. lor p fies syn-
dicos, para sorein examinados pelos int rrossados, aresentanda suas
impngnaçõos, de accôrdo com os §§ e 6" do art. 83 da lei ri. 2.021.
d . ' 17 de dezembro de 1908, os quae , são do teor seguinte: § 5°—
Duranto essa prazo de Cimo dias, o; ermitãs ineduidos na dias vela-
çõ.',5 poderão ser impugnados, quanto a sua legitimidade, importaticio
ou classificação: § 6"—A impugnação será dirigi Ia ao juiz por meio
de raluerimento instruido com documentos, justificações ou outras
provas.

!lio de Janeiro, 20 do agosto de 1913.-0 escrivIo, José Candido
de Barros.

1.nIND

Juizo de Direito da Sexta Vara Cível
Falai:meia de Mattos irmão & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Para o fina da serena examinados pelos credores da fallencia de
Matios Irmão Si Comp. e interessados que quizarem, aviso acharem-se
em cartorio, durante cinco dias, as rotações e documentos dapei!ades
pelos sindicas da dita fallencia, podendo durante asso prazo de cinco
dias 531' illIptignado qualquor cr'erlito incluido nessas relacõas, rptatito
á sua legitimidade, importancia ou classificação, e os credores sociaes
poderio reclamar' contra a inclusão ou classificação dos credores
particulares dos fallidos, devendo qualquer impugnação ser dirigida
ao juiz por meio de requerimento instruido com documentos justifica-
ções e outras provas, que será processado em separado. Rio de Ja-
neiro, 19 de agosto de 1913.-0 escrivão, J. S. Pinto JUltiOr

Juizo da Segunda Pretoria Civol
PREGUEZIA DO SACRAMENTO

Acham-se affixados mais os seguintes editaes para casamento:
Felippe Santiago e Maria José do Souza, João Chaves Fernandes

Cecilia da Silva Chaves, João Joaquim do Queiroz e Loo .ti' Antonio
Alves, Manoel dos Santos e Josepha de Oliveira Pinto. nioe Gomes
Xerez e Moema Maciel, Manoel Teixeira Sampaio e Joaquina Nomes,
Antonio Ferreira Magheilv e Maria Barbosa, Manoel Nonas Coelho do
Metazes e Paulina Augusta Dias, Manoel Rodrigues o Maria Monteiro
da Silva, Joaquim Neves e Ludovina Ferreira da Silva e Joaquim
Frias e Adelaide Pulcheria.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1913.— ()escrivão, Alfredo Mau-
reli Filho.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
De citação

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da 3a Pretória Criminal
do Districto Federal da Republica dos Estados Unidos do Brazil, etc.:

Faz saber a Juliana Maria Benta da Silva, processada por esto
juizo como incursa nas disposições palmos do artig'a trezentos e tres
do Codigo Penal (processo afiançado), fiança pr ;stada por José Cam-
pos e na importancia de trezentos mil reis (300

'
$) para sciancia de

haver sido quebrada a respectiva fiança, podendo doutro do praz, do
; oito dias a contar desta data recorrer do referido despacho. Rio do

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao réo Claudio de Albuquerque,

incurso no artigo trezentos e seis do Codigo Penal

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz da Quarta Pretoria
Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo Claudio de Albuquerque que, pelo presente
edital, fica citado para comparecer nesto juizo, á rua do Cattoto
numero cincoenta e um, na pritneira andiencia, á uma hora da tarde,
depois de findo o prazo de dez dias, contados da publicação deste,
para se ver processar pala justiça publica como incurso no artigo tre-
zentos e seis do Codigo Penal e julgar, sob pena de revelia, ficando,
outrosim, citado para todos os termos do processo até final sentença e
sua execução. E para que chegue ao conhecimento do citado o de-
mais a quem possa interessar, manda passar o presente, que será
publicado pela imprensa,e mais dons de igual teor,que serão afixados
no togar do costume. Rio de Janeiro, vinte de agosto do mil nove-
centos e treze. Eu, Alvaro de Albuquerque, escrevente juramentado,
escrevi. E eu, José Balduino de Albuquerque, escrivão,o subscrevi.—
Flamini° Barbosa de Rezende.

••nnn••••n•

Juizo de Direito da Segunda Vara Cível
AVISO AOS CREDOSEs

Pallencia de José Maria Abranches ou Abrantes
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Almeida Camargo e sua mulher e Izidro de Almeida Camargo, para
virem á primeira audiencia deste juizo verem-se-lhes propôr, por
meio de libello que se protesta offerecer, a já dita acção ordinarla
para o efeito de serem condemnados a restituir á supplicante a fa-
zenda «Zachaelas», com todas as suas bemfeitorias,accessorios, fructos
e rendimentos desde a época. em que delia . ae apossaram, com os
juros da móras e custas, ficando desde logo citados para es demais
termos da acção até final sentença e sua execução, penas de revelia
e lançamento, °avido o Dr. Procurador da Republica nesta secção
em todos os actos e termos da causa. Nestes termos, dando á
causa o valor de 300:000S, com o protesto pelos depoltnentes
pessoaes dos supplicados, provas de fóra, vistoria, avaliação do
iininovel reivindicando e outras diligencias, principalmente exa-
me de livros, P. que, distribuida e autuada esta, com os docu-
mentos que a instruem, se proceda na fórina requerida. E. II. Alce.
São Paulo, dezesete de julho de mil novecentos e treze. Julio
Prestes (Com cinco documentos). J. Prestes. (Estava devidamente
sellada). —Despacho: Ao primeiro escrivão. A. Sim. São Paulo;
dezesete de julho de mil novecentos e treze. W. de Queiroz. —
Na audiencia deste Juizo foram. accusadas as citações, tendo os
• 'Mos accudido ao prég,ão, compareceram e chamaram a auctoria
ao Dr. Franklin Washington da Silva e Almeida, o qual, bem
como os seus filhos, se acham em togar incerto e não sabido; e tendo
o sapplicante coronel Fortunato de Almeida. Camargo justificado
com prova testemunhal a alisada allegada e sendo-me os autos
conclusas, nelles proferi a seguinte sentença: «Vistos. Julgo por
sentença a ausencia do justificado e mando se expeçam editaes de
• eão com o prazo de 30 dias. P. e Int. S. Paulo, dezeseis de
agasto ua mil novecentos e treze. —Manoel Dias de Aparto e Castro.
Nada mais se continha na petição e sentença acima transcriptas,
e, em virtude desta, se passou o presente edital com o prazo de
30 dias, que será publicado pela imprensa, pelo qual fica citado o
Dr. Franklin Washington da Silva e Almeida, bem como sua
mulher e filhos, para, na primeira audiencia deste juizo, rea-
lizaveis ás quintas-feiras ao meio-dia, virem ver-se-lhes assi,gnar
o prazo da lei para contestarem a acção, a que se refere a
petição inicial acima transcripta e verem contra os mesmos
correr a mesma causa 03 seus termos regulares, sob pena de
revelia e lançamento. E para que chegue ao conhecimento de todos,
se passou o presente edital que será publicado pela imprensa e atii-
xado no lagar do costume na fúrma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital do Estado de S. Paulo, aos 18 de agosto de 1013. Eu, Jacob An-
tonio Xavier, escrevente juramentado, o escrevi. E eu, José Tiburcio
Xavier, 1° escrivão, o sabscrevi . —Manoel Dias de Aquino e Castro.

42244	 Q viinta-f e ra,

anizo Federal da Secção de S. Paulo

De citação cora, prazo de 30 dias

O doutor maneei Dias de Aquino e Castro, Juiz Federal da Se-
tção do Estado de S. Paulo:

Faz saber a todos que o presente edital virem, ou dello noticias
tiverem, que por parte da Companhia Frigorifica e Pastoril Brazileira,
em liquidação, foi dirigida a este Juizo a petição inicial de teor se-
guinte: Exmo. Sr. doutor juiz Federal da Secção de S. Paulo. A
Companhia Frigorifica. e Pastoril Brazileira, em liquidação, com séde
na Capital Federal, por seus liquidantes e como pracuradora in rem
propriam com poderes irrevogaveis do Commendador Jose feiarte
flodrigues, requer á Vossa Excellencia as citações do coronel nela-
nato de Almeida Camargo e sua mulher e Izelro do Molda
Camargo, residentes e, domiciliados ix) muuicipio dc Faenia, deste
Estado, para virem á primeira audiencia ver-se-lhos propor unta
acção ordinaria em que, por todos os meios de diri . ito, a stip-
plicante provará o seguinte; 1° Por escriptura publica de doze
de janeiro de '1891, o commendador José Duarte flodrigues,

• na qualidade de representante e por mandato verbal dos então
encorporadores da supplicante, adquiriu por compra ao com-
mondador Jorge Marcoudes de Albuquerque e ontros a fizenda
oZacharias», composta de campos de criar e terras d cultura, si-
tuada na comarca da Faxina, pelo preço. de 76:2805, iminsite ti•ma
parte armexa nos campos do «Cercado Grande». 2° O immovel coltjto
adquirido fora havido pelos transmittentes, por herança do caeitão
Domingos Martins de Araujo e por compras, emi as /ovo-
Uivas bemfeitorias o tem as seguintes divisas e confraetarees
«Principia no rio das «Posses» desde sua cabeceira até a luiz do rio da
«Taquara; por este acima até o poço do «Saramilhaleo, a rumo
da cabeceira do arroio «Quebra Perna» por urna derrubada e cerca
de arame; pelo «Quebra Perna» abaixo até essa foz no rio dos (aiarra-
patos»; por este acima até as cabaceiras; d'ahi a rumo ás eali,Y eras
do rio das «Posses», por um vaie onde teve principio, confrontando
então com o Doutor Fortunato José de Camargo, Joo Chrisiniano
da Silva, capitão José Floriano de Freitas e outros, confron-
tantes esses hoje representados por seus herdeiras e successores
a titulo singular».-3° Acquisição então effectuada pelo commen-
dador José Duarte Rodrigues o foi com capitaes rewtencentes
aos incorporadores da supplicante, assim como o fo ea,tu outras
acquisições de iria:neveis efectuadas em datas pouco anteriores ou
posteriores, neste e no Estado do Paraná. 40 De passe do respectivo
titulo, commendador José Duarte Rodrigues, em data de 27 (13 ju-
nho de 1891, por procuração in rem propriam„ com potl ,wes ex-
pressamente irrevogaveis, e em cumprimento do ¡nandaia que lhe
fóra outorgado para aquella e outras acquisiçO)s da innuoveis,
transferiu o dominio da fazenda «Zacharias, conjAnetlin .‘mi e com o
de outros immoveis, á suppiicante, pela pr.,y) corto de reis
6.000:0000, que declarou ter recebido, dando della plena qui-
tação. 5° Organizada legalmente a supplicante, tomou da fa-
zenda «Zacharias», conservando-se nella, sem contestaceo algu-
ma, até que, no decorrer do anuo de 1891, o Coronel Feríaniato de
Almeida Camargo e Izidoro de Almeida Camargo, munidos . de titulo
de acquisição feita, não á supplicante, mas ao Doutor Franklin
Washington da Silva Almeida e sua mulher, si apossaram do
referido immovel, que até a presente data desfrutain. 6°. Facil
foi aos supplicados tomarem tal posse, atten,indo ao facto de
terem sido presos e perseguidos os directores da supplicante e se-
questrados bens que eia possuia,por acto do governo federal,em pleno
estado de sitio, em consequencia de allegada participação na revolta
de (893 1°.0s scrpplicados,ao adquirirem a fazenda c,Zacharia3,sabiaro
que a mesma não pertencia ao Doutor Pranklin Washin2ten, tanto
que, ad-cautelam, reservaram grande parte d ) pr o em •seu po-
der, para garantia de provavel evicção contra o mesmo, soido certo
mais que, pendendo, como ainda pende, pleito judicial entra cites, o
procurador do Doutor Franklin Washington, tambem ad oautelam,
obteve, para reforço do pretendido dominio, uma ratificação da
venda feita directamente pelo commenda,dor José Duarte Rodrigues.
8°. Esses factos são caracteristicos da falta de bea. fé com que agiram -
o Douto: Washington e os supplica.dos, certos estes de que, pela di-.
minuta quantia adeantada do preço, seriam fartamente indemnizados
com a avultada renda annual do iinruovel que, desde então, pas-
saram a explorar. 90 . Assim considerados os factos, tendo os
supplicados adquirido a fazenda aZacharias» a um dominio, sciente
e conscientemente, como demonstraram em clausula expressado res-
pectivo titulo de compra, illegitima é a passe em que S3 conservam,
a qual, cedendo ao legitimo dominio da supplieante, ciava a esta ser
restituida com todos os fructos e rendimentos a contar-se do seu
inicio e com a indemnisação das deteriorações do inenovel, por ventu-
ra sobrevindas. Requer,pois, a supplicante á V. Ex.,cuja competencia-
Se funda no artigo sessenta letra d) da Constituição Federal, interpre-
tado por accordarns unanimes do Supremo Tribunal de Justiça Federal
(visto se tratar de litigio entre pessoas domiciliadas na Capital Fede-

rei e neste Estado), que se digne ordenar a expedição de carta véu--
teria ao supplente do substituto deste Juizo, em exereicio no munir
élpio da Faxina, afim de serem alli citados o coronel Fortunato de

NOTICIARIO
:ida da Republica

Realizou-se hontem,ás 2 horas da tarda, no Palacio do Cattete,
despacho conectivo, tendo comparecido todos os Srs. ministros de...

tado.

— S. Ex. o Sr. Presidente da Republica solicitou hontein, em
mensagem dirigida ao Congresso Nacional, a nec,essaria autorização
para a abertura ao Alinisterio da Viação e Obras Publicas, do credito

de /18:686S, destinado a ()ocorrer, no vigente exeeeicio, ao paga-

mento da gratificação regional concedida abs funccionarios dos Cor-
reios do Estado do Pará; pelo art. 65 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro
do corrente anuo.

— O Exmo. Sr. Presidente da Republica assiguou hontem a
mensagem em que solicita do Congresso Nacional a abertura, ao Mi-

nisterio da Alarinha, em virtude de sentença do Poder Judiciado, do
credito especial de 7:2175582, para attender ao pagamento a que tem
direito o capitão de fragata engenheiro naval Herculano Alfredo Sam-
Paio, correspondente á diferença de vencimentos entre o posto de
capitão de corveta e o de fragata, no penedo de 27 de fevereiro de
1908 a 31 de dezembro de 1911.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica assignon hontem a
mensagem solicitando do Congresso Nacional a abertura, ao Ministerio
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da Guerra, do credito do 22:0815:535, supplementar á verba ti° — Ar-
e-n t aes, depositos o fortalezas — do art. 28 da lei n. 2.738, de 4 de
janeiro de 1913.

-- O Esmo. Sr. Presidente da Republica fez-se, representar

pelo seu ajudante de ordens, tenente-corom.d James .111,INNV, no em-
barque do Sr. D. Jeronsono Thome, arcebispo da l'ai,ia, que partiu

hontem para a Europa,

-- Por decretos assignados hontem pelo Exmo. Sr. Pre3idente

da Republica foram promovidos a contra-almirante os capitães do
mar o guerra Altino Flavio de Miranda Corrèa, George Americano

Freire e Francisco de Mattos.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica assignou honte a o
decreto que adia para o dia 12 de outubro a Exposição Nacionsl do

Borracha, que devia inaugurar-53 em 7 de setembro proximo vin-

douro.

-- O Esmo. Sr. Presidente da Republica, baseado no accórdão
do Supremo Tribunal Federal, de 3 de dezembro de 1904. , assignou

hontem o decreto que dispensa o intersticio para a promoção de ca-

pitão de mar o guerra a contra-almirante, continuando, porém, a

ser exigido o temi» de embarque de um atino, por ser o caracteristico

indispensavel do	 de marinha.

- - O 4° batalhão do infantaria da Brigada Policial, do com-

/siando do major Dormevil da Silva Porto, desfilou /imitem á tarde

em frente ao Palacio do Catteto, em continencia ao Esmo. Sr. Pre-

sidente da Republica.
S. Ex. assistiu de uma dae janellas do pala,cio á passagem desse

batalhão.

-- Estiveram hontem no Palacio do Cattete 03 Srs.: senadores
Pires Ferreira, Gabriel Salgado e Alcindo Guanabara; deputados

F, iseca Hermes, Bento Borges, Sabino Barroso, Lourenço de Sá,

Estevatn Marcolino, Gentil Falcão, Jacques Ourique, Cunha Vascon-

cellos, Joaquim Pires, Soares dos Santos, Christino Cruz e Flores da

Cunha; generaes Caetano de Faria O Severian o R ego; major Vieira

Pamplona, Dr. Sergio de Magalhães e tenente-coronel Miguel Mar-

tins,

justiça e NegIcios InterloreS

Visitou hontons o Sr. ministro, em seu gabinete, o Sr. almirante
Alexandrino de Alencar, ministro da Marinha.

- - Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. depu-
tado Agapito dos Santos, Dr. Edwiges de Queiroz, Carlos Seidl, Ur-
bano Figueira, Ibrahim Machado e Porfirio Netto e coronel Cunha
Neetins.

- Pelo nocturno de luxo seguiu houtens para S. Paulo o
. Wrcalano de Freitas. S. Ex. regressara a esta Capital

a-feira proxima.

-- Foi prorogaoa por mais tres mezes a licença em cujo goso
so acha o Dr. Belisario Augusto do Oliveira Penna, inspector sanitario
da Directoria Geral de Saude Publica.

- - Na séde do Serviço Medico Legai, á rua da Relaeão, terão
logar, amanhã, sexta-feira, 22 do corrente, ao meio dia as provas do
concurso para provimento do uma vaga de medico-legista.

Serão chamados os primeiros candidatos in3criptos:
1°, Dr. Carlos Dutra Vaz.
20 , Dr. Jorge Santos.
3°, Dr. Violantino dos Santos.
41, Dr. Antonicr Belizario Cartaro Dantas,

— O serviço para hoje na Brigada Policial e o
Superior de dia, capitão Caldeira Bastos.
Oflicial de dia á brigada, capitão Pinto Ribeiro.
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Gonçalves lema;

de promptidão, tenente Dr. Peixoto Ne,iva e interno de dia, alfe,res
honorario Manhães Filho.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico Figueiredo LU() o pra.
tico fie s de Oliveira.

Ronda de visita, tenente Bernardino Junior.
Ronda as patrulhas, o sargento quartel-mestre Henrique Cae-

tano e 10 inferiores.
Rondam o 4' districto o alferes Meira Lima o um inferior.
Promptidão permanente no 4° batalhão, alferes Carlos Victal

e na cavallaria, tenente Edmundo Paranhos.
Guardas : Caixa de Amortização, alferes José do Beintim; Caixa

de Conversão, alferes Octaciano de Sant'Anna ; Thesouro Nacional,
alferes Verissiino Nogueira; Casa da Moeda, alferes Mil1)

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, tenente llora.eo
Campos; no 2°, capitão Anastacio Sampaio: no 3°, capitão lw Plante
de Almeida ; no 4°, capitão Silva Campes; no 5 0, alferes Ca. )ti lio
Cardei; na cavallaria, capitão Odorico Neves e no corpo de to,•sieos
auxiliares, alferes Aristides Chaves.

Uniforme, 3°, com polainas pretas.

Fazenda

Por titulos de 19 do corrente foram nomeados : Luiz Felix de
Menezos, para o logar de inspector de Fazenda ; Antonio José Fer-
reira Lima, para o de agente fiscal dos impostos de consumo na.'

circumscripção de Pernambuco ; Euclides 'Maciel, para o de
escrivão da Collectoria das Retidas Federaes de Campos, Estado do
Rio de Janeiro.

— Foram exonerados, por titulos de 19 do corrente : Leonel Au-
gusto Ferreira, do legar do agente fiscal dos impostos de consumo na
1" circuniscripção de Pernambuco ; Antonio José Ferreira Martins
Filho, do de escrivão da Collecteria das Rendas Federaes de Caiu-
P05•

— Por portaria de 19 do corrente, foram crea.dos mais Ires le ga-
res do despachantes na Alfandega do Porto Alegre, nos termo; do
art. 151 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas o Mesas do

Rendas.

— Ao Sr. president3 do Tribunal de Contas, o Sr. mini s tro re-:
metteu cópia do decreto n. 10.387, de 13 do corrente, que autoriza a
Omissão do apolices, até a quantia de 32.000:000$ papel, para liqui-

dar as dividas da Sociedade Anonyma. Lloyd Bra.zileiro, e dá outras

providencias.

— Afim de poder resolver sobro o processo de aposentadoria con-
cedida a Augusto Luiz Rosa no log,ar do secretario da Capitania do
Porto do Esia,c16 da Bahia, o Sr. ministro pediu ao Ministerio da Ma-
rinha providencias do sentido de ser pelo aposentado de quem se
trata provada qual a sua situação no poriodo decorrido de 1 de ou-
tubro de 1910 a 22 de dezembro de 1912.

— Verificando-se do laudo de inspecção e das certidões juntas ao
processo de aposentadoria do carteiro de 2° classe da Admitiwração
dos Correios do S. Paulo Francisco Galizio que o mesmo se invali-
dou em virtude de accidente °ocorrido em serviço, o que lhe dá di-
reito aos vencimentos integraes de seu cargo, e, constando do decreto
que o aposentou que só lhe competem vencimentos plopYci umes ao
seu tempo de serviço, o Sr. ministro pediu ao seu collega da Vi ição
Obras Publicas esclarecimentos a respeito.

--O Sr. ministro conc3deu despacho livre de direitos de con-
sumo e de expediente na Alfandega do Rio de Janeiro para o ma-
terial ene, para o seu uso, pretende importar a Companhia Commercio
e Navegação, excluidas, porém; as addiçÕes assignaladas com a pa-
lavra »não» a tinta vermelha.

--0 Sr. ministro approvou o acto do delegado fiscal no Espirito

Santo fixando em 6005, provisoriamente, a fiança que tem de pie lar
o collector das rendas Moraes de S. João de Muquy, uesse Estado,

Silvino Luiz da Fraga.

11111	 II	 II
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--A' Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, o Sr. director do
Gabinete communiceu ter o Sr: ministro deferido o requerimento cem
que Adolpho Finza de Oliveiraipedia relevação d pena de prohibição
de entrada na Alfandega do Rio Grande, visto já ter essa penalidade
produzido os seus effeitos.

---O Sr. director do Gabinete declarou á Inspçctoria da Alfan-
dega que C. Il. Walker & Company Ltd., empreiteiras das obras do
porto do Rio de Janeiro, podem vender, mediante prévio pagamento
dos respectivos direitos, 1.710.000 kilos do cimento, Conforme reque-
reram', que fazem parte das 2.000 toneladas do mesnia material em
deposito na ilha de Santa Barbara.

--O Sr. director do Gabinete, transmittindo á Delegacia Fiscal
do Thesouro em Sergipe cópia de um telegraanma em que o colleetor
federal de Divina Pastora pede garantias para deaompenhar as
funcções de seu cargo, recommendou, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, ao respectivo delegado fiscal que tome . as nacessarias
providencias e faça sentir ao collector em questão que, em casos
ámnelhantes, deve .dirigir-se a essa delegacia, á qual co acha Mune-
diata mente subordinado.

-- Ao Sr. presidente do Tribunal cie Contas, o Sr. director do
Gabinete remetteu os processos de fiança:

De 1 :410, prestada por Moysés de Andrada, em uma caderneta
da Caixa Econornica, para garantia de sua responsabilidade e a dos
propostos que tenha ou venha a ter no legar de agente do Correio em
Montes Claros, no Estado de Minas Gemes.

De 1:000$, prestada por Francisco Corrêa da Silveira, em unia
caderneta da Caixa Econornica, para garantia de sua responatibili-
dada e de seus prepostos no logar de collector das rendas federaes
do Annapolis, Estado de S. Paulo

De 1:000$, prestada por Joaquim Alves Moreira, em uma cader-
neta da Caixa Economica, para identico logar cru Caconde no mesmo
Estado •

De 20:8008, prestada pelo Dr. Antonio Moreira Mala, em apo-
lices da divida publica da União, para garantia de sua responsabili-
dade e de seus propostos no Jogar de collector das rendas federaes
de S. Feliz, no Estado da Mita

.De.4:000$, prestada-por Francisco Aurelio Brigido, em uma ca-
derneta da Caixa Economica

'
 para garantia de sua responsabilidade

e de seus propostos no legar de administrador das capatazias da Al-
fandega do Ceará. 	 .

-- Ao Sr. director da Imprensa Nacional, o Sr. director do Ga-
binete remetteu, para publicação no Diodo Official, cópias , dos de-
cretos n. 10.389, de 13 do corrente, e mais papeis-'referentes á

'auterilação concedida á Sociedade Mutua . Beneficente Famili.;taria,
com séde em S. Paulo, para funccionar na Republica, e ». 10.388,
tambein de 13 do corrente, e mais papeis relativos . á approvação das
alterações feitas nos 9statutos da sociedade A .Providencia, com
séde nesta Capital.

Respondendo ao officio em que a Contabilidade do Ministerio
da Marinha pede providencias para que sejam fornecidos a essa
1:pepartição os elementos nece,ssarios á organização da tabella do pes-
N1 inactivo da Marinha, a ser inchada na futura proposta do orça-
génto desse departamento, o Sr. director do Gabinete declarou, de
acétirdo com o despacho do Sr. ministro, que a despeza feita annual-
mente com os inactivos do Ministerio da Marinha importa em
170:4718661, séndo que essa importancia não comprei/ande as con-
eossões de novas apt•Mntad3rias em andamento, nem as que para
'Os Estados forem enviadas no corrente ano, bem como não abrange
os inactivos dos Estados do Rio Grande do Sul, Pará o Bahia, de onde

-a5ão foram enviadas a tempo as necessarias informações. •

Marinha

Realizou-se hontem a solemnidade do juramento á Bandeira de
188 grumetes; que foram mandados passar da respectiva eseola, da
qual é director o Sr.'-  capitão de fragata Deolindo Maciel, para o
corpo de Marinheiros Nacionaes, commandado pelo capitão de mar , e
guerra Lamenha Lins.

A's 4 horas' da tarde formou no pateo da fortaleza de Willa-
, '.gaignon todo O effectivo daquelle corpo, sob o commando do imme-

diato do Corpo de Marinheiros . Nacionaes, Capitão-tenente Milciades
Ferreira Alves 'Portelia, tomando parte ria fórmatura a turma dos

-jovens marinheiros que iam jurar Bandeira.

1 Depois de tbrein os novos marinheiros prestados o juramento lio
Sr. capitão de mar e guerra Lamenha Lins, commandante, do Corpo
de Marinheiros Nacionaes, dirigiu a palavra aos seus commandados

'dissertando sobro o acto e esclarecendo . os jovens marinheiros a res-
peito do compromisso que acabavam de prestar, esperando assim
que cada um cumprisse o seu dever.

A' cerimonia, que se revestiu de grande solemnidade, assistiu o
Sr. capitão de fragata Deolindo Maciel, comMan ,dante do vapor de
guerra Andracfa e director da Escola de Grumetes, que apresentou
ao Sr. commandante Lamenha Lins a seguinte relação:

«Relação dos grumetes alumnos de exemplar comportamento e
que estão nos casos do paragrapho unico • do art. 68 do regulamento
do Corpo de Marinheiros que baixou com o decreto n. 7.121, de 24 do
setembro de 1908:

Alumnos . dis diletos:	 -
Celso Ribeiro Migalhles, 10.
Gilberto do Abocar Saboya, 10.T
Alcino Candido de Oliveira, 9.
Eduardo l'cliôa de Lima, 9.
Frederico Reser Berginan, 9.'
José Villa Leal, 9.
José B'enedicto de Oliveira, O.'
Luiz da França Vianna, 9.
Sebastião de Souza Araujo, 9.
Japhet . Vieira da Silva, 9.»
Os alumnos acima citados foram classificados: os deus Primeiros,

marinheiros de l a classe, e os oito restantes marinheiros de 2a classe.
Após a cerimonia, o Sr. capitão de fragata 'bobado Maciel man-

dou chamar á sua presença o seu ex-commandado Gilberto de Alen-
car Saboya, que foi o alumno mais distinto da turma dos novos ma,
rinheiros, a quem cumprimentou e convidou a continuar a fazer jás
ao conceito que até aqui tem sempre recebido de seus superiores.

— Esteve hontem no gabinete do Sr. ministro o Sr. Dr. Regis
de Oliveira, que foi comprimiam' S. Ex., por ter d...ixado o cargo de
ministro, interino, das Relações Exteriores, que exerceu durante o
tempo em que o Sr. Dr. Lauro Müller, ministro daquella pasta, es-
teve em viagem nos Estados Unidos da America do Norte.

Guerra

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes
officiaes: major Antonio da Rasa Pereira, do 17 0 batalhão de infanta-
ria, por ter de recolher-se ao seu corpo; 4 0 tenente medico Dr. Fran-
cisco Eluardo Rangel Torras, por ter de seguir para Cuyabl; e aspi-
rante a cilicia! Carlos de Paula Ebecken, por ter vindo do sul afim de
recolher-se ao 20° grupo de artilharia.

-- Foram inspeccionadas de sande: na I2a região, a 17 do cor-
rente, o 40 tenente do 11° regimento de cavallaria Alberto Alves
.Branco, sendo julgado precisar de 60 dias para o sou tratamento: . na
Ila região, a 18 do corrente, o 1 .° tenente da 42a companhia
isolada Octavio Pitaluga, sendo julgado , precisar de 90 dias.

• -- Pelo Sr.ministro foram transferidos por conveniencia do ser
v.iço, na arma de cavallaria, oit o, tenentes Francisco d'Avilla Garce.z.
do 2° regimento para o 7°, Augusto de Araujo Dona, deste regimento
para o 50 esquadrão do trem, e Abel Henrique de Medeiros, deste
esquadrão para o 20 regimento.

-- Foi designado um dos auxiliaras do auditor de guerra para
fazer parte de uni conselhJ que tem de ser nomeado pelo tenente-co-
ronel director dp, Fabrica de Polvora	 Estrella.
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— Para examinar diversos artigos a cargo da fortaleza da
Lago foi nomeada uma commissão composta dos seguintes ofilciaes:
capitão Felix Amelio da Costa Pereira, 1° tenente Adolpho Ferreira
Nobrega. e 2° tenente Edgard Fontoura do Barros.

— Pelo quartel-general da 9° região foi mandado transcrever
em ordem do dia regional, para conhecimento do • o tel,seram-
ma do chefe do Departamento da Gorra, reiterando com tirgencia
as informações pedidas sobro inferiores, cabos e a iilieçaclas que se
acham aggregados o addidos aos corpos desta guarnição.

— Foi mandado recolher ao corpo a que pertence o destaca-
mento que se acha no quartel do morro da Conceição, bem como
suspender a visita medica diaria, visto haver sido distribuido o con-
tingente que alli se achava.

Requereu melhor collocação no «Almanak Militar» o capitão
Adelino Soares de Oliveira.

— Afim de assumir a chefia da commissão de limites do Estado
do Matto Grosso, apresentou-se hontem o major de engenharia João
Baptista do Oliveira Brandão Junior, que segue para alanãos no pro-
sino° vapor.

— Vate ser inspeccionado de saude, na proxima sexta-feira, o
20 tenente Othelo Rodrigues Franco, da i° companhia de metralha-
dora, por haver dado parte de doente.

Apresentou-se á. 9ft região o major Sorvando de Loyola e
Silva, por ter de seguir no proximo vapor para o 50 grupo do 2° regi-
mento de artilharia montada, a que pertence.

-- Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão Julio Cesar do Vascone . Hos.
Dia ao posto modico da direcção do saude, Dr. Bellagamba.
Auxiliar do (inicial de dia, auxiliar de escripta Casar Pinto.
A brigada estrategica dá os ofliciaes para ronda, para o serviço

de dia á9a região, patrulhas, as guardas do Ministerio da Guerra o
Hospital Central, serviço de extraordinario.

A brigada mista dá a guarda do palacio do Garoem e as patru-
lhas para as estações de Madureira e D. Clara.

Uniforme, 5°.

Viação e Obras Publicas

Por ser o dia destinado ao despacho conectivo, o Sr. ministro não
compareceu hontom ao seu gabinete no respectivo ministedo.

—O Sr. ministro nomeou o engenheiro José Gonçalves Barbosa,
chefe do 10° districto da Inspocioria Federal das Estradas, arbitro por
parte do Governo na questão submettida a juizo arbitrai e referente
a tomada de contas da receita do trateg.o e despezas de, custeio, para
o fim do serem reduzidas as tarifas da. Companhia S. Paulo Rsilsvay,
conforme está previsto no art. 34 do contracto celebrado em virtude
do decreto n. 1.759, do 26 de abril do 1856, devendo ser a mesma
companhia intimada, na fórma do art. 30 do mencionado contracto,
rara designar o seu arbitro.

— O Sr. miolos .° approvon as plantas, perfis e mais documen-
tos apresentados pela Inowetoria Federal das Estradas, relativos aos
estudos definitivos da ultima secção da Estrada de Ferro de Uberaba
a Villa Platina, com a extensão de 167 km ,423, que, reunidos aos pri-
meiros 108 kilometros já approvados pelo Governo, demonstram uma
extensão de 273" a",423 para toda a linha, e beon assino o respectivo
orçameoto na importanda do 6.605:7668066, o que dá urna média
kilometrica - de 39:454651, por serem assás favoravois as condiçõos
technicas deste ultimo trecho o tambem por obedecerem ás instru-
cções que foram mandadas observar.

— O Sr. ministro resolveu approvar as condições em que o Go-
verno concede, de accórdo com a vigente lei orçamentaria, o premio
do 7:0008 por locomotiva que as companhias de estradas de ferro
construirem em suas (Oficinas.

— O Sr. ministro, attendendo a que não houve por parto da
companhia descuido no cumprimento de sua obrigação contractual e,
betu assim, a que as causas determinantes da demora causada na coo-
alusão dos trabalhos foram devidas aos demoronamentos e profundos
estragos produzidos pela enchente e pelos temporaes do armo proximo
passado o á escassez do p-ssoal para o serviço na zona atravessada
pela linha em construcção, concedeu prorogação até 30 de novembro
do anno corrente á Companhia Mogyana de Estradas do Ferro e Na-

i
ssesaeso do prazo fixado para a conclusão do prolongamolivi de Monta)
Dello a S. Sebastião do Paraizo, da rèle de viação sul.mineira.

— Pelo Sr. ministro foi autorizado o registro do titulo que a
/ Escola Polytechnica do lho do Janeiro concedeu de engenheiro civil

a Raul Cavacas.

— O Sr. ministro approvou a planta e respectivo orçamento,
na importancia de 23:028S728, do açude particular elgneze, que erra
sua propriedade agricola e pastoril «Eaginha», no município de Caiei,
Estado do Rio Grande do Norte, pretende construir Joel Abdias do
Araujo.

Esto açude, cuja represa terá 2.160 metros do comprimento por
400 do largura, será construido com o fim de servir de aguada para
o gado e permittir o cultivo de 163.210 metros quadrados de
vasantes

As obras a executar consistem mu unia barragem e um sangra-
douro. A barragem, a 106 metros do sangradouro, será de terra e
fundada em terreno permoavel.

A soleira do san gradouro, que terá 36 metros de largura., será
fixada por um cordão transversal de alvenaria, com 18 metros do
comprimento, construido com parto da pedra extrahida para a aber-
tura das cavas de fundação da barragem.

-- A Inspectoria de Obras contra as Seccas foi autorizada a
satisfazer o pedido do Euzobio de Queiroz Lima para ser incluido nos
trabalhos do açude «Guanabara», no municipio ci Quixadá,Estado do
Ceará, o hinnedecimento e apiloamento das terras da barra gem, á
razão de 420 réis o metro cubico, e elevado de 710 rés para 1$020
preço unitario da escavação e transposto dessas terras.

-- Foi transmittida ao Ministerio da Guerra cópia do parecer
prestado pelo director da Repartição de Aguas e Obras Publicas sobre
o pedido de collocação de registros apropriados no Arsenal de Guerra
desta Capital para fornecimento de agua aos extinctoros de sio. ) do
Corpo de Bombeiros.

--- Pelo Sr. ministro foi indoferido o requerimento de A lborto
Antonio Mativernay,3°escripturario da Fiscaliaa00 do Porto do Booifts
para que lhe fosse descontada em folha a ditTeronça de 7,7 'I ° nos
vencimentos do cargo que exercia na Estrada de Ferro Central de
Pernambuco.

Agricultura, Industrio e Commercio

Pelo Sr. ministro foram despachados os saguintes requerimentos:
marechal Francisco José Cardoso Junior — Em vista das in ihr111:10es
não podo ser atto ndido. A la Agencia Comercial o de linmigrantos
Esinfia e America.— Compareça a este ministerio afim de sellar o
a,signar a sua, proposta.

— Por portaria do Sr. ministro, foi nomeado José Mauro
de Oliveira auxiliai' da inspectoria do 1° districto do serviço de ins-
pecção e defesa agricolas no Estado do Amazonas.

-- Pelo Sr. m ; nistro foi mandado addir á inspeciona ao ti •
tricto do Serviço de Veterinaria, no Estado do Maranhão, o auxiliar
de 2e classe do 11 0 districto José Placido Gonçalves Moreira.

-- Pelo Sr. ministro foi mandado admittir para auxiliar a m
Lagoa] de postos de observação e desinteccao Dr. Piens) Foschine.

--- No requerimento de João Paulo de Oliveira Ramos e outros,
conservadores e inspectores do alumoos da Escola de Agricultura
annoxa ao Posto Zootechnico Federal, em Pinhoiro, solicitando a con-
cessão de 24 horas de descames, o Sr. ministro proferiu o despacho
seguinte.— Em vista das informações, indeferido.

-- O paquete nacional Jupiler, que ante-hontem zarpou com
destino aos portos do Sul, levou para o de Paranaguá novo familias
allemis, russas e austriacas, com um total de 60 immigrantos, 1) ira
o de Florianopolis quatro familias de 22 immigrantes suissos e anemia,.
e para o de Porto Alegre 227 immigrantes, constituindo 3s famlias
russas, allemits e italianas, todas encaminhadas para as colonia4 dos
Estados do Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

-- No trem S. P. 1 seguiram esta manhã. para a (otaeli
de Rezende 12 farinhas allemas e austriacas, com una total do 19 no -
migrantes, que se foram localizar na colonia Visconde de Matsi, na
Estado do Rio de Janeiro, e para o do Norte seis farinhas heqianli das
e portuguezas do 35 iminigrantes, encaminhadas para as lavouras do
café do Estado de S. Paulo. No trem S. seguiu para a estação do
Silva Xavier unia familia alterna de dois immigrantes, destinada á
colonia João Pinheiro. no Estado de Minas Genes.
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Ao Sr. ministro tel:tgraphou o inspector agrícola do Estado
de Santa Catharina communittando haver sido apresentado ao Con-
gresso Estadual, devido aos Movi:os di inspectoria agricola, uni 111'J-
peto de lei tmdeute a liberta: a; cooperativas organisadas no Estado
dos impostos lançado; sobre as Mesmas por alguns municipios. As
colonias do sul do Estado &ide estão presentemente funceionando
cooparativas 1 COIHUrrr), por interina:lio do professor ambulante Tono
Cavallassi, telegrapharam ao alludido inspector pedindo t , )ruar-se in-
terprete junto ao Sr. ministro dás suas manifestações do cante:na-
manto por esse facto, que incito influirá para o rapido des a nvolvi-
mento das coaperativas existentes e a formação de novas. Communi-
coa ainda o inspector agricola a organistação de unta nova
cooperativa na linha. Trens, no municipia de Urtissanga, no 111251110
Estado.

— Sobre a cult" do caqueiro no Maranhão o Dr. Dias Mar-
tins, director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, pre-ton ao
Sr. ministro as seguintes informações:

Existem no Estado cerca de '75 mil coqueim, variando a distan-
cia entre cada pé, nas plantações mais antigas, de cinco a 10 [mulo;
e, nas novas, da oito a 10 metros ; nestas um hactara cantam 160
coqueiros, mais ou menos.

A produceão média annual de cada coqueiro oscilla entra 20 e
60 cocos, durando a colhaita todo armo, aguardando co nora lor.

São duas as qualidades cultivadas: ceco verm ;lho e c(:)'a branco,
attingindo cada planta a 50 menos de idade e ina's

O trato cultural é quasi nullo; no geral, capinam une pouco em
redor da planta e nada mais.

São estes os preços do cõco no Maraohão: eseolhilos, a 8$ o
canto ; sem escolha, a 6$ ; verde, a 105000.

Na capital do Estado, custa um côa° secca de 100 a 300 réis,
custando muito mais no interior, sondo S. Luiz o m ?remiu principal.

Os coqueiros são atacados por besouros, baratas, formigas e
cupins.

.1

Estabelecimentos de instrucção

Foram abertas no dia 18 do corrente as aulas de ambos os cur-
sos do Collegio Militar de Barbacena, ficando assim em pleno fonceio-
'lamento aquelle estabelecimento militar de educação proparatoria.

Mandado installar pelo decreto do Governo Federal s d) o n. 9.507
de 3 do abril de 1912, cai virtude da autorização deeislativa de /* de
janeiro anterior, teve essa novel instituição o seu organizador o pri-
meiro director, na pessoa do tenente-coronel de eng.eoldiria Affonso
Fernandes Monteiro, que desde logo começou a daammenhar-sa da
diíiicii e honrosa tarefa que então lhe impuzera a confiança (lis po-
deres publicos, a que, aliás, vem correspondendo brillnuitemente,
como podem constatar quantos visitem hoje aquella casa. da ensino.

O acto da inauguração definitiva dos trabalhos 'activo .; é prova
evidente do que vimos de affirmar, pois representa »ma e(»nata
esforços incalculaveis, vencendo dificuldades bem s(:rias, que eram
removidas dia a dia pela tenaz consagração a um trabalho metholico
e continuo, agora coroado do mais brilhante exilo.

A' 1 hora da tarde, formado o corpo de aluirmos, constituido
peles 100 menores recentemente matriculados, e na pr.eeeica do toda

officialidade, membros do magisterio e dos funceionario 's civis, foi
effeetuada a cerimonia fadai do inicio dos trabalhos Victivosi, a qual
constou de uma rapida, mas significativa oração n lo resp2etivo di-
rector, da leitura do boletim do collegio e do ha , t , iamiau.o da pavi-
lhão nacional, pelo altimno Pojucam José Ferreira Mina liai, que tem
o n. 1 na ordem chronologica entre todo s os matricula los.

Em seguida, ao voltar ao seu gabinete de tra baliu" foi o coronel
Affonso Monteiro saudado por iodos os presentes, usa ii ) da palavra,
em nome dos officiaes, o major fiscal Fernando (18 , 5o117,1 e Mello c,
como interprete do pessoal civil, o escripturario \Vthlt; ti aiut Clair
de Castro, os quaes produziram expressivas allocuao)a, pondo em evi-
(Janela os altos dotes moraes do seu digno director, o reconhechnento
de todos elles á maneira sempre affavel que o diga coronel Monteiro
salde imprimir ás suas ordens ao exi gir o curneHie eito exacto dos
deveres da cada um, alliando sempre á sua autordlada as manifesta-
ções do seu perfeito cavalheirismo. Extremamente conunovido, o
digno militar agradeceu aquella espontanea ma»ife,=I ação de seus
commandados, afirmando que saberá sempre lhes fazer justiça.

Damos em seguida o boletim n. 57, lido pelo capitão João Samuel
,111unlim, secretario, em seguida á .oração do director:

«Culto á bandeira — Srs. o(llciaes, meus commandados, Srs. em-
pregados e demais auxiliares desta directoria, meus jovens camaradas
—Ao iniciar os nossos trabalhos lectivos, seja o nosso primeiro 'acto
uma 'não de civismo, uma homenagem á nossa atuada patria;,sym.
bolisado no augusto auri-verde pendão que, dentro de algims instan
tes, tremulará no mastro 'da fachada do nosso edificio, acariciado
iiélas brisas desta torra de liberdade, onde primeiro raiou o sol de

ossa independencia na malograda tentativa de Tiradentes.

. Aprendei vós outros que apenas desabrochaes para a vida, q„1t.
ainda sonhads na doce e risonha quadra da infancia, aprendei a v'„
nevar e atuar esta symbolo sagrado da nossa nacionalidade e d°
nossa soberania.

. Aprendei a atual-o tanto que nunca o deixeis enxovalhar ou in-
sultar; lembrae-vos de que elle é til) caro e d'gno, que os nossos
maior s morreram por defe,ndelso nos campos da batalha, e que
outro tanto davemos fazer, si mister fôr.

Lembrae-vos, fatalmente, cio que elle nos foi legado imponta() e
glorioso pelas gerações que nos precederam, e assim ternos a restá-
cta obrigaçrto de g• uardal-o o transmittir aos que nos succedam.

Para hastear o pavilhão no seu mastro, o que pela rim eira vez
entra nós ora se faz, designo o alimsno a. 1, Pojnean José Ferreira
Munli n, e determino que esta eircumstancia seja. mencionada nos
seus assentamentos.

Camaradas: Em cnitinanc:a á bandeira !

“Alnrtura de aulas — São n as'ea data abertas as aulas dos cur-
sos geral e de a dant:te:ao deste coll gb com 4 e 9a aluirmos, respecti-
tu ante.

Este estabeleciarento succede, no mesmo edificio, para til fm
cedido pelo honrado governo de Minas ao da União, ao extincto Gyin-
nasio Mineiro, da tão brilhantes tradicções.

Ao declarar iniciados os trabalhos lectivos do nosso collegio, de
que muito me orgulho de ser o organizadoi e primeiro director, de-
vido á honrosa confiança com que me distinguiu o Governo Republi-
cano, e o faço cotia a mais justa satisfacçao, porque me desvaneço de
ter nesta grande Estado o meu berço natal, na legendaria o sempre
muito .nobre e illustra cidade do Ouro Preto, nutro a convicção de
que encontrarai ciii cada um dos funccionarios que aqui servem, de-
centos ou da a lministração, militares Mi civis, e mais auxiliares, bem
ccnno dos jovens ora aqui internados, a m	 lxia vontade »o d
empenho de seus respectivos deveres, de modo a formaram todos
anua força tinira const intemente exercitada para attender, sem das-
fallechnentos, ao grandioso objectivo dos estabelecimentos d st na-
tureza, que representam base segura para una futuro de
prosparida le pateia.

A misSão que a cada um de nós cabe é de ordem a mais elevada
e encerra grandes responsabilidades. Acompanhar o desenvolvimento
da criança, reprimiu-10 os mios instinelos que por ventura revelem
uns, para estimular e desenvolver as qualidades superioras que ma-
nifestem outros, é ponto principal a ser attendido pelo aduado% que
semeia hoje para colher amanhã, mas que verá fatalmante compen-
sados os ardnos labores do presente por um futuro mais ou idenos
proximo de ralativa felicidade commum, inclubitavolin -inte o n alar
dos prainhas a que possam aspirar os que trabalham digname

Aos meus jovans commandados, que agora iniciam os saos pri-
m-iros passos em busca de conhecimentos indispensaveis á formaçao
de sua individualidade, adquirindo preparo scientilico polo exercicio
da intelligancia carinhosamente guiada por In es t ros dedicado:, e
noções exactas do devei' social pela pratica dos santim entoa, do co-
ração cuidadosamente dirigidos p )r todos que os assistem, faço una
appello para que, no intuito cie tornar cala vez mais eilicaz a nossa
s tgra ia missão, nos ajadain pala condueta exemolar de cada um,
pala urbanidade entra todos e peli seria apolie iça.) ao estudo e pela
obediencia aos que respondem 1))10 seu pOrVir, confiando sempre no
seu continuo zelo, a fim de que possamos jubilosos earresponler á alta
e eloquente prova de confiam; I de semi; amados progenitores que hoje
nol-os entregam cheio; de jitatas esperani:as, o que é para nós uma
questão de honra realizarmos.

E' opp p rInno, finalmente, patentear os 1113115 francos agradeci-
mantos a quantos desde o Lúcio dos' trabalhos preparatorices na oeea-
nização desta casa ele ensino- tem collaborado cum esta -directoria',
seguindo com a maior exactidão as . . suas ur lims c atn)lianila ii elli-
gentemento as varia; providencias que se fitarem precisas para o seta
regular funccionamanto".

E. F. Central cio

Pelo Sr. Dr, Bainhado Antunes, sub-director da 3, diviSão, foram
designadas para ter exercido: em LaVrifilias ., o praticante . José Mo-
reira Lonas; em Entre-Rios, o Praticante 'Antonio de . Oliveira; ore
Juiz de Fóra, o praticante Leandro José alariano Chaves; em Minha.
reira, o praticante Virgilio Dias Junqueira; em Triagem, o prati-
cante Militão da Silva Candara; em A. de Vasconeallos, o pra-
ticante Wilberforca Reis: em Fera andes Pinheiro, o praticante
Areowaldo Garcia d3 Araujo; em Roseira, o praticante Francisco Ri-
beiro Midões; em Lorena, o telographista Francisco da Conceição
Amoritn; em Santissiino, o praticante Jorge Frederico Molding e na
cabine intermediaria o telegraphista Tibnrcio Augusto Braga.

-- Deram parte de doente os praticantes Jarbas Augusto da -
Silva e Accacio Vieira da Silva.
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-- A estatistica de gado, no dia 19 do corrente, foi a se-

guinte
Matadouro,: recebidas, 13 rezes ; abatidas, 581 rezes. Cruzeiro:

embarcadas. 391 rezes; a embarcar, 161 rezes. Bonifica: a embarcar
61 rezes. Sitio: emba rcadas, 28 rezas; a embarcar, 328 rezes. Tau-
baté: embarcadas, 160 rezes.

-- A renda de S. Diogo no dia 17 do 'corrente foi de
3:629$900.

A renda da Maritima, no dia 18, foi de 66:6995700.

- - O movimento de mercadorias, em S. Diogo, no dia 19, foi
o seguinte :

Importação - Mercadorias, 4.398 volumes com 382.873 kilo-
grammas ; encommendas, 988 volumes com 23.982 kilogrammas.
Total 5.386 volumes Cem 106.855 kilogrammas.

Exportação - Mercadorias, 4.781 volumes com 275.461 kilo-
grammas; materiaes, 21.082 volumes com 318.911 kilograrnmas;
carne verde, 1.121 volumes com 109.010 kilogcammas ; encoramen-
das, 1.009 volumas com 29.602 kilogrammas. Total 28.893 com
763.017 kilogrammas.

-- O movimento de mercadorias, nesta estação, no dia 18,
foi o seguinte

Foram remettidos 127 carros com 1.819.398 kilogrammas de
mercadorias ; 32, com 350.846 kilcgrammas de marcadorias da Es-
trada ; 4, :ain 45.000 kilogrammas do carvao de particulares,
e 51 com 515.000, kilogrammas de carvão da Estrada.

Importação - Mercadorias, 35.760 volumes, pesando 1.480.100
kilogrammas ; marcadorias da Estrada, 700 volumes, pesando 93.100

, kilagrammas; carvao de particulares 70.000 kilogramanas; carvão
da Estrada 743.000 kilo,grammas. Total 2.386.200.

Exportação - Mercadorias diversos, 1.301 volumes, pesando
122.2i8 kilogrammas; minaria,375.000 kilogrammas; milho,388 saccos
com 23.174 kilogrammasr feijão 176 saccos pesando 10.618 kilogram-
mas: cal, 15 c trais com 2.350 saccas com 112.175 kilogrammas.
Total 673.515.

Movimento do café-Saccas existentes, 15.890 com 951.311 kilc-
grarnmas; saccas descarregadas, 2.627 com 158.933 kilogrammas;
retiradas, 5.251 com 317.867 kilo,grammas ; ficaram, 13.263 com
802.410 kilogrammas.

-- O Sr. Dr. Paulo de Prontin, director da Estrada, hontem,
pela manhã, teve conhecimento da queda de uma barreira na
occasião em que o traiu E I chegava á chave superior da estação
Oriente.

O tender da locomotiva desse trem soffren pequeno damno e de-
vida ao grania volume dessa barreira foi preciso sujeitar á
babloação não só os trens procedentes desta Capital como do le-
terior.

Ao publico foi, pela administração, dado aviso affixado em varias
clependencias da estação Central.

Prefeitura

Foram designada; as adjuntas Calaste Naves da Cunha, para ter
exercido na 2' escola mixta do 12 districto e Marietta Fontes do
Carvalha, na P, feenenina do O'.

No dia 20 do corrente, á 1 hora da tarde, será inaugurado, no
palacio da Prefeitura, um grande quadro a °leo, symbolisando a
gratidão dos funccionarios municipaes pela decretação da lei muni-
cip .d e. 1.338, da 29 de agosto de 1911, que lhes augmentou os
vencimentos.

Esse quadro, trabalho do artista Visconti, representa o Sr. general
Banto imiro, apresentando, na presença do Sr.. presidente do Con-
selho Municipal, ao Sr. Presidente da Republica, o autographn
daquella lei, como que procurando o seu assentimento o que não foi
regateado.

Será uma festa tão modesta quanto sincera e expressiva da
grande gratidão de que se fizeram credores os altos poderes muni-
cipaes, com esse acto de justiça.

- Foram impostas multas, por infracção de posturas, poios agen-
tes dos districtos abaixo indicados

Da Inhanma - A José Alves dos Reis, de 100$, por ter feito
obras sem licença no predio n. 316 da rua Goyaz

A Antonio Bernardo Leandro, da 200$, por ter feito a recons-
trução de um puxado no terreno do predio, á rua Teixeira de
Carvalha n. 53;

A Anima Carolina Pessoa, de 100$, por ter construido uma co-
cheira nos fundos do predio Il. 176 da rua Goyaz.

Do Meyer	 A Luiz Gonzaga Tinoco, de 100$, por vender leite
com agua no volante n. 6.311 (carrocinha n. 1.585)

A Antonio Pereira Braga, de 400$, por estar construindo deus
predios no terreno n. 150 da rua Barão do Bom Retiro.

Da Gloria - A Poley & Ferreira, de 50$, por ter desresedtasd
um guarda municipal no exercido de suas funcções, n rua da.o
Laranjeiras it. 232.

Da Candelaria - A Dias & Comp., de i 00$, por não terem pago
a licença deste anuo, á avenida Rio Branco n. 38.

Da Andarahy - A João Coelho, de 50$, por estar construindo
um muro divisorio nos fundos do predio n. 122 do Boulevard Vinte
Olta . de Setembro.

Do Sacramento - A Barros, Irmão & Comp. e Arthur ii ermann
Schloback, de 100$ a cada um por falta da licença deste anno em,
seus negocies, á rua General Camara ns. 133 e 131.

A. Bichara Bonerif & Bochara. e Jacques Peter Bischefr, de 200$
a cada um, por abrirem negocies sena Recua, á rua General Camara
mis. 295 o 139.

De Sant'Anna - A Gomes & Comp. e Alberto Alves & Comp., de
200$ a cada um, por terem iniciado os negocies sem licença, á ave-
nida Salvador de Sá n. 1 e á rua Visconde de Sapucahy n. 83.

De Jacarepaguá - A Rodrigues & Comp., de 100$, por não te-
rem pago a licença deste exercido, na Vargem Pequena, de 30$, por
falta de aferição.

-- Pala Sub-directoria de Policia Admiaistrativa Municipal foi
hontem determinado que se procedesse ' á abertura, de sepulturas
razas, de 19 de setembro em deante, nos camiterios suburbanos da
'rajá: ns. (pares) 372, 485, 582, 2.388 a 3.392, 2.395 a 2.400, 2.4e8,
2.410, 2.416, 2.421, 2.126, 2.131 a 2.410, 2.450 a 2.451, 2.458 a
2.461, de adultos e ns. (imparas) 565, 600, 1.535, 2.729 a 1.735,
4.741 a 4.715, 4.719, 4.751. 1.757,4.7e5, 4.769, 4.781, 4.785, 4.797,
1.801, 4.805 a 4.819, 4.823: 4.825. 4.833, 4.835, 4.817, 4.819,1.859
a 4.865, 1.875 a 1.897, 4.889, 4.803, 1.899 a 4.9fi3, de criancaS, o
de Santa Cruz: mis. 2.083 a 2.080, 2.091, 2.092 e 2.093, de ad iltes e
2.050, 2.061 e 2.502 a 2.512 de crianças, cujos prazos já Ini-
ciaram.

-- Foram registradas, em 18 e 19 do corrente, pelo offieial
Ilanriqua Resse, na Sub-directoria da Policia Administrativa M'1
paI 182 guias, na importancia de 3:5295300, anuncias das aguei tsda
Prefeitura:

De Inhuma, 15$ de multas, 212$ do impostos, 7$ da matricula
de cães e 511$ de enterramantos;

De Irajá, 29$ idem, 70$ de impostos e 450$ de multas
Da Santa Rita,50$ idem, 67$100 de leilões,55 do imposto e Vr$ de

matriculas de cães;
Do Sacramento, 505 de multas e 30$ de impostos;
De Santo Antonio, 130$ idem e 270$ de multas;
Da Lagõa, 165$ idem, 1155509 de leilões e 7$ de matricula cie

cães;
De Sant'Anna, 1005 de multas;
Do Engenho Velho, 855 idem, 2$ do leilões e 107$500 de itn-

po3tos;
Da Andarahy, 75$ idem e 1005 de multas;

• Da Engenho Novo, 42$ idem, 50$ de impostos o 145 de matricula
do cães;

De Meyer, 11$ idem, 4$ de leilões, 22 de multas e 118$ do enter-
ramentos;

De Jacarépaguá, 36$ idem, 65 de impostos, 26$ de loilõos e 6$ da
multas;

De Campo Grande, 66$ idem, 5$ de leilões, 4$ do imposto e 192$
de enterramentos;

Da Guaratiba, 7$ idem;
Ilhas, 15$ idem e 1155200 de impostos.
Foram cendemnados, em audiencia de 19 do corrente, pela

Dr. juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, os infractores das posturas
menicipaes

n lignal dos Santos Guimarães, Joaquim da Cunha, multados em
200$, cada um, por explorarem pedreira e olaria, saia licença;

Luiz Parreira, em 203$, por vender leite fraudado
João José Goulart, em 508, por vender Intatas verdes
R xhignea & Branco, cio 500$, poe lusociarein além das horas

peirmitaidas
Augusto Nascimento Wbeiro, J. Men louça & Carmo, M- 'nal

Coelho Orneias Martins e Antonio Real Garcia, em 100$, a cada um,
por venderem leite desnatado, com agua ou acido

Francisca Eloyna de Andrade, em 200$, por ter iniciado a
canstrucção de um prado, sena licença.

Adquiriram immovei3

Antonio Teixeira Coelho, predio á rua de S. Christovão n. 199,
por I5:0005000;

Manoel Soares da Oliveira, predio á rua João Ventura n. IS, por
6:0005000;

João Camnyrano, predio á rua Visconde de S. Vicente n. 124
por 25:0305000;

João da Gosta Pereira, predio á rua Visconde de Silva n. 53, por
10:0095000;á



Rodrigo Dias Barreto, terreno (2), no Caminho dos Pilares, por
1:0008000;

Dr. José Manoel de Araujo, predio á rua Senador Dantas n. 17,
por 55:000;5000;

José Francisco de Lima, predio á praia do Retiro Saudoso ns. 63
e 65 por 4:0008000;

Francisco Machado, predio á travessa Oliveira som numero, por
1:3008000:

D. Anua Joaquina da Costa, prelio á rua Archias Cordeiro n.414,
por 6:0008000,

Manoel Gonçalves Capella, predio á Estrada Cajá n. 85, por
2:000,5000.

Requerimento:3 despachados
Na Prefeitura:
Directoria Geral de Obras e Viação:
Pelo Sr. Prefeito:
Dr. José A. P. Leme, José Augusto

'
 Companhia Nacional T. de

Juta, Arthur Dias, M. A. Berreiros, José S. M. Martinez e outros,
Raymundo Nonato, José da Costa Aveleda, João P. de Alcantara e
Bernardo Gonçalves.—Deferidos de accordo coei a informação.

Affouso P. do Amaral.—Indeforido.
Antonio F. da Cunha.—Deferido.
Ab tixo assinado dos moradores e proprietarios na zona dos

bonds de Paula Mattos.—Dirijam-se ao Conselho Municipal.
limocencio Batiate. — Pague os emolumentos de accórdo com a

informação.
Olegario II. S. Pinto.— A petição já foi indeferida.
Maria R. de S. Salgado.—Selle e pague o imposto de expediente.
Peia	 Sub-directoria (Expediente e rchitectura):
Joaquim P. Castello Branco e Mello e outros.—Nada ha que defe-

rir, visto achar-se despachada a petição identica que foi ramettida á
repartição competente.

Corrêa da Costa & Comp. e Theodoro Alexandre de Azev_edo. —
Certifique-se.

Joaquim R. da Silva e Affonso Loirosa.— Deferidos.
Pola 24 sob-directoria (Viação e saneamento):
Brau & Tranquedo.— Passe-se alvará, declarando-se o modo e

condições em que é concedida a licença.
Antonio Costa.— Passe-se alvará.
Francisco Alvares Junior.— Deferido de accôrdo cein a infor-

mação.
l a circumscripção — General C. E. de Andrade Guimarães.—

Ponha o passeio ein condieões de ser acc.eito.
2a circlunscripção — Manoel R. Farpa.— Faça o conductor das

aguas pluviaes passar por debaixo do pass do.
Pela 3 sub-directoria (Carris, rnachinas e electricidade):
Guinle & Comp. (c. di julho).— Satisfaçam a exigencia do enge-

nheiro fiscal.
Arthur Frankel & Comp., Otis Elevator Co., of Main (2), Silveira,

C. & Comp., S. A. F. Tecidos Santa :Mar garida, Erni Sia bei%
Mine. Ia nevelc, A. Vasconcellos.— Compareçam.

Pia 4a sub-direct iria (Obras particulares)
Ernesto F. Teixeira, Publio Marroig. , Antonio S. Carneiro. G.
(frigires & Lamarão, Manoel J. S. Moraes, José de O. M 'sinta, J.
M. de Mello, J. M. Rodrigues Reis, Justin Robert, Adelina M. Fel.-
'landes C. II. Monsinho de Albuquerque, Leopoldo C. Filho, Volte-
ravel drdem Terceira dos Minimos de S. Francisco de Paula, Gus-
tavo J. M. Coelho, Castro & Oliveira e Aleluia Silva & irmão. — Pas-
sem-se alvarás.

Euzebio A. Sias.—Indeferido.
José de G. Mendonça.—Passe-se alvará, de accórdo com a infor-

mação.
Dr. Amaro F. das Neves Armand.—Deferido.
Manoel da S. Santos.—Prove o pagamento da multa ou sua rele-

varão.
Maria G. Bastos.—Deferido.
Conde de Affonso Celso e Companhia do Loterias Nacionaes. —

Passem-se alvarás.
— 1 4 Circumscripção-LElisa R. da Silva Bernardes. — Passa-se

guia.
Luiz Perdigão e Alfredo T. G. Savedra.—Podem habitar.
Dr. Alvaro B. Dias.—Satisfaça as exigencias.
Manoel G. Gabriel.—Satisfaça todas as exigancias do decreto

n. 391.
Manoel M. Mondes. —Passe-se guia.
Dr. Antonio de Alverenga.-0 numero dado na réplica não con-

fere com o da petição.
— 3a circumscripção—S. R. dos T. em Trapiches e Café.—Inde-

ferido, em vista das dimensões indicadas na réplica.
Previdente D. Brazileira.—Indeferido, por não sor mais permite

tido per
Costa Braga 'à Comp. e Miguel R. Lopes.—Habitem.

. João B. Ferreirae—DeClare o numero do predio.
— 0circumscripção—Bernardino L. EL Guimarãos.—Satisfaça a

exigencia.
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Joaquim D. Maia.—Junte um croquis com os cótas.
Acylino David Valle.---Facilite o exame da cobertura.
Thereza J. Carneiro.—Satisfaça a 'exigencia.
Antonio B. da Cunha. — Apresenta planta, de accôrdo com a

Atina dos Santos.—Apresente planta.
Antonio C. da R. Braga.—Satisfaça a exigencia.
Dr. Antonio V. do N. Varella.—Passe-se guia.
5a circomscripção — M. O. Braga e Antonio D. do Couto.—Po-

dom habitar.
Dr. Arthur C. Naylor, Rosa E. de Souza João M. de Souza.--

Compareçam.
Bernardo Gonçalves.—Termino as obras.
64 circumscripção — Joaquim B. do Campos.—Pague a licença

dentro de 48 horas, sob pena de multa.
circumscripoo — Victor S. Alvaro e J. S. Pacheco.—Passem-

se guias.
João C. dos Anjos.—Compareça para explicações.

P.Paodoná, Constantino J.Pimentel e Minto A. de Almeida.
—Podem habitar.

Antonio B. da C. Gomos.—Apresente planta de accôrdo com a
lei, declare o prazo e requeira pela rua acceita.

Maria R. de Souza.— Compareça para explicação.
João A. Vasque,s. — Apresente o projecto de accõrdo com

a lei.
Carlos S. Leite.-0 supplicante deve precisar o local.
Antonio L. do Amaral.—Apresente projecto de accôrdo com a

lei para o que pode.
José A. Cavalcante.—Compareça para explicações.
Manoel C. V. Cosia Junior.—Passe-se guia.
Pela 54 Sub-directoria (Carta Cadastral)—Comning Tony.—Com-

pareça para explicações.
linpwto de licenças:
Pelo rofeito:
A. Per :ira Guimarães, Manoel No gucira, Guardanapo & Pereira,

Mathous T. Nonos, Maio' Daniel F. Vaz Jonior, Joaquim J. da Cos-
ta, Antonio da R. Lopes, M. Latanzio & Comp. e Lucien Duneau,

Silva & Comp.—Indeferido.
Dr. Eduardo F. ['rance, José G. Carneiro, Nack iça tom, E. Pe-

droso de Lima & Comp , Miada Carvalho, Cladioo àl. Ilib Ma), José
C. Machado, Mi liado & Costa, Luisckind & Como., Caril José,
Carlos M. da Costa Cruz, Ornellas Sobrinho, Antonio dos S.
Oliveira& FilhoPedro Sargentelho, J. M. Martins & Comp.,
Franci .ico L. i'arreira, Antotlio R. Guimarães, Oilmn & Martins,
Amadeu Teixeira, André Aldosino, Virdissen dt Comp.„la, (pies

D. Co ,;l11 . ) da Silva, João S. da Mitta, Radiado Moniz & Comp.,
Celestin Barata, João M. Gonçalves, II. Moura, José de Souza T.
Junior, André do Carmo & Comp., José F. Vianna, Correi &
alanoi.,1 J. Loureiro, Vicente Fabricio & Comp., A. Llients, Alves dz
Comp. e Antonio R. Alves.—Deferidos.

Niro B. Parada.—Averbe-se a transformação.
Tiburcio J. de Magalhães.—Sim, pagando a licença de todo o

exercicio.
Vir . Silva & Comp., Agostinho G. Alves é Alfredo Fernandes.—

Sim.
Santos & Gomes, Empraza de C. Civis e Luiz Rocha.— Cer-

tifique-se.
Maria-Correa.—Sim, na forma da lei.
Antonio A. Ilibeiro.—Dé-so baixa.
Alves & Silva.—Sim, mediante recibo.
Luiz Manoel & Comp.-11 .queira em tomos.
Riu! Marques e Salomão Assad.—Ind iferidos.
Elnardo Gonçalves, F. Guimarães & Conp., Manoel Lameiro, C.

Contiolio & F . )I14eCa, José F. Vianna, Palro Lustosa. de Medeiros,
Constantino I'. S. Pinto, José P. Alves, Manoel dos S. Barbosa„Olytn-
pia M. de Castro, Luiz Gilphec & Camp., José Vieira,Elvira de Calma,
Sociedade I. Mercantil, Saares Napolitano, Salvador Gilbaldi,_Pedro
L. Masca e outros, Posis & Irmãos, Namoltilla Aslu, J osé Nunes,
Souza Carvalho Si Comp, Joaquim F. Bastos, Armando Pires, Augusto.
Corrêa, Dr. Jayne Brito, Francisco de Mello, Alberico Fasano, Fran-
cisco X. Torres & Comp., Eponinal. Monteiro, Nlitia & Domingmes,
Teltacher Lindgren & Comp., Teixeira. & Lima, João C. Lourenço o
Corrêa Pinto (Sz Comp.—Satisfaçam as exigencias.

4	 Malas do Correto

Hoje:
Polo Itapuhy, para Victoria, Bahia, Maceió e nocife, recebendo

impressos até ás,5 horas da manhã, cartas para o interior até ,a
5 1/2 e ditas com porte duplo até ás 6 horas.

Pelo Minas Geracs, para Paranaguá, Montevidéo, Paysandú
I'Matto Grosso, recebendo impressos até ás 6 horas da manhã, cartas

para o interior até ás 6 1/2 e ditas COM porte duplo e para o exteriOr
raté ás 7 horas.
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Pelo Pacolonly, para o Estado do Rio Grande do Sul, recebendo

-impresos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Demerara, para Santos e Buenos Aires, recebendo impressos
até ás 2 horas da manhã, cartas para o interior até 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 hora o objectos para
i'egistrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Gulune, para Victoria, Leixões e Ilambergo, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 11 e objectos
para re g istrar até ás 9 horas.

Amanhã:

Pelo Bahia, para Victoria e mais portos do norte, recebam-10
impeassos até ás 8 horas da manhãe cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 o objectos para registrar até ás
6 horas da tarde de hoje.

Nota - Saques puea. Portugal o vales postaes para o interior
nos dias uteis, até ás .2 1/2 da tarde.

Recebi tient° de encommendas para Portugll, Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos piquetes que se destinarem a Lisboa, ex-
ceptuando os da Compagnie Massageries Maritilnes, e entrega dm-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Loterias
Bealizon-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo Pinto,

fiscal do Governo, a extracção da .17° loteria da Capital ,ederal,
plano o. 248, sendo premiados os seguintes owneros

Premios de '20:000500(1 a 1:0005000

15.931 	 20:0005000
25.952 	 	 3 : 0015000
8.712 	 	 2:0005u00

54.081 	 	 1:0003000
2.720 	 	 1:0005000

Premias de 2005000

32.363	 22.392	 15.026	 28.191	 6.228	 11.101
32.902	 55.021	 11.002	 45.726	 58.944	 52.806

	

17.447	 9.075	 57.649	 16.225

Premios de 1008000

40 . (H35	 33.03	 53.274	 12.630	 4.812	 20.094
47.821	 19.948	 49.485	 17.553	 54.419	 16.261
35.750	 42.009	 52.358	 .	 401	 11.768	 36.660
2.861	 36.222	 9.184	 42.266	 30.583	 5.932

26.850	 2.121	 35.632	 0.960	 35.989	 5.509
55.004	 31.132	 45.855	 3.230	 39.169	 35.340

Approximações

	

15.930 O 15.032 	 	 2005000

	

25.951 e 25.953 	 	 1005000

	

8.711 e 8.713 	 	 508000

Dezenas

	

15.931 a 45.0O.. 	 	 405000

	

25.951 a 25.960 	 	 30s000

	

44.711 a 8.720 	 	 208000

Centenas

	15.901 a 16.000 	

	

25.901 a 26.00o 	

	

8.701 a 8.800 	

Todos os numeros terminados em 31 teem 4$ e os terminados
em 1 teem 2$, excepteando-se os terminados em 31.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 21 do agosto de 1913.

ASSEMBUAS GERAES

Dia 25 - Aguas de Caxambil, á i hora, para augmento do ca-
pital.

Dia 2'7 - Companhia Commercio e Navegação, ao meio-dia, para
prestação do contas e eleições.
Companhia Cornmercio e Navegação, ao meio dia, para prestaçã.o de
Contas e eleições.

Dia 28- Banco Mercantil do Rio de Janeiro, á i hora, para
prestações de contas e eleições.

Dia 20 - Companhia Fiação e Teeidos Cometa, ás 2 horas, para
pretação d- contas e eleição do conselho fiscal.
Campanaia Pensionato . cia Familia, ás 3 horas., para alteração dos
estatutos.

Dia :10 - Banco de Credito Rural e Internacional, á 1 hora,
para pr-stação de contas e eleieão do conselho fiscal.

S tembro:
Dia 1 - T ,cidos Manchester, á 1 hora, para elevar o capital.
Dia 4 - Companhia de Vidraria Carinita, ás 2 horas, para an-

gulado do capital.

ENTRADAS DE CAPITAL

(cA Nacional», uma entrada do 20 %, ou 20$ por acção, até 31 ao
corrente.

PAGAMENTOS AVISADOS
Juros
Companhia Brazileira de Lacticinios, os juros do suas debentures,

desde ja.
Fiat Enx, o R" coueon de juros, desde já.
A. Jannuzzi Filhos	 Comp., desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Cellulose, os juros do 11° coupon aas

debentures (ia 1° série.
Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos o os titulos sorteados

Paulo Z .z iginondy, os juros vencidos.
Companlfia Força e Luz de Palinyra, desde já, os juros vencidos.
Companhia Brazileira d Lacticinios, deste já, os juros vencidos.
Fluminense de Força e Luz, os juros do semestre tiniu.
Compaollia Mercantil e Industrial casa; Vivaldi, os juros de 7 04,

referentes ao 2° coupon de seu emprestimo de 2.000:000$, desde P.
Dividendos:
Banco de Credito Rural, o dividendo do primeiro semestre.
Empraza de Electricidade e Viação Urbana de Minas Geracs,

desde já, o dividendo de 17$ por acção.
Indu q trial de Melhoramentos, o 20° dividendo de 4$ por acção,

desde j
Banco da Provinda do Rio Grande do Sul, desde já, 110° divi-

dendo de suas acções.
Garantia Mineira, o primeiro dividendo de 10 %,on 2$ por ace5o,

desde já.
banco dos Funccionarios Publicos, desde já, o 44 0 dividendo de 4$

por acção.
Companhia União, o dividendo semestral, desde já.
Tecidos Cometa, o dividendo do semestre findo.
Tecidos Corcovado, o dividendo do primeiro semestre.
Companhia America Fabril, o 29° dividendo do semestre findo. .
COM nanbia Madeiras Nacionaes,desde já o divamdo(h395 por a.:Ao
Tecidos Santa !falena, o 6° dividendo, desde já.
Cervejaria Brahma, desde já o dividendo semestral.
Tecidos Progresso Industrial, o dividendo do primeiro semestre.
Alves Mandin & Comp., o dividendo do segundo semestre.
Tecidos Petropolitana, desde. já, o 38° dividendo semestral.
Taubaté Industrial, o 25 0 dividendo de 85 por acção, de.sde já.
Predial e de Saneamento, desde já, o dividendo do 1° semestre.
Locativa e Constructora, desde já, o dividendo de 10 % por arção
The S. Paulo Tramway Light and Power, desde já, o coupon

II. 46, do dividendo de 10 04, por acção.
Companhia de Seguros Brazil, o dividendo do 1° semestre,desde
Caixa Gorai das Familias, o dividendo de 8$ por acção, a Partir

de 1 de setembro.
Marques, Marinho & Comp.. dosdo já, o 1° dividendo á razão do

12 °/„ ou 24$ por acção.
Navegação dp Amazonas, o 3° rateio do 15 shillings por acção.
Companhia Manufactora de Conservas Alimenticias, desdé já,

dividendo semestral.
Industrial Sul de Minas, o 11° dividendo de 3$ por acção,
F. C. do Jardim Botanico, desde já, o 126° dividende.

O CAMBIO

O mercado monetario abriu e funccionou hontem regularmente
estavel, não tendo havido maior movimento de procura, nem ihaior
quantidade de papeis de cobertura em demanda de collocação.

O Banco do Brazil, que adoptou as tabellas officiaes anteriores
de 10 1/16 e 16 1/8 d, fornecia letras a 16 1/8 d, dando os estran-
geiros a 16 3/32 d.

Estes ultimos affixaram oficialmente as tabellas de 16 1/32,
16 1/16 e 16 3/32 d, fechando o mercado calmo e sem grande InoyU,
mento.

Bancos estrangeirO4
Praças:

Ai $0 t‘las de viAta
Londres (por penas) 	 ----nal 10 IR
Paris (por francos) 	 	 a
Hamburgo (por marco) 	 . 114	 3	 -

85000
65000
48000
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Londrez , por pence 	
Paris, por franco 	
II.Imburgo, por marco 	
Latia, por lira 	

Portugal:

Lisboa e Porto (réis forte) 	
Idem, (por escudo) 	   

15

A' vista

27/32 a 15 29/32
$1302 a 3599
$712 a $740
$590 a $a0

5300 a	 5293
25.370 a 25890

Oatras cidades, (réis forte) . 	 -	 a	 5090
Wein, (por escudo) 	 35010 a 25020
Ilespanha, por peseta 	 $:071	 a	 5558
N	 York, por dollar.. 	  34120 a 34110
Áustria, por penca 	 15 131 n 1	 a 15 2032
Turquia, por penca 	  15 2 -0.12 a 15	 7;8

Rio da Prata:

Argentina, por peso 	  	 35134 a 35020
Uruguay, por peso 	 3$150 a 33230

Sobre taxa:

Café, por franco 	

Operações realizadas:

Pancario 	
Particular 	  

10

5003	 a

1/10 a	 15
-	 10

5597

3'32
0/32

TAXAS OFFICIAES

Banco do Brazil
Praças A 90 d/v

Londres, por ponce 	 IG 1/10 a IG
Pariz, por franco 	 ** 5;91, a 5091
Hamburgo, por marco 	 $033 a 5730

Praças: A'	 vista
Londres, por pimce 	 IS	 7'8	 a	 .13	 15/16
Paris, por fraco 	  S',01	 a	 $098
Hamburgo, por marco 	 $712	 a 5730

Sobre taxa:
Café, por tranco 	 .0-	 $597

Alfaneega:
Vales, ouro por 15 	 ....	 15687

Operaçõe.s:
Bancario 	 . ....	 131/8
Particular 	 •nn••	 II)	 5/32

A BOLSA

O mercado de fundos funccionon limitem com 0.041ilir movi nento,
usas os papeis em evidencia omtinuarain mal collo0:i,1.

Melhoraram um pouco, porúni, as apolices do 100l, rpm subiram
a 8335, sug e 8 ,l05 e ficaram com compradores a e,t0 uli i nto preço.

Regularam fracas as geraes antigas, que cahiram do 8100 a 870$,
tendo ficado e ai compradores ao preço menor.

Os demais papeis em movimento Ural: m func,ionaram mal col-
locados, tendo fechado os da Docas da Bahia a &8 e os das Terras e
Colonização a 650A.

Tudo o mais correu s3m intre.sse, como se infere das ondas e
vendas adiante.

OFFES TA!
Vendeduroà	 Compradunit

Apolices geraes
Antigas, 5 % 	 8705000 8055000
Provisorias, 5 °,10 8805000 860$000
Emprestnno de 1903, 5 	 1:0003000 -
Empre tlino.de 1909, 5 °A, 	 .. 	 8503000 8-405000

Apolices estaduaes:

Minas, de 1:0005, 5 V. 	   8S05000
Rio, de 1005, 4 	 	 8050'0 885000
[lio, de 5008, 6 04, 	 4005000 4803000

Apoliros municipaes:
Empr. . de 1906 (nom. *) 	   2015000 2015000
Idem 1906 (port.) 	 2005030 1995)00
Ernprostimo de 1909 (port.) 	 1783500 4653000
£- 200 ouro, port 	 2761000 2755000
£ 20, ouro, nom 	   260$000

Debenturos:
Docas de Santos 	 2005000 . 1905000
Tecido Progresso  0	 2025000 -
Mercado Municipal 	 20$u00 2055000
Tecidos Milano  • 2005000
America. Fabril 	 1985000

Tecidos Confiança 	 	 1955000	 -
Tecidos S. José '	 	 2005000	 -
Tecidos Botafogo 	 	 1935000	 1905000
Companhia Luz Stearica 	 	 -	 19a5000,
Tecidos Brazil Industrial 	 	 20à5000
Manufactora Fluminense.... 	 	 2005000
S. Paulo a Goyaz 	 	 955000

ACOES DIVERSAS

/end.	 Comp,
Bancos:

Brazil 	 	 2318ti00	 -
Corninnreial 	 	 2105000	 200:5000
Mercantil 	 	 2'1.05000
Comi-floreio 	 	 1935000	 1905000
Lavoura 	 	 	 •	 1635000	 161$000

Companhias de tecidos:
Alliança 	 	 2255000
Cafiança 	 	 1905000	 -
Carioca 	 	 --	 1935000
Progresso Industrial 	 	 9005000	 _
Brazil Industrial 	 	 2300000	 ;1303000
Bmi Pastor 	 	 0008000	 -
Nranufactora Fluiu) imenso 	 	 2003000

S..,,guros:
Argos Flinnin , use 	 	 -	 1:0005000
Previdono 	 	 550.3000	 500$000

Diversas
Da0as da Bahia 	 	 705000	 6:-:.":002)
Loterias Nacionaes 	 	 415030	 -
Tiras e C0100ização 	 	 60000	 0,00;00
110de Sul Minoira 	 	 -	 505000
Docas do Santos 	 	 -	 52 '?:;100
Si m0imonto do Rio 	 	 -	 10 5 )00
Nacional Mineira 	 	 -	 2003030
Centros Pastoris 	 	 235000	 215000

VENDAS OFIrICIAES

Apolices gemes
Antigas, 5 %, 1, 3, 4, 5, 10 	 	 880$000'
Antigas, 5 0 ,'0„ 1,4, 2 	 	 8535000
Antigas, 5 °,',,, 1, 1, 2,2, 4, 5 	 	 800500a

de 200$, `", 	 	 8605000
Empresiiino de 1900, 10, 21, 30 	 	 8335000
Emprestimo de 1909, 10, 50 	 	 8355000
Emprestimo de 1909, 1, 2, 5, 5, '7, 10, 10, 22, 30 	 	 8105000

Estaduaes
Rio, de 100$, 4 %, 4 	 	 885500
Bi), de 5005, port., 2 	 	 4935000

hfunicipaes

Empreatimo do 1900, port., 3, 25, 50, GO 	 	 2005000'
Etuprestitna, onro, £ 20, nom., 15 	 	 2805000
Emprestimo, ouro, £, 10 	 •	 2775000

Bancos
Commercio, 2, 11, 23 	 	 1905000

Companhias
Terras e Colonização, 100, 200, 300 	 	 "46	 65500
Terras e Colonizaça.o, 100, 100, 200 	 	 65200
Docas da Bahia, 50, 100 	 	 695000

Debcntures
Casa Vivaldi, 50 	 	 1905000
Banco Uniam de S. Paulo, 100 	 •	 803000

BOLSA DE MERCADORIAS

Os negocios registrados hontem, foram as seguintes

, Assucar
	

Por kilogr.
100 saccos, branco crystal superior, de Campos, a 	 	 $300
100 ditos, idem, idem, a 	 	 $300
100 ditos, bom, de Pernambnco, a 	 	 $300

1.000 ditos, regular, de Pernambuco a 	 	 $215
50 ditos, 3' sorte de Pernambuco a 	 	 0350

100 ditos, mascavinho, superior de Campos a 	 	 $260
235 ditos, idem, regular de Sergipe A 	 •:	 0200



( Conforme a qualidade )
Typos:

v	 3 	  98100 a 98000
N. 4 	 88800 » 88700
N5 	  8$:i )0 g	 88100
N. O 	  88200 » 85100
N. 7 	 7s110 » 788J)0
N. q S:id0	 7800
N. 9 	  7$200 » 78100

EM SANTOS

E. F. Leopoldina
E. F. Central 	
Por via maritima

Total 	

Dia 1 a 20:
E. F. Leopoldina
E. F. Central 	
Por via maritiina

Total

EMBARQUES DISCRIMINADOS

Dia 20:

Estados Unidos
Europa.- 	
Hio da Prata 	
Pacifico
Cabo. 	
e a b o t a g e, In 	

Total

De 1 a 20:

Estados Unidos 	
Europa 	
Pio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	

Desde 1 de Julho 	 ...
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Sebo:	 Por 10 kil J s	 COTAÇÃO POR ARROBA

200 quartolas, da fabrica a 	 	 $580

O CAFE'

O mercado desse producto abriu e funecionall 110Iiti, ITI, regular-
mente trabalhado, Inas som alt :ração sensivel lus pr ços, qn3 foram
manti•lo .; pelos po,suidores.

Estes, com eff , ito,divulgaram os limit3s de 780 1 e 7;;;J00 sobro o
typo 7, desensaceado, havendo sempre rogail3.r procura que remItou
CIII nogoéios orados por 9.500 saccas, contra 5.000 ditas da vos-
para.

O mercado fechou firme, mas se:n alteraç'w de preço.

Agosto de j913	 12253

MOTIMESTO DO DIA

Entradas verificadas
Saccas

Cabotagem 	 	 -
Barra Dentro 	 	 150
E. F. Leopoldina 	 	 S.2117
Desde 1 do julho 	 	 33M.571

Vendas declaradas:

O mercado de café fonccionou ante-bontem em condições esta-
veLs, mas, ao preço (1(3 . 48800 sobro o typo 7, por 10 kilos.

As entradas verificadas foram de 78.128 sacras e as sabidas do
20.930, tendo passado, hontein, por Jundially 68.500 saccas.

Coram recebidas desde 1 do mez 1.015.325 saccas, na média do
53.138 e &sie 1 de julho, 1.862.480 saccas, sendo o stock de 1
1.793.710 saccas.

CENTROS CONSUMInliES

Evoluções do ultimo encerramento das bolsas de cald
Dia 19:
Nova-York, alta de 2 a 4 pinto:.
Opção de s3ternbro, 8,77 cenfiums p.)r libra.
Havre, alta de 25 a 50 condiu >s.

68.500	 °mão de setembro, 59,75 fram Jn •• 	 I

Hamburgo, baixa de 25 a 50 pre,1:-¡_-.
Opção do setembro, 46,25 pferini:: p..u . 1'2 kilo.
Londres, alta, de 3 a 6 d.
Opção de setembro, 41 slis. o 9 d. por 112 libras,

ULTIMAS VENDAS

Bolsas
Nova York 	  , 	 '.1

Saccasj

100.000 J
Havia	 25.0001
Hambugo 	  59.000 l
Londres 	  7.000i

---- :
Total 	 	 182.000

Honrem 	 	 0.500
n te-lion tem 	 	 5. 000

Desdo o dia 1 do mez 	 	 03. 800
Desde 1 de julho 	 	 201. 300

Passagem
Por 3undiaby 	

Pauta da semana, 510 réis.

SIOVISIENT,) ESTATISTICO

StoJk em 1°o 2' mãos: 	 Sacca

Dito anterior 	 	 269.118
Entradas dc hontein 	 	 8.137

Total 	 	 277.585

Embarques do itontein. 	 	 5.280

Stock actual 	 o 	 	 206.798

ENTRADAS DISCRIMINADAS

Dia 1 a 10:	 Saccas	 Kilogrs. .
ABERTURA DE UNTEM

104.238 6.251.280
41.082 2.461.920

0.051 513.060
---- -----
154.371 0.202.260

Saccas

.112.525 0.751.500
41.082 2.461.020

0.201 5:.2.060

162.808 9.708.180

Saccas Kilogrs.
___ -

4.319 260.040
- -

-- -
931 53.860

5.280 316.800

Saccas Kilg,s.
20.281 1.2(0.800
62.460 3.748.110
2.080 470.160
1.041 98.0k0
- -

12.427 743.620
•	

99.807 5.988.420

279.756 16.785.360

Dia 20:

Nova-York, alta de 3 a 11 pontos.
'lavre, alta de 25 a 50 emitimos.
Hamburgo, alta de 73 pfennigs.
Londres, alta do 6 d. a 1 sim.

Opções:
11 .1vre-Setembro 60,23, deumbro 60,25, maro

60,30 francos.
Hamburgo-Setembro 47, dezembro 48, maço

pfennigs.
Londr3s - Setembro 42 slià. o O d., dozerabt o

março 43 sh à. e O d. e maio 43 shs. e 6 d.
INTERMEDIARIA

Nova-York, alta de 9 a 11 pontos.
SEGUNDA CTIÂMADÀ

Nova-York, inalterado.
11avre, inalteradÓ.
llainburgO; alta de 25 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 27
Do Buenos Aires o escalas-Paquete inP.rlez Amgzon COMman-

da mito DoughtY; Passageiros: Fredcrieh Burburyrn, Paul 'Lazar, Ale-
xandre Frank, Annio Lyell, Camilla e Martha. 13lock, Alfred Rumo,
Alfred II. Drysdaie, Fernando Braga o senhora, Reynald Taylor,
llenry Ficher, 'salino Costa, Fitz Roy Rosse, Ulfard o Otto Woustloy,
11. Gray e senhora, Maria Conceição de Britto, - Maria da Piedade
Yiega.s, Peroy Grewe, Luiz Gonçalves o senhora, Nicholas von liar- i
chelas, Georg Lee chandles, Al. Latire familia, Ijormann etlauvio,
27 em 2a o cinco cm 3a classe ó mais 328 em transito' Car¡çá,. á Mla
Real.

60,23 e Inito

,75 o maio 49

43 sus. 03 d.;



VAPORES	 ESPERADOS

I Liverpool e escalas, Gibraltar 	 21
lemapa e escalas, llaperwia 	 21
Livarpool e esc da s ,	 Dern:oura 	 21
Portos CIO sul, Laguna 	
Rio da Prata, Tocantins 	  21
Rio da Prata, Peoccnee 	 22
Marselha e escalas, 	 Italie 	 92
Hamburgo e	 esaalas.	 lIohensta lite,: 	 02
Gothenburg e escalas. Comia Ingebory 	
Portss do norte, 	 Vaginal.. 	 O)
Portos do sul.	 Bop6openta 	
Aracajá e escaias, Ilaitaba 	 93
Portos do sul,	 11(1111,1 	  	 	 23
Portos do sul,	 siri° 	 23
Portos do sul, acee 	  aí.
Portos do sul, 	 Itaquy 	
Liverpool e escalas, Spencer 	 7 •	 •

Bordeos e escal is,	 Valdivia 	
Bremen e escalas, Sièrra Cordoba 	 25
Rio da Prata, Cap Arcona 	 	 .. 25
A MS 'erdain e escalas, liollindia 	  	 05

• Bambarei) e escalas, 	 ÀSSIOLCiOn 	 ae

Rio da Praia, Ligar 	 	 	  .. 	 31

VAPORES A SAIIIR

R3cife e escalas, Papully„ 	  	 21
Ri , da Prata, Devterarn 	  21
Montavidéu e escalas, ,'inas 	 Ge paes 	 21
Hamburgo e escalas, Guieira ,
Porto Alegre, e escalas, Tropeiro 	 7 	  

21
22

Marselha o escalas, 	 Provence
Rio da Prata,	 Dali ,
Santos,	 lloaenstaufen 	

, 2e
22
22

Rio da Prata, P. Ingeborg 	 02

Caravellas e escalas, Carolina 	  	 22
San ms, Dem 	
Portos do norte,	 Bahiu 	 e2
Portos do sul 'tapara 	 91
Mamios e escalas, Jaguarihe 	 23
Rio I il'aW.h o escalo, AImite Penedo 	 23
!guapo e escalas, Villa Bella 	
Itio da Prata,	 a-a/diria 	 cr.;

Ilin da Prata, Siri- a	 Cordoba 	
11,kinbrirg c) e escalas, Cap	 Arcona 	 25
Montevidéo e escalas, Salta no 	 e5
Porto Alegra e escalas, Ihiapava 	 25
Yatal e escalas, Cubata° 	 	 .	 	 25
Iguape o escalas, Paituba 	 25
Porto AleaTe e escalas, Jaeuhy.	 	 0:3

Rio da Prata, Hollandia 	 25
Rio da Prata, Vasari 	 26
Pará e escalas, Acre 	 26
Bordeos e escalas, Divona • 	 26
Hamburgo e escalas, Cap	 Verde. 	 26
Genova e escalas, Duca dt Genova 	 26
S. Mathaus e escalas, Mayrink. 	 27
Southampton e escalas, Araguaya 	 97
Liverpool e escalas,	 Vietoria 	  27
Calláo e escalas, °Plaga 	  	 27
Stockolmo e escalas, K. Vietoria 	 27
Nova York Vandyek 	 	 	 27
Rio da Prata, Arna:onas 	 27
Lisboa, directo, Desata 	 29
Villa Nova e escalas, Iria 	 29
Bremen e escalas, Ensenack 	 29
Rio da Prata, Blucher 	  30

Peri is do sul, Ilanenta
Nova York, Vusari 	  -33
Rio da Prata, Divona 	  26
Recife e escalas, ltassucé 	  25
Rio da l'cata, Cap Verde 	  25
Rio da Prata, Doca li Genova 	  25
Rio da Prata, A p agaaga 	  27
Rio da Prata, Vandgek 	  27
Liverpoul e escalas, (Mega 	  	  "27

: Valparaiso e escalas, Vietoria. 	  	  27
Rio da Prata, K. Victoria
Hamburgo e escalas, fiSMICi012 	 	  2g
San tes, Eisanach 	 I • • • • 	  ..	 eti
Rio da Prata, fiesna 	
linniburgo e oscal as, 131 n Icher 	  20
Trieste e escalas, Leetra 	 	 e
Bremen e escalas, Nordernay. . 	 	 O
leuape e escalas, Itaituba 	 t i

27

;'•
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D3 Tocopilla e escalla — Vapor italiano Lealta, commandante
Massaldo; salitre a Amaral Southerland.

De Buenos Ayres e escalas—Paquete allemo Serra Nerada,com-
mandante Meyer; passageiros: II. II. Schumberg, S. Cita vens, oito
em 2', 17 em 3' classe e 201 cru transito; carga a Herm Stoltz.

De Pernambuco e escalas—Paquoie nacional Tropeiro, comman-
dante Soutien°, carga a Zenlia Ramos.

De Genova e escalas—Paquete italiano Regina Wenn, ceinuan-
&mie Di Benedetto; passageiros: Maria Elena, Pioro Ali-
gosto Fiorelle, Lauro Ribeiro, Ricardo Biscucci e senhora, l'i ero Ca-
minada, 135 em 3' classe e 714 em transito; carga a Fratelli . Marti-
nelli.

De Anvers e escalas — Paquete belga Republica Argentina, com-
mandante Sangelleer; carga a Gui gninhain & Gemo..

De Halifax -Hiato itiglez Wuulfrid II., coininandante Brak; carga:
bacalliáu a Norton Megaw.

De Buenos Aires e escalas—Paquete hullandez Zèclanclia, com-
mandante Kikkert ; passageiros : Carlos F. Roll e familia, Frank
Retley, Camillo Carnilioles, Pascoal Caetano 1'i:3(.5)1111Mo, G ilidi -vaie
Besnanoni, deus cm 2', 27 em 3' classe e 256 em transito ; carga a
Martmelli.

De Rosario—Vapor inglez Vanxhall, commandante Koaff, carga a
Brasilian Coa! ; entrou arribado para tomar carvão.

Do Pará e escalas—Paquete nacional Tibage.commandatite Wan-
derley ; carga a Companhia Costeira de Navegação.

Da Bahia—Paquete nacional Campista, commandante Neves,
carga a Companhia S. João da Barra a Campos.

De Laguna e escalas—Paquete nacional Rio S. Mateus, trazendo
poucos passageiros.

SAHIDAS DO DIA 20

Para Buenos Aires e escalas—Paquete austriaco Sofia Hohenberg,
levando 23 passageiros.

Para Southampton e escalas — Paquete inglez A nta:on ; passa-
geiros : Armando de Campos, M. Vergnaud, Dr. João Mangabeira,
F. R. de Aquino, Fred Monteath, Barry C. Grant, Di. O-cai' Fr ire
e familia, Sthel 1. Thomas, F. Fassan, B. West, Ertn dinda 13.istos,
Dr. M. dos Reis Meirelles, Antonio C. Ferreira, Ilaiirdpia S. Jopert,
Alfrado nesse'', Dr. Dado Fonseca, Paul e Albert Gr 11. J.
Lessa, Mine. liortencia Figueiredo de Lima, ã111-. D. Tarquino,
tenente O. Philipps, Eduardo Guinle, José de Azave lo P3latense,
Thomaz Alves, André Levv, D. W. Girdvvood, Ernest Trevilian e
senhora, M. Burnier, Carnillo Bleck e senhora, João llodrigues Si-
queira, Mm.- Maria Lopes,-36 -em-2a e 208 . em 3' classe.- •

Para -Remeti e escalas — Paquete ademão Sierra Neva-ti, pas-
sageiros• Arthur Alvares de Souza e famdia, Arnold Wolty e familia,
W. 13. Btsinger e familia, U. G. Berchere e firnilia, T.
Dr. Hei-mann Maior, Luiz Villela de Abico e senli ira, Thoinaz Leu-
relvo e familia, Robert Nordmann e senhora, Maria da Cunha, 11.

SatIP1'. T. CeJakoven, J. G. Fresch, W. Borchoff, 28 em 2' e 24 em
3' classe.

Para S. Francisco e escalas -- Vapor anemia° Eplingen, levando
um passageiro.

Para Aracajá e escalas -- Paquete nacienal Itaipava, levando
quatro passageiros.

Para Porto Alegre e escalas— Paqua,te nacional Itap,-tut, passa-
geiros: Arcadio Leal, Charles Latiriam), Bernard Schaucidni, Francisco
Fartado e senhora, tenente Mattos Azeredo, Leancia M. afat.os, An-
gelina Cruz, Victorina Braga, Angusto Braga, Julio Valia e senhora,
Ern esto Ilecker, Araujo Costa, alisternicot e familia e oito em terceira
classe.

Para Buenos Aires e escalas— Paquete 1 11.ta...ano Regina Eleita,
passageiros : Etigenio Campilli. Francisco Curaschi, L. Fleszonico, L.
Poy.3ru, Tina Aniantini, Henrique Sloper, Renato Salvati e senhora,
cinco em seginida e sete em terceira classe.

Para AnDeetslam e escalas — Paquete 11011am-tez Zeelandia, pas-
sageiros: Jeronymo Thonié da Silva, 1- laviano Osorio Pimentel, Au-
gusto Alvaro Sil ia. Joao Tavares Moura, Antonio Augusto de Assis,
Severiano Anacl to Va-ella, Manoel Lopes, José Mauricio da Rocha,
Edgeird Fortes, .10,:e Alvares Barnarde,s, José de, Siqueira, Silverio
Gomes Pimenta, An re p to Fernandes Lenis, Leopoblina Moita, Luza
N)vaes, Albino Co nulo, liarão Rijas de Novaes, Manoel de Almeida
Fonseca, José Gonealves Serejo, José Pinto Gonçalves, Antonio J.
Carvalho Rodrigue,, João Pinto de Carvalho, Carolina S tetos e
familia, Luiza Ferreira, Manoel Paiva, José B. Nobregajacintho
Gomes Pimenta e senhora ,Maria Venoso, Maria de Lima,Amador Bue-
no de Barros, J. Pio dos Santos, José dos Santos, Alvela Lopes,

• Ainelia de Mello, Francisco Cario, André Arcoverde Cavale:iate,
Antonio Cardozo Damasceno, Gustavo Gomes Aranha, Julio Floren-
tine, José Maria dos Reis, Enéas Lima, Eliodoro Pires, Sebastião da
Silva, Carlos Cotart, Vicente Ademar, João de Mattos, Joaquim Amo-
rim, Jose Moreira Pimentel, Manoel Capitolmo, Deva! de Góes,
Flerencio Rodrigues, Guilherme da Silva e senhora, Margarida
Waltz, Maria Graeff, Maria Gaivão, Maria de Mattos, Maria Paes
Barreto, Sofia Calraoj, Armando Fran°, Nino Ingegnoli, 1-1 em e
26 em 3' classes.
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Por ti eido norte,	 Brasil 	   30 Entradas conhecidas:
Manáos e escalas, Piranga!' 	 30 -1,e;e2t9
lb, da Prata,	 !Aura 	
Pará e escalas. Coreorado 	

•	 Bordéos e escalas, Lige). 	

30
30
31

Cabotagem 	
Barra dentro 	
E	 F. L mooldina 	

—
150

8.287
E. E. Central 	 _.

CÂMARA SYNDICAT Total 	 	 8.437

CURSO OFFICIAL 05 CÂMBIO E SIOEDA SIETALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista RENDAS PUBLICAS
- Sobre Londres 	
Sobre Paris
Sobre Hamburgo
Sobre [taba 	
sobre Portugal 	

Sobre Nova York 	 .•

16 5 64
5593
$732.

—

15 59134
5600
5742
5596
5295

35113

ilfandeoa do Rio de Janeiro

'1E7 DE AGOSTO DE I 91j

[tenda arrecadada no dia 20:

Libra esterlina	 — em mooda 	  158012
Ouro nacional — em vales, por 15000 	 1,V87
Apol ices gemes mindas, do 3 % 	 850->o.-.
Apolices geraes de 1:000$,	 5% 	 8758000
Apolices do empresthno nacional de 1909, nom 	 837$000
Apolices do emprestimo municipal de 1904, nom 	 2708000
Apolices do emprestimo municipal de 1905, port 	 2001o; 0

Apoliees do Rio de Janeiro de 5005, port. 	 4901000
Apolkes do Rio de Janeiro de 100$, 4 °,/,, port 	  888000
Banco do Commercio 	 1908000
Companhia Terras e Colonização 	 6:mo
Companhia	 Docas da Bailia 	 695000
Debenturos do Banco União de S. Paulo 	 801eno
Debantures da Casa Vivaldi 	 1951000

Secretaria da Camara Syndical do Rio da Janeiro, 20 de agosco

de I9/3.—A. Simonsen, syndico.

Em ouro 	 	 175:27116n0
Em papel 	 	 253:8s' O'i0

-
Total 	 	 4- 29: 1:;4s7K)

-:
Renda arrecadada de 1 a 20 de

agosto de 1913 	  6.644: 913 072

Em igual pariodo do 1912 	  6 .258: 08:/1 ./04
- -	 —

Differença a maior em 1913 	 	 406:8301468

Recebedoria do Rio de Janeiro

NIEZ DE AGOSTO DE 1913

Renda arrecadada do dia I a 19 	 1.974:2451767
Renda arrecadada no dia 20 	 	 126:1161 i54

-
Total 	  2.100	 21.

-

Em iettal periodo de 1912 	  2.124. rto	 i.a

MARCAS REGISTRADAS
JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de algodão:
Far(1.-,s

Entradas em 19 	
	

2.451

Sabidas em 19 	
	

3;81-

EX1Stenria em 20 	
	

17.420

Mercado frouxo.

Observações

Mercado de Liver000!, 7 pontos de alta.
As entradas foram : de Mosso/ai 2.151, Assa 250 e Ceará 100.

Mercado de assucar:
Saccos

Entradas ein 19 	
	

5.383
Sabidas em 19. 	 	

• • • •
	 3.481

Existencia em 20 	  /33.181

Mercado frouxo.

Observações

As entradas foram : de Campos, 3.883 e Maeib, 1.5e0.

Mercado de café:
O mercado de café abriu hoje firme, ten lo-se roalivdo vendas

de 1.996 saccas, na base de 78900 por arroba, para o typo 7,
desensaccado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 7.354 saccas, ao
• preço de 711000, fechando o mercado firme.

Total das vendas conhecidas, 9.350 sacras.

N. 3.139
O Dr. Gustav Grether, estabelecido cio Coblenz, a. Rh. alie-.

manha, apresenta a marca, supra que c insiste na palavra nn Ma:lacid»).
E s ta marca, que Ode variar em typos, cõres e ditu elsõ;, servo a
distin guir preparados chimieo-pharmaceuticos, da fabrieaeão do de-
positante. Rio de Janeiro, 17 de novembro ee 1911 .—Por pro uração,
LeePre Sz C° (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apriisentada na secretaria da Junta Commercial da einitil Fe-
d-ral :is 2 horas do dia 17 de novembro de 1011.—F. de Ho ira

1 Brdndão, 1° official.
Rogistrada sal) n. 3.139, por despacho da Junta Cominercial

sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por
• estampilhas. Rio de Janeiro, 1	 di dez ombro de 1911. --Isidoro

Ckunims, director.
por despacho da, Junta Coahn , rei-d em sess. , 0 1	 md) annotou-se

no registro n. 3.139 a transfere leia da marca	 do Dr, i;us
tav Grether para sua successora Chemissche FabHk Lio,/ ttliof C. Wey1
&	 Aktiougesellschaft. Rio do Janeiro, 31 da julho de 1913.
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Con1-
mercial).

N. 3.819
M. Schwabacher & C°. , esta!) locido; em rrankfurt a /af.,

lemanha, apresentam a marca supra, que consiste na palavra 41.
Esta marca, que pôde variar em typos, ceros e dimers54s,

se

•

 rve a distinguir productos cbimicos para dar brilho sedoso em atei-
gàs do linho e algodão, para polir e tornai' liso lio de juta e alic dão,
e para gommar artigos de lã, da fabricação e commercio tios
positantes.— Rio de Janeiro,	 de agos) de 191:'.. Por procuração,
.Leelere & C°, (sobre uma estampilha de 300 rei,).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federai ás 2 horas e 20 minutos do dia 5 do a i'.1sto do l013.—Isiloro
Campos, diroc „Or.
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Registrada sob n. 3.849, por despacho da Junta Comia:saciai 311
SCSSãO de hoje. Pagou no primeiro examplar 0$600 de s dlo par ea.
tampilhas. Rio de Janairo, II de agosto (131913. —Isidoro C 1.,11» . )s, t li-
reator. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commerciad.)

,	 M. Schwabacher & C°., estabelecidos eni Frankfurt a M., Ali
imanha, apresentam a marca supra, que consiste na palavra «Glutana
;Esta marca, que pôde variar em typos, ciares e dimeasTate s wva a
;distinguir gotuma vets

°
atal, da fabricação e commercio do; ilap

ltes. Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1913.— Por procuraeãe, Leel,ye
14: C°. (sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Coinmarcial da Capital Fo-
deral as 2 horas e 20 minutos do dia 5 de agosto de 1913. .Wara
.Campos, director.

Registrada sob n. 3.850, por daspa.cho da Junta Cammeraial em
,sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 08600 de sei") por a4ain-
,pillias. Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1913, —Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

relhos para enrolar fitas, apparelho para dar tinta ás fitas, inst
I manto para medir a resistencia do cylindro, apparelhos para medir a
pressão exercida sobre os typos para a impressão, machinas da c wt ar
vidros de disco, papeis, pinceis, borracha para razurar, silenciosos,
papel para machina de escrever, papel de cópia, papel carbaeo, pa-
pel parafinado, cartões postaes para machinas de escrevei', In a eis,
cartões de archivos, porta documentos para machinas de rama:ver;
bicyclattes, partes de bicyclettes, freios para os mesmos, aenssot.ios

apara bicyclettes, rodas dentadas de movimento livre para bicyclattas;
campainhas, velocimetro, eixo de mudança de velocidade, tintinas,
correntes, taximetros, tampadas, pharóas, guidon de diracsão,
bombas pneumaticas, cubos de roda, pedaes, pnaumaticas,

,pnoinuatico, valvulas, sellins, sereias, pedometros, bolsas para
rodas, cubos de mudança, motocycles, apparelhos de •scantella,
reincidas motores, botes com motor, motores, bombas de ohm,
,ferratnentas mecanicas, utensilios para ferramentas mecanicas, for-
• ramentas, chaves, fornos para temperar metal, fornos para colorir
metacs, preparado salgado para brunir, maçarico a gaz, pyra-
metros. Machinas de sommar, machinas de, sommar combinadas com
?pachinas lo escrevetacaixa de diracção com seus apparellay,: internos
e accessorios, mecanismos de annuncios, impressar a cõree appa-
relhos de sommar, caixas pagadoras a dinheiro, caixas pira altas,
machinas da calcular, mackinas de calcular em combinaf:ão com toa-
chinas de escrava'', regalas de calcular, apparellio imprassor 1 e a p le-
reços, machinas de aparar lapia, perfurador de cartas, almaralleas
para collar saltos, cla4;ificallor de cartas, balanças para c.n.,.,>,5j1
delicia, apparelhos para dobrar, apparelhos para geminar, apparalhos
'para encadernar, apparelhas para copiar, prensa para copiai . , apin-
fedi s para, fazer involucros, carimbo;, caixas com abo eladas pira
,carimbas, apparelhos de abrir cartas ; apparalho automatico [Lira
despacho de mercadorias ; -marcadores do datas autom talcos ;

 pala fiscalizarfiscalizar trabalho ; peças para tolas as machitas acima
reforidas, da fabricação e commarcio da depositante. Rio de Janeiro
5 de agosto de 1913. — Por procuração, Leclerc & Co. (s)bre unia
'estampilha de 300 réis).
; Apresentada na secretaria da Junta Commarcial da Capital Fe-
deral ás 2 horas 1 20 minutos do dia 5 de agasto de 1913. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 3.851, por despacho da Junta Commarcial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1913. — Isidoro Cant-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.

Assostri ' ir 4 (112

N. 3.871.....t

• .W.auJeNr.Weaka.vorm. .W.inklhafar & Jaenicke Akt. G3S.,
. e o. ,Sailansu. là...Cheamitz, 	 apras,tilta a maca

eira, al ua nJ5i.-;a; 111 palavra	 \Validares a ac)rtmpaIlia la da uma
eatra,Esta	 tvpaa, coras e	 S3I'va

crts!.HO. :*	 ii	 o filha e em rales, titss, inateriol il3 prol) iganda
t	 pli'd 111 t '1110 IS de S'..):11111ar ; supportes, carros e mis-eis,
copas, e	 1,, par1 -minutas, supportes, estatuas de livros, porta-do-
eamsa tea apita selitaa para encalamento de papal ein bobina;
c lia is (I ;ic • te; 	 ts, inala para viagem, caixas de utansilios, rolos
leira in ichin is d s til 11	 ; acceasari as da borracha, discos do vidro,
batõas d ! tHlas	 nachitias de STIO:1111' ; pauta para baixo das
t sclas (chinas de seu nar ; rala livra de cylitidro, dispositivo
para canta signitts O atWalenns, typs, mec.inism a pira dana ni-
straçjto, caixas, iii licad mei; (') n ou s :na putt-lapis, bolsas de c aura,
palmos enc wa Is a est )j03 pára inanirias da somam', iii fabricaaão
e co ninarei) da dapesitante. • Rio de'Janeira; 5^ (.1 e agasto da 1913.
Por procuram;i, Ubleec & Comp. .(sobra una estampilha da 300
réis.)	

.	 .....

Apras sul ala na Sa,eretaria" da• Juitta: CTOill3rcial da Capital Fe-
deral ;is 2 h mas; e 2a minutos do dia 5 de agosto de 1913. —Isidoro
Campos, director.	 •

Registrada Sob on. 3.832, por despacha da Junta C,immarcial etu
sessão de h Os • l'aem tio primeiro exemplar 0$503 de seib por es-
tampilhas. Rio da 'Janeiro, 11 de agosto de 1913.—Isidoro Campos, di-
ator. (Estavti raO Lido e carimbo da Junta Commercial.)

•

N. 0.07'4.

M itth s ia & Comp., negociantes e imprtidores, estabelecidos
nesta cidade, á rua General Camara ns. G9 e 71,aprasentain a marca
supra, que'édéri4iSte na 'denominação «Meu Guardas entra O llaS
pequenas rosetas e encerradas em um oval. Esta marca, que 013
variar em typos, ares e dimensões, servo a distinguir navalhas,
facas, canivétes e'cutelaria . de toda a espade, ferragens de toda
a qualidade e— ferramentas; • enxadas, cravos para ferrar, acama
farpado e liso, encilheis de costura, machinas de cortar ca-
bafios, torneiras, armas e munições; fazendas e tecidos da toda

espacie, agallias -e • alfinetes, bijouteria, pentes e escovas, meias,
camisas e todos os artigos de armarinho, brinquedas, espelhos,
harmonicas e to iOS Os instrumentos de musica, leques, papais para
escrevei. , perfumarias, rendas, galões, suspansorios, artigas da malha
de lã, tiras bordadas, toalhas e tintas, do cominarei° dos depositantes.
Rio de Janeiro, 2 da agosto de 1913. — Mattheis & Comp. (sobro
uma estampilha de 300 réis. -

Apresentada da sacretaria da Junta Cmp ruercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 10 minutos do diá 2 da agosto de 1913. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 9.074, por despacho da Junta Commercial
em se;:são de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6Si00 la s 111 as por
estampilhas. Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1913. —Isidoro Campos,
director. (Ao lado estavaaO carimbe da Junta Comin

N. 0.0N

Werner Ifilpert & Comp., negociantes, estabalecidos nesta cidade,
á rua da Allandoga ns. 99 e 101, apresentam a marca supra, (pia
consiste na rpresentação de una cometa enrimando as palavras
“ Fabrica de Roupa 13ranca Cometas. A figura do cometi poderá ser
usada isoladamente, assim como a palavra o Cometas. Esta marca, que
pôde variar em typos, eives, dimensõas e disposiçõ e, serve a
tinguir callarinhaa punhos camisas e roupa branca em geral, da
fabricação e cmoinercio dos depositantes. Rio de Janeiro, 2 lo agosto
de 1913. — Werner Hilpert & Comp. (Sobre uma estampilha de 309
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Cornmarcial da Capital Fe-
deral as 2 horas e 25 minutos do .dia 2 ' de ' a gosto de 1913. — Isi lora
Campos, director.

Registrada sob n. 9.07:3, par despacho da Junta Commarcial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 08000 de sedo p ir estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 11 do agosto de 1913. — Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta .Commercial).

N. 0.080

Pedro Zerlini
'
 negociante estabelecido nesta cidade, á rua Ge-

neral Caiara n. 11 1a, sobrado, apresenta a marca supra, que con-
siste em dons traços duplos perpendiculares que se cruzam. No cru-
zamento dos ditos traços vê-se um desenho circular, cru fórum de me-
dalhão, o qual encerra a figura de um gallo. Os traços na parte
inferior são unidos por duas linhas parallelas, formando angulos e- a

N.

Wanderer-Werke vortn. Winklhofer & Jaenicke Akt. Ges., esta-
nelecida em Schônawb..Chemnitz, Allemanha, apresenta a marca

,'supra, que consiste na palavra «Wandarera acompanhada de uma
'cetra. Esta marca, que pode variar em typas, cores e dim mseei,
'serve a distinguir machinas de escrever, accessarios para inachinas de
' escrever; 'cachinas de escrever combinadas com machinas de s uoi nar,
! . machinas de escrever combinadas com machinas de calcular, tu:tai-
pas de escrever com dispositivo para sobrescriptar enveloppes, porta-

'Minutas para machinas de escrevei', tampas, fitas, pincais para lim-
peza, escovas, borrachas para razurar, folha perfurada de prol acção
para, razurar, acueis protectores para teclas, cylindros, are3,;=; wri
sie borracha, roda livre para o rolo, tabuladores, teclas, cordas de in-

etestino, discos da vidro paia as teclas, caixas, (abo, material para lim-
peza, mala de viagem, caixas de ferramentas, contadores da palavras,
duplicadores com typo de impressão lisa, escovas para typas da machi-

.nas de escrever; apparelhos de duplicar, seda para duplicadores, cartão
impermeavel, machinas de escrever com typos variados, fitas, apa-

OFFICIAL
•
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parte superior termina por uma grega. Fsta marca, que pôde variar
em côres e dimen-ões, serve a distinguir cat . :1~11es do commarcio do
depositante. Rio de Janeiro, 5 do agosto de 1913.-- Pedro Zylini.
(sobro unia estampilha de 300 réis).

A pre sentada na s . ca3tai .ia da Junta Comm .,rcial da Capital
rederal ás 2 liora e 20 minuta; do dia 5 de agosw de 1913. —

•Isidoro Campos, director.
Registrada so o n. 9.080, por despacho da Junta Commercial em

' sessão de hoje. Pagou no primaira exeindlar 6$60) do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de agosto do 1913. 'Og ro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Comanrcial).

N. %).osi.
Mano '1 Requeria iS2 Comp., negociantes, estabelecidos nesta

cidade, á Estrada do Porto de Inhanma n. 69, apresentam a marca
supra que consist3 em uma etiqueta rectangular, na qual se voem as
palavras caracteristicas «Café Carioca»; encimando estas, vé-se a
palavra • «Especill», e abaixo das palavras «Café Carioca.» Venm-se
as palavras «Marca registrada», o nome dos depositantes «Manoel Re-
queima SI Comp.», e em seguida o endereço dos mesmos. Esta marca,
que pôde variar em typos, cUres e dirn 0150e5, serve a distinguir café
em grão, torrado o moido, da fabácação e comin arei° dos deposi-
tantes. Rio de Janeiro, 23 de junho de 1013.— Manoel Repena &
Comp. (sobre urna estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 10 minutos do dia 23 do junho de 1913. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 9.081, por despacho da Junta Commercial em
.sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 reis de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de agosto do 1913.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial).

N. 0.08f2t

Renato do Mattos Brito, estabalecido á rua Carlos de Lacerda
n. 41, cidade de Campos, Estado do Rio de Janeiro, apresenta a
marca supra que consiste na representação de um escudo, tendo em
seu campo o seguinte: ra parte superior uma facha, cujas pontas se
prolongam, respectivamente para a direita e para a esquerda, nesta
facha serão collocados diversos dizeres. A' direita vé-se uma cruz de
malta e á esquerda as palavras «Depura e fortVica». Na parte in-
ferior do escudo vé-se o numero «609» e ao lado deste os dizeres
«Formula do Dr. Bezerra de Menezes—Fabricante: Réné Danjourd».
Esta marca, que pode variar em typos, cérea e dimensões, serve a
distinguir Elixir depurativo, do commercio do depositante. Campos,
g9 de julho de 1913.—Renato de 3Iattos Brito (sobro uma estampilha
ao 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commorcial da Capital Fe-
deral á 1,35 do dia 30 de julho de 1913.--Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 9.082, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 do seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1913.--Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Policia do Districto Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faço publico,
para conhecimento dos interessados que, no exame realizado em 19
do corrente, se apurou o seguinte resultado:

Paulo Cezario, foi approvado nas provas oral e regulamentar, re-
provado na pratica. Octavio José Ribeiro, foi approvado nas provas
oral e pratica, reprovado na regulamentar José Baptista da Silva,
foi approvado na oral, faltando as provas pratica e regulamentar.
Os candidatos José Pereira Pinto e Antonio Dias Ferreira, foram
approvados.

Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a compa-
recerem nesta Inspectoria, na quinta-feira, 21 do corrente, ás 8 horas
da manhã, afim de serem submettidos a exame, conforme reque-
reram:

Manoel Ferreira Pedro, Ronaldo Santiago Souto, Augusto Mar-
tins, Antonio Moreira o Francisco Paredes Dias.

Turma supplementar — Francisco Stefano, Pedro Amorim de
Carvalho, Alcides Pereira da Fonseca, Joaquim Jesus de Sá e Manoel
Gardeso da Fonseca rilho.

¡Deverão tambem comparecer afim de prestar prova regulamentar
candidatos Arnaldo Esteves o Joaquilla Gomes.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-
teiras de identidade. Os candidatos da turma supplementar de dia,
q 10 não comparecerem á chamada, ficam prevenidos de que sé po-
derão ser novamente chamados 15 dias depois. Aos examinandos da
prava pratica se communica que devem trazer carros em boas con-
dições de funce,iona mento, pois os defeitos ou avarias porventura exis-
tente: no vehictilo, não constituem attmuantes ou desculpas para
as faltas commettidas pelo candidato durante essa prova de di-
recção.

Inspectoria de Vehiculoc, 20 de agosto de 1013.-- O inzpector.
Amaro Jose Caetano.

Directoria Geral de Sande Publica
De ornem do Sr. director geral, convido o responsavel pelo predio

n. 334, da rua do Riachuelo a comparecer nesta directoria, no prazo
de cinco dias, afim de tomar conhecimento da intimação que fim fui
feita pelo inspoctor sanitario da 6° Delegacia de Saúde, sob as penas
da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica; Rio de Janeiro
21 de agosto de 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Ministerio da Fazenda .

Alfandcga do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

Edital com prazo de 15 dias,
Pela inspectora, intima-se quem interessar a vir apresentar

sua defesa, dentro do prazo improrogavel de 15 dias, no processo do
contrabando relativo a uma mala encontrada a bordo do vapor na-
cional Sino, vindo de Montevideo em 23 de abril do corrente armo e
apprehendida pelo ajudante de guarda-mór Carlos t.1,1 Brito Bayma
Belchior.

Alfandega do Rio da Janeiro, 13 de agosto de 1913.—Antonio dos
Reis Carvalho, 20 escripturario.

kalfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

Edital com prazo de 15 dias
Pela insmetoria intima-se quem interessar a vir apres3ntar sua

defesa, dentro do prazo improrog,avel de 15 dias, no processo de
contrabando relativo a uma mala contendo chapéos de Panamá e
capas de borracha, vinda no vapor inglez Avon, entrado de South-
ampton em 27 d3 abril do corrente anuo e apprehendida polo aju-
dante interino da guarda-mona Manoel de Castro Lido.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 do agosto de 1913.-- Antonio
dos Reis Carvalho, 20 escripturario.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

Edital com prazo de 15 dias
Pela inspectoria intima-se quem interessar a vir apeseiltar SUA.

defesa, dentro do prazo improrogavel de 15 dias, no processo de
contrabando relativo a quatro saccas com mercadorias estrangeiras,
vindas no vapor nacional Bragança, entrado de Buenos Aires em 22
do janeiro do corrente armo e apprehendidas pelo ajudante de guarda-
mói. Carlos de Britto Bayma Belchior.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1013.•--Antonio dos
Reis Carvalho, 20 escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO	 LÁ

EDITAI; á INTIMAÇÃO COM PRAZO DE 80 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teor da
decisão que abaixo se segue, proferida no pi °cesso de contra-
bando e letivo •,;, finas ap-
prehendido a bordo do vapor allernão Hohenstaufen, em 21 da
março deste .anno pelo ajudante de guarda-mór, Carlos dt¡

rito Bayma Belchior,
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Decisão
uConiorroc consta do termo de fls. 2 o ajudante de guarda-

m'' Carlos de Brito Bayma Belchior apprehendeu no dia 21
de março deste armo, a bordo do vapor allemão lloh,,zistanko,
entaado neste porto em 15 do referido mez, uni parol, , com
pedras finas que se achava em poder do barbeiro para ser
entregue ao individuo que procurasse.

ciente da tentativa de se Mirar de bordo. por meio
clamlestino, o volume a que bem indica o facto de vir por
conduto irregular e fóra do manifesto, o referido ajudante
effechiou a apprehensão e a capitulou no art. Gao da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de n, o ti

Effectuadas as diligencias legaea, o interessido deixou
(I , comparecer para usar do direito de defesa, apelar de coo-
vidado por . edital publicado no Diorio ~cid de
abril, como tudo Consla de fts. 11 v.

Em fael,, pois, das provas do proceso e da c iuurns1:111cia
revelia, julgo procadante a apprehensão para todos os ef-

leiloa pravistos em direito.
Conforma eonsla do citado termo o Sr. ajiblani e do

guarda-non procedeu a diligencia em virtude da (1,•:ninea
da guarda Josd Pinto Pyreira e por isso reconheço o iiiiio
de ambos ao produeto . liqu:do da appreliensão, as-iique
tornar-se irreyogavel este acto.

Publione-se para o cOnbecimento dos interassallos.
Alfande ga do Rio de Janeiro, 28 de julho de 1913. —

C. -B. Carvalha>)
Gabinete da inspoctoria. 29 de julho de 1913. — Aataaio

dos liels Carvalho, 2° eseriplurario.

Alfandeaa do Rio de Janeiro

Edital de Intimação coei o pra:o de oito dias
Dela inspetoria desta alfandega se faz p r iblico que fira intima la

a firma Coellui Duarte &E Comp. a recalher aos cofres desia rapar:i.;ão
a multa imposta de 30 sobre a impartaacia total (lis  direito; a
taxas constantes do termo da respansabililado assigmado em 12 ile
março do corrente atino, referente a ceai caixas viu ias polo vapor
hollandez Frisid, entrado em março do 1913. Fui lo o praz) acima
indicado, pão tendo sido satisfita a respectiva multa, em virtuda do
art. 613, da Consnli Lição (las La;s das Alfanlogas e Mesas de !lendas,
será ella cobrada executivamante.

Alfandega do Rio de Janairo, 18 de agosto de 1913.— O ajudante
do Inspector, Antonio . Dias Somes do Lago.

'

• • Alfandega do , Rio de Janeiro'
Edital de intimação com o prazo de cinco' chis

Peia inspectoria desta .alfandega se faz publico que
o Sr. João Magalhães a recolher aos cofres desta repartição a
vença dede qualidade na impiwtancia de 4005, verificada em 111111 caka
despachada peia vota ti. 15.951 de maio finto. Finda o prazo acima
daelara.do, não tendo sido satisfeita a referida ditrarença, em virtude
do art. 530 da Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas n Ia [(an-
das, será. o volume subinettido a leilão.

Alfandega do Rio de Janeiro 18 de agosto do 1913. — O ajudante
ido inspector, Antonio Dias Soares do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de intimação com o prazo de oito dias
Pela inspectoria desta alfairlega se faz publico que tica intimada

á firma Lloyd Brasileiro a recolher a esta rapartição, dentro çlo
Prazo de oito dias, a multa imp ,sta de .30 sobre a importancia total
dos direitos o taxas (Mnstantes do termo de responsabilidade assigna-
do em 14 de março do corre:Eu atino, refironte a canto e oil . ) voin-
ine§. vindos pelo vapor . francez A. Founchon, entrado em fwareiro
de 1913. Findo o prazo acima indicado, não tendo sido saiisfeita a
multa, em virinde do art. 643 da Cnnsnlidacão das Leis das Alfaiii13-
gas e Mesas de li3fillaS, será alia cobrada executiva

Terceira. Secção • da AlialUle,Za iii 'Rio d-a Janeiro, 18 de agosto
(10-1913.-11oracio Machado, chefe interino.

, Alfandegá dá Rio de Janair6

• CONTRABANDO

Edital de citação com ()prazo de 15 Jias.
• ,Pell:invaetoria	 a quem interessar a vir, dentro do prazo

improrOgavel de 15 dias, produzir sua defesa no processo de contra-

bando relativo a tressaccos com charutos, apprehendidos polo guarda
Carlos Magno no ilia 5 de abril do corrente atino, em o caos do M.wa
cado Velho.

Alfandaaa do Ílio de Janeiro, 7 de agosto da 1913. —Antonio dos
/leis Carvalho, 2') ecripturario.

Alfandega cio Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edird dc	 com prazo de 15 dias
Pela ii	 1 ia iniiina-sa a quem interessar a Vir, dentro do

prazo improa,ga-,ei da 15 dias, produzir sna defesa no processo 110

contral,i ulaii n o a 30 volumes apprehendidos em 3 de novembro
'de 1012 1),II;s ;211 irilas Luiz Gonza ga do Britto e Antonio de Oliveira
:m i no, 1 ma i ida, d mador desembarcado na guarda-moria, de vapor
em de-o . ar:ai .

Aband	 do [tio de Janeiro, 7 de agosto do
ReL5Cada , ü ! , 2' c.,Jripturario.

..imeemeen

• Alf:ndega do Rio-de Janeiro-
- contApANDo

Edifal de ci€ , N'TIO com o ivazo de

Pia insp ,ilocia intimam-se Mary Miau e seu marido Falar Elian,,
passaneiros pa,laete allemaa Cap Pinisterre, entrado de Bambar:o.),
C escalas em 21! janeiro do corrente autuo, a vire,in, deutra do
praz . ) iinprorallavai de 15 dias, produzir suma defesa, no pior do
coarabando relAiircn a 54 relogios de metal, • apprehendidas pelo aja-
dant» e guiai' lasink Carlos de [trate Bayma Belchior, na mesma
data, a b ,w10 daquell , paquete.

Alfaiaba ,at do Rio de Janairo, 7 de agosto do 1013 . ___ autanio do2
Beis Caruailla, 	 escriptarario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Elite! de citação com o prazo de 15 dias
. Pela inspetoria intima-se a quem interessar a vir, dentro do prazo

improrozavel le 15 dias, produzir sua defesa no processo do contra-
bando, relativo a seis peças da t?.cidos do lã, apprehendiilas p lo
guarda Francisca Balthazar da Silveira, no dia 20da janeiro do cor-
rente anno, a bordo da chata \V 22, vinda da paquete allemão
grano, entrado d; 11ainburo c escalas em 11 do mesmo mez.

Alfaaalega do Rio d, Janeiro, 7 de agosto de 1913. —Antonio dos
Beis C-rvalh -o,	 escripturario.

Alfanlega do Rio de Janeiro

Edital de intimação com o prazo ao oito dias

Pela insparlaria desta alfandega se faz publ ico que fica intimada
a firma Manael Francisco de Brito a recolher aos cofres desta r,-,p
1 içãiu, thinr, do praz mtici oito dias, a moita imposta de 50 °/,, sobre a
importam-ia total dos direitos C taxas constante do teria-' da respon-
sabilidade a gii uh) e tu 17 de abril do corrente mino referente a una
volume vinao no vapor inglez Racham entrado em abril de 1913.
Findo o prazo acima indicado, em virtude do art. 615 da Consilida.
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas,sera a multa cobrada
executiyatuanta.

Alfand aga (h, Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1913.-0 ajudante
dá inspector, Ailioni,) Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

lila( de intimação com o prazo de 30 dias

Pela inspetoria ile;ta alfandega se faz publico que fica intimado
o Sr. Leon Levy a recolher aos cofres desta repartição, no prazo de
30 dias. , a. mula imposta de 50 sobra a importancia total dos di-
reitos e taxas, constante de termo de responsabilidade assignado á
lis. 232 do livro 7, referente a uma caixa vinda pelo vapar • belga
Leopold»	 éntrado- em janeiro de , 1913. .F1ndo o prazo acima indi-
cado, não tendo ,sido satisfeita a multa, em- virtude do art. 615 da
ConsolidanãO das Leis das Alfandegas a MesaS do Rendas, será
cobrada execittivamente.

AlCand3ga do Rio de Janeiro, 18 de agosto ,4 , 1913.	 ajudante
dl inspector, Antonio Dias S. .do Lago. .

1913.— Antonto drs
(•
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Al iandega do Rio de Janeiro

Edital de intimação com o prazo de cinco dias

Pela inspeetoria desta alfande ga se faz publico que fica intimada
a firma M. Andrade & Comp a vir recolhe,. aos cofres desta reparti-
ção a importancia da 4888'890, proveniente da dilferença de finalidade
verificada no despacho n. 14.03l de julho Iu.t.mo, o prazo buliriam-

vel de eine) dias, findo o qual, em virtude do art. 530 da Consoli-
dação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, ¡Ião t-milo sido sa-
.tisfcita a quantia acima declarada, será o respectivo volume submet-
tido a leilão.

Alfandega do Lilo do Janeiro, is de agosto de 1913.-0 ajudante
LI) inspector, Antonio Dias Soares cio Lago.

Aliandega do Rio do Janeiro

Edital de intimação com o prazo de oito dias

Pala inspecteria desta aliambga se faz publico que fica intimada
a (Irina Carlos Conteale a r2collier aos cofres desta repartição, dentro
do prazo de oito dias a multa imposta de 50 sobe; a importancia
ttla I dos direitos e taxas constantes do termo de repausabilidade assi-
glladO e. 2.8 de março do corrente anuo, referente a cinco voluin,,s
.n iodos pelo \ ipor francez Ilaechees entrado em dezembro de 1912.
Findo o prazo acima indicado, em virtude do art. 6l5 da Consolida-
ção das Leis das Alfa»degas e Mesas de Rendas, será a respectiva
multa, nu caso da não ter sido satisfeita, cobrada executivamente.

Alfandega do Itio de Janeiro, 18 do agosto 113 1913.— O ajudante
do itespcclor, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

' FDITAT, PE INTIMAÇÃO 1/4,0:5I O PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspectoria intima-se a quem • interessar o teAr
riecisile que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
bando relativo a duas inalas cora lettreiro, apprehendidas
bordo do vapor inglez Vietw .ia, em 15 de marco deste amuo,
pelo ajudante de guarda-múr Carlos de Brito Bayma PA-
LA' lor.

Decisão •

Vizdo e examinado o presente processo, verifica-se do
termo de fls. 2 que o ajudante de kuarda-mói Carlos de
Brito Bayma Belchior, em virtude da denuncia verbal que

...lhe deu o guarda Iloravio Ma galhães, apprenendou duas malas
com elide, do para esta cidade„j a preparadas em uma lin-
gula para pas s arem para a embareacão qui, eslava ao eos-
tz,do do vapor inglez Vietwitt, procedente de Liverpool, em
VI de março ultimo.

Effectuadas as diligencias legaes e capitulada a aoprehen-
são no ml. 630 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
e Mesas de R: das ficou provado no presente processo o
risc o em que estiveram os dons volumes co t mercadorias
de commerrio, não manifesladas, de sahirm clandestina-

rom preiw ;0 dos	 Dubl;cos.
o p p o pp so p orru "t revel i d. interessado por não ler

estie alleffilido ás intinvujies que lhe foram f„ Das, como indo
consta de fls. 17 a 20. e, por todas as ra y,lies (poslas, julgo
procedente á appreliew;ão pira tndo 	 S effeitos irg-es
conheço o direito do apprebe n sor ajin'enle Payina Belchior
e do denunciante guarda Iloracio de Magalli5es.	 peoducto
liquido da merca Ioda, desde mie passe PI - 1 -alio este, —
Piddique-se. — Alfondega do Rio de Janeiro, 2, n de julho de
1913. — C. H. Ca;yalho.

Gabinete da 1 'snértoria, 29 de julho de 1913. — An-
tonio dos Reis Carvalho. 2" escripturario.

Alfandena do Ria de Janeiro

Por esta secção communica-sa ao Sr. V. II. Ray, que na ar-
'luzem n. 8, acham-se, vazando, quareota barris da marca VIII!,
vindoA no vapor inglez Uni Erlie, entrado em marco do corrente

de que nos terni. ,s do art. 38:; da Consolidação das Leis
das Alfandegas, preste á ma mercadoria os validados necessarios no
prazo de oito dias sob pena de S2FC111 corsiderados abandonados e
vendidos para consumo.

1° seccao, 20 de agosto de 1913.— O chefe, F. ra'ros.

Apei00 "de 19Ià	 ,

Ministerio da Guerra

Fabria de Polvora da .2,s1- sta.

Da ordem do Sr. director, faço publico qu ., , findos 30 dias a con-
tar da presente data, serão subinattidos a concurso para 1' aos
r,vs de amannenses e um de escrevente, que esi-io sendo exercidds
interinamente, os eonctirrentes que se apresentarem, do ambulo coth ±
as disposiç52s dos arts. 11 e 13 do regulamento desta fabrica.

Raiz da Sura de Petropolis, 12 de agasta de 1913.— Thootimo
Ribeiro, 2' tenente secretario interino.

Isilinisterio da Viação e Obras Publicas

Insp3etarta • Faderal de Port y3 R:o3 e CUIM 3

FISCALIZAÇÃO Da PORTO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. chefe desta fis,;alisação, faço p o blico que na
coneurrencia publica realizada no dia 18 do c orren te 111, par a de

-molição e remoção do entulho do predio n. 2) da rua Santo Christo
dos Milagres, apresentaram-se cinco cancmrrentes que off:NUM:011 as
sagaintes quantias:
1° Dionisio Tolomei Sobrinho 	  2:'1605000
20 Antonio Galdino da Carvalho 	  1:725500o

Thimoteo Jos., Martins 	  2:214)00
4° Narciso Costa& Cmap 	 t12.3: :0:10;0000000
50 Antonio Gonçalves Filho 	

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1913.— A. Alirques da Silva,
4° escripturario.

	a

SOCIEDADES ANHUMAS
Companhia, Contro‘4 Yastoris do 13razil

ACTA DA SE5SX0 1):1 ASSENIIIdA GERAL EXTRAORDINARIA DA COMPANHIA CEN n
TROS PASTORIS DO namic REALIZADA EM 28 DE JULHO DE 1013

PROPOSTA

Srs. accionistas— A pratica a que tem sido submettidos nossOs
estatutos revelou-nc,s a necessidade de algumas correcçõe s e coluPle-
mentos, que em coisa alguma, porém, alteram-lhas a essencia.

Outrosim, o deenvolvitnento dos negocios sociaes, e a couve- •
nicoeia relevante que nes aconselhou a criação de tua depositd tt qui .
para a venda dinela dos nossos lacticinios, com o qual po,der-s,e-ij
garantir a superior qttalidade 	 producto, e pir isso augmentar a
venda pi a  tornar acreditado, trJuxia-nos a convicção de que cdirl-
viria a nomeação de mais um director. Assim distribuir-se-ha melhor
o serviço de gestão, incumbindo-se uni dos directores de superhitenz
der a palitei-50, outro da venda e da propa,,,,,anda e o terceiro ((os
serviços geraes do escriptorio central. Por outro lado facilitar-se-dm
clirimni se qualquer divergi:meia nos assumptos do gestão pelo voto do.,

Igualmente é acowelhada a prorogação do prazo social por mais
20 atines. Os fins da companhia são de natureza a maiores proVentw
e auferirem depois tio largo prazo, porquanto oh primeiros aflitos
quasi absorvidos pelos trabalhos de installaçqes c de p.rojaaganda

,t&imante, mais tarde, segue-se o periodo de lucros norinties.

”TAnio OFFICIAL
11...y.••n•n•n• nn••••n-n•••nn

, Acta n. 29,,

No dia 28 de julho de 1913 á uma hora da tarde, no predio n. 28
da rua da Alfantlega, reunidos em 3 1 convocação devidamente
cada 15 accionistas da mesma companhia representando 20.66.0
acções, conforme se verificou do livro de preseiwa, o Sr. Alberto da.
Fonseca Guimarães, presidente da companhia, declarou aberta a
sessão e propoz para presidir os trabalhos da assembléa o Sr. Eu;
genio Ilonold, proposta esta que foi unanimemente acceita. Assumindo

, este senhor a presidencja agradeceu a sua iodicação e convidou para
secreta tios os Srs. Mario Lgusto de GoJoy e Vasconcello' e Carlos
de Castro Pacheco.

O •. presidente annuncia que o fim da prrsenta reunião é a
apresentação de uma proposta da directoria e dait a palavra ao diré:
ctor Sr. Alberto da Fonseca Guimarães que, depois de desato °Irar as
raAes justificativas da refarida proposta, passou a 131-a, (He é do tAr,,•seguinte:
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s4osta, convicção propõe-vos a (11Na:tora a nomeação 1 II lis um
oiroetor e a roferiila prorogação do praza do duração da n o3 sa. so-
atolado, e oode tamboin que seja alia autorizada, quando o p3rmilii-
roin nossos - lucros disponiveis, a resgatar acçõcs at •  que o asinita].
to i ne reduzido a mil e quinhentos contos, sem prejuiz t, pméni, da
distribuição do dividendo.

As outras modificações são sinnilesmante dc fõrma e de classifica-
rão para mei!:or intalligencia das disposiçõos estatui:: rias.

•ao convindo, pOreel, ranr a reforma por ornei Ias parcOo á di-
rectoria melhor fazel-o pela substituição integral que offereco a vosso,
cleliberação para constituir nossa lei contractual. Si in :roeor vossa
approvação deveis eleger o 30 director desdo já.

A directoria procederá as diligencias batotes de archivamento dOs
nossos estatutos na Junta CotomM'Cial e no Registro ypath;:cario depois
de proO o nchidas as formalidados legais de publicação pela imprensa.

soguinte o sabstitutivo dos estatutos:

Estalutes da Co ao- nbla Centros Pastoris do Erazil

Fins, seal, »0 .1.7,9 ile daração e capital da Compaahia

Art. 1.. A sociedad e anonyma, constituida sob a denominação
cto Companhia Centros Pastoris do Brazil pela assembléa geral de
8 de janeiro de 18JI, reger-se-ha pelos presontes estatutos.

Art. 2 ° A sé ie so;i11 continua a ser nesta cidado.
Art. 3. 0 O pi az	 duracão da sociedade terminará em 10:0.
Art. 4. • ° Teto ,o • fim a sOeie iad:
•;§ 1• 0 Expioo r as suas propriedades raraes e as que adquirir

apropriada4 á e ai; o de gado vaccum, cavallar, inuiar, laniga•
ca: rum e sinalo.

§ 2.° Explorar Iodas as industrias accessorias ou connexas com a
pastoril.

§ 3.° Fundar na sai?, da Companhia e i»3 logaros CIOelite a
directoria julgar conveniente, sob a imme bata fiscalizaoão desta,
estabelecimentos ara receber e vender Os prodnetos da Com-
panhia.

4. 0 Aproveitar nas sua fazendas e nas que adio itir os
cafesaes e outras plantações existentes, ou de novo feitas.

§ 5. 0 Manter nos centros pastoris .e agricolas, para forne,c mento
do , cobaios e dos trabalhadores, arinazens de mantimentos c mais
gaitarias neeessavios.

Art. 5.° A Conioatilda podorá t,y agencia' Ouda, jidgar co: v
trenteao andamento das soa , operações.

Do capital

Art. 6. 0 O capital seca tO 1.721:3705, dividido cio S7.370 acções
tlw do valor »omina, lo :303 cada ;nua.

Parar ho mico. Fio auto izada a (live, tola. quando o por-
jl tiren os cros disponiveis da companhia, a resoator acçois, nunca

acima do pl. , é que o capital figo r , duzida a mil e quinhentos
contos, som prr zo. porõm, da distribuição do dividendo.

kr!. o." As; ões poderão ser nominativas ou ao pnotador, á
vontade do possuooir. Para pasureto de nominativas ao part .:ator e
vice-versa, se farào a- c ;til. ....eeLe,; aV,`Chaçõ.:s 1105 registros da COM-
panhia, mediante o p: gamelo° de 200 réis por acção.

Da a -e111'1 ,a riem!

Art. 8. 0 A ass,....mbIa geral s yá camstituida pelos aceionistas nas
suidoras do 10 ou roais ac :0e s , inseriptçv c)in entoe :demi.i não menor
de 15 dias ao da raomião, e palas possui:lares da aeci-us ao p01. a.dor,
que ; s d3positarem, com as doslararões precisas, na ese"iotori) da
compsnhia, oito dias antes do d osignato lura a Ill'.S;113. ns-:;:n!„n 11:: t.

Paio grapho Innen. O accionista ii 10000; d o 10 aueoro , tini lo o
direito de assistir o oiseutir na assetub!éa, não póde, t i1 ivie, Coto ti'
paKe nas votações;

krt. 0. 0 A ses-ão ordinasia da assoonbt'ea g,n•al serO no no:z do
março de cada anuo.

§ 1. 0 Na assamblOit geral ordinaria serão apresentados o relato-
rio animal da dirk-.otoria, o balanço geral e o parec,er do conselho
iiscd

2. 0 O ano	 orlei (ocorre de 1 do jan stro a 31 'te doz .mbro.
krt. 10. A i mbléit geral não poderá deliberar som que nella

est eja r3presontado, i o minimo. o quarto do capital
§ 1." Não se rendido oinnero legal no dia alssiona lo, Ia'-s -ha

nova c. nsf .-,car:ão do a-sambléa . giiral, gine então pui ut luto osai • com
qualquar numero maior de ires aecieni,!as, irlo se contai d) nestes os
dite A res e os na :mbros do conselho fiscal.

§ 2.° Tratando-se da reforma de is atitos, clu diss Ou :10 In so-
ciedade ou de angoinito de capital, da y ein ter repreoentolos dous
terços do capital Sieial na assemblét geral convocada prole ia e
segunda vez, podendo-se deiiterar com (pia/goror non e . ..) de accio-
nistas, excedente de fres', só tia terceira canvocação.

3.° As deliberações da assembla geral serão toma !as por
maioria do votos, contados por aeções, da3 quites cada gruo° de 10
dá direi!:0 a um voto.

=.1
le) A do numero legal cabe á directoria e a presi-

delicia da 3 , t'111; n ,1: geral ao accionista acelamado na °ocasião, o
qual conaidará doas (nitri s para secreta rios, procedendo-se á eleição
do pres idento cot indo houver reclamaço,o,

§ 5.° As C . J.IN	 serão motivadas a amornai:idas p 'Ia
prensa.

Art. 11. A' as s e:WS:a gorai compete:
1.° Discutir e lli!merar sobre as contas e relatorio da directoria

e sobra os par.: . or s tIo consiabo fiscal.
2. 0 Mo o-or atomalmente o conselho fiscal o tres supplentes.
3.° El000r a directoria nos prazos marcados para renovação do

mandato pai . mai .ria absoluta de votos.
Deixando do lavor essa maioria proceder-se-ha a segundo es-

cunha° (mire os mais votados em numero duplo dos logares a serem
preonchidos. Havendo empato decidirá a sorte.

Bosolvor sobre todos os assumptos do, interesse social 0
designar o director das propriedades rumos da, companhia.

5. 0 Fixar, para cada periudo do mandato, Os honoraidos dos di-
rectores.

.1rt. 12. Ileu»ir-se-ha a assembl;::a geral extraordinaria quando
fôr convoniente prom.loodo coa vocação riu etivada com antecaedencia
que o caso lurinittir.

Da aïmin r ledo da co apanh ia

Art. 13. A c :ou ilidi a 	 era a +ministrada por tios dlree.ores
COm manta:o) par quatro a11:105, 1)0(1'31)10 ser reeleitos.

§ 1°. Por dosigução da assembléa geral incumbirá a um dos
direIoros privativaineuto a gereleia e administração das imoprie..
dadas agricolas. O; outros dons directores diStribtlE Vã) elltr3 i Os
demais S2I'Vh:05 de gestão.

§ 2°. As delib3r,1033 que importou encargos para a ooieoanhia.
serão tomadas oin conselho (dl directoria e por maioria de vot

30 . os (nulos de responsabilidade da companhia serilo assi-
gnados pelo menos por dons directores..

Art. lI. Para o exoroicio do cargo de director é preciso cau-
cionar 100 ações da compaidna, as quaes não poderão ser alienadas
eniqualito não ferom approvadas as contas do pilo lo da sua admi-
nistração.

Paraorapho unico. O director que, dentro do prazo de 30 dias,
não pres'ion. caução, será considerado como não tendo acceito
cargo.

Art. IS. Dormite o . 111):!,lin -letit0 prolongado de glutinar divo-
ator, os outros directores osealherão inn accionista para substituil-o.

Aro 16. Si qual pior i	 deixar de CN tO er 1 (ano) p Mak
de tr3s mievs siii lhe lilyl da m531110'1 geral, on ..eoloe-se-lia. Lei-o
reign.tilo, lii nasnil a tirairia 	 ao:Unis:1, (pio s , rá lae,..) em-
possa lo, levando o ocaeorrito ao conhceimento da assettibléa geral
na sia pran ara r : união.	 •

Art. 17. C )!:);),'I';lIl á directoria to los os actos da a inninstração
da companhia, a compra ;m som la de inoveis e semoventes, que far,..un
parte do acervo saciat e na : diante pr3vio aecorto lo caosollio fiscal
fixação dos dividond ‘s anintaas com observaneia do disposto no artigo
22 e a venda de imo] n.o:is.

Art.. IR. A direcaoria não poderá deliberei' se n mn I ma aosoona
de seus mnobros.

Do conselho fiscal

Art. 19. O conselho lisa!, cuuip tuit do ares in embras efectivos e
0011 .05 taeços toinnalmento, dentre os acciooistas
possuidores de to iieçoias p Ou malios, em oseratinio soeroto ii poe
maioria aboOula do votos, in as3embl11ua geral orilina ia, poderá as-
sistir ás Nctiorencias lia directoria, sempre que jutote convoniante.

§ 1.° Entendar-se-ha ter resignado o cargo o 1iseal 	 siip,•lute
que deixar do ser accionista .

§ 2.°1 t ia SII;H:.i1010.;0 1 1 dos fiscaes soerão chamados r,s supplentes
na ordem da resp:ctiva vocação, e, na falta destes, prucoader-so-ha
acciardo com a lei das si-icica:idos anonyinas.

Art. 20. Compete ao conselho fiscal:
1.° Exercer as attribuições inareatlas na lei organica das socie-

dados anona-mas;
2 O.° 'ijiai'. pare	 a	 mi-a. sobro os	 ssuo:os ile consulta da directo
ria:-

.i." floguisitar do prasi•1 ente a convocação ordinariaa ou extraor-
;	 .1i asseinbléa geral.

Dos lucros llei nidos, fundos de reserva e divi deados

2t. Serão considerados lucros soeiaes os produtos ui-godos
• :rações autorizadas nestes estatutos.

1

 de reserva, sendo o excedente distribuido em divideodos aos aceionis-
Art. 22. Dos lucros liquides doduzir-se-hão 10 ^.; para o fundo

tas, podendo sor reservada uma quota para mu fundo de rtgulari-
zação de dividendos e outros fins.

§ 1. 0 Cessará a accuinulação no fundo de reserva quando esto •
representar 50 oi do capital realizado. 	 *
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CAPITULO II

DOS SEUS FINS

2." A imputaucia do fundo de reserva será cmpaegada em I
apalices da divida publica federal ou titulo com garantia da União, 1
quando a companhia não tiver dividas.

Disposiçóes transitorias

Art. 23. O 3" director a elgor-se para complitar-se o numero
legal exercerá o mandato Ko prazo que faltar para terminação do
dos ou! roNdireetores.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1013.—Alberto da F. Guintarites.—
Colos de Resende.

Sr.O 	 coronel Benedieto Antonio Burlo, »mimo do Conselho Fis-
cal, pede a palavra e proco te 'a leitura do paronr favoravel
mesmo Consollio e que é do toar sogninte: at) Conselho Fiscal da
Companhia Centras Pastoris do Brasil, tatuando conhecimento da pro-
posta da directoria a ser aprosantada na assombléa geral extraordi-
naria para relbrina dos estatuto, está de pleno accôrdo e é d3 pau-
eu que seja ella integralmente approvada.

Sala das sessoe ,s do Conselho Fiscal, 4 de julho de 1013.— B. A.
Baeno.—Dr. Alrqu qo Ramos.— Antonio Teixeira Belford Roxo».

Posta em discussão a reforma dos estatutos, 'Miguem a impu-
gnando foi approvada artigo por artigo sem voto algum discrepanto.

proclamando o Sr. presidente esta approvação, convida os Srs.ac-
cionistas a elegorm» o 3° diroctor in observancia ao que acabava de
ser vasolvoto.necet tidas to cedidas, foram apuradas, verificando-se ter
sido eleito por maioria absoluta do 2.6O6 votos o accionista Sr. Re-
nato da Bocha Miranda.pelo que foi proclamado director pelo Sr.pre-
sidc i ne, continuando O director Dr. Carlos de Pesando como director
das propriedades ruraes da companhia, o que foi approvado.

Esgotado o motivo da COI1Vo1IaçãO, declarou o Sr. presidente que
daria a palavra a qualquer dos Srs. accionistas qua eptizesse propor a
liNo "to ti	 honorarios da directoria ou apresentar qualquer indicação
tet- rn, , r s ; , ^s sacia	 Neste acto, obtendo a palavra, o accionista

1;a1ny apresentou a seguinte indicaoão: uDe accôrdo com o
oisp.ot,) nos e.tiat t oos, prop, li ou, que saiam fixados Os bODOrill'iOS men-
saes da diroctoria da forma seminte: 1:3005000 para o director sn-
porintentlento das propriedades agricolas e 500$ para cada una dos
outros dons diroctoros.

Sala das sessões, 28 de julho de 1913. —Mano Augusto de Godcy e
Vaseoneellós-.

SiMineVida á discussão e não havendo impognação foi encerrada,
e. posta a votos approvada.

Nada mais havendo a tratar-se, ordenou o presidente de lavrar a
presente acta, suspmdondo a sessão por '2 horas e pedindo aos Srs.
accionistas que se conservassem no recinto para conhecarem da
mesma acta.

lhatieria a sessão em tempo, lida e poda em discussão é appro-
vada a prestada acta, quo vai subscripta polo Si. seu . roiario Carlos do
castro l'aclICC,) pm . todos 03 accionistas presuntos assiamada.
E on, Carlos d Castro Pacheco, s ,cretario, a sulKereY0 O assigno.--
Eartmio 1/ono/d, presideme.--1/ario Airosto de Godog e vascoudbm,

sarrotario.—Carlos de C,' si no Pertwea,"2" seretario. — Lai; da Rocha
Miranda.—Pela Empreza Industrial de Melhoramentos no Brun,
Coo ('((do J. de Niemyer, director presidente intorino. --Carlos Maria
da Moita Ribeiro de Resende. —1),10 Banco tle Credito Rural e Interna-
cional, to de Alves Matheus, director garento.—Jot , da (lo/ti Pinto.
—Alberto da F. Gmoutrães --B. A. Baeao.—Antanio Gonçalves de
Miranda Queiroz.—Dr. Aagasto Ranws.—Jose Alberto &mandes. —
Alfredo G. V. do Amaral.—João Brasileiro de Toledo rranco.

Os directores da companhia:
Carlos Maria da Minta Unir() de liosende, engeniciro civil, ra_

sitiante nesta cidade. —Alberto da Fonseca Guim a rães, proprietario,
residente nesta eidade. — Itenato da !tocha Miranda, propri2tarlo, re-
sidento nesta cidade.

SOCIEDADES CIVIS
Associação Brazileira Beneficente «Centro dos Veteranos do

Paraguay

ESTATUTOS

CAPITULO I
DO TITULO, SEDE E NuMEn0 DE SOi,.:0S

Art. 1. A Associação Brazileira Beneficonte ,:rd.`11(.1'0 dos
Veteranos do Paraguay». provisnriameade ppunião

ánUlblica do veteranos da guorra ii, Partit.o ,ty, na dia 28 do
julho do 1912, fica dofindivanionte constitumla pela appro-
vaoão dos presentes estatutos.

§ 1." Sua séde será nosta Capilal.
§ 2." Compor-se-ha de 1111111er0 Il l imilado de socios, divi-

didos em categorias, sena distineçãO de gPaduação.

Art, 2," Intoreeder perante o Governo pelo fiel cumpri-.
mento das lois em vigor, concedendo direitos e favores aos
volorttno- da gitorra do Paraguay, Jona (anuo ás soas familias.

§	 Proteger, amparar e soccorver aos sus associados,
gut:atolo nocessilados, bem assina ás suas ratinhas.

§ 2." Prestar todo o auxilio ao sou abotoo, t'ot famintas ne-
cossitada s do lodos os patriotas que foram por qualtitior ma-
noiva sacrificados durante a guerra Poldra o Parvoutty: e ás
famitias de todos aquolles que tomarzun parto nesta guerra e
que falloceram posloriormento até a presente data.

§ 3.° Auxiliar poouniariamente com determinada quantia.
dosde que O seu patrimonio permitür, logo imos O sou falloci-
mento; este auxilio porém será concedido por doliberaeão da
directoria e do conselho administrlivo.

§ 4." (Omar e manter uma bibliotheca e um salão de lei-
tura para uso dos seus associados e de suas familias.

§ 5. 0 Logo que as circumstaindas pecuniarias pormittirem,
fazer publicai . uma revista Ultimaria, com caracter de folha
offieial da associação.

§ Commomorar condignamente as grandes datas na-
cionaos e especialmente os anui iv('rsarios dos feitos militares
Oito forem julgados mais gloriosos e titio se dotam durante a
guerra do Paraguay.

§ 7." Promover conferencias publicas e recepções na sua
séde social, nessas datas memoraveis.

§ 8.° Concorrer e auxiliar a oreação de uni Panthoon Na-
cional, onde devam cer recolhidas as cinzas dos grandos bone-
mantos da unia) brazileira, distilados nas telhas, nas alt os e
nas armas.

§ 9.° Concorrei' e promover por todos os moles ao sou
alcance para que seja cada vez mais o vordadoi ra a confra-
ternização do povo brazilviro e hem assim de todos os povos
sul-amorieanos, especialmente com os nossos antigos alijados
uruguayos e argentinos.

CAPITULO III

DOS SOCIOS E SUAS carEctonias

Art. 3." Haverá sete categorias de sorios, discriminade,s
pela maneira seguinte:

(I) Effectivos	 1. classe;
1,) Idem de 2" classe;
e) Remidos:
(I) Prol,,plores:
e) Benemoritos:
1') Correspondentes;
ff s) lInnOritrieS.

CAPITU LO IV
OS DEVERES DOS socios

Art. I." Só poderão ser socios effeetivos de 1" e 2' (lassa,
remidos e correspondentes os que forem veteranos da guina
do Paraguay.

§ 1." Poderão ser acclamados -e reconhecidos sonos pro-
tectooes, benomeritos e liOnorariOS. OS estranhos á elasse dos
veteranos do Paraguay. do aceórdo com o determinado nas
lettras A até (1 do capitulo 111 e art.

§ 2. 0 (1) Socio effeetivo de 1" classe solai aquello que se
inscrevia . voluntariamente conio tal, pagando no acto da
in,criitcão a paia do 10$ e contribuir mensalmente coto 5$000;

b .Sovio effectivo de 2' classe será aquelle que se inscrever 1
voltmlariamoul e, pagando no acto da inseripção a j oia de 5$ e
uniiiribui p com a meosalidade de 2$000:

c) Soei() ia • mido sorá aquello effociivin do 1' e 2° classe
que pagar de uma Só N. ez a quantia de 200$000;

(I) Socio prldertor será aquello que, mesmo não sendo
v . eli , rano do Paraguay, contribuir com donativos em dinheire
rui ir ai iuu'i' offorla e mostno sorviços prestados e que a juizo
da directoria forem julgados e x .alorizados em mais de

:000S11011;
e) Socio bonemerito será aquelle que, mesmo não sendo

veterano do Paraguay, prestar sorvieos e auxilios relevantes
á assoriação ou a sous monibros, a. juizo da directoria:

sooio corrospondonlo será romolle que se aviltando longo
da sade social o sendo volorano do Paraguay wantivor cor-
resoondencia 1 , 0111 a associavão:

/ Sovo) itODOVari0 Svrá ainietie que,	 nãn

	

(I "	 lorno-se digno desse titulo por servieos

	

rotavaidos a	 patina e em particular a esta associauào, e.
,iUii;‘) tia W1'14'10111.

	

j ." U	 m iiuhmms;	 S4•IOS Ol'oterloP, hOlO s il101'ii.0 e Mano-

	

rariO. consiantt'S daS ii‘i	 I: e	 (10 i . apil1110 In, art. 3",

	

•	 •	 • n ••via,
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dependentes de approvação da primeira assembléa geral tlue
se reunir após a concessão.

CAPITULO V

DOS DIREITOS DOS SOCIOS

Art. 5.° Todo o socio que dever menos de sessenta dias,
não perderá o direito aos soccorros determinados nesta lei.

§ 1•" Representar por escripto ao conselho ou á assembléa
geral contra os actos administrativos que forem contrarios á
lei social, quer com referencia a seus direitos, quer com rela-
ção a interesses sociaes. Das decisões do conselho haverá re-
curso para a assembléia geral, si . para ella reclamar o
associado.

§ 2." Requerer a convocação da assembléa geral quando a
julgar necessaria, devendo para esse fim apresentar requeri-
mento firmado por 20 socios quites e no gozo de seus direitos
sociaes e de elegibilidade, declarando o motivo da convocação,
que é obrigatoria e deverá ser feita no prazo maximo de •15
dias, contados da data 'da apresentação do requerimento. Si
não hou,er numero legal para:constituir-se a assembléa, não
se fará nova convocação, assim como, Si a administração não
fizer annunciar, será feita pelos requerentes. As despezas dessa
assembléa serão antecipadamente pagas pelos requerentes.

§ 3.0 A propór em conselho medidas que tragam interesses
para a associação, sendo de natureza que o conselho possa
resolver, tendo neste caso o soei° assento ahi para discutir
sua ida, não podendo porém tomar parte na votação.

§ 4.° A votar e ser votado nos casos estabelecidos nestes
estatutos, salvo:

a) os que estiverem recebendo beneficencia;
b) os, que estiverem privados de seus direitos politicos e

Art. 6. 0 Não poderá ser votado, podendo, entretanto, vo-
tar, o socio que não souber ler nem escrever e o que fôr
gmpregado da associação.

Art. 7.° O soei° quite de todo e qualquer compromisso
social só depois de decorrido um anuo de sua inséripção,
contado da data do pagamento da sua entrada, tem direito
ao que lhe garantem os presentes estatutos.

Art. 8.° As beneficencias serão pagas nas residencias
dos socios : aquelles que se recolherem a qualquer hospital'
e não autorizar no requerimento :liguem para em seu nome
assignar as respsclivas guias, só receberão quando obtiverem
alta.

Paragrapho unico. Si ainda fóra do hospital continuarem
enfermos, provando com attestado medico, continuarão a per-
ceber beneficencia, conforme a categoria a que pertencerem.

CAPITULO VI

DAS PENAS DOS ASSOCIADCS

Art. 9.° Perdem as qualidis de socio e. portanto, o
direito de reclamar qualquer quantia com que tenham entrado
para a sociedade, salvo emprestimo:

1.° Os que se atrazarem no pagamento de suas mensa-
lidades por mais de um anno e os que desrespeitarem a qual-
ouer director ou membro de commissão no execicio de suas
funcções.

§ 2. 0 Os admittidos por falsas informacões.
§ 3,° Os que para gosar da di-, pensa das mensalidades

participarem retirada ou receberem qualquer quantia para
ajuda de custo de passagem e não realizarem.

1 4.° Os que por meios illicitos se apoderarem de dinheiro
OU objectos da associação ou extraviarem os que lhe forem
confiados, podendo a associação proceder judicialmente para
com o associado.

1 5." Os que directa ou indirectamente tentarem des-
truir a associação ou mesmo plantar discordia entre seus
membros, de modo que traga o aniquillamento della, e bem
assim os que procurarem interna ou externamente, quer por
palavras . ou pela imprensa, o descredito da associação.

1 6. 0 Os •socios incursos neste artigo só serão eliminados
por determinação de assembléa geral ordinaria por proposta
do presidente do conselho administrativo.

CAPITULO VII

DA DIRECTORIA

Art. 10. A directoria comoor-se-ha de uni presidente,
dons vice-presidentes, dons secretarias, uni thesoureiro, uni
orador, uni procurador e doze conselheiros.

-1 1. 0 A directoria, com excepção da primeira, será eleita
anmiannente por escrptinio secreto, em reunião da asgemblés
Feral ordinaria.

1 2." A primeira directoria logo após a approvação des-
tes estatutos será acclamada pelos associados presentes e dar-
se-ha logo por empossado.

1 3.° Sempre que isso approver aos associados, a directoria
poderá ser reeleita, ia Muni ou em parte de seus membros.

1 4.° A posse da directoria que for eleita annualmento
terá logar no oitavo dia da sua eleição, e esse acto será •com
a maior solenmidade.

CAPITULO VIII

DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Art. 11. A assenhléa geral ordinaria terá togar todos
Os annos no dia 7 de janeiro.

1 1. 0 Será constituida por numero de socios quites que
comparecerem e que reoresentarem maioria absoluta dos
sonos effectivos, constante das lettras a, b e c, do art. 3°,
destes estatutos.

1 2.° A assembléa geral ()Minaria será convocado por
ordem do presidente, com antecedencia de oito dias e annun-
ciada em jornal diario de grande circulação.

• 1 3.° Si apezar disso não comparecer na 1* reunião nu-
mero sufficiente de meios, será feita uma segunda convo-
cação com o mesmo prazo.

1 4.° Si ainda desta vez não comparecer numero suffici-
ente de socios, será feita pela mesma ((irmo uma terceira
convocação, e na qual se deliberará com qualquer numero de
socios presentes á mesma.

CAPITULO IX

DA ASSEMLËA GERAL EXTRAORDINARIA

Art. 12. Sempre que fõr mistér a directoria poderá con-
vocar uma assensibléa geral extraordinaria, declarando, porém,
no annuncio da sua convocação, o motivo dello.

Art. 13. As assembléas geracs extraordinarias só se oc-
cuparão do assumpto que tiver motivado a convocação.

CAPITULO X

DOS DEVERES DA DIRECTORIA

Art. 14. O presidente será o representante legal da as-
sociação em todos os seus actos internos ou externos, ca-
bendo-lhe as seguintes attribuições:

1 1.° Será responsavel pelo exacto cumprimento destes
e s tatutos.4 2.

Organizará de accõrdo com os demais nieUiros
directoria o regulamento interno, pelo qual se regerá a
associação.

§ 3.° Caber-lhe-ha a nomeação, bem como a suspensão e até
a demissão, sob proposta porém dos respectivos mem/ires da
directoria, dos empre gados para o serviço e boa marcha da
associação, marcando-lhes os ordenados e as porcentagens.

§ 4.° Conjunctamente com o thesoureiro, assignará Os
cheques, titules de divida e outros documentos que digam
respeito com o estado financeiro da associação.

§ 5.° Deverá examinar mensalmente os livros da escrirdu-
ração da associação dependente da secretaria os da /tesou-
raria, verificando si a escripta está em dia e providenciando
respeito.

§ o.° Presidirá as reuniões mensaes dos membros da
directoria, combinando qualquer providencia que se torne ur-.
gente e que for omissa nestes estatutos.

§ 7.° Rubricará os livros e papeis da associação Con1
praxe estabelecida em outras associações congeneres.

§ 8." Finalmente, na sua pessoa, estarão enfeixados todos
os poderes necessarios para a boa ordem e consequente marcha
vital -da associação, demonstrando com isso, ainda o seu nomd
não desmentido patriotismo.,

Art. 15. Os primeiro e segundo vice-presidentes, serão oã.
substitutes legaes do presidente, auxiliando-o sempre que
puderem na boa marcha da associação.

Art. 16. O 1° secretario será o archivista e o bibliothecario
da associação, tendo o encargo do bom acondicionamento diaá,
livros e papeis sob sua responsabilidade.

§ I.° Manterá tombem a correspondencia precisa dos seus
encargos.

§ 2.° Será o substituto legal do 20 secretario e do orador.
Art. 17. O 2° secretario terá a seu cargo as actas das ae-4

sembléas . e reuniões da directoria.
§ 1.0 Manterá a correspondendo necessaria devi4 á su(t'

posição social, de accordo com o presidente, o qtlo seráZ •
official.

§ 2.° Sempre que o presidente ordenar, convocará 0.
reuniões e assembléas, fazendo os annuncios de acocado com,
o estatuido nos capitulas VIII e IX.destes.Anktól,t0gt
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R  '3" ,.31, 1 .1(	 bslitolo l('11 tio	 se1"	 cretario e do orador.s	 " • sil
§ Pr)'pór ao presidente a nomeação de um emp. il.radO

para auxil, ir da serrHaria. de accordo com o 1" secretario, no
;servico j olo . ronio a sous eargOs. 01areant10-lho o ordenado.

Ari. 18.	 I hoSnit	 SPrá o noivo responsas.el e exclusivo
da marcha (i i negoeb A financeiros da associação.

• • § I.' Fará a (litu .:inça das joias e mensalidades dos soeios,
de accordo vont o procurador.

§ 2." Fará a arrecadação dos moveis e intmoveis lierten-
rentes á associação.

§ 3." Fará de .ordem do presidente e mediante OS (10-
C11111( . 11 1()S legaes. lodos os pagamentos devidos das despezas

§ t." Terá os rompeleillcs livros das reeeilas e despezas
da associação, (t)' carga (iesearga, dos socios contribuintes
e 0111 LOS n RIO (orem ittuYsSarios ao bom desempenho do seu
cargo.

§ 5." Extrabirá os rompet^ntes rerilms dos socios contri-
buintes e outros que forem necessarios ao bom desempenho do
seu eargo.

§ 6," Apresentará trilo •stralmente um balanceie de todo
e movimento financeiro da rssociação, que Sorti entregue ao
presidente.

§	 Archivará todos os documentos a seu cargo com zelo
e sogtiranca.

§ 8." -Vara depozitar em um estabelecimento banca rio da
sua eonti:' , N,:a e do da directoria. todo o saldo a maior de um
conto de réis,	 se achar 4 . 01 5011 poder.

§ (,)." Assignará com o preside de os cheques e outros
(1,) ,, umentos, necessarios ao movimento financeiro da asso-
e

§ 10. Vara ,a esct . iida dos livros competentes da associação
- o cargo, ou matillará fazer sob sua immediata responsa-

§ 11. Em qualquer caso omisso nestes estatutos subme-
lel-o-ha oh' conbeein mito da clirecttiria, para
que seja tol.mda a providencia necessaria.

§ 19. O presidente nomeará um auxiliar de confiança do
1he5011reiP0 O Sob prOp0:,, in do 1)1e5010. marrando-lhe o orde-
nado, paro o 1)001 doseinooidlo do seu cargo.

Art. 19, O orocurador será o auxiliar do thesmureiro, cum-
p i .j ili i„as ord,.ns .1 0 inv:=;n10 4' tendo a sou cargo a cobrança
e a a rrevadaçãt. dos bens e In l veres sociaes.

1, 0 Presh i rá as suas contas mensalmente ao tbesoureiro.
entregando_d i e o saldo que houver at.recadado,

§ 2." Exigir.i unia porcentagem pelo sell trabalho, que ihe
será. toe P ciu l a ein reunião da dire-tori:!

§ 3." Será o substituto legal do tbesoureiro.
Art. 20, O orador será o representante da associação em

todas as reuniões internas ou externas, nos seus festejos e
reco; .ões.

g I.° será o subslitolo leal dos 1° e 2" secretarios.
§ 2." Representará °trivialmente a sociedade nas reuniões

C festejos, plra Os qu- es cila fôr convid p -la a comparecer.
Art. 21. Os conseilleit .os serão em numero de doze.
§ 1." São suas obrigações eompat . ecerem ás sessões men-

saes tio tirevloria,
§	 1ns( ¡direi]] e emilIirem opinião sobre qualquer

assumido que seja suliond I ido deliberação da directoria.
5 3," Adxiliar.	 (PIO lhes for pedido, os membros

da ilirectoria, substituindo-os nas suas funcções, quando im-
pedidos tempoi .ariaii	 -

Ari.. 22. A directoria se retinirá em dia d • terminado. uma
107 por niez, para tratar collert ivainente dos assumidos bibe-
rentes á boa marcha da • associação.,

Art . 23. Nestas• •towará as medidas urg..ntes e
necossarias e omissas nestes estatutos, lavrando-se disso uma
lacta que será assignada por todos os presentes.

1	 Art . 2	 Para O numero 4 1 I'Sag sessões da directoria basta
fn comparecim e nto do presiilenle, secret avios, 1 licsoureiro, pro-
curador e seis 4 , 0lielheiros.	 •

Art . 25, lias deliberações domadas se dará cOultecimento
tia primeira as.seinbls'a geral que se seguir.

• CAPITULO XI

DAS DISPOSIÇÕES nr.1.1AES

At . 26. A directoria da Associação Brazileira
Onde Centro de Veteranos do Paraguay terá livre e completa
Ptiministração (los seus bens e haveres (Ir aecórdo com o es-
i pbelecido nestes estatutos, que deverão ser fielmente inter--
Fretados e executados por todos os associ..dos.

Ar! . 27. O presidente em exercido desta associação será
b.legitimo e legal representante de lodos os 'direitos e rega-
lias dos Seus associados, na qualidade de veteranos do Para-
euay, perante os poderes governamentaes da Republica dos

'..-tailts 1 iodos (to Brazil e d ., todos os seus tribunais e cor-
per)le,)Ies legislai iVilS. ( . 11110 1)05503 itil'idied
( te.sd i , a data da approvação (lestes estai

Arl	 O atino social será	 sele (te janeiro a
s ..:.te de janeiro do P1111' , SeçalilltP.

Ari. 2'). Os ..(11'i0,.; 115O	 pelas
ebrinf..is: que CO ldrailItern 	 SeLIS 1 . 1'; n 1 .1 '- n • 111.:D3 15 t';11 (101110
deste centro.

. :to, . Os pre.senles estatutos s' ", pi)d, , rá‘ l	r.'forma-
dos de;nds	 im=sagent (to seu priote -

Rio d . JaIlt . i rn: 7 ( I V	 k•(1!1;.TliAr10:
TC1 -11, /11 ... - ('11r011C1 1);'. ./(Jor Moia,- '1' note-eorooel Rosendo
(;arcia posos	 (: ardlão desembargador Pr. Carlos do sottza
da Silveira.- Nlaier A.1110)1 i0	 1iUIYalit0.- Capitão José
Leite do l'osta Sobrinho.

.\ i 9l' 	 os pre .: enteS ('Si alu i. os em ass:-nitiléa geral do
12 de janeiro de 11)13.

PATENTES DE INVENÇÃO

.IIn••n•n

N. . .80 .1 - itcht/orio descriptieo da int-cação de 1. zon applrelho para
prender chapeos de senhora, denominado Auto Grampo Universal,:
para que pede priuilegio Julian Gonzalez, residente Co) San Mi-
guel, prouincia de LIttenos Aires, Republica Argentina

Minha invenção rofere-s-.3 a nm apparelho para prntler ehap:ats
do Senhora, preenchendo por eollseguinCe O Inesino 11111 (111.1 d(IsCIII-
éellila o alliW,te COMpli 10, C01111111111!11n
• Este apparelho tem por rim, ai Pu (h prender os chapáos de s,•-

áliora como os grampos commuti s, einar o g ra IIl; perigo que uffee
uso desse.; grampos, cujas ',optas al itri las atravessam de .14tio

liado Os chapéus ficando descalicrlas. Es: • 	 para maior ela-
ifeza, acha-se representada no 11. , setilt i	 '(1 das sguiiites figurau

, A fig. 1, a parte principal vista (13 frente.
1	 A fig. 2, a parto principal vista de lado.

A fig.. 3, o alfinete aecessorio visto de frente.

N. 7.802-11knorio1 deseriptiro de nm pechtlo de pritilcgio na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil para “I'm preparado para

curar o gogo ou f/OSína das a"es, denominado Pasta Gogorina-.
inr,ociio de Ilenrique Alves Ribeiro, domiciliado em Delem, Estado
do Pará

A minha irrrenrIta, que já se acha garantida por nma garantia
provisoria por tres annos, refere-se a tun preparado de!!'-nbiado
«Pasta Gogorina», destinado á cura do gogo ou doença vulgarmente
conhecida por gosma das aves.

Para manipulação e fabricação do preparado emprego as seguin-
tes substandas em proporrws apropriadas:

Gordura de totic,inho;
llordura de vacca;
Sal de cozi dia (chlornr..•:to de sono) e
l iecea ,l a de cinza vegetal.
Para fabricar a ePasta Gognrina ., renno as substancias acima CM

proporcõls adaquadas e sabinetto o todo ao foco 1)-',0 csnaco de '18
horas, Mais ou menos, e durante a ebulição addie • , , á mi--	 no-
(plenas partes de decoadas de cinza, tantas vezo: ,r . .n i 1, I , „ ,) , , is,
a té (100 o todo se transformo em uma massa ou 9 1 , 1'1 Mais OU menos
solida, o que cons, ,guido, retiro da vasilha o 1,1 .0,111(1o, massa ou
imsta, para esfriar e ser disposta em recipientes apropriado., ta es
como sejam potes do vidro ou louça, latas, vidros de hurra larga C

(
semelhantes que garantam a boa conservação do preparado quando
exposto á xenda.

Para melhor explicar a invenção apresento uma amostra em du-
plicata (.1.3 cuja analyse se verifivará que o preparado de minha in-
venção é evjdentemcnie inoirensivo, não havendo o menor inconveni-
ente de ser ministrado a aves domesticas e semelhantes.

Ri '11111(1 	 como pontos caracteristicos da inven,,ão:
Fx , um preparado denominado - Pasta doworina , destinado a

curar o gogo ou doença das aves domesticas, vuhra nitente conhecida
wrga.ana-, em cujo confecciona mento entram vairdura de towinho,
gordura de vacca, clitorareto de sodio (sal de cozinha) n dr,,,,,L L mi
lia mi-elade cinza vegetal, em dosagem e proporção a proprildas;

2", um preparado destinado á cura da &ema ilis aves, denomi-
nada gogo ou gosma, sendo esse preparado enleio:to das substancias
acima declaradas, que são misturadas e sujeitas ao fogo por MU
espaço de 48 horas, mais ou menos, para s3 Coroar em pasta ou massa
scmi-solida.

'	 E tudo mais como acima foi dito e está representado na amostra.
Rio de Janeiro, 8 do julho d3 1913.- Como proeuradoreS„Voura

(5.1 Wilson.
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A fig. a, o mesmo alfinete visto de lado
A fig. 5, as duas partes combinadas vistas de frente.
A fig. 6, as mesmas partes combinadas vistas de lado.
A construcção, portanto, do apparelho consta (como sn acha in-

(licado na fig. 5) da combinação de um arco ou sectar, tendo uma
das extremidades alongada em linha recta terminada por um pequeno
aro, com tun alfinete comprido, pendente desse aro por um Outro,
sendo trela a peça feita de um tio de aço ou outro qualquer metal mi
substancia resistente, de um a tres m im i llimetros de diametro, segundo
a maior ou muni* resistencia que se lhe quizar dar, podendo tamham
as dimensões geraes ti:e todo o apparelho variar de accórdo com 'o
tamanho o fórum do chapéo.	 -

Segundo está indicado nas ngs. 1, a, a e 5, a, a , a ponta ou a
outra extremidade do arco ou sector taide ser simplesmente aguda ou
cio fórma de lança.	 •

Conuplanto não estala indicado em nentiuma das figuras, o appa-
relho leva Lambem mu adorno na articulação das duas partas comia •
nadas,que pólo ser uma cabeça de grampo cominem ou outro adorno
adequado a esse gatear° de alfinetes de chapéos.

O apparelho finicciona ou se applica enfiando-se o mencionado
alfinete na parte externa de um lado do cleapéo e na diracçao que St3
quizer prendel-o. e introduzindo depois o arco ou sector por baixo da
beira ou aba do chapéo e em direcção conveniente, de maneira que
este arco apanhe o caballo, para que assim fique este preso no clia-
péa pelo arco do apparelho. E' excusado lembrar que, para maior
commodidade e firmeza, é necessario o uso de dous ou mais destes
apparelhos em cada chapéo, como succede com os grimpas communs.

Segundo já ficou dito e é indicado lambem nas figs. I, a, a' e
5, a, a', a ponta do arco oppoata á em que se acha o alfinete pôde ser
aguda simptesmente, ou em fôrma de ponta de lança. O fim desta
ultima fórina é evitar que o arco ou sector saia complaiamente da
chapéo cada vez que este seja tirado ou seja posto na cabeaa, con-
seguindo assim duas vantagens do apparellio: primeira, maior com-
o» didade DO s3um uso, pois assim vem a ficar elle sempre fixo do cila-
péo ; segunda, evita-se a deterioração do mesmo chapéoampedindo os
innumeros furosinhos produzidos eia diversas direcções cada vez
que se use o apparelho.

Resumindo a descripção da tainha invenção e a maneira de pra-
tical-a, reivindico como pontos ca.racterisácos:

1°, UM apparellio destinado a prender chapaos de senhora,
como representa o desenho junto e a que denominei aAnto-grampo-
universal», constante da combinação de um arco ou sector, tendo
uma das extremidades prolo»gada em linha recta que termina por
um pequeno aro, com um alfinete comprido, pendente desse aro por
um outro;

2°, um apparelho, segundo se acha acima caracterizado, feito
de um fio de aço ou outro qualquer matai ou substancia resiatenta,
do um a (ris milimetros de diametro, segundo a maior ou menor
resistencia que se lhe quizer dar

3°, a collocação na parte articadada do mencionado are-malho,
cifre o arco e o alfinete, de um adorno em forma de uma cabeça dc
grampo COMMUM, ou 0111,1‘0 adorno qualquer adequado a essa eapecie
de alfinete para chapo de senhora, tudo como ficou substanciaimanto
descripto.

[tio do Janeiro, 8 de julho de 1013.—Por procuração, J. F. Soares
FWu

N. 7.807 — lielatorio descri/alvo da invenção de «Ion floro processo
instantaneo para se obter um pó oxigenico, inalteravel, cone per.-
borato de sodio, para lavar, clarear e desinfectar roupas, soalhos e
outros objectos', para que pede privilegio Samuel Politzer, brazi-
leiro, industrial, residente nesta cidade
Não se conhecia ata agora um meio de conservar inalteraveis as

propriedades chimicas do perborato de sodio (natruin berboraluin),
de modo a se poder contar com toda a sua efficacia nos diversos mis-
teres em que é empregado. E porque o seu N'IL101' COMO desidectante
e descorante seja dos mais evidentes, subinetti o perborato d.e sodio a
uma mistura, por meio da qual se obtem um pó oxigenico, inaneravel,
para lavar, clarear e desinfectar roupas, soalhos e outros objectos.

Este proce,sso de minha invenção é o seguinte: Taniam .se. por
exemplo, 20 partes de silieato de sodio pira 20 partes'de agua;
addicionam-sa 10 partos do perborato de sodio e em seguida jun-
ta-se uma parte de bi-carbonato de sodio. Misturam-se MUS essas
substancias e desta mistura resulta o congdobamento do NI berato
de sodio e o deprendimento do acido carbomco, dando em resultado
transformar-se a mistura das referidas substancias, instantaneamente,
em um pó oxigenico, duravel, aaen vaporização, e conservando Mal-
teraveis as suas propriedades chimicas.

Obtido este producto, addiciona-se-lhes, por exemplo 40 partes
de soda calcinada e 23 partes do sabão e emprega-se o todo assim
preparado para a lavagem e os outro; fins já referidos.

Resumindo, reivindico como pontos carecterisÁees dc minha
invenção:

1°, um novo processo pela qual, juntando-se, por exemplo, 20
partas de silicato de sodio a 20 partes de agua e mais 10 partes de

perborato de sodio e, por fim, urna parte de bi-carbonato de sodio,
obtem-se uma mistara da qual resulta o conglobamento do perbora to
de sodio e o desprendimanto do acido carbonico, dando em resultado
transformar-se, in,tantaneammte, toda a mistura em um pó oxige-
nico, duaavel, sam vaporizações, e c mservando inalteraveis as suas
propriadailas chimiaas;

2', -a juncou ao pó obtido pelo processo acima caracterizado de,
por exemplo, 40 partes de soda calcinada e 20 partes de sabão, for-
mando tudo o preparado, para lavar, clarear e desinfectar roupas,
soalhos e outros obj-etas, segundo ficou descripto e especificado.

Rio ,le, Janeiro, la de julho de 1913.— Par procuração, 1. P.
Soares Filho.

ANNUNCIOS
nalteneio, de Jo .4e; Soares de Azevedo

Comp.

QUADRO GERAL DOS CREDORIS CLASSIFICADOS NA ASsEMBLEA DE 19 DE AU05ra
DE 1913, WIGANISADO PELO SYNDRIO BERNARDINJ ALVES

Credores da massa .
Dr. Juiz 	
Dr, curador da ala_sas Fallidas
Escrivão 	
Peritos
Praposto 	
Despezás eventilae:

eedores pridlegiados
AMAIDli0 da Cesta Pereira Leite 	 	 52$150
Manwl Teixeira 	 	 495s00
Antonio Loureiro 	 	 425aaa
afaimai Cout Mio 	 	 23 i-50o0
Antonio 	 	 405000
Arnaldo Santo Ainaro 	 	 1-1.9Saria
Aluguel do preli n 	 	 4228380

Ceedores chiro3 apharios

Teixeira !largas & Comp 	 	 3: 5a25a60
Angalino Simões & Comp 	 	 852Snio
Carraa Ribeiro.	 1:1185700
laiz Camnyr ano 	 	 2275000
Guia Ferre' ira & A tilayde 	 	 5325130
Fry, Yout e & Cerni) 	 	 3:138S800
Mendes, llaupp A. Martins 	 	 2.25'ea)3
M. Bodripes & Cony 	 	 1:6755000
Wtecala S'31T,I, & COMP. 	 	 83asno
Damazio & Coma 	 •	 1:50a5:160
Siqueira Veiga & Camp 	 	 7:58630
llarboza Albuquerrpte & Comi) 	 	 2:63a5000
Dias Tavares a: Gomo 	 	 9a95a00
Thomaz da Silva & Bem') 	 	 7515010
Caldas Bastos & Comi) 	 	 1:901S9I0
John NI001'3 (C: Calle) 	 	 1:65iS150
Gaspar Riboiro & Comp 	 	 6885a3e
Teixeira, Costa & Comp.	 	 .. 	
G. Affonso (Sz Comp 	
Ferreira Braga Az Comia p 	
AN:11'0 de Birros 	
Coelho, Martius & Comp 	
Gonçalves, Campos & Comp 	
Conto & Comp 	
Almeida Si emaun 	
V. S mra & Coam 	
Duarte, Pires & Comi) 	
Alfredo P. Games Slvedra 	
T. Tancredi & Comp 	
Prista & Comp 	
Carlos 'faveira & Cany 	
Corra. de Avila 	
Costa Simões Si Cmnp 	
Antonio Uno da Cunli 	
Bernardino Alvos 	
Carlos Henrique Pereira de Souza 	
Manoel Arcos Gosande 	
Pedro Galdino Leal 	

•

580.:180
93a5 sao
962S i30

1:0245000
2:14.05000

5555200
1:560501-0

779S870
4375009
7875760
1115500

885000
2165000
'735Sa00
2745300
S0000

2:0005000
18:3150Soon
96905000

23:5365;09
r:toosouu

Credores particulares do socio José Soares de Azevedo
Barcellos S2 Coelho 	

	 26:1328'00W
Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1913.— O, Liqaidatario.
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SUPPLEMENTO AO N. 193 QUINTA -IEIRA, 2 1 DE AGOSTO DE 1913

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores

Expediente do dia 19 de agosto de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram -se os recebimentos:
Ao director do Serviço Medico Legal do Districto Federal, do offi-

n. 214, de 1:; do corrente mez;
Ao chefe de Secção de Meteorologia do Ministerio da Agricultura,

Lio oficio n. 166, de 11 do corrente mez.
Destituiram-se ao Sr. ministro, devidamente informados. os

papeis qua acompanharam o aviso n. 1.003, de 8 do corrente, rela-
tivamente á creacão d3 uma luspectoria d Sande tia villa de Santo
Antonio do Rio Madeira.

Oilieiou se aos delegados de saude reiterando o cumprimento da
rit'colar ii. 170, de 1 ‘le fevereiro de 1012, remattentle-Sa-lhes .exem-
piaras improSsos de conselhos á População, relativos á diphteria, afim
do seroai amplamente aistribuidos.

- Gommunicou-se: 	 -
Ao Sr. ministro que o motor a que se refere o aviso n. 3.292, de

do corrente, foi adquirido para ser adoptado á popa de um escaler
do Lazareto da ilha Grande;

Ao director geral da Imprensa Nacional que o exemplar d) Diario
d., stinado á Inspectoria do Serviço de Prophylaxla do Porto

deverá s;er reinettido, para melhor conveniencia do serviço, á séde
desta directoria p:eral, a rua Clapp n. 17;

Ao director gral da Repartição de Aguas e Obras Publicas e ao
eonnnandante do Corpo de Bunbairos o itinerario do a pparelho
•Clayton, do dia 18 ao dia 23 do corrente mez.

- Ilemettexam-se:
Ao Sr. ministro, devidamante informadas, as contas na impor-

tancia de 10:852$265, do fornecimentos feitos ao Hospital S.Sebastião,
e i n jun t o ultimo, e o requarim auto do aju Jante do Inspector d3 San-
de do Porto do Santos, Dr. liando Brandão, pediu lo o pagamento
dos vencintatitos integraes do cargo, por estar substituindo o efectivo,
Dr. Manoel Couçalve.s;

Ao director geral de Contabilidade deste Ministerio as contas na
importando de 23:352;,3811, de fornecimentos feitos á Inspactoria dos
Serviços de Prophylaxia, em julho ultimo; as contas na importando
de 13:7005:;50, de forne,eimentos feitos ás obras do novo Desinfoctorio
Central, em julho tiPitno; as contas na inyortancia total (11- 	
3: 'i provenientes do tratamanto de praças da marinha, forca
policial e exercito, no Hospital S. Saba,stião, durante 03 IIIU .28 d3 ja-
neiro a junho do corrente exereicio; as contas na importancia de
2:3328200, de fornecimentos feitos á luspoctoria dos Serviços de Pro-
phylaxia, em julho ultimo; as contas na importando do 2;3538000,
dos altwoeis das casas occupadas pelas delegacias de safule, relativas
ao mez"de julho ultimo; as contas na importancia de 1:5098727, dc
fornecimentos feitos ás delegacias de saúda, em julho ultimo e a con-
ta na importancia de 2:4988280, de fornecimentos feitos á Commissão
Saltitaria Federal em Matutes, no corrente inoz;

Ao sub-secretario da Faculdado de Medicina do Rio de Janairo o
diploma de medico, devidamente registrado, pertencente a Armando
de Almeida;

Ao director geral dos Correios os latidos de exame de validez de
Francisco Borges da Cunha, Ismael Libanio, Fernando Gonçalo Jatobá
e José Leite de Souza Bastos;

Ao director geral dos Telegraphos o de Luiz Gomes dos Anjos;
Ao director da Estradado Ferro Central do Brazil ode João Sassi.

Requerimentos despachados
• Dia 19 de agosto de 1913.•

Souza e Teixeira (1° districto).-Deferido.
Joaquim da Costa (1° districto).-Deferido.
Joaquim Mionteiro (1 0 distrieto).-Sciente. •
Francisco José da Nova (1° districto)-Deferido.
Joaquim da Silveira Duarte (1° districto).-Deferido.
Dr. Cincinato Ilenriques da Silva (1° districto)-.Deforido nos ter-

nos da informação do Sr. inspector.
José Pinto (2 0 districto).-Queira comparecer á S3CCAO do enge-

nharia.
Mutualidade Vitalicia dos E. U. do 13razil (3 0 districto).-Relaso

a multa.
Jaão Alves Barbosa (3° distrido). -Relevo a multa.
Castão C. Neves (3' districto).-Indeferido.
José Maria Barbosa (3° districto). -Deferido. 	 1

• Manoel Fernandes da Costa (4^ districto).-Indeferido.
Manoel Dias Machado !I" districto,.=Queira comparecer á se 'cão

de engenharia. _ . _
José Martins Duarte (la districto). 7-Rolovo a multa; .
Manoel da SUN a Lobao (7° ' .1,istricte):=-Certitique-se. •
Atina Ramos da Silveira ( a° districto).-Coneedo 60 dias da praz).
Luiza Osório Nogueira FlOres (8° districto)..-Deforido.
Juvontiná Braga do Carmo (0 . districto).--Concedo 60 dias.
Maria da Gloria Abreu (O' districto)..-Concedo 60 dias.
Miguel Illgongiari (9° districto) -Concedo • 60 dias.
Comino llozsany (9° districto).-Como reoner.
Innocancio B. Batiati (9' districto). ,-Seja mantida a intimação.
Lopes Pessanha & Comp. (9° distrirto).-Concalo 90 dias.
Juiz 13n)ES dos Santos (9" districto).-Deferido.
biquini 	 da Silva Costa (9° distrido). -Certifique-se.
alano.d Pa.itn Pamploal (9" districto).-Certitiqua-se.
.1 )S Ribeiro dos Santos. -A questão está alfecta a juizo.
E. L. Ilarrison.-D3lerido. 	 -
José Viegas Voz. -Deferido. 	 •
Companhia de Navegaçio S. João da Barra c Campos.-D.,ferido.
Companhia. de Navegação S. João da Barra e Campos. -Inicie •

rido.
Empreza. de Navegação Elfirito Santo e Caravellas.-D3ferido.
%anho, Bani s .5; Comp.-Não podem ser attendidos.
Antonio II enriqu a Lac isto. 	 eferido.	 •

NOTICIAM,
Movimento clos ho5pilat3

O movimento do llosphal da Santa Casa da alisericordia,
dos Ilospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, .do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi no dia 18 de agosto de 1013 o seguinte;

•	 • Nacidnaos	 . E:tt'angs..	 .....	 .	 . Total

Existiam.	 	 85 '792 1.637
Entraram 	 . 63 32
Salliram 	  49 29 78
Falleceram 	 6 3
Existem 	 853 702 1.045

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicas foi, no
mesmo. dia, de 1.578 consultantes, para os quaes se aviaram 1.602
recelta.s.

Fizeram , se 71 _extracções do dentes e 150 p3cpunas opork;õN.



(;oor,lima)las
icas

Esta :003

São Luz do :•,faraulbio 	 2°,31 11%16'
Sã o 13.mto do Maranhao 	

3, il.
Eirnand . ) Noronha 	

01 II 1)111)111.13) 	 .309,(P/'

1 uperaIriz	 17",1G'
1,irra do Corda 	 .. 5 . ',33' 13°,2:3'
ígualú 	 0,23' ;9 .	13'
Par, hylta 	 70 ,00 :31°,36'
Goyat 11	 	

Naz
3353:::()111::

Jahoatão 	 8 • '	 )13' 33",39'
Bueiro	 8),05' 31",31'
Pesq twirit 	   .);*; 37-,14'
Pão do Assuear 	 .. 0.33 379,28'
.‘ vacai() 	   109 ,33' ,I70,0/'
S.	 13ento das Lagos 	

1.3)),110'
Ca‘ititi3 	 11°, 1 )2' 49°,37'
Ilhéos I "1",43-
Cuyabá 	 13, 3 3'

1loyaz 	
S.	 Luiz de Ca ceves	 .. 	
Pyreisopolis 	
1'irapori	 	 17%20'
l'Imophil.) Mond 	 18'30 ' •11°,90'
Corumbá 	 19",00 • 57",30'
110110	 llorizoilte 	 )00 35' 4:3°,35'
Ouro ('tio. 	   20",23'
Aquidatmua 	 2.0.21i'
Franca .	 	
llib.M .ão	 Pret.° 	 21,10'
Barbacena 	 21 0 ,15'	 13°,17'
Lavra') 21 ',21Y	 110,53'

,àbizambálho 	 210,21:
Pahnyra 	 21,27'190,4o'
Campos 	 41)1,30'
Juiz de Fóra 	
Carmo  •	 • °V.:Ui' 42°,36'
Caxamlui 	
S. Carie)); do Pinhal 	 2-",02'
Frdturgo 	 9°,18.12,11'
S. Paulo d s Agudo's:'-
Passa Quatro 	 . • 22',21 150,58'.
Macal0'.! 	 22',25' 11°,50'

Estado do
tempo e pli,ummenos

diversos	 •

...444844/4448

1m:orlo.

(02:21'1J.

acerto.

111/111

o
5
7

10
6

10
7

6
9

o
4)

5
6 Incerto.
8 Incerto.

10 lne-rto.
10 Mao.
10
2 .lotn.
8 Bom, nevocIrO.
O Bom.
O Bom.
o Ilom.
2 Buil, orvalhou.

10 Mo.
O llom, orvallioa.
4 Bom.
9
O Bom, oevalhou.

Bom, n2vue14'o.
2 13am.
O Incerto..
O
8 Orvalhou.
5
4 Incerto.
3 Ii0111, nevoáro.
o Barn, orvalhou..
O Bom, nevoeiro.
O Bom, orvalhou.
4
O Bem, orvalhou.
O Bom, orvalhou.

10 Má)), orv. nev.

Incerto, orv. nev.

Incerto, 11eVe3ir0.
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Agosto de 1913

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatoriu Nacional-Boletim Ineteorelogico-Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1913.
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VE5TO3 do

Veloci-
dado DIRECÇÃO

Quanti-
dado

4

Nuvenss'

mim o nVin °A Ms.p.seg
1/2 noite 	  759.3 92.1 10.0 81 2.6 N 8 St. St-Cu, Ci
3 rn 	   '758.2 21.4 is.:; 81 1.9 NNW 2 St, Cu
'6	 In 	   '758.0 20.6 14.4 80 2.5 NNNV 2 Ci-St, Cu
9 tn 	  758.4 24.5 13.3 58 2.6 NW 5 Ci-St, Ci
1/2 Oh	 737.6 27.0 13.3 50 4.7 NW 2 Ci-St, Ci-Cu, Ci
3 In 	 •	 753.9 27.8 13.5 49 2.6 NNE 1 Cu, Ci-Cu
6 in 	  753.9 24.9 14.3 61 5.7 S 1 Ci-St
O In 	 756.6 24.7 13.1 57 0.0 Calma • ti Ci-St

Toniperaftra: maxima, 28°,6 ás 4 h4. 22 in. 1.; minium, 20,0 is 0 lis. :30 ;11. M. EVapuração MU 21 horas, 10;n1m2. Chuva caliLla
eu]	 ow mo.	 4.n /..0a:	 In. O ;7 lis. ti. 1. li), )1)))10 3 lis. 33 In.

11 0 ;1\,.4 noNoAro teimo p ...11 manhã.
N4.c.a-4i0s :2rva c;ins extrahidas da serie hmaria.

MOO -torio	 Agrieultura,,Indust-iao ( ommerei , )--Dir 0 )10,21 )1) 10t 'ora"	 )) As i.roiloinia-SeecAo de Meteorologia e Physiea do GIA o
__Esta,;, ) O. ) 0 . 1)1,),) ao meio-dia do 15)31iivicli- Rip do Ia	 ou, lo de agito lo 191.:.

o d
d
0 -
~

TenipraCura o

o:,
,

g .A

Vento

o
co

7- P 0
rz.

ms, 70.1	 - o 0 0 rn in
2)1 .)6.9 9.1.6 9 3	 1 23.;; NE 4
11 C.1 20.6 21.8 21.6 12.8 NE 2

63.1 25.8 29.5 22.4 20.2 15.5 3
63,0 23.4 27.0 21.0 20.2 1.6 1

7s) -- 20.0 23.4 13.8 2.5 SE 3
20; 63.9 26.4 32.7 21.2 43.4 SE 2

91,.0 31.1 10.0 18.1 2
81 62.8 23.4 34.0 18 19.1 C O

2(2 62.; 27.5 -- 14.5 ESE 3
•	 't 66.3 20.4 28.6 20.1 20.; 3.5 SE 1
II 61.1 25.6 28.8 21.0 20.5 NW ii
82 63.8 25.6 25.0 20.0 10.3 3.3 NE 1
;i1) 135.1 21.6 25.8 oo.i; 20.0 15.2 SE 2
:31) 61.1 23.9 99.1 21.5 19.1 1.2 NE 4

602 65.1 22.6 28.6 15.i 13.1 1.9 NNE
63.6 28.4 :30,4 IS.; 17.4 C O
61.7 21.5 23.9 21.1 19.1 1 .9 C O

32 63.1 20.0 23.1 19.0 17.3 SE 2
47 63.4 22.0 19.1 19.3 11.1 SW 2

000 66.9 14.8 23.0 11.1 11.1 9.7 SE 1
65.0 92.4 24.2 5 40.6 5.0 3

233 66.1 23.5 32.: n 18.0 16.0 SSW 1
5)10 95.0 33.5 10.5 9.5 C O
180 6G.N 23.7 30.2 18.0 18.1 1

63.8 21.0 29.1 17.0 10.2 E 5
179 01.1 19.0 29.8 11.0 10 5 SSW 2
:303 65.5 19.6 23.1 10.S 13. t SE 1
133 60.2 26.0 33.0 23.5 12.7 SE 3

60.6 16.0 22.0 10.6 8.0 3.0 SE
1.1:)0 67.9 13.8 19.3 5.0 7.0 NE

10.) 63.3 22.6 35.7 1:;.6 15.3 C O
.1.00. 07.7 13.8 21.3 12.2 8.1 NE

35.1 67.6 13.2 27.8 11.0 9.1 E
1.0..)u 67.8 11.2 18.9 0.2 7.1 SSE

8o,
1.05,1

83-2

60.0
67.;
61.1

145
13.7
11 . 0

23.;°
22.3
18.0

10Á
0.3
0.8

9.5
8.0
9.5

E
SE

NE 4
3
1

10
082

68
70.0

19.2
14.6

23.6
28.1

12.0
8.1

12.2
10.2 S\:'C

2
0

311 67.2 16.6 23.1 13.5 9.1 1.3 E 1
SUL- ;0.0 0.1 23.0 8.3 C O

17.0 23.0 6.0 8.5 C O
-- 13.8 19 í •	 8.3 8.6 C O

60.2 68.1 13.8 23.0 10,1 8).9 SE 3
937 66.3 13.5 19.7 0.4 8.0 ,C o

68.6 17.0 14 8 11.1 C O



ESTA ÇOES

COORDI N.XDAS

GE, n Cl n 	 !r.C.As

C4

Fr

c
c

C o

TRMPERATURA

cd ,5
c. 0

G

c
.=

ESTADO no
TEMPO E PHENOMES09

DIVERSOS

VENTO

o

Mo Claro 	
Rezende 	
Pinheiro 	
Petropolis . 	
Mendes

	 	 "".. 30'

)20 '')5
)2"	 ''N'

17%35'
41%53'
,3,41'
13%12'
1.20,28'

520
431
4.02
813
4:11

68.3
68.7
(39."
67.5
08.0

16.0
1'f.7
13.1.
ia.:
1:;.o

23.1.
2,;.1
22.6
19.9
23.1

10.6
11.8
14.1
9.8

14 o

10.7
10.5
10.4•
9.2

11.0

c
c
C

N \V
C

o
o
O
1
o

O
O
3
o
1

orv. ,	 nov.

orv., nev.
Bom, nevoeiro.

S. l'edro 	
Mo Douro 	

12",12'
42°.37'

i3",28'
1:1°,2:,,'

170
128

65.7
68.9

11..8
12.8

27.0
23.2

15.8
14.1

9.5
10.8 C

2
o

O
O

Bom, nevoeiro.
Nom, nevoeiro.

Piracicaba 	
Capital (Rio) 	

'4'	 15' 37 ',10'
'13%10'

550
61

6767
60.1

13.8
19.3

23.6
22.0

9.‘)
18.2

9.4
13.1.

C
NIV

O

3
O
4

13un,
Bom, nevoeiro.

Ca inpMas 	
Ta uhaté 	

4..,53'
23",03' 45%25'

605
583

68.8
70.2

I3.9
11.2

23.9
21.0

11.2
14.2

8.4
8.7

S1
1

0
o

floin, orvalhou.

Tatully 	 23%25' 17' ,50' 595 67.5 10.8 27.0 9.2 10.2 3 o Bom, orvalhou.
S. Paulo 	 23°,11' 1130,35' 820 68.0 13.8 20.6 10.0 0.4 NE 1

Sintos 	 	 23°,50' 18%39' 10 69,3 10.6 21.3 15.6 13.1 0° nev.
Faxina 	
Guarapuava 	   

2 i",05'
)5" 4 3'

19',00'
51",25'

690
1.116

68.3
09.3

16.8
13.0

22.3
22.8

11.2
10.8

10.2
0.6

S1
3
4

O Bom, orvalhou.

4:11rytiba 	
1 1aranaguá 	

2,.,22'
r,',34'

19°,15'
IM",ao'

9)8 63.9 13.7
18.5

18.6
2:1.5

10 9
17.0

10.7
14..t

0.3
1.0

ESF,
SW

2
11 (60) '1\ Incerto.

Illmnenan 	   213",:;:i'	 49,03' 21 70.2 13.3 29.0 11;.2 12.8
(Si inborin 	 17 ',04' 48',35' 69.6 14.4 23.8 12.3 11.7 C o

Ilrusque 	
Morian0p0118

27,05' 48,55'
	 	 27.,35'	 1.8° , :$ 69.5

14.8
18.4

23.1
23.2

14.3
16,2

12.3
13.7

C
c

O
O

O .EN3 e'lln‘ o.e; ro.

S. L. Missões 	   2.°..›5'	 510,50' 202 17.3 29.9 16.7 12.1 NE uiva tiniu
Cruz Alta 	   	 28%37' :33",15' 472 11.6 211.8 12.4 9.3 NE 3 o Bom, orv., nov.
Torres 	
Saila Maria
Porto Alegre 	

29y7' 40,41'
	 	 20,41' 53,43'

10,02' 51°,00'

25 69.8
68.1
68.1

14.8
20.1
10.2

20.0
30.1
23.6

16.0
16.7

11.1

9.6

10.0 C

o
o
o

(;
0

10
Bom.

c achoe ira 	 10',29' 52°,50' 65 00.1 17.0 23.3 10.6 10.9 NE 2 O
No:::).oiro.
n om, orvalhou.

Pin?,
1130 Grande 	

11°,20' '34%00'
5302' 52",00'

221 63.1
65.4

18.1
17.3

26.5
20.3

11.7
15.6

11.5
11.9

3
2

0

2

w)

Nevoeirõ teimo.
Jaguarão 	 320,33' 53%00' 17 65.2 16.2 13.9 10.0 NE 1 2 Orvalhou.
Montev idéo 	 34°,54' 56°,12' 50.7 21.0 20.0 15.5 12.7 WN,V 5 4 NI:to, nevooro.
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Agns( q )	 191-3 -3.

Ocetirrencias - Em Ondina e Theophilo Oltt ni est1 ('Sovem (10. Lio S. 13 y nto do Maranhão e Curityba es'á ehoviseando. Em Coyanna,
Recife, Pão de Assuear, Aracajá, Caétite e Caini os choveu esta ma til , Em Cl ain1)1 .1 g.eet esta madrugada. Ein Pa Nazaretli,
Ileeife, Pesqueira, lihéos, 11, ,,110 llorizont.; e Carm choveu lioni pm. Em S. Luiz do 71trailltin e Potropoiis c,itivist.ott

As temperaturas mininias da vespara verilicam -se : cai Caxamlni com 4".8 e em S. C. do Pinhal com 60.6.

Directoria do Meteorologia e Astronomia -Secrão dc Mettorolwria e Physica do Globo -Estado do tempo ao Ifi2i0 dia (13 Gre2nsvich
do Janeiro, 17 de agosto de 1913.

EstaçO3s

Coordenadas
GeogratAlicas

-o

-
C3c -

0.;

Temperatora 0

c o

c

Vento
o

o Estado	 do
tempo e 3)henomen0

diversos

•-n

•

C•D
Z	 •

.:...	 -	 E.
...=	 E

c	 --::.	 c--	 ......	 •1

r!
d

"C
6

a

E

MS. 70;) 0	 o til uitt

Turyasi'l 	 1 0 ,15' 45%15' is 01.6 30.2 0 . 3 E
S. Luiz do	 ratilião 	
S. 11. do Maranhão 	
For tai,,za 	

2,11'
‘›^, 30'
3',43'

140.16'
41,43.'
38",30'

20
11
30

61.9
62.1
63.4

30.1
20.6
27.6

30.1
20.3
2 (.2

22.6
21.2
22.1

2-4.1
20.2
19.2

3.4
0 . 5

NE
E

si

4

4
O
6

Incerto.

Fernando de Noronha 	 3%50' 32%25' 63.3 21	 1 19.3 3 laccrto.
Guarainiranga 	 1°.17' 780 18.G 18.1 15.6 14.5 E 2 10

osinixeramobini 	   r1",10' 207 01.1 211.4 23.2 14.7 ESE 4 Incerto.
imperatriz . 	 5°,29' 17',46' 25.8 32..2 19.0 18.0 NE 4 9
Barra. I lo Corda. 	 45",23' 81 62.1 23.4 32.8 19.1 19,0 NE 4 10 Incerto.
Ignatú. 	 	 6% 4 5' 39",40' 212 62.8 27.7 11.2 ESE 7
Parallyba 	 7°,05' 11',56' 48 60.6 "7.a 29 2 19.6 22.2 5.0 SE 2 Incerto.
Campina Grande 	 70 ,1 10°,02' 535 0:1.0 10.1. 49.9 15.8 11.5 SE 2
Cova tina 70 ,31' ,5°,00' 11. 61.0 2G.5 28.2 18.1 19.5 Mío.

iaboatilo 	
7 0 ,19'
8%01'

150,16'
14%52'

8.) 61..1
06.6

26. ' n
25.9 57.5

17.6
18.4

19.1
22.4

SE
SE

li 10
4

Boni, nev.,	 orvalhou,

P,sotteira 	
Pilo do Assuear 	  

8,05'
8%20'
9 0 ,43'

140,51'
17",14'
37°,28'

30
663
49

66.0
05.0
66.0

27.8
22.0
2'1.0

30.5
28.6
31.7

21.2
18.3
19.

19.7
12.5
19.9

0.1
E
E
c

5
o

Boni,	 nevoeiro.
Incerto.
Incerto,	 nevoeiro.

Aracajú 	  100 ,55' 37°,04' 4 65.2 21.0 30.0 22.8 10.7 2.7 NE 4 10 Máo, novoeiro.
S. Bento das Lages 	  12°,35' 38°.45' 65.4 20.7 24.4 18.7 17.0 22.5 2 10 Mau.
Ondina 	
Cactilé 	  

130 ,00'
14°,02'

380.30'
42°,37'

47
900

65.9
67.6

25.5
16.3

26.1
22.7

19.5 17.9
12.3

49.1 SW
G

2
o

10
10

Máo.
Incerto.
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111105
Cura!  't 
lioyaZ 	
Sz. Luiz do Caceres
Pyullopoli>	 	 	 .
Montas Claros, 	
Pirapora 	   

	 	 16",16'

14°,47
1:3",3:i'
17%74?

16°,20'
	 	 111°,4,1'

17,20

:39°,03'
70".00'
70",ON'
77°,38'
48%28'
i3°,72'
44',20'

3
237
GOI,
180
702
618
472

67.4
67.1
-
67.1
66.8
63.0
65.2

23.3
23.1
24.8
24.0
20.6
19.6
19.1

26.1
33. 4
33.7
37.1
28.2
29.3
29.1

19.0
21.3
Is.
17.6
17.2
8.3

11.1

16.9
16.0
13.8
16.7
8.7

11.6
10 .3

SW
E

NE
N
E
N
C

1
1
2
1
6
2
O

9
1
O
5
0 .
4
4

_.

Incerto.
119111.
Bom.
Incerto,	 o:Italiott..
Boni,

Incerto, orva 11)0.
Theophilo Otimi 	 18%10' í, 1,20' :30:3 6:3.4 18.4 21.6 16.8 13.9 10.4. SW 1 10 Mão.	 ..
Curnmlá.	 	   19°,00' 57',39' 157 67.4 24.2 31.8 22.7 10.3 SE -6 2
nello Horizonte 	 19,57 1:3'.56' 857 0.4 16.8 22.8 11.0 9.1 SE 1 10 Incerto.
Franca. 	  ',0°:3:: 4 7 ',21• 1.002 68.3 14.2 22.2 10.2 9.4 NE 3 8 Incerto.
Ribeirão Preto 	   21°,10' Al",19' 570 68.0 18.0 27.5 10.3 40.2 E 2 2 Bom.
13.inbacena 	 21%17' 13.47' 1 .000 68.8 13.3 17.1 0.i; 10.2 SE 4 10 Mão.
Lavras 	
Muzambinho 	

21°,20'
21%2A'

14°,75'
46,35'

868
1.036

67.8
67.2

16.4
15.9

22.8
22.2

8.2
7.9

9.4
8.9

NE,
SE

4
4

-
4

Orvalhou.	 •

Palinyra 	 '1".2-,' i2",49' 832 61.5 '13.220.0 10.0 10.5 C O 10 Mão.
Campos	 	 21°,4o' 41 0 ,36' 10 69.4 19.2 24.2 13.6 16.2 37.0 C O 10 Mão.
Juiz de Fúra 	 .)1°1:4' 1:3'.20' 682 70.7 16.1 21.2 8.9 11.3 C O 7 Boin,•nevOciro.'
Carmo 	 21°,56' 42°,36' 314 67.4 17.6 28.2 9.8 12.7 6.8 NE 1 O Incerto.
Caxambú 	 .10,57' 44°,56' 891 69.8 13.8 22.2 2.2 9.6 C O 8 Bom, nemAro.
S. Carlos do Pinhal 	 '2%02' 1. 7°,50' 842 67.6 18.0 2:3.2 8.8 9.2 NE 1 O Bom, orvalhou.
Friburgo 	 42%18' i-2",41' - - 16.0 20. 4 2.4 11.1 C O O Mão.
Agudos 	 . 	 22", i a ' ar,05' 602 67.1 16.8 .28.0 10.0 12.5 SE 2 O Bom, orvalhoul
Pas,-z a Quatro 	   n °"..),' 1, 10 ,7' 937 67.2 16.8 20.8 4.6 9.7 S. 1 1 Bom, orvalhou.
Marahé 	 120,2;le 31%50' 4 68.7 21.0 24.7 13.2 16.4 4,1 NE .	 9 O Incerto.
Vassouras 	 22°,2.' 131 ,12' 436 67.2 18.8 24.0 10.4	 12.7 C O 6
lin:nide..	 	 . .).)",-,	 ' 41°,73' 431 67.$ 19.1 24.5 9.3	 1:3.3 E 2 4 Bom.
l'inlieirOS 	 	 .	 	  	  .. 22°,3, ' '43%41' 402 68.6 18.4 23.1 9.0	 12.7 C O 6
Petropolis 	   220,34' 13°,1z' 813 66.1 16.6 19.3 6.9	 11.0 E 3 3 Bom, orvalhou;
Melides 	  '2",3.' n 2^,28' 434 67.3 10.0 24.0 11.8	 12.3 C O 7
S. .Pedro 	 • 	 	 .).)' , 3 . ' 43°,9.8' 179 68.6 17.6 26.8 14.1	 12.9 C O 10 Mão.
lho Douro 	  .)."'	 '3	 ' 13°,28' 128 68.9 16.1 25.0 12.1	 14.9 C O 10 Mão.
Cai,ital (Rio) 	 .l.:°	 '4-	 ' 43.10 61 60.3 20.3 22.0 17.3	 14.7 ENE 1 O Incerto, orvalhou..
Campinas 	 . 2 4° , 74'	 47	 ,01' 607 68.4 17.2 23.7 9.5	 9.7 E 2 O Bom, orvalhon.
l'aubaté 	  2:1,0.4'	 i 7%27' 58:3 69.1 17.5 23.2 10.0	 11.4 NE 1 4 Nevoeiro teime.
l'atully. 	 	 23°,2:4'	 49°,00' 595 68.4. 17.4 24.7 10.0	 11.5 S 1 O Bom,	 orvalhou.
S.	 Paulo 	 	  . 23%31'	 46",3' 82n 68.8 12.8 22.0 8.6	 10.4 NE 3 10 (neva°, nevoeiro.
Santos 	  23°,76'	 48',:39' 10 69.2 20.4 22.5 15.8	 13.0 N 2 O Bom.
Vaxilia 	 24°,0:4'	 1it,,00' 60u 68.0 17,0 23.7 9.2	 11.7 SE 2 O Bom, orvalhou..
.luarannava 	 27°.2:'	 :31%2:4' 1.110 69.7 12.8 22.2 8.8	 10.0 E 2 O Buiu.
euryLiba 	 27%2:4'	 19",15' 908 68.0 16.0 14.1 10..4	 10.4 SW 1 -
Parana g uá. 	 27",34'	 180 ,30' 3 - 20.0 23.0 16.5	 14.9 NNW 1 7 Incerto.
Blumenau 	 26°,7:4'	 i90 ,03' 24 70.3 '46.0 29.9 13.4	 13.1 C O 10
l:amboriú 	 27',0;	 'F8°,38' 5 69.4 16.0 24.4 14.0	 13.2 C O 10
Brusque 	 2.70,07'	 i8°,55' 27 68.1 17.2 25.9 15.0	 12.6 SW 2 6 Incerto.
I: lorianopolis 	  •	 .. 27',3'	 18°,33' 3 68.8 19.0 2:3.5 10.9	 14.3 N 2 6 Incerto.
Gila por4'. 	 , 	 .• 28°,7!,' :li o"' 550 - 16.3 25.8 7.5	 9.6 NW 2 O Bom, orvalhou.'
Torres	 	  ... 29°,17'	 ;9°,13f 27 68.4 17.8 23.3 12.8	 12.2 NW 2 O Bom, orvalhou.
Santa Maria 	 29°,41'	 73°,'	 . 110 70.3 22.2 28.7 19.0	 10.7 C O O Bom.
Brugnayana. 	 29°,47'	 58",i.,.' 74 - 21.5 28.4 13.7'	 12.1 NE 2 O Bom, orvalhou.
Porto	 Alegre 	 .10,0-..:'	 :;1 . ,06' 26 67.6 16.0 26.2 9.91	 11.0 C O 0 Hom.
Cachoeira.	 	 30%29' 52°,50' 67 66.6 16.0 27.5 9.7,1	10.1 C O O Bom, orvalhou.
Ilag ,', 	 31°,20' 74°,00' 221 61.7 19.7 27.0 16.9! NE 2 O Bom.
Pelotas 	 31°,47' 72°,30' 8 64.3 15.S 25.9 10.8'	 11.2 N 1 O Bom, nev, ten. orv..
11:o Grande 	 12 ,02' 72°,00' 3 65.3 17.3 21.5 15.4,	 12.6 N 1 O Nev. ten. orvalhou.
Jagmarão 	 32°,33' 73°,00' 17 64.6 19.2 17.4 10.71	 10.3 N 1 2 Orvalhou.
Montevidéo 	 34^,74'	 70°,1:;.' - 61.3 20.0 27.5 17.5	 11.9 WNW 1 3 Mão.

o

Occurrencias- Em Aracajú, S. Banto das Lages, Ondina, Ilarbacena, Carmo O Macahé choveu esta manhã. Em Fortaleza c Friburga
cli viscou esta manhã. Em S. Lidz do Maranhão, Fortaleza, Theuphilo Ottoni, Palmyra, Campos e Carmo choveu honto.m. Em Turyassú,
S. Bento, Imperatri ,., Boll° 11 , riz , mte e Nlacalie chuviscou limitem.

As Umperaturas miuá-ias da vespera verificam-se: Em Caxambn com 2°,2 e em Friburgo Com 2°,4.
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PATENTES DE INVENÇÃO
7.602 - Memorial deseriptico da incenc,b de «aperleiro nentas
cio Machinas de imprimir photolraphieas , ), para grp, pretewt" pri-
vilegio 1.1 ituolate Machia .' Cor`n	 1o.uiiiiiit	 c a Nen: l'orh,
Estados Unidos da Amerie4, 	 Iria de Modes Jam.,s Ecerent
e John Vaahgan 1k Alam, domiciliados na mesma cidadd

Refera-so esta invenção a machinam de imprimir paotographicas,
para impressão continua da falhas amimadas do dasenhoa.

Nos desenhos: a fig. 1 rapreseuta em elmmvação anterior uma
parte da machina de imprimir photagraphica, em que estão applica-
dos os nossos aperfeamainamdas. A fig. 2 é unia seaaão vertical &sio

frante á trazaira. A fig. 3 é uma saeçia a litceaía a um dos lado;
da machina e representa uni dos braços oscill.mntas.

A armação da machina de imprimir photographica está indicaãa
por 1 e tem uni compartimento 2 para o rolo alinientador 3 da folha
photo a

t'
raphica, e unia caixa 4 para racebor a falha phitographica e a

rolha dos desenhos depois da impressão.
Cintas 6 passam em volta de uni cylindro transparente 5 e em

volta do um rolo esticador 7 montado em braços oscilantes 8, dos
quaes está uni apenas r ivesintado, pivotado Ill11111 travessa 9.

Malas em espiral 10, das qmtaas está roaresintada apatias uma,
tendem a afastar do cylindro 5 o rolo 7 e limitar pr este modo a
tensão necessaria nas ciais 6, das quitas sameute uma está rapresena
tada.

Um rolo transversil 11 esti contiguo ao fundo do cylin Iro 5, e
outro transversal 12 emtá curti. distancia da trazeira do cylindra 5.
Um terceiro rolo transversal 13 esti montado nos extremos livres da
braços oscilantes 14, d s (placa esti representado uni sannente,
votado numa travessa 15 ; este rolo descança no topo do eylindro

O dispositivo para mover a folha photographica e a folha dos de-
senhos, interposto entre a folha ph iL graphica e a face externa da
trazei ri do cylindro 5, com prol ii da tlItIl pluralidade de cintas es-
treitas 18, (lua pasain paios rolas 11, 12 e 13 e parcialnunte em volta
do cylindro 5. O cylindro é assim mantido emn pasiaão palas cintas 18
e G, tendendo as cintas 18 a imnpollir o cylindro 5 para M .a, e as
Cintas G a puxar o cyliudro para dentro.

O eia) 19 do rolo 11 tem unia polia motriz 20 para o fazer girar
por maio da uma Pante da força.

Na exterior da frente, do cylindro 5, e parto deste, ha urna fiada
de tampadas 21 cuja luz passa pelas parados anterior e posteriar da
cyliudro 5, antas de attingir a folha dos desonhos interposta catre a
face extarua da trazaira do cylindm o e a folha phologaaphiea..

Estas tampadas tem rafractures 22 que concentram os raios lumi-
DOSOS e Ines dão a direeaão adequada.

As tampadas 21 estão limitadas em um ba.stifir oscilante 23,
pivotada em uma travessa 24, na base da armação da machina.

As tampadas ¡arriem ser mantidas no limite do seu m-iviminto
para o interior, ou para o exterior, par uru !eixo 25 que se prenle em
tuna travessa 2a na anutção da machina.

Para evitar que o cylindro 5 fique muito esquentada polas iam-
padas 21, ha umn ventilador 27 cuja caixa de dose irga 28 temia uma
série de furos transversaas 29 para dirigir os jactas da ar para entra
as lampadaa 21 e a frente do cyliudro 5.

A caixa 28 serve William para supportar um separador 30 arran-
jado para entrar em contacto com o fundo do cylindro 5, exactamente
em fralde do rolo para afastar do cylimairo a folia dos dasanha3 e a
folha photographica.

Uma guia curva 33 esta situada em fronte do rolo 13, e é suppar-
tada ajustavelmante em uma direcção rotativa cai uma travesia
por parafusos 36 que entram em connexaa com os OXLIMIll OS peralantes
37 das travessas 31, e os ditos parafusos 3t; e os extremas pai leites
37 estão postos em connexão com os extremos livres de braços °saia-
lanais 11.

As guias 33 s.ervaan para guiar a folha photographica e a folha
dos desenhos em torno do rolo 13, para posição de sarem tomadas
entre o rolo 13 e o topa do cylindro 5.

A ajustabilidado da guia permuto ser colocada devidamonti em
ralarão ao rolo alimummtador e ao cylindro, para que a folha seja ali-
mentada com exactidão e por igual entra o rolo alimantador e o cy-
Endro.

O cylindro 5 é impa lido de se mover longitudinalmanta por rolos
de guia 38 (um dos (piamos s(m:nauta. está represantado), em contacto
com os extremos do mesmo.

As tampadas lu leu oscular para fora da posição operativa para
limpeza ou substituição.

As tampadas podam ser de grande força sena perigo do aquaci-
ananto demasiado e de quabra do c ,ylin Iro 5, par Sararia as partes l'03-
fiadas pelo ventilador.

Por estar montado em braços eacillantos 11, o ralo 13 ficará sam-
pra, assente no topo do cyliddro 5 soja qual for a posiaão deste.

Por ',folha do desenhos» se deve entander qualquer folha Com

, raios ca paz as do serem impressos em unia folha photographica pela
(IA lima.

'11111	 reiVilldiCallIOS COMO pontos e caractéres constitutivos
da ima mm-

1". mona amoahina do imprimir phatographica caracterizada por
imJi paril Va . muna folha photagraphica e uma folha de desenhos
tal) t em contacto e fava da emlacto com uma parta da poripheria
li cylin Ira transparouta, Invalido moa ou mais tampadas situadas
fava mio cylindro e lio lado oppasto aos ditos meios:

2°, o dispositivo da Poivindicação 1 caractarizado por um refrector
miara a (Ra tampada ou tampadas, e jair uni supaorti inani para o
dito refaactar para a dita tampada ou tampada,:

3, o disaositivo das reis indicações 1 e 2, caracterizado por meios
para produzir nina circulação de ar para afastar tnna parte de calor
proauzida pela dita tampada ou tampadas:

4",o dispositivo da reivindicação 1 caracterizado por ter uma plu-
ralidade de rolos e unia ou mais cintas que correm eni volta dos ditos
rolos e que servem para inovar uma folha photographica e unia folha
da desmentias para contacto o fara do contacto com uma parte da pari-
pitaria do cylindro, havendo maios independentes da dita cinta ou chi-
tas para manter o cylindro em posição contra a dita cinta ou cintas

5",o dispositivo das rei', indicaçõos 1, 2, 3 e 4, caracterizado por
unia pluralidade de rolos que entram ciii connexão com uma ou mais
cintas, entrando um destes rolos cai contacto com o dito cylinclro, ha-
Vendi) miii suporte para este ultima rola, in ove. para o cylin lio ou
para M.a &sia, para parmittir qu a o rolo se ajusta por si mesmo ao
cylindro, seja qual fõr a posição deste;

6",o dispositivo nas reivindicaçaas 1, 2, 3, 4 o 5, caracterizada
poi . uma nieza alimentadora e por uma guia curva para guiar a fdlia
photographica e a folha de dasenhos da dita mesa para o cylindro.

lio de Janeiro, 12 de agosto de 1912. - Por procuração
Lcclerc (5:

N. 7 .679 - Memorial descriplico da incençao (10 yurna machial .1wr-
feicoada para fornecer e applicar estampilhas " , para que preP:ole
pricilegio Charles Ashlon llenry Bullock, domiciliado em Londres,
Inglaterra

lafere-s: esta invenção a uma machina aporia:amada para for-
nec ir e applicar estampilhas postaes e seanelliante, sendo a Iva -
china das do typo em que se opera uni embolo para impollir a estam-
pilha para a frente, cortai-a da tira e applical-a t suporacia,
e para a) mesmo tempo operar um contador ou apparelha

O objecto da presente invenção é a construçan de unia machina
mais simples e que opere cam mais certeza do que as que até haja toam
appare'ado, e a invenção comprahencle varias caracteristieas novas a
importantes, que sarão portuanorizadas na descripcão abaixo e especi-
ficadas nas reivindicaçõas.

Entre. as earacteristicas princmpaes da invenção, poda-se In inalo-
nar esp vadia-imite °dispositivo alimentador emn pia, quando SC alEtiX,1
o emb aa. a tira do estampilhas as é toada e impeida 	 para a fronte
aut , 111 tticamenta até a distancia necessaria, um ou niuti.s piTIOS
dentes adaptados a recuar para um ponto definido, opa ia automa-
ticamente em conjuncjio c0111 os furos da tira de estampilhas para
regular e acJrtar o avanço.

Eu segamdo togar é inii»rtante o dispositivo milltador, cuja ca-
net:mista:a essomial é quo os jactos do liquila sãa impallidoi da pre-
feremiciat intermitteutem mm tu e em tal direcção que o li pildo si es-
palha no lado adhaava da eitampAlli a applicar, t tu hila que esta
se move para a p)SiC:t0 da um ppliearfio. Cl ttra eiracteristi ai consista
no areataja esmacial mim almnafada niwel qua c intarim 	 a outu mupillma
para a suparlicia em qui t ;In de s ir applicah, s	 ii o ;11 . 1 . .110 tal
que além de mi press'ao vertiell ha um in) .;iin , ato pela hori-
zo itil da alnulada para pre luzir maior ai ,r,v i cia. () A tras carartn-
rislicas itumtudes São os 1112.ioS 1E11%1 que o ema mam sji. força lo a
mever-s3 completam mte ene cada operaJ1io, e os mu los p 	 a iS
rar a applicaaãa coaveoicate da estamailha, Ila Sly alicia ti amtimiaila a
recebei-a.
NOS : A fig, 1 é uma seriai vertical maehina

completa. A fia 2 á muna perspectiva do porá-carro' .t1 e da guia da
tira da estanamilli is e parias counaxas. A lig. 3 é uma parsimaiva da
dispositivo qua opa:a a ejec:lo da agua. A fig. 4 re;ares.mla uma,
forma de disp matar° lovatáador, vista par baixo. A lig. 5 é um
s .icaão do dispositivo qui força o embolo a maver-smi coaadetimonte
em cada operarão. A fig. G é uma secção vista por baixo e lanuda.
pela linha A-À da fig. 5.

O embalo 1 é corredia() em uma abertura 2 na caixa 3, e é ada-
ptado a tomar normahninta a Sua pOsie;ã0 mais alta sob a acção
da molas, por exemplo, as malas 4. No embolo 1 está fixado rigi ¡a-
tuante nau braça alhnentadoe 5, actuado por mola, do preferencia
pela faia propria elasticidade, de modo que os pinos ou d iates G ten-
dam sempre a ficar afastados da tira de estampilhas 7.

A tira do estampilhas 7 está enrolada em um carretel 10 suppor-
talo per nua pino 11 em uni proloagameuto c n liudrica da caixa da
machial. Coma já se diss3 os pinos ou dentes 6, do braço alimaa-
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tador 5, estão normalmente afastados da tira 7. Quando o (ambulo
desce, os pinos ou os rodisios 12 no braço 5 entram na via 13, o os
pinos ou semelhantes 6 são levados para contacto com a tira 7, alo-
jando-se as pontas dOS pinos em fendas 11 na guia 8. No mom apto
em que a tira é tomada pelos dentes 6, os dentes lea shnelliani, ;s. 16
nos braços de in ia 17, ti ai que entram norataltn ,lite II ti furos
da tira 7, saltem destes furos, devido a que os pinos ou rodisi is 12
comprinim os blocos 17 a, e por meio do armila 17 b afastam os
blocos 17 a. Depois de ter sido movida a tira 7 um poirio para a
frente, os pia(); rodisios 12 soltam OS blocos 17 a, e os dant. s 16
entram iminediatainione em contacto com a tira, pr mantos para
penetrar na linha da furos seguinte, e a tira 7 fica livr i, ia •m-
titulando o embolo 1 a descer, a tira 7 é movida para a treino sai
uma estampilha pela fenda 19 no membro 20. Quando tatu sabido
uma estampilha completa pela Nula 19, os dentes 10 entram na li-
nha de foros sagnium da tira 7 e segiuratn-n'a e a elampillia (.! cor-
tada pela faca 21 na mtada no embolo. 04 braços. 17 OS 3o
em fendas 11:) 1 110C)	 11110 aSt 'l pivotitl 1 oin Nb na armacan
!ananim. Cada brac, ) 17 é actua lo por uma mola 16r. Por este ' ino.lo
a estampilha p(Si.a avançar ton pouco mais em cada opmiação, mo-
vendo-se o bloco em torno do seu pino para permittir o ii a 11 1 1 mo-
vimento longitudinal e necess,trio dos dantes te,, recuando milea vez
o [doei) Mil torno do S.311 pino pala acção das molas hic, e portanti., os
dentes 1G tomam sempre, a posição final exacta determinada pela
espera Ha.

Durante o mi', ‘iço da tira de estampilhas, a molbagem da estam-
pilha se cffectua paio mo lo seguinte : O embolo 1 d . va uma cr ;ma-
lhAra 22, de preferencia no lado da faca, e quando a crarirdh
desce com o embolo toca em una fingiu ata 23 montado coa tuia iax tramo 21
da alavanca 23, pivotada coa 26, e que tem o outro extremo 27 mer-
gulhado no deposito- de liquido 28. De pref vencia é o Mon 2i1 thu
tanto comprido o applicado de modo a evitar (livramu! mastim lia a
inaehina syja invertida. O extremo inferior 27 da itiavatica, 2313$-
t em connexão com uma hasta corrediça 29, qu 3 tern no 4 0.11 ioarento
livra um embolo de borracha ou siam elhante 3, q tia 110I'Malna.nte
obtura os ejectores 31 em cammunicacão com n fundo do deposito.

Os ()Meios	 ,ctores 31 estão situados e fora lis (1,1 ui lo tll 11113

O liquido ejectado se espalha na face i /feriar o adh mia 	 es.
pilha (pia avança pela fenda 19. 0 miniin . nto da cremalheira 22 laz
vibrar a alavanca 23, pelo que o embalo 30 se movo ti termittianta-
mente deixando sahir a agua intertuittentem e nte paios ajae,ons 31,

linmediatain ante antes do eérte da i ,stampillia, o braço 12 é ope-
rado pelo modo s-igninte: No eml»lo 1 está montado MU pino ou 1'0-
disio 33 que, 'aparando na fenda 31, 'nave a chapa 31 . ta iam dada na
caixa da amaina, e os dellt 5' 3-1 O 110 extremo inferior dit chapa pro-
dnzem urna rotação parcial do um rodete :13,d a que parta o h 32.
Por este modo o braço passa por btixo da estam:filha e levanta a
beira livre desta e torna uma p osição perpenlicular á $ 1 1A p isição
normal.

A estampilha malhada é então cortada pala faca 21 quando
passa paia funda 49, e simultaneamente a estampilha é comprimida
no envollope ou em outra qualquer superficie desejada, por Ia ixa da
estampilha. A almofada 36 que comprime a estampilha no env allope
ou semelhante é, como já se disse, de construc(:ão espa-lal o op,nia por
modo espacial.

A almofada está mvotala em 37 no extremo inferior do tatu bolo
1, e pela mola 38, ou por qualquer outro membro ela Si),v toina ¡ter-
malmente uma posição obliqua em relação á horizontal. liesultit (listo
que, quasi simultaneamente cotia o córte da estampilha. pela faca, a
beira da almofada entra, em contacto Cola a beira. da estamodha
opposta á beira cortada. Continuando o embolo 1 a de-i . icr, a almo-
fada toma gradualmente a posição horizontal, e assim it estampilha é
coitada la ir uni movimento horizontal e por uma pres-iia vertical,
sendo evidente que é este o movimento neeessario para que tuna es-
tampilha molhada fique bem coitada na superlicie em gaia t appli-
cada. Além disto este movimento especial da almofada tem a van-
tagem de que o ar entre a estampilha e a superlicie em que é colhida

expellido gradualmente á medida que a almofada vaia tom indo a
posição horizontal, e portanto não é possivel ficar unia bolha do ar
detida por baixo da estampilha.
• O movimento do embolo 1 opera o contador 39, pelo modo usual,
O o arranjo é tal que o contador é operado immediataineate depois
do começo do avanço da tira de estampilhas. Para que o embolo 1
seja forçado a mover-se completamente em cada operação da machi-
na, ha no embolo uma cremalheira 40. O embolo 1 á l'OPP0(111:0 em
uma abertura 2 no topo da caixa da machina. Na face inferior desta
caixa da machina mim linguete coa-mandado por uma mola que
entra em um r !cesso na sua face inferior. Esta mola tem normalumnte
o seu extremo livre féra de um recesso 41, e assina a ponta do Ma-
gnete pôde entrar em connexão com os dentes da cremalheira quando
o embolo desce, escorregando 03 dentes da cremalhoira pela ponta do
Ihmete 41. Se o embolo não tiver descido completamente não po-
der% voltar á posição normal, visto que a ponta do lingueta entraria
immediatamente nos dentes da cremalheira. Porém quando o embolo
tiver descido eompletamonte a ponta do linguete entrará em contacto
cem urna face inclinada 15 em um dos extremos da cremalheira 10 o

O lingua ria -Iara contra a acção da mola 4-2, e o extremo livre desta
mola inetter-s i-á no recesso -11 e manterá assim o Magnete afastado
dos idint(s da cremalheira e permittirá que o embole volte á posição
normal sob a acção das 111011S 4, ou do outras molas que o operam.
Quando o embolo att i ngir a posição normal, o extremo livre da
mola 32 tocara no pino ou saliencia 46 e soltar-se-á automatica-
mente do ree.so -14. , e o lingoete ficará preparado de 1101'0 para en-
trar 0111 emm . xão com os dentas da cremalheira.

Para evitar que a machina seja operada accidentalmente, por
exemplo por nina creança, ha uma alavanca de detenção 47, pivotada
em .18, arranjada de modo que, si se comprimir o botão . 1.9 da alavan-
ca, o extraia) inferior 50 (lesta entrará em contacto com a caixa da
machina, e invadirá a descida do embole, até que puxo para fora o
botão 19.

Em r,2sinno, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invencão:

1" Ein tuna machina ile fornecer e applicar estampilhas, um dis-
positivo alimentador que comprehende um dispositivo que agarra
unia tira montado no embolo, um dispositivo ' regulador com pli103
que entram normalmente em furos de tira de estampilhas e meios que
operam automaticamente na clescida do embolo, para fazer que o dis-
p.,sitavo regulador tome a dita tira e a faça avançar á distancia ne.-
cessiiria e meios Para fazer que o dispositivo regulador entre do
novo aos furos da Gra, quando tiver avançado uma estampilha;

20, em machinas de fornecer e applicar estampilhas, um disposi-
tivo alimentado'. que Comprehende um braço alimentado actuado
por inola e moidadó no 'embolo e normalmente afastado da tira de
estampilhas, um dispositivo regulador do alimentader com dentes que
o minalmenie entram nos furos da dita tira, , uma via fixa na qual,
com a des-rida do embolo .da machina, o dispositivo alimentador
introduzido o mettido ein conne.,ão com a dita tira einquanto esta
avanea, e in-ios (pai operam com a descida tio embolo para afastar da
tira Os dentes .1) dispositivo r ‘sgulador para que a dita tira possa
avanear, c inc i os para que os ditos dentes entrem lia linha de furos
segu n nto, subilancialinonte como se descreveu;

3', ima na mellittts de fornecar e applicar estampilhas, um disposi-
tivo alim imitador funcionado na reivindicação 2, que tem pinos n)
extr,:mio livra 1) braço alfineta:1(1ov adaptados ott a entrar nos furos
da tira de (Htitaapilhas ou a furar a tira, sabstaucialmente como Se

desM3V,.!11;
n 3111 unchinas de, fornecer e applicar estampimas um disposi-

tiv mollrolor que comprehemile mn :i )s operados pelo embolo para pro-
duzir a ,)jec,.,.a 1 nt ;rani:te:lie do liquido na faca illfel'iSC adhesiva do
uma estampilha em movimento;

N 0 , cima machinas de forn.)cor e applicar estampilhas os meios para.
applirar uma estampilha que comprehendem uma almofada de pressão
pivotada no embolo e que operam para cmnbinar uma pressão no
Sentido vertical com um movimento horizontal limitado;

60 , em inachivas do fornecer e applicar estampilhas um disposi-
tivo regulador da alina:mtação que comprando braços com demites
adaptados a entrar nos furos da tira de estampilhas uni bloco ou
supporte in que os ditos braços estão montados, meios para permittir
ti n i movimento limitado dos dentes no sentido longitudinal da guia da.
tira d estanadhas e meios para fazer voltar os dentes á posição
normal inicial depois do cada operação do dispositivo alia-imitador,
sub3tancialarinte como se d-)screveu e para os fins especificados

7°, em allICIallaS de fornecer e applicar estampilhas meios para
assegurar a a pplieação conveniente de cada estampilha na superficie

&st inada a reteacl-a, comprehendendo os ditos meios um dispositivo
que levann a estampilha, meios ()parados pelo embolo para mover
dit ) levantador para dabaixo da estampilha, para levantar
a beira livra desta para que fique desimpedida de qualquer obstacnlo
innuediatamente antes da applicação da pressão da almofada do em-
bolo, e meios para assegurar a volta do dito dispositivo íe suspensão
á posição normal depois de applicada a estampilha, substancialmente
como se descreveu;

8",.C111 machinas de fornecer e applicar estampilhas mmmaaa crema-
lheira montada no embolo da machina e um litiguem de mola ada-
ptado a perinittir o movimento do embólo para uma direcc,ão, tuas im-
pedindo o retorno do embolo até que este tenha completado o seu
golpe operativo.

fio de Janeiro, 22 de novembro de 1012.—Por procuração, Le-
clarc & C3„

••n•n•••1

N. 7 .680-31 emorial descriplico da invenção de “uma roda motriz do
maeldna cia tracção, para que pretende pririlegio a 31. Itunielg
Company, com séde eiu Laporte, Condado de Laporte, Estado de In-
diana, Estados Unidos da America, cessionaria de Frederick Jantes
Behneman, domiciliado eia São Francisco, Estado de California,
Estados Unidos da America

Refere-se esta invenção a rodas por:-antes que supportam
motor de qualquer natureza e ás gimes Ode ser applicada a força cio
motor para fazer gyrar 'as rodas' e por este modo fazer progred„ir
machina no terreno.



()ninfa-feira ?1
	

'MAMO 01n 1 1tGIA1,	 Altoslii de 11112

O objecto da presente inveneão é construir urna roda com taman-
cos ou rastos dispostos obliqua Ou tangencialmente e alternados da
emula lado de um flange central e ema fórma tal que impedem escor-
regamento lateral e Lambem servem para Ihnpar ruivtrantamPtito 0.4
tamancos e impedir a adlierencia de terra molle e pegajosa sobra cote
passe a machina. A posição peculiar dos tamancos é tal quo produz a
forea tractiva maxiert, combinada com uma supepticie de supporta
sufficiente para impedir que as rodas peneirem indevidamente no
terreno.

No desenho junto: A fig. 1 é uma elevação lateral. A fig. 2 uma
vista da peripheria. A fig. 3 representa urna parte da roda.

A roda com as suas partes pólo .s , r uma peça de fandiçã )imitei-
rica e é de pra2pencia constituida por um cubo A com um numero
conveniente do raios 2. Ef» volta da paripheria 'lestes raios ha um
aro ou cinta delgada 3, da largura sun -lei nue, para formar um sup-
porta quando o solo for bastante 1119113 para deixar penetrar as p dr-
tes externas da roda.

No centro da palpitaria deste. aro ha um Unge vertical 4, caja
parte externa tom forma de cunha eia secção transversal, para o fim
(lite se dirá abaixo. Braços 5 se dirigem para o exterior e podem ser
curvos como se vê no desenho. Estes braços são de preferencia dis-
postos alternadamente de cada lado do 'litiga 4, e nos seus extremos
externos . cstão fixados tamancos 6. com stipeifficie ampla, e que são
ebliquos ein relação aos braços radiaes e com os planos das suas faces
(Anui tatigencities ao aro 3 ou a circulo coutiguo.

Para reforear estes braços e tamancos estl formado por fóra do
aro 3 uni segundo aro 7 concentrico caiu o aro 3, ou nervuras ou re-
foreos equivalentes. Os tamancos 6 dirigem-se para fóra do finge 4 e
podem ficar muito saliente em cada lado do aro.

Quando a força é applicada para rodagem, as faces obliquas dos
tamancos são nupollidas contra o sato, e pela sua posição obliqua
actuam paca supportar e levantar a roda e fazei-a caminhar no ter-
Feno. Si este for muito melte, a roda Ode to . rgtilhar natio, e os aros
ajudam a supportar a roda, mas os tamancos tendem a levantai-a e
a atila iar o peso e ao mesmo tempo apresentam uma superficia po-
tente e elliciente de traceão.

Por ter fórma de cunha o finge • corta o terreno e a base mais •
grossa deste flane actua para expellir a terra para o exterior e fa-
zel-a sahir das pás, de modo que estas não podem ficar ob:ttruida:t. O
llatige bulhem fórma um aro continua que resiste a qualquer tendem-
eia das rodas para escorregar para o lado.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da inveueão:

I", uma roda cujo rasto é constituido por urna serie de Seções
vigidas, que se succedem umas ás outras, dispostas em circulas, imito
cada eceçao uma superficie ampla obliqua eia relação fl eireinfiferen-
eia da rocia;

2°, Unia roda com rasea, segundo a raivindicaeão 1, em que as
secçõas do rasto di,postas em circulo sãa todas inclinadas na
direcção geral em volta da rola, em relação á cireutoferencia
desta

3, unia roda com rasto, segundo as reivin licaçóes 1 e 2, ema que
um (ling° ou teia central annullar cuteeform t, está interposta entre
os membros do rasto situados d cada lula do dito Ilange, actuando o
liame cunciforme para expellir a terra para o exterior e impedir
edecrentea aos elemoutos (10 rasto

4 •', tonta roda, segundo as reivimlicações 1 e 3, em que os mem-
bros obliqu e) do raso) estão sitoados de cada lado de UM llange
tei;j tumular, e os de mo lado alternam coma 03 do outro lado.

fito de Janeiro, O de dezembro da 1012.— Por procerareo.
cierc &

P.. 7.681 -- Memorial deseriplico da ineenção de «Mil OViaCiOr de

fogo para edinaras einematographicaso, rua que prelcade
legio Paul Jules thuez, domiciliado em Paris, Fran!at.
O apparelho é constituido par mn reseratorio disposto na parte

superior da camara, e fornece agua a um segundo vos wvatorio per-
furado, de modo que, no momento desejado, a agua rega o pavimento
completamente.

A caloura é cercada do tubos perfurados que a isolam por umn
'cinto da agua.

03 desenhos juntos representam diversas realizações da invenção.
A fig. I mostra uma realização do apparelho; os orgãos estão fitne-
&Acuando. A fig. 2 é uma vista lateral dos orgãos etn rapouso. A
lig. 3 é unia segunda realização, em secção. A fig. 4 é córte por A-A,
lig. 3. A fig. 5 representa o dispsitivo que fecha as aberturas. A
lig. 6 é uma variante. A fig. 7 é uma vista parcial.

O apparelho comprehende uma caixa de folha de ferro a, com
torneira munida de chuveiro b, operada pela alavanca c. O extremo
do chuveiro b é afunilado, e os orificios são dispostos de modo que a
camara fica completamente inundada.

.A Parte superior do resarvatorio a está cercada por um collector
perfurado d ligada por tubos •a uma torneira c collocada acima da

aixa a.
Unia bomba ou uma canalizacão foruCCO agua pelo tubo I' ligado

a uma torneira g, com alavanca h ligada á alavanca (13 manobra c,
de modo que nor meio desta se abre;n as tanmeiras 1, e g.

O ;t i nia relho das figs. 3 e 4 comprelvende um r .smrvatorio i por
• citna d um tacto p 'Mirado. &agua entra pelo tubo o com torneira
p. No fundo lia duas valvidasj,j OPeraCkS PUr Carreta S 1., 1 t . A
par', do d•c:.o não omuuidi pulo resorvatorio tem uma grade mm, e

v dtt de .da tuleis perfurados a. Na alavanca das va [vida s
está fixada um braça 1 que receba em s tuna fenda Cii r on la Se
aloja o cabo da alavanca p do interimptor O.

As aberturas te O Le3111 p ,5(14.05 3, s)lid(rios WH (10A nairos por
mei) d) travessas 4, e que deslizam mo correloiras 5-6, sob a acção
da tuna corda 7, actuada par pa lal 0, IVIVOLVIO Cal 10 no

wte 11 ; a corda passa par um t polia 8 e a.clua contra a acção do
molas 12.

A variante nas figs. 6-7 sopprim a 0 1)333 do reservatorio duplo,
' resguarda os apparelhas de projecção e permite o emprego de

sparldels para obter uma, pressão forte sabre o liquido.
O appacelho comprabeudo um reservatorm cylindrico 100, com

chuveiro 101, fixaio em uru syplião 102, rojo curam i mergulha no
reserva torio, que se Ci1C110 pelo bujão 101, eseap indo o ar pelo
bule 101 . . No lado está collocada uma torneira 105 de modo a
deixar uma tatuara de ar acima do liquido, que p m):1;! ser esgotado
polo bujão 100.

X pressão é obtida por moio de sparklets 107, Coal gargalos de
rasca que se aparafesam cmii p)elS quo são as guias dos p er-
cutores ocos 110. Os spar/deis toem cooduct . ) .; 111 para sabidas do
gaa que sa diri girá pelo conduato 112 para a caio tra acima do li-
quido. Os percutores estão submottidos á acção de molas 113 qu os
impeliam quando se opera o dispositivo d,•tentor. Este dispositivo
comi orehende uma haste 111, , cato dons ferrolhos 115, que entram
em furos no extremo dos percutoras. A haste 111 . é guiada CO) tnn
estribo 116, em que se apoiam as molas 113.

A iraste 114 é actuada por corda e k 1 qn3 passam por palias k2.
O apparelho das figs. 1 c 2 actua como se segue: Em caso do

periga, o owlrador move a alavanca c, abrem-sa as torneiras o a
agua contida no apparelho rega o inferior e o exterior da camara.

Ao mover a alavanca c • o operador actua shoultatreant ):1O)
hastes g para interceptar a correlato electrica e feeliar os postigos
internos das aberturas.

O apparelho das figs% 3 - 1 funceiona coma o primeiro dispositivo.
O apparelho das figs. 6 e 7 funeciona com os doge que se descre-

veram acima, toas, em vez de haver agua sem pressão, ha ¡Igara ou
qual pior liquido nig:turno, sob grau le pressão. vrtnam-se os 1 ais
wreavtores 110 par In eio dos fo-rolhos 115 na haste 11 .1, e em sogni-
da aparafusa-se em cada peça 103 um sparidet Elo caso do fogo, ar:ma-
sa a civil i k ou /e que levanta a haste 111 e 03 f!ITJ111 S 15; os ,,er-
eurtures ficam soltos e, impellidos pelas molas lia, perfuram os ...par-
k/eis. O giz ii age-se pelos condtiews 111 e 112 para o reserva 1111)
100 e comprime o liquido, que sahe coto grairde força pelo chuveiro ot,.

Em resumo, reivindici como pontos e caracteres constitutivos da
in vença();

I", em exliactor paea camaras cinountographicas, caracterizai( o
p-lo fm e i que na cara ara asa c Aboca to uma Ve3nwatorio (pia teia na
par,• in • nlor tuna torneira ema cativeiro, ou tun reservaiorio sobro
um n et) porfurada, munido d valvtdas manobra lis por alavancas
tubo, ,) meneados para regar as paredes externas ; nua a Oro eira part
manter constante ; uma dispasitivo de manobra do intarruptw
electrieo o dos posidgos das aberturas

O'. iipasitivo, sogun lo a reivindicação 1, caracteriza lo por si
Ornar e,: r..111 sparIdets conV,,nd ) acido carbanico s 11.) pressão, para
ob..er pressa ) sobra licencio para que e;E ,2 seja lane Ido com força.

lho do Janeiro, C) da dczeinko de 1912. — Por procuração,
Leclerc & C.

*I	 die.*n•n••

.17R2 Memorird dosertigt-o dd ii2UCH(.970 de «Aperreiçoamentos
em geradores de vapore, pura que pretende pricilegio ,Cluistfan
Christians, do ..iciliado em Baru" "manha.
O objecto da presente invenção é um typo de gerador de vapor,

constituido por um vaporizador propriammite dito, e pn . tuna parto
que serve principalmente como esqueutador de agua, O tem por fim
separar a vaparizaeão do witleCiale1110, diu 'nado a evitar permutas
de calor e salto mie temperatura no interior da caldeira, para ele-
var ao maxiino a differença de temperatura entre os gazes quentes e
a agua, e por esto mola augmentar shnultainamento a potencia
gerador. •	 •

Se gundo a invenção,a parte do gerador que serve de vaporizador
é constituida por moa séria de tubos, cada um dos quacs se fecha so-
bra si mesmo, e tema aberturas de sabida de vapor e de admis-
são de agua, e está ligado á caldeira superior por modo tal que as
aberturas de sabida de vanor fica acima e a abertura do admist
são de agua abaixo da superlicie da agua. A vaporização cffac-
tua-se nestes tubos vaporizadores em correntes independentes
umas das outras e do canteá lo restante do gerador. A admis-
são de agua é, regulala pela res •vstencia do vapor .nas correntes
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circulatarias.	 Portanto os tubos vaporizadoras são alimontados
exclusivameute pela caldeira superior. A agua d alimentaçãa
conduzida para esta caldeira em correntes indepandantas ninas das
outras, e em sentido contrario á corrente dos gazes quantas atravea
da umesquentador constituido por uma série da tubag3tli C000110.13.
Ant es de entrarem no vaporizador e na caldeira respectiva, estas
correntes itdependentes se retinem entu piu zona co npeaaa 1 mra.
constituida por tribos substancialmante veerticaes entre a cal 1 lar la•
ferior o a superior.

Como cada tubo vaporizador fechado sobre si mutuo canstitua
Mm elemento independente, com aberturas de sabida do vapor
e de admissão de nata; só pode estar ligado directamente á cal-
deira .superior e não pó.le ter qui:tapar outra ao:na-mia:iça° cana a
mesma.

Outro objecto da invenção consiste em que os tubos vapori-
zadores fechados sobre si 111331110 n¡ estão dispostos fora da caldeiva
superior, e cada um deites está ligado aanovivelmante á calloira
superior, de modo que cada tubo 'pala ser sabstituido, indapandaa-
temente dos outros.

As partes natas das tubagens do esventador ( estão dispost
por modo tal -que as curvas que ligam duas partas, ficam obli-
quas ao eixo longitudinal do canal das gazes •quentes, o q 113 ó a
disposição mais favoravel, para utilização do calor. As curvas de
união dos elementos das tabag 	 palam ser applieadas na (Miamos
dos pedaços do tubo sem emprego de tangas, luvas, ou semelhantes,
e são apartadas contra os extremos de cada tubo por une parafuso
passa pelo centro do tubo e pelas curvas applicada,s ao extremo deste
tubo.

Finalmente, segundo a invenção, Oda esquentador consti-
tuido por um conjuncto de tubos da ferro fundido e de tubas de ferro

•forjado, passando a gua, primeiramente pelos tubos fundidas, e, em
seguida, pelos forjados. Esta cambinação dos tubos fundados com
tubos forjado •possibilita a utilização maxima dos gazes quentes e
assegura loaga duração ao esquentador.	 -

Nos desenhos juntos estão representados diversos exemplos de
realização da invenção.

A fig. 1 é uma perspectiva schematica de uma forma de reali
•zação do cmajunto da caldeira, do typo, segundo a insuenaão. O varie-
rizador é constittido por tubos separados tt, em forni e de li cylia-

•drados na caldaira superior, e 03 extremos de cada tuha estão
ligados a uma curva na caldeira c, de maio que cada tubo se recita

•sobre si mesmo. As curvas da união te= a abertura b de sabida de
vapor, e a abertura d de admissão de agua, aquella acima o esta
abaixo da suparficie da agua na caldeira superior e. Coai esta con-
strucção os tubos vaporizadores ficam indapandentes uns dos outros e
do conteúdo da caldeira pelo que se rafara á circulação do canteálo
das ditos tubos.

As vaatagans desta construcção são as seguintes
1) reaucção consideravel tia rasistancia á circulação
2) reincção da aa na de circulação submettida 	 variação
3) separação absoluta do vaiam das correntes da circulaattO I
4) 'grande velocidade de circulação.
A vaporização effectua-se pelo [maio seguinte
Um dos ranios de cada tuba vaporizador (e da direita, por

exemplo, na fig. 1) é mais attingido paio logo, do que o outro. For-
ma-se no dito ramo uma mistura de agua e da vapor !sua soba, e

- devido áafórina do tubo e á forma peculiar da peca de união, o vapor
sabe para a gamara de vapor na dita caldeira. A agua precipita-se
pela abertura de admissão d, no ramo descendente do tudo e em
quantidade permittida pela resistencia do. vapor. E' claro que o
ramo 'descendente da corrente é mais pesado que o ascendente, e

- por este motivo é grande a velocidade da circulação, e muita grande
a capacidade da vaporização do elemento vaporizador. • -

A superficie de aquecimento constituida pelos tubos a é calaulada
de modo tal .que, para a potancia normal da caldeira, torna apenas
o calor necessario para a vaporização. Para menor potencia ã agua
do alimentação entrará com menor temperatura nos ffibas v apori

-zadores, e portanto, sara inevitavel um salto de temporatura; poram,
para maior potencia, a temperatura de vaporizarão será, attingida
logo á entrada da agua no vaporizador e, portanto, não haverá salto
de temperatura.

A superficie de aquecimento do esquentador é canstituida por
tubagens continuas h, independentes untas das 011traS, emn que a
agua corre, para a superticia da vaporização, em sentido eoatrario
ao dos gazes quentes. Estas tubagens desembacarn em muna caldeira
inferior i, a que estão ligados tubas substancialmente verticaes k,
para que o vapor que nellea se forma suba livremente o se reuna
em urna caldeira sumariei' 1, ligada tanto á manca deaagua, com) á
Camara dá vapor da caldeira superior c. Os tabas k, que com as

• caloaials i e 1 constituem a zona compensadora', estio tainbain
dispostos por morto tal que sarvam não só para esquentar a agua,

• com° fambean para vaporizal-a quando os tubos vaporizadores forem
insufficientes por aumento da potencia da caldeira. 	 " •
.	 E assim a agua dealimentação será aquecida préviamente até
ao limite da vaporização, por meio -de esquentador, sem permutas

• internas de calor, e circulando em sentido opposto ao dos gazes. quen-

tes. Portanto, 1, quedada temperatura entra o gaz o a agua, e tambem
a transmissão thormica dos gazes para a agua, serão elevadas ao da:
ximo, e obter-se-lia a capacidade maxima da suparficie de aque-
cimento.

Na fie. 2 asai representaria outra finaria de execução de caldeira
segundo a invencão, comei 03 tubos vapoázadores dispostos completa-
mente fóra da saildaira superior. 03 tubos ai estão ligados amovivel-
mente á (adiram% superior c i por uniSlas m e a, amavivelmonte, de
modo que cada tubo pode ser substituidoindepeudentamonte do outro.
Tanabem esta rirmna de execução se distingue na fig. 4 em que as duas
caldeiras e e 1 estão reunidas em uma unica caldeira superior e 1 .
correntes de gazes quantas por detraz dos elementos vaporisadores
estão dispostas por suma vez 03 tubos espiei-dadores substancialmente
varticases I . Os tubas esquamtaalores estão, neste exempla, dis-
postos havizoatalmente. Os tubos k i estão dispostos por modo tal que
formam um conducta para os gazas quentes, e entre cites eitá situado
uni esquentador de vapor o.

As figs. 1 a 3, que são secções diferentes pio canal dos gazes
quentes, Mastram a disposição dos tubos esquentadores substancial-
mente eaerticaea no dito canal. Os tubos h5 estão dispostos em sen-
tido contrario uns aos outros, que ligam os elamentos de cada tuba,
ficam obliquos ao eixo longitudinal do canal com um pequeno numero
de curvas de união tia largura do canal, dispondo um grande muncro
de curvas de união no sentido longitudinal. E assine é passivo' ob-
ter-se. a velacalada desejada do fluido que circula nos tubos sem in-
versão, e ao mesma tampa alcançar a superficie do aquecimento
necessa ria sem dessio de uma direcção dada da cosrante. Além
disto, evitam-se perdas de tiragem.

As curvas do inicio dos tubos esquentadores estão monta 'as amo-
vivelmenta. Sagun lo a invenção são ligadas aos blocos, sem auxilio

ilingss ou luvas por modo que permitte ficarem as curvas dispostas
ccii zia-za,g (lis. 3,a, 5), sem emprego de qualquer outro meto. As figs.
a 8 itepres miam divars examplos de execução desta nova utnao.
As curvas q tacto nas boceas simplesmente uni pequeno rece sso para o
tubo ; são applicadas directamente ao extrema do tubo V, e as duas
curvas assim applicadas ao tubo são ajostadas contra 03 extrairmos
.destea por um parafuso unico r (que passa pelo centro do tubo e
pelas duas carvas oppostas, com interposição de um atinei de ve la-
ça() em cuia curva). Não é preciso dar mais explicacões para sa
comprebander que a nova união é extremamente simples ; per-
mata além disto montar convenientemente nos tubas orgãos que
imprimam ao liquida um movimento giratorio, por exemplo azas Mi-
coidaes s, furando estes orgãos no parafuso central.

Os pararnsas r podem ter qualquer fórma adequada. Podem,
como na tig. 6, ter tuna porca em cada extremo, ou como na fig. 7
unia cabeça em um dos extretnos, tendo o outro extremo uma porca,
ou, finalm mita, Comes na fig. 8, OU par um dos extremos, ser apara-
fusada 110Ia rosca fatuais na curva.
• A fig. O representa a combinação de tubos esquentadores da
ferro fundilo. com tubas esquentadores da ferro forjado. Neste caso o
espiantadas propriamonte dito é constiaddo por does grupos de tubos.
11 1 e O; tubos h' são de f 31TO ftlildid0 e se acham na carrante dos
gazes quantas por detraz dos tubos 115 , que são de remo forjado. A
agua da alimentação passa primeiramento pelos tubos de ferro fun-
dido e em seguida pal» de farra forja lo, coreand eco sentida con-
trario ao dos gazes quinas. Isto possibilita a utiliza ;ao maxima dos
gazes quentes, se mi iate as partes do espiell'atio: sejam atendas. Os
gazes quant as podem entrar com temperatura mais alta no esquenta.-
dor e sabir della comi temperatara mias baixa, pois que a alta tampa-
ratara 'são estraga a parto de f rra forjado (que é a priinaira
attingida.), pois que a separação da agua e a formarão de fuligem são
tanto Memores quanto mais quente foram os gazes. Quando passam
,dos tubos forjatis para os tabas fundidas a sua tamparatura tona
_descida a poluo que as paredes dos tubas não podem dilatar-se alètri
do mina pada S3r parmitaido. A separação da agua o a formação da
rangem são menos nocivas na parte fundida do osquentadov, poiaa
que os tubos fundi los tendem pouco a formar fuligem, e além disto
podam ser limpas fedi e rapidamente.
• Em rasam°, reivindico como pontoa e caracteres constitutivos da
invenção:

I s , gerador de vapor, caracterizado pelo facto que a parte que
serve de vaporizador é constanida por uma sarja de tubos cada mini
dos quites fecha sobre si mesmo, e munido de abertura de sabida de
vapor e de abertura de admissão de agua e ligado á caldeira superior
de modo tal que a abertura de sabida de vapor fica acima, e a de
admissão d.) agua abaixmada superficie da agua na dita caldeira, e a
-estes tumbas vaporizadores é conduzida a agua de alimentação através
de um esquentadar constituido por uma serie de tubos independentes
'uns dos outros, em que a agita corre em sentido contrario á dos gazes
quentes, e estas correntes independentes da agua se retinem; antes
-da entrada no vaporizador, cio uma zona compensadora coustituida
par tubas substancialmauta vortic,aea entre unia caldeira infarior e
uma caldeira superior, e que podem ser provocados a operar COMO

•vaporisadores pelo augmento .de potencla do gerador;
20, gerador de vapor seguis:10 a reivindictçãa i, caraateriza.la

pelo facto dogue os tubos vaporizadores fechados sobre, si mesmo estão
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ligas déi .alyminio o. em.. ;app24 .elhost pata. prepiral-as, plra.

-que.prelehdent piririleyio. Walter Northcote Naylor e Stanley Pago

	

Ration, domicili!ttlos o primeiro CO; Londres c o segando	 Kent,
•. InglaterriV.-	 -	 •	 •	 r -

„;	 Defere-se esta invenção , a Ligas de almuinho . e o sou objecto é.'
uma liga jl ...um.u.0 aperfejçoad t e MOI processo ou processos para

,: , produzil-a..Siob„outret .,printo de..vista a invenção pode sor considorada
como . tun . trtolatikójtto dó	 .pois que o matai fica :mais raás-

.

	

	 tente .e menos suj 'oito' . gastar-s:N -o para que não Seja atacalo
pela agua salgada,. ,

. :Segunde a insien t;ão junta-s ao alumittio uma corta porcenta-,
.geto de inagat,eSio c. estanho plicilphorado.. pó.lese juntar pitos-
, pliero si for nocessari6 e para certos casàs péda-se, juutar.á 'mistura,

	

uma porcentagem de cobro -PhosPhOrado, para augaientar 	 resis-,.	 .
.temcia.á traCcãO:

Póreentagem dá tinignesiO é.etri geral superior á do , estanho, e,

• 'fiir,vda ealdeira . snporior, cada um dellas'ligado.amavivelmente a esta •
'.. caldeira - por :uma poça ou. poças do união de niSdiqua cala tubo
Ode sor r substituidoÁnlapetidentemonte dos outro;

3 3 , gerador a vapor segun lo a . reivindicação k; caractori,Ado.
pelo facto que às partes' rectas de cada tubo eSquentador estão (lis-

-, • postas em relação reciproca no canal dos gazas ,quenteS d 3, modá que
•..',cada curva 'ou peça de união de duas partes 'repi4di1 ,4a' Obliqua ob;,•

dito.canal;
gerador de vapor segundo as reivindicações 1 e 3, caracteri-

..;.•• zado pelo facto -de que as peças de união de duas . partes . rectas do tubo
são applicadas..aos •extremos (LOS • padaços .saiu auxilio de flangos,
luvas ou semelhantes,' O são apdrtados contra os ditos extremos por
-para fusds cadamm !dosiquaes passa polo centro de unia parte. recta
de tubcre .peles duas peças de. união applicadas -aos extremo;;

, ip ,,rgorodor-de vapor segundo as reivindicações 1 e 3, caracto-'
jizado pelelacto'claque o esquentador é coustituido por conjuncto de
tubos do ferro fundido e tubos de ferro forjado, passando a agua de
alimentação : primiramente pelos tubos fundidos e . 'dopais p2los.

;..1u1.)Os• forjados; "e • cm r sentido contrario á co:rente dás giZeS . quen-
;

Rio de Janeiro, 11 cie dezembro de 1912. — P.r procuração,-
. Leclerc & C. •••.	 '	 ••	 •

• . Na pratica, carrega-se o tuba Il co:n wilaças • -da magnosio,E al-
tertiado3 com In laços de e3tanlio phosphórado . F. Puxa•se :para fora
altista corrediça; coma S3 Võ - á esquerda. . na figura, para earmar
o tubo, e cd1oca,s3- entre-o extremo- do- • embolo .e o furo cm que
corre a ha,40 uma guarnição-adequada de papel.- onAle , outro mate-
rial fl. Colioca-se no extraio) aberto, do tubo uma guarnição • para

, inante1 , 13MO , seu logar.. No momento' opportuno -empurra-se-para o
altiminio • c o' fusão o • tubo . com o extremo . aberto 'para
baixo. O maguesio e o estanho phosphorado contidos: no tu-lacto:fim-
dein-sa rapidAmonte, C correm para.o aluminio• misturando-se com
este no cadinho, o peso do embolo- ou -haste . - corrediça-D . :ts medida
quo (lasco ajuda a expellir o conimMo klb • tubo; • e tvaiosiqão•da;dita
haste serve para indicar quando o . matai se acha derretido mis-
tnrad ) no aluminio. O m ;tal fundido constitu ido por esta•mistura
pOle ser agi aio Com unia vara de carvão ou por qualquor outro modo

'-adequado, para que o inagne310 tique completamente -incorporado no
,	 . • .	 .

-O extremo supatior da 'haste corrediça •D .pódc ter UnIN pe-
quena cavida le 11 em fórina de tigella, por cujo-meio se l'éle.juntar
-ult,criormonte requerias quantidades de phosphoro, enrolando um pe-
da:o de phosphátm em uma folha delgada (1) estanhom inserindo-o na

- „•	 dita tigalla, e morgullia-se tio'motal em fusão:: A , tigella 11 pede ser
• -- 	 feita em uma peça separada . no extremo-do uma haste. • •

• A fig. 2 dos desenhos mostra---ma fórma•mo lificada dó' apparelho
aperfeiçoado, na qual unia caixa 11- ore fórina • de • campanila tom um
embolo C com uma haste comprida como se (Inscreveu acima. ,.. -

Com esta coostruc ;ao p.id)-se . operar cbm m dto maior qui titidade
de	 do que o que póle ser operado polo apparelho na • fig. 1.

Uma barra • transvorsal J sorve para manter no SOU logar os
pedaços de metal-antes da fusão. 	 • •

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres CenStitutiVOs
da invenção :

1 0 , uma liga constituiria por -um;; mistura dto aluMinio, magnesio
e estanho pliosphorado ;
' • 2'

'
 tuna 01 idificação da Fga, segunda a • reivindicação 1, a que

cio alAição dá e4tatill3 pimpliorado se juatt-phosphoro ; •
3, um i. troditicação da liga i segundo, as reivindicações -1 e 2, a

quo CIII ai liedão ao . esattlia phosplieralo 33 junta cabro ou soutro
metal•phosphorado-; - 	 •	 , .

40 ,uma nucli ficação da liga, segundo as reivindiaçõesi anteCe-
•dentes a que '3m junta uma proporção' de sodio ; -- •• 	 .•

5`), anna	 feita pela inistnea de altiminio, rnagnosio e estanho
phosphorado tias seguintes propárçõe,S	 '

al tuninio.G.SO , " grammaS' 	 '
'	 grani	 de"" 	 magnesi5. •

3	 g ra to as .de 	  estanha phOSpliorado.
2	 grammas do ,
	_

2	 grainmas de 	

,	 „	

gslatilto pli isphorado

u
1. 514 , grammas de 	

.11,17 . granunas , de''	 	 inagn

xià ConfOi•ine os' fins pára q'tte for' ...destinada à liga. VO1' exemplo,
1)• ,a porcentagem do inagneSió será menor si o metal tiver de ser laini-,_,

V	 miado ou juix:ido. .. Para certos fins, por eXeinplo paraflos de acto
•tlentaçia,.,p. O,d97.sà:jUittar Mito pequena quantidade do 'sódio me-, i.;i,i.,,,	 •	 -

-.6.1r.rp,",etj
na
• : - 1 , , ,. 'f 1 e,-,

liga ue accõrdo com* esta innção, e' adaptada: para agua
,,	 jLllJjp. faz se nas seguintes proporçõ.as : . •	 ..
,- •-; • 680 grammas  -' •-• . - -	 ,-	 -	 • • .	 • ' Alumittio	 - •

- , 3442 'grammas. .1: . i' n 5 ... r: .. 5. .. ..... ' . : .. ... ; ... 	 Magnosio	 •i• .	 ,
2 , : t, . • ' '' 3 grammas; .	 •-- • •,.  - '••••	 •	 - '	 Estanho phesphorado

..%.:,	 ..;:• - ..2 grammas  í.	 ••	 --,	 ,  ,' i'' r''	 °- 	 •	 I'llo3plioro	 • •
.rmI -1 . : Para. liga , destinada'a .sor laminado, ou puxada :. 	 -
• .n-.1 .814:grammas1 . : ,., , .. , • ', • • , 	 . Alomba

1417 -grammas' :.- •	 '.:: ".	 s ••	 ' • •	 ',	 mMa n eSio	 •
..-: , •2 . granunas , •-,'	 • • - ,. 	 -''' . • •	 Estanho phos.pharalo

,
' Para. ter maior reststencia a tracç:tá, as proporMs 'são as se-

.;;•11:.gil, .9i 1.s.4 • ,!).	 , kiçi',	 , `1,.. ..4.
St: f. 41 680.,grarnmas:.:.,';',. , 	 - .Aluinhlio •
2n; . . ,35,42"graintnas: ,,f .',. 	  'INIagnesio

	

' ,.: ••:., 35,42 granimas .	  Cobra phosphorado

	

.-,:a • .graiiimas  +.• - 	
•	

 Estanho phosphorado
Pus fing'da'arte dentária

.	 .	 „,. 	 •	 --,_

,..::-.. i 4 .811 .graminas . '	 •	 , 	 • -Aluminio
11,17 gramtnas •	 'Magnésio

fv:' , -,.v , f.gramma. 	  Csbitho phosphoradci
2 graminas 	  Sodio motalliCa

'lloia lig'3. COtto •a4" que .Se'descreveratn póde. ser preparada peio

,
li:i•emp-. A. flg. ,. 1 do .-desonho i'junto representa o apparolho com um .

cadinho.	 :' '. 1	 • :!	 —.. 	 .•	 .	 • ,.
.,e ifp;Futiclo,se moa, quantidade de . aluminio em uni cadinho A,e junta-

:-.:5 vl.,'se-lhe..it temperatura-de,. cima de 000° C. uma porcentagem de inag-
;.:.,,,wnesito e de estanho phosphorado.. O niagnOsio e o estanho phosphorado
:.-,,Âi ..,incetrporam-se . no alunainio por meio de um dispositivo especial em
...,w-: . fórma:d.o . tuba .ou caixa B. por.• meio...do qual se introduz o magnosio

io.a'io altuninio em-fusão no fundo do cadinho, adoptando-se 'este motim-
...: • :..-do por :causa do baixo ponto do fusão e do paaueno luso especifico do
onanagnesio.	 •,, .-,......', •	 •	 • • ..	 .	 --.

O tubo:ou caixas11: é •cylindrico ., e aborto no extremo inferior,
ci. :.o,leva. um embolo C cuja.:haste corrodiça . D. passa pelo tubo o sa Pro-
or.», longa,á r gran"de .distancia além do mestno. • ' 	 • , •	 l,

,..,!4•.1?!;.	 ..,..11:...	 .	 g . !,,,	 .^C`".	 .` a )')arellio Se 'ir'nteS

	

Ou•	 .•,._ ,,,,	 ;	 , .

	

630.	 grammas . da 	  glurnittia.

	

-35,12 granimas do 	  magneslia.."'

	

. .35,12 granou is de 	  •cobro ,pli )spii.Oraclo .	 1

	

gra.nunas de 	  ' e:j t a p h a p1101.,)113,ralt).
ou •	 ‘,.	 .	 ,	 ,

	

- 1.81 • . grammnas 'de 	  aláMinio.

	

, li,1 7 grairimas de 	  magnesio.	 .
•.... i , • gr;onina de 	  estanhe .:p.liOohdradJ.

	

2.	 grani mas de'	  50111) Mobilie):
,.	 .

6 1 , o mot,liodo.Ou.processo.de .trataniente "do..altitiiiitie. que Coo- !
sista em juntar ao altimitilb inagne..sio c estanho plínÁRliái •Nlo; -
-" • '7', o apparailio para,preparar aligit - de 'al.onlinio aPárf,okçoada ou
.para juntar ao alinninio ètn JusãO indguesip ou e'stánlí) Pliespliórado,
'canstittildo por tuna camara cylindrica. ou ' •Orn,f5rnia • de. campanula,
.eona um embolo e urna hasta indicadora comprida ' e .torrediça COM ‘0
elebolo, substancialmente como S.: descre,úti 'é para os fins especifi-.,	 ..
caies;	 _	 _	 .	 .	 _

8 0, a liga aperfeiçoada e 'suas diversas modificaçS -essubstancial-,	 :-mente como sa doscreveu.
• ' fio de. Jan.:L.0;17'de deienibrio d	

.. ,	 .

e - 1012.—Por procuração Le-
elerc & Co.	 .

N. 7 .685 :-,31emorial dascriplitai d t, inuepetio.tif. tfitp:erleiçoarngWos
machinas de.costitra ”.

'
 ' para flue in;elende.prii, itegio a .United

Machinsry Company of South. Anparie4,.domiciliadi	 ,P	 anoritd,
Mi-fite, Estados, Unidos 	 America; .cessio,n3ria	 L q ure.mco. Élmer
7"opham e. Eravtas :Edwin Wint;ley, o primeiro slámiO4atio
.Sm.impseotc c q segumlo,em Lynn, .141$.gaelkitseti8„ .E$/g4i. Unidos

	

Americn. ,•	 .•	 , , „	 , •	 .,•	 ••

Bafore-se esta invenrixra matlitnas .de •. CostUra f.e-e3pecialannto
a ma	 Uchinas da costura-do . agultka °va , " ,pàft'. "ctiStura • ititoMsdo
calçado.	 -	 5 •55	 5 • 5	 5. ' 5	 •	 .55 5	 • ,	 5, • '"	 `	 !
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Em macbinas desta natureza, durante um cyclo de, operações da
machina ao cosar uma costura, e que arranca com a agulha retrabida
com uma laçada de fio na barba, a agulha avança atravéa da tacada
previamante formada e através das peças de material e depois da ter
avançado total mente, o fio é posto na barba pelo laça dor. Quando a
agulha recua. é puxada uma laçada de fio através do mal rrial e da
laçada procedanta, que, quando a agulha está avançada, fica cio volta.
da parte posta rior da aamlha. Para que a obra possa ser removida
dapors de acabada a co:jura e ser collocada outra obra em rarsicão
do ser cosida, é nocessarin que a agulha esteja retrainda fora do
contacto com a obra. Antes de poder ser removida a obra, a ultima
larada formada deva ser tirada da barba da agulha. Para soltar a
tàiina laçada da barba da agulha e pôr a agulha fora euntacto
com a obra nas machinas até hoje construidas, Vau sido neea,;-arrio
que o operador manipule ou a obra ou a machina. Teatu-A invernal.)
alguns dispositivos automat ices para este effrito, e que fazem parar
a Machina quando a agulha tem effectuado uma parte, pio m a no 4:
de sou movimento de penetrarão e depois fazem invirrHr a lir [ação
do mavim eido 11i) eixo motor da ma china, para em saguida parar com
a agulha ratrallida lira de contacta cem a obra .

O objecto principal desta invanção é uma machina, 	 t
agulha curva para costuras intarnas [le calaado, com maalliaisan
para corroem' o no e as partes da machina ciii pasição (par I)
nanarão rapida da obra e a collo e ação de Outra obra im p i ar
sa ir cosi la, sem inversão' da rotação do eixo prinaipal ila invillina e
quer pare, ou quer não pare a rotação da mnutduiii 	 mm lira
normal. Com estes fins em vista, a invencão tem po p ..i[j,ata
maabina com machini , mo deste typo para saltar do apaavall» da pon-
tear a ultima lacia[a da agulha, durante a rafarao do aia., prinei;ad. e

saain ia firztrr parar a rotação do eixo princi ):t1 e a opara-a de ('o-
ser, com a agulha ratrallida Kira de con!aaza iao[n a [[![ra Na fi'mana
prefe rida da invenção á Ultima laça-la da a g ulha solta-- .1) ap:ra m-
ala da . pautear , tirando o	 inoparativo dormita e oiti:nu [a. alo
de operações, mas tambem segundo a itivençaa 5 ó le 0 1 Hr o
mesmo resultado por outros modo:, como, por CV.'Mpl d li 1111 ) a
agulha da machinismo que a opera, ou tornando-a inaparati \ a por
qualquer (Miro modo.

A machina leva machinismcapara fazer avamcar e r e criar o gala
da vira durante cada cycla de operacões, e a invenraie lan tiul,etu
por obj cio meios para augmentar o recue do guia da vira quando
pára o eixo principal para alue o guia da N ira liqir mmi p .sicã 1 tal
rpm não apresente obstaçado á ramocão rapida da obra e á insarção
da outra obra. Tianabom a invencão Lura par ubjeato um [lisu-sitivo
que opera autoinaticaminte para provocar o tons . ra a relaxar a
tensão no fio quando O eixo principal pára, para permittir que a obra
seja removida. di machina.

'Cambem a invenção tem por oblecto certas constraceões, arran-
jos e combinações de partes, como se vorá pala dezariorão abaixo em
roferancia aos. des.:ralhos juntos. nos (limas: A fig. I é undi elavacão
lateral da (rabeca da uma machina de coser calcado .1) vira eak-ido
virado em que está incorporada a invenção na sua Wrimia prafarida,
estando as parles da maehina na posição que ()calmam doranta a ope-
ração de coser. A fig. 2 é uma planta de cabaça da in.rchina, estan-
do as partes na posição que tomam depois da paraIm iii inachina no
fim da operação de coser. com uma parte da caixa anabrada, e o ma-
chinismo representado em secção. A fig. 3 é uma elevacão lateral
da partes da niachina, e que representa especialm a nla o Machiniarno
que actua o laçador e o machin:smo que tatua inopt-wativa o laça-
dor, estando as partes na posicão que tomam depais do solto o pedal
para parar a maehina, luas lintos clu a maehina Voilia parado.
A fig. 1 é uma elevação lateral de parto da machina. a que ropro-
senta es pecialmente o machinisum para actuar o relia [1:1 vira, es-
tando as partes na posição que occupam durante a . opararão 41l) casar.
A fita. 5 unia elevarão lateral do machismo na ia. a; estando as
parles na posição que occupain depois da parada [Ia machina. A
fig. G, Inna elevação lateral do machinismo na ti-. 3, [-siam' ) as par-
tes na posiçao que orcuparn dapais da parada da a.a . bial. A fig. 7 é
uma secção vertical do inaabinismo na fig. 6, eliinatio ir Ira a tra-
zeira da machina. A fig. 8 é um plano em secção parcial :da machina)
digo do mi reanismo que actua o laçador. A fig. 9 é nina telavaeão
po:terior da machinismo na figa 4, com uma Parta lo machinisina
para parar a rotação do eixo. A fig. 10 é tuna el \ao:ao lateral da
machina c nopletit. A fig. 11 é tuna elevarão la ii1 Ia uma variante
do machinisma para tornar o lan aviar bilrara tiv a A ia. 12 é tuna
vista similar da maeltinismo na lia. 11, cata cariais 11111 -" Cla ihitra-
i'.inii posiçãO. .	 •

NOS desenhos está a invenclo como incarpari li aro 11111 machio:1i
do cosem' cabrito do vira e calçada virado para e [ser itIt01.11:1-;
do calçado, corna a que se reina:sant:ai e desci -vai na ri ti arte Irra-
sileiazt ti. 5.822, de. 10 cio s a tembra de 1909. I: .m nalalii ia tem uma
agulha curva 1, um laaador 2, mui deda 3 para o lar, mii iiI, da vira
4, e rim guia posterior :1, e um guia do ponto e do faa lil não rapro-
senta.doa sendo estes orgãos op o ra . 1[-[s por emir] a:O 1(' .111 CIMOS 110
eixo principal .6 diamaillina..[Coino é usual nesta ti ii 1 machina. o
eixo priuucipãl ÇM'Cida Atuá ,l'OtatZii0 _C)11 cala cyclo de 0p:2 . .1ra:is das -
apparelhos de pontear e de alimantaraa-obra-... Durante o panteado a

melúria é movida ir ri. uma polia 7 fixada no extremo do eix ir nci-
pal da machida e ligada por uma correia 8 á unta polia 9 na base
da machina. O machinismo motor alojado na base da machina é sub-
stancialmanta o mesmo que nas machinas anteriores O comprehenda
uru membro de garra na r triz, ligado operativamente á prla 9,
um m embro de garra chavetada no eixo motor, e para oporar a
garra urna cunha, ligtula ao pelai 16. Q1111110 se abaixa o pedal, os
nanarmos de garra ligam -S3 e a machina é movida com velocidade de-
pendente da '[l'i'SS1..) que o operador exerce no pedal. Quaddo Se solta,
o pedal, dedigain-:a Os m eanbraa de garra, pelo que o eixo principal
da machina fica desligado do eixo motor.

A subida, do pedal, quanda este se solta, tambarn p5a em opera-
cão o machinismo guri faz parar a machina, com as paul as na posiçao
devida pari a rt;n10(}a0 da obra. Este ma[drinismo é subsiancialmonte
egual Cima coo-armação, arranjo e modo de operar, ao que Se doscre-
seu a r3pLYS '11Lill na patente brazilaira n. 7.050, de 21 de abril de
1912, excepto rpm O membro (Inc gira constanteminite, da garra de
Hera), gira seripro no mesmo sentido que o da rotação nerinal do
circo priacipal da machina, e que os 'dispositivos para fazer parar o
eixo principal sim) do construo:ao differontes, ml arránjadas para 52.-
rem postos em [ paração duranta que o . eixo principal gira na dire-
cção noemal. Na can unação regos entada nos desaulaas, o dita ma-
chinismo co•npr ou Iria uma garra do fricção com ma"mbres oi)
tivos 18 e 13, _t-ir 	 r o membro 18 com pala aia vedai] ti e con-
stante na ni saia dircia	 que a da rotação do eixo [mineiro', dita
tanta a op 'aLisar, Os tri 1111.11'.); da g•LIT.1 0 ,1T10 ana ruiu
na laau'al:m Ia machila, e actuam vamo fr ; ia) de fricçao para ab:arier
o n»man ,.[.) .le inercia mii eixo principal . até que a velocidade [lesto
seja a me s ma que o do me nbro 19 da garra. D pois di:to, o membro
19 actua como membro motor do membro Is e do eixo principl, para
ano ()Sb , 'giro ira direcção icirinal Com poiluonft velÁcidada até que o
disp	 o de parada actim para fazer pai ar o eixo principal, cian a
agulha o (mirai,: partes do 111	 titio de p1 -ar na (.1:n ida p s'
Para u:ão da obra. O inachinisum para appreGnar e afasta ra-
ciprocamen t e iS mambrns da garra no moirmt o t ipiirinno mia rotacão
do eixo principal caniprahenda, como na machrua acima mencionada,
uin caum 26, lixado no inimbro 19 çla garra, uma alavanca aunar, :13,
que leva num dos brio: rs um ro hii, em contara° com o di! . ) tom r,
um facho :E; in miada mima e ..ra liaa 3 p Ira entrar num ',Uri [1,1
outro brio d[t alavan . a curva, e connexões entro o pedal. o o a lia
para !azar qu e:te entre ou saia do filia) no lo • aco da alavan -a curva.
Os orgaos da parada são e onstauidos e arranjados de toada que
Os mie:mimos 18 e ia da garra lig im-se e desligam-se em pautas defi-
nido; de uni cycl . T de oparaçõat da uncleina, e depois de bravios, o
eixo principal executa um movimento denakb antes de parar. As
part is são canstran os, ajusta.las e °paradas da modo que a g Irra
de fricrão liga-se esan-le a agulha Uartralti la, e a rotação do eixo
principal cananua até que a agulha paneiro na obra e saia ['e
da mesma, iiesLe momantode.sligam -sim os membros da garr [ e para
o eix.) principal, ped) que párain lambam as partes da nue:Mi:i. o eixo

douto por um traio adequado simultanaamento com a e ligação
dos membros da garra: Aurgulha . executa portanto um c ,vlo sabstan-
cialinenta completo do movimanlo, depois da . ligação da garra, antas
da parada do eixo principal.' Este fica partanto parado com a agu-
lha retrahiria, fora da obra, o as outras partes da machi ia em pa-
sicão adequa•la para a remoção da obra. Na construce represin-
tada nos ti , s a nhos, o freio para (leder o moviman to do eixo princi-
pal e insiste [ruma cinta 49, arranja_la para - entrar em vontacto cum
a suporticie divo do freio 50'' estando o extrema ant arior da dita,
cinta ligado a um Nino fixo da armação mia machina, e o extremo
postariar li galo ao braço vertical da alavanca 19, pivotad r num eixo
50, fixado ria armaaão da machina. A alavanca 49 é actoadt para
applicar a cinta ao disco do freio pelo machinisma abaixo dcs-
cripto.

Para fazer parar a machina • com a agulha ra,trallida. durante a
rotação normal do eixo princilol, e ti mi um cyclo normal do
movimento da agulha e da maildna, a mac,Iiina limvit uutuu maeldnis-
m) toma inoperativo 'o I rçador durante o ultima cyclo cio 1110Ni-
incluo da agulha, antes da • paraila do ei‘i) imriticipal; de linda que a
agulha fica ratrahida cima a barba vasia, o tia livro do tio quando
para n'ira da obra. Na fóraut reprasenta.11 da' invénaão esta machi-
Insula é acluailo eia relação de temi» com paravi da machina e coto
os miktiimivos para a rolai:ião do eixo na dirwcão normal, por meio
dc comeixOsis adequa las do machinisma para ligar os In ;rubras da
machinismo da freio e de 1110VCV o eiX0 á i)0111 ,3n;1 velocidade, e lomat
desligar os ditos membros e fizer parar a machina.

Na canstrucção representada o laçador tem una rabo que se
aloja cmii um alvado cylindrico formado no extremo inforior de um
braao Si, sendo a caunexão tal que o laraulor pódte sat . ajustado ver-
ticalmente. O rabo do lavador é mantido 110 braço piar um parafuso
de pri -is ,-ião 52. braaa 51 está pivotailo a meio da semi comprimanio
cio um 'ataca 53, fixado no extrema' ant afiou' 11 ,2 111111 COM (Uva
aunada par caino. A corrediça 51 estl, montada acima ila zegUlha,
e Cio 1.1111 plano par:dial-) ao da agulha, de -modo que o mavitnento
vae-vem	 corredi aat cOannunica ai lar,adar inOvimaiolo da avanço a
de roctio.

•
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Os movimentos do laçador parpendiculares ao plano da agulha
são produzidos por um braço oseillanto St, e os movimentoS do

' laçado!' provenientes do movimento da corrediça o . da oScillação do
• braço actuam para passar o lio em Volta da agulha e pél-o na barba.
O extremo superior do braço 51 lava um alvado que receba uma
haste 5G. Esta haste tem no extremo superior um alvado ou supporta
épie recebe uma haste 56, fixada em um braço 57. que sa projecta de
um eixo oscillarde 58, paralelo á corrediça 51. A haste 51 é corre-
diça no alvado no extremo superior do braço 51, e a hasta 56 é
corrediça no alvado no extremo superior da haste 55, para que
o braço 51 possa ser posto em oscillação pelo eixo oscillante 58 e
ao mesmo tempo ser posta eia movimento alternativo a cor-
rediça 51.

O eixo 58 leva do extremo posterior um braço 59 dirigido para
baixo, e que tem um rodisio em contacto com um carne no eixo de
camos da machina.

Na farina representada da invenção torna-se o laçador inoparati-
vo, fazendo que cite opere num tune° plano durante o ultimo cyclo do
movimento da agulha, antes da parada do eixo principal.

Para esto fim a corrediça 51 é construida com partes moveis in-
,
i dependentes 60 o 61, sendo a parte 60 corrediça dentro da parte 61,

como se vê nas figs. 1, 3 e 7. As partes 60 e 61 da corrediça 51 do
larador estão ligadas por um systema de fusis ou toggle, constitui los
Por fusis C2 e 63. Quando a machina trabalha normalmente o loggle é
mantido na posição representada na fig. 1, de modo que as duas par-
tes da corrediaa se movem para a frente e para traz canjunetamante,
transmittindo ao laçador os movimentos adequados para frente e para
traz. Quando o laçador é posto fóra do acção, o movimento da parte
posterior 61 actuada por ca.mo, é absorvido pelo movimento angular
relativo das partes do toggle 62 e 63, de modo que não se transmit-
tem movimentos de avanço e recuo á parte GO da corrediça do laça.
dor. O toggle 62 e 63 é mantido na posição da fig. 1, durante a opa-

, ração normal da machiam, por um pino 64 montado num braço
05 ligado a um eixo oscillante, pivotado numa cadeira 67.
O fusil 63 do toggle leva um pino 68, a una dos extre-
mos do qual está ligado uma luva ou blóco 69, corrediça no pino 61.
Durante a operação normal da machina o pino 61 é mantido em po-
sição substancialmente parallela á corrediça 51 e mantem o toggle
na posição na fig. 1, para que se movam conjunetamoate as duas
partes da corrediça. O laçador é posto final de acção pelo pino 61,
para a posiaão na figa 3. Quando o pino 61 °calma esta posição e a
parte 61 da corrediça do laçador se inove para a frente sob a acção
do cama, a luva 69, guiada pelo pino 61, desc.: formando Ma angulo
com a corrediça do laçador, e levando o toggle para a posição na
fig. 3, pelo que o movimento de avanço da parte posterior da corre-
diça é absorvido no movimento angular das partes do toggle, de modo
que substancialmente não se transmitte nenhum movimento de
avanço ao laçador. Quando a parte 61 da corrediça do laçador se
move para traz, o togglo volta á posição na fig. 1. Vê-se, portanto,
que einquanto o pino ti/ estiver na posição na fig. 3 não se traias-
mitte substancialmente nenhum movimento ao laçador.

Na constritora° representada o pino 61 é movido de uma posição
parallela á corrediça do laaador, para a posição na fig. 3, na mo-

. mento em que os membros 18 e 19 da garra de fricção são tomados
por connexõas adequadas Caiu uma liaste 38, qua se dirige para a
frente da corrediça 36. O extremo externo do eixo oscilla'nta. 66 lava
uma manivela 70, ligada por um fuzil 71 ao braço inferior 72 de uma
alavanca montada no eixo 73, que supporta a alavanca de cana° qus
opéra o dedo do fio. O brara suporior 74 desta alavanca lava nina
forquata que recebe um blaco 75 montado ema um pino 75 eia um
bloco 77 ajustavel no extremo externo da haste 38, entre porcas
39a e 78.

Quando os membros da garra de fricção são tomados pelo catam
32, a haste 38 é movida para o extorior através da luva 39. Este ! p a-
vimento da haste pelas connexões descripta.s opéra para mover o

. pino 61 para a posição na fig. 3. A machina é regulada de imiolo (pia
isto ta; elfectua quando a parte 61 da corrediça do laaador está retra-
Ilida, e as partes são arranjadas de modo que nesta, momento os eixos
de figura do pino 68, da luva 69 e do eixo 66 estão em alinhamento,
e, portanto, o movimento do pino não altera as posições relativas dos
(toais 02 e 63. Porém, quando avança a parte posterior da corrediça
do laçado'', o movimento desta parte é absorvido no movimento an-
gular das partes do togado, como já se descreveu, mas a cada recuo
do membro posterior da corrediça do laçador o toggle volta á. posição
na

Quando o cum 32 opéra para desligar 03 membros da garra
de fricção, momento em que o eixo pára, a haste 38 volta á posição
inicial na fig. 6. Este movimanto da haste repila o pino 61 na posição
na fig. 6, pelo machinismo descripio, de modo que quandc a machina
Pára todas as partes do machina;mo do laçador estão em posição ade-
quada para começar a sua operação normal quando a machina ar-
rancar.

O machinismo que a 'natalina leva para applicar a cinta 40 a á
snperficie do disco do freio comprehende um systema de fuzis ou
toggle, constituido por fuzis 79 e 80, estando o fuzil 79 ligado ao ex-

,. trdtro stiperior da alavage.a 19.

O fuzil 80 tem urna fenda no extremo anterior, que recebe um
pulo 81 montado no extremo superior do um braço 82 na ala-!
vatica 72-71.	 .

. O fuzil 80 leva um braço 83 ligado por uma mola 81, de tensla
relativamente fraca, ao braço 82.

, Durante a operação normal da machina o bagada 79-80 é man-
tido na posicau na fig. 1, porque a mola 81 não tem força suficiente
para indireitar o toggle.

Neto momento a mola helicoidal 85, que cérea o cubo da ala-
vanca 19, opera para manter afrouxada a cinta do freio, ciam re-
presenta a fig. 1.

Quaudo a haste 38 se inove para a direita na fig. 1 quando os
membros do freio entram ema contacto, o avanço do pino 81 na fenda
do fuzil 80 allivia a pressão na parte anterior do toggle 79-80, o
e então a mola 84 opera para indireilar o toggle, como se N'è

na fig. 3.
Quando a haste 38 recua para a esquerda, por se separarem os

membros do freio da fricção, o braço 82 da alavanca. 72-71 mave-st
para a esquerda ((ig. 1), o pino 8l encontra o extremo da falada dt
fuzil 80, e força o toggle 79-80 para a esquerda, pclo que a alavanca
19 se !nave em direcção para applicar a cinta 49 a á superficie I-
disco do freio GO a.

O movimento do eixo principal, que gira então com pequena
velocidade, pára rapidamente som choque nem secussão.

Os dispositivos tensores da nric.hina representada sio de con-
strucção bom conhecida e comprahandain !ima rola tensora na tra-
zeira da machina, um disco de fraio 86, fixado no eixo da roda teu-
sova, una tamanco de fricção 87, apoiado na paripheria do disco, uma
alavanca pivotada 88, a um dos extremo; da qual está ligado o ta-
manco, e uma haste de mola 89, ligada ao outro extromo da ala-
vanca. Para afrouxar a tensão na parada da inachina, a alavanca 19
leva um c 90, e nesta braço está pivotado o extremo superior de
uma liaste 91, que se dirige para baixo através de um furo no ax -
tremo da alavanca 88, e que lava uma porca ajtWaSCI 91 adequada a
entrar em contacto com a alavanca 88 para afastar o tamanco do
disco. A haste 91 é impellida para cima por uma mola helicoidal 93.
Quando a alavanca 19 é movida para a esquerda para applicar a
cinta 40 a ao disco de freio, o braço 90 desce, pelo que se relaxa a
timão.

O guia I da vira está montado no extremo inferior da um bravo
pivotado 91, ligado por um fusil 95 a uma corNdica 96. O guia da
vira avança elasticamenta pela acção do uma mola halic iidal Ji, em
contacto com o pino na corrediça do guia da vira, pelo modo usual,
e recua no momanto oportuno da operação da machiam poli aa:ão
de uma alavanca 97 a, ligada por um fu.sil 98 a uma cai x L de 'ipso:,
99 que cerca a corrediça, e qua lava o mochinfon) usual de liam:a )
que toma a corrediça. O (lascamo posterior 3 esai montado nO ex-
tremo anterior da corrediça 100, que é impedi la para a feante pala
mala usual 101. O na ichinisrim para preialsr as cor.aldhats do
descansa posterior e do guia da vira ji do tyao usual, e c anpraliand.
rodisios de fricção 102 e 103, adequados a entrar em c) tacto com
suparficies de fricção adequa ias nas carre.liças do g ii t de vira a d i
descansó posterior, raspestivam sina, o montadas o a uni inamboo
cunaiforme 101, pivotado na braço de uma alavanca 105

'
 °parada por

calam, a qual leva nin braço 105 com um rodisio, em contacto com uni
cama no eixo da rama da machitia, e esta cama actua a alavanca
para soltar a corrsaltra. A alavanca é actuada para prender as car-
ralhais por uma In ,la. da tensão 107, ligada par una dos extraiam; a
um braço 101 da alavanca, o pelo outro a pmto fixo da armação Ia
machina.

O guia da vira do machina é movido para a famte e para traz
em cada aval ) das opa tç'»s da machitia, substancialmente peio mimes•
mo moda i i ilt) 11:1 III 1,'.1:13, (11 11: n l'311t) brazih r n 0. 5.821, aci na In m-
ei-miada. Poram, na pNs.mie invenção, a machina leva urichillisma
(pia toa:A s na o in .,orim.ito d.: l'OCil9 linpriinid0 ao guia dl vira
ramo lo se O oaan a rot tão do eixo principal, para parmitur ,i ramo-
vão rapai& da oloat e a inssrçaa da outra obra na inichloa • O mo-
édiinisino para actuar o gaia d i via está roprasentada aspei:dm 'mito
nas agS. 1, / e 5. A alavanca 97'` está pivotada em 103 na armaaão
da machina e tem una braço 109 dirigido para traz. Um braço 110 es-
tá pivotado em 111 no braça 109 da alavanca 07', e leva no outra
extcoma um radisio em contacta com um cama no eixo de ramos da
machina. Um toggla constituido por aisis 112 e 113 liga o lira :o 109
da alavanca 97 , -101 ao braça vertical da. alavanca 19, e o bravo
110 está liga lo á junta central do togado por um fuzil 111. A p a;i-
cão do machinismo do guia da vira, quando a inachina está op..o .an-
do 1011113.1,1130L0, está representada na fig. 4, que mostra a posialia•
das partes quando o guia da vira está avançado. Vê-s nesta fi-
gura que, quando a alavanca 49 está na posição dianteira, o; movi-
mentos oscillatarios do braço 110 alteram pouco a posição angular
relativa dos fusis 113 e 111, e o braço 110, fusis 113 e 111, e alavanca
97a-100 °sentam conjunctamanto como uma peça inteiriça.

Vê-se na fig. 5 que, quando a alavaiica 19 está na posição tra-
zeira, o movimento oscillanto do braço 110, da posieão na fig. 4 para
a posição na fig. 5, prodnz um movimenta anotar dos fcaslis 113 e
41k, que diminue o abgulo entre estes fusis.
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alivanca 97-109 será portanto operada para faar recuar o
floria da vira para traz da posieão normal do ractio,qu In ma 111:1Ciiilla
parar, para parmittir a remaeão facil da obra e a inemeal o de outra
obra para ser cosida.

Quando Se completa unia costura o fio entre OS iii-pi ivo crua o
manipulam e a obra é cortado por faca adequala,a,a voo ,1 ea mica
presa entre dispositivos compressores que a seguram durante a for-
maeão do primeiro ponto.

Como a machina para com a agulha rartalfida, quando a ma-
china começa de novo a trabalhar o dispositivo de puxar. o tio inicia
immediatamante o seu golpe dc puxar a laçada.

Esta ac.eio do puxador da laeada si fôr exercida- durante a appli-
caceio de tensão á parte do fio que vem do carretel ou ~limite,
operará para soltar a ponta livre do fio dos dispositivos que a
prendem e para prejudicar a formação conveniente da primeiro
ponte.

E' portanto conveniente que a tensão fique afrouxada até que o
puxador da laçada tenha completado o seu primeiro golpe de puxar
laçada.

E' porém conveniente que no arranco da machina a cinta 19,1 do
freio saja afrouxada para deixar de estar em contacto cio fricção com
a ampertieie cooperativa do disco do freio.

Para afrouxar a dita cinta,quando sie abaixa o pedal para ar pam-
cai' a macieira, saiu que se appliam a tensão ao fio, a chita de freio
está ligada á alavanca 49 por um excantrico rotativo 115 montado no
eixo 116, que liga a dita cinta á alavanca.

No eixo 11a está fixado um braço 117, que tent no extremo uma
fenda que recebe ,o extremo do pino 118, que liga o fusil 48 ao
braço .46.

Quando se abaixa o pedal para arrancar a nutchina, a dita coo-
nexão de pino 118 e fenda na braço 117 operam para fazer gyrar o
excentrico 115, para afrouxar a cinta 149a.

Quando se solta o padal,o braço 117 é operada em 93ntilooppo4o,
fazendo gyrar e execraria° 115 em direcção do esticar a cinta do
freio, porém este movimento não é sulficienta para par a cinta em
contacto com a suparficie do disco do freio, porque nesse momento a
cinta está muito frouxa.

Quan lo se dobra o toggle a alavanca 49 move se para a arma
sob a acção da mola 85, e levanta o braço 90 para applicar de novo
tensão ao fio, e reptil' as partes do machinisma do guia da vira na
posição na fig. 4. Esto movimento da alavanca 19 0mb:em produz o
afrouxamento completo da cinta do freio.

Na machina acima descripta o laçádor fica inoparativo pela das-
ligação do machinisrno que opera o laçador em um plano para.11elo
plano da agulha, porém o laçador pede ser pasto fóra de oparação,
Por outros modos, ior' exemplo, por desligação do mnachinismo que
opera o laçado em um plano perpendicular ao plano da agulha, ou por
desligação dos dois machinismos qui: operam o laçador.

Nas figs. 11 e 12 dos desenhos juntos está representado um ma-
ehinismo operativo do laeador, que pôde sei' empregado em vez do
machinisino acima descripto.

A estructura !apresentada nas figs. 11 e 12 differe da que Se des-
creveu acima, em que a corrediça em que está montado o laçado% e
que é movida alternativamente para mover o inadata em um plano
parallelo ao da agulha, é de construceão usual, porém o machinismo
que inove o laçador em uru plano perpendicular ao da agulha é ade-
quado a poder ser desligado do laçador.

Na estruciatra representada nastzts figuras, a haste 56 está fixada
num braço 120 montado livremente uniu eixo oscillante 58 que
opera o laeador, e é corrediço neste eixo.

Na extremo anterior do eixo 58 está fixado um braço 121, que
leva um pino 122 adaptado a entrar num furo no braço 120, para
que estes braços fiquem ligados ta.ciprocatnatile e osculem conjuncta-
mente.

Quando o braço 120 se move para traz no eixo 58, o pino 122
solta-se deste braço, e o braço 121 °santa em vão.

O braço 120 move-se para traz para se soltar do braço 121 do
'•eixo 58, sob a acção de uma alavanca curva 123-124, pivotada em 125
na armação da machina, o braeo 123 da dita alavanca l ava um ro-
disio 12e que entra IIm.IIII recesso no cubo d.) braço 120.

.1) outro braço 124 da alavanca curva pólo ser actuado por qual-
quer mnodo adequado, para mover para traz o braeo 120, no eix) 58,

•para desligar o laoador do seu eixo operativo 58, no momento oppar-
tuno amo cyclo das operações da melena, na parada da machina,
e para mover para frente no eixo o braço 120 para tornar a ligar o
laçador ao eixo oscillante 58.

Um pino 127 montado no cubo do braço 120 e que entra numa
fenda numa cadeira 128 lixada na armaeão da machitta, serve para
deter o braço 120, depois de ter sido este braço movido para traz
para soltar o pino 122 do furo neste braço.

• Em resumo, reivindicamos como pontos a caracteres constitutivos
da invenção:

1 0, uma machina de costura de pauto de cadeia que tem, em
~binação, dispositivos do pontear que compre:bondem uma agulha
4.10 barba e um laeador, e meios que operam automaticamente quando
se completa o ponteado para soltar a ultima laçada da agulha dos

dispositivos de pontear e para fazer parar a agulha fora da contacto
com a obra, sem inversão do cyclo de operações;

2°, uma inacimina de coser calçado a ponto de cadeia que tem,
em combinaolo, dipositivas pontear que comprahende In uma agu-
Uma da barba' e uni laeadar, uni eixo principal clue opora Os ditos alie-
pasitivas, e 1101 nuchinisma para faz ar recuar a agulha durante crua
a barba desta mesta vasia, e a faz parar com a obra, durante a rota-
ção do eixo na direcção normal, e de prefarancia faz parar o eixo
numa pado: e .) angular dada;

3', muna inanina de coser caleaulo a ponto (1,3 cadeia que: tem,
em combinação, dispositivos de pontear que compra andem uma agu-
lha do b trama e n.o laaador, e machinismna que actua automatica.-
manta quando posto em acção pelo operador para fazer que a agulha
recue com a barba vasia, e para fora de contacto com a obra durante
o cyclo do mu avinanite da inaniria na direcção normal;

4', nina machina do cose' calçado a ponto de cadeia que toou,
em combina :ao, dispositivos de pontear que comprehendem uma agu-
lha de barba e um hteador, e um machinismo que põe o lacador fora
de acção durante mu cyclo de operação da machina quando se acaba,
a costura;

5°, uma machiara, de coser calçado a ponto de cadeia, que tem,
em combinação, dispositivos de pontear que comprehendem uma agu-
lha curva de barba e tini laçador, meios para mover o laeador
planos que se interceptam, para passar o fio em volta da agulha, e
machinisná, que po lo compraláadar um canto de tempo ou sente-
lhant?, que opera para fazer que o laçador se mova num (Mie° plano
para ficar inoperativo;

6', nu c milita de coser calçado a ponto de cadeia que tona,
em c,ombinaolo, dispositivos de pontear que comproliendem uma
agulha curva de barba e um laçador, um eixo principal que actua os
ditos dispositivos, machinisrao motor que opera para deter e mover
vagarosamente o eixo na direcção normal, e meios para tornar ope-
rativo e inoperativo o dito machinismo e meios para tornar impera-
tivo o laçaelor;

r, uma machina de coser calçado a ponto de cadeia que tem,
em combinação, dispositivos de pontear que comprebendem uma
agulha curva de barba e um laçador, um eixo principal que opera os
ditos dispositivos, um machinismo para deter a rotação do eixo e em
seguida pol-o em rotação na direcção normal cem pequena veloci-
dade, para uma posição dada de parada, e meios que comprehendem
uru cama de tampa para per em acção o dito machinismno e para tor-
nar o laeador inoperativo no mesmo ponto na rotação do eixo, o do
preernencia pelo menos em um intervallo dado antes da parada final
do eixo;

8°, uma machina da CNOr calçado a pauto ae cadeia, cora tem,
em combinação, dispositivos de pontear que coa:romba:riam uma agi!-
lha de batei i e um tareei na meios 9-13 111)V011 o he:ador 111111
subst inalador:ente porpandicular ao plano da agulha, uma comedia
actua,la por ClIfl ) para mover o !açular num plano pranteia ao
da agulha, (-eme compreeandon partas crie piem ser munidas inde-
pendentemarte, maios para desligar 03 ditos meios caaneetares para
(pia não se c onnuunive, sarbatancialmenta mahrun amime:ato á parte
da corri:liça tigela. a) laeadar;

9, muna macieira de casar calejado a ponto da cadeia, que tem, em
combUraoio, dispositivos d3 pautur que comprehendam nina agulha
curva da barba c um laçado', uma corradioa arem c 1.t par canto
para mavar o laoadar num plana pranteio au da agulha, que cora-
prelo:m(10 partas que padem Ser movidas indepandenteneure (por
exemplo 60, 61), urna das quaes é actua-Ia pelo cama e a. Outra leva
o las:adua um toggle (por exemplo 62, 63) que liga as ditas partes,
m , iO3 pra manter narmalmente, o lorde ralativaanente direita que
camnpreluenden um pino (por exemplo (i4) dirigida nor tnaMunte eiii
direcção parallela ao movimento da carrealiça, um bloco carredie)
(par exempla 69) kloquado a c m.or no dito pino e ligado to tor
machinismo (par exemplo 32, 36, 66, 70 a 78) para fazer °sentar o
pino para provocar um movimento relativo angular das partas do
togate durante os movimantos da parte da corrediça actua.da par
cano, para que não se transinitta substancialmante nenhum movi-
menta á parta la corrediça que leva o laeador;

10, uma melena da coser a caseira lanaria de calçado cota
tem, eu combiutteão, dispositivo; de pontear, um guia da vira, ma-
niilismo para f moer avançar e pomar o guia da vira dormita cada,
cyclo 111) OpCraqiis, um eixo priucipal, e meios actuados pela rotaoão
do eixo na tlirecaão normal para pro.luzir um augmento no recuo do
guiada vira, o Lambem de preferencia, para relaxar a tensão no fio,
de modo a parmittir a remoção e inserção da obra;

11°, urna tuachina de coser calçado que tem, em combinação,
dispositivos do tontear, uru dispasitivo tensor, uru eixo principal (pia
move os ditos dispositivos, machinismo para actuar o dispositivo ten-
sor para relaxar a tensão na parada da machina, e meios que resta-
belecem a tensão depois do puxador da laçada ter completado o seu
primeira golpe do puxar laçada no arranco da machina;

12°, uma manha do coser calçado a ponto do cadeia construida
e operando substancialmente conto se descreveu em referencia aos
desenhos juntos.

Ri de Janeira,18 (1.3 março de 1913-Par procuração,Lederc &C°.
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EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Sexta Vara Criminal

31:fly

cif\ol	 DE J1;1;.11):;.;

O Dr. Francisco Casario Alviin, jtiii (1f , Direit da Soft:1. Vara
Criminal e pr'sblente do Tribunal do tory (19 1listric13 Fedor:11:

- Fax saber aos ( l u O pr,asent virem e interessar pos,a
conformidade do disposio tias i/rt ..z,	 taa,	 277 e	 do
decretoIt, 9.263, de 28 do flazambeol 1911, designou o dia d,,
setembro proximo numa), ao ovio•dia, para se proe';dar á abertura
da 9' ses,ão jialicial ia, 119 (afinem ili ima (los Invalido: Ii. p;a,
Foraia, tendo so procedido !i)I 	 1s ideio dos 22 pirados da orna
geral que icem de	 tia ref latia se ,,ão e cujos nolue.s são os se-
guintes:

1. Pedro de Souza Carvalho.
2. Josê Thamaz de Souza Tento.
3. Cindias Fredorico Naluico.

Atireliano de Colonia.
P. Alfredo de Az,.vedo.

anto i no Tonos narrei() de :510oc...:zeg.
7. l'ranciseo Guituaracs.
8. Pr. Cintitiato Ainariro
9. Eudarliio da s ) 10. .1,1,1 / !, Val, n 111, n •

II). João Alexandrino To.,xeira.
11. 1 :vai:cisco Vali iano da Gamara Coelho.
12. Leonidas Machado.
43. lieglo Piam:1111o.
15. \ ntoni9 Pcomarilo da Costa Piastes,
45. Codro Palissy.
Ili. Ailionift Angusto de .1.1inai1a 11111o.
17. Jor ge Salvador Soara'S.
18. Ain'aro 1:ra.spo Chaves Campello.
49. lir. .1o. ", Pinto de Nliranda 311inenaga'a.
U. It	 n le Cara anuas Pinheiro Junior.

21. Alvaro [via da siisa.
22. Francisco' Teixeira da Cosia.
A todos os quaes se emanta a comparecer no dia, hora e Lagar

ao decl'arados, sob pena do st:rem multados na fórina da lei
tis que intimados e notifirados deixnroin de e anparocer sem causa
devidamente jicaifivada. Pado e passado nesta cilada flio de
Jan . iro, ein 19 de agosto de 1913. Eu, José. Caetano Machado, 2 es-
aTivão do Jury, o escrevi -- Francisco ('es H io

Ministerio da Justiça e Negocio Interiores
2' Regimento de Cavallaria da Guarda Nwional

QUAtutEl.: BUA DUQUE DE C‘N.I.Vi N.	 — NULA InBEL

Fie pai' ordmi do Sr. major Manuel Nogmaira de Oliveira Junior,
commanda dest e regimento, dotermiuo o comparecimento dos Srs.
otliciiies atractivos, e aggregados, lidadoras, cabos e guarda no quar.
(cl, ás 2 horas da tal', le , para objecto de serviço, domingo, 21 . do fluente.

Quartel, rua Baque de Caxias n. 33, Villa Izabel, 17 de agosto
te 1913. — O capitão fiscal iuterino, 'loteria:o Eue/yd.:8 dc Si.

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou
arrendatados dos pre,dins abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparacerem 09 dia e li ora infra indicado.; nos referi-
dos 'arcanos, afim de assistirem a vistoria sanitaria que nelles vite
ser elTectuada, sob as pena da lei:

Travessa de S. Salvador n. 32 (1 casas, no dia 27 do coNente
ás 2 horas da tarde;

tina Santa Aloxandrina, ladaira do Martins s/n, (barracão), no
dia 27 do corrente ás 2 1'2 horas da tarde

Ilua Radio de hapagipe ia. 70 (estalagem', no dia 27 do corrente
.ás 3 horas da tarde

Rua da Luz n. 126, no dia 29 do corrante ás 2 horas da farde;
Rua Haddock Lobo n. 85 (sapataria e barbearia;, no dia 29 do

corrente ás 2 1/2 horas da tarde;
Rua Iladdek Lobo n. 87 (arinazam), no dia 29 do carretai: ás 2

1 2 horas da tarde;
bua Iladdock Lobo n. 60 (estalagem`., dia 29 do corrente, ás 2 e

40 miamos da tarde.

Secrelaria da Directoria Geral de Saiote Publica, 19 de.agosto
1913.-- O secretario interino, Dr. Cassio 13. de Rezende.

Directoria Garai de Saud() Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietatios
on arrondatarios dos proliis abaixo designados, ou seus
procoro	 a r i ) epare!'ll'illi no dia e hora infra	 nos
i''far li	 redins, aiim la assisdrion á vistoria sanitaria que licites
vae	 olVoci‘uld is, sob as penas da lei:

flui fi a,.;„, de Aniaz itms ri. 123 (casas de I a XVII), dia 29 do
corrento á 1 hora da tarde:

!loa Conde de Boi tini n. 215, dia 29 do corrente á 1 1 , 4 hora
da tarde;

TrilVPSTI Soaras da Costa ns. 26, '28, 30, 32 e 31 ., dia 29 do cor-
ren to á 1 1 2 hora da tarde

'
Travessa Soaras da Costa os. 38, 40, 42, 44 e 16, dia 29 do cor-

tenta ás 2 horas da tarde
Nua General Roca n. 43, dia 29 do corrente ás 2 1,2 horas da

ta rde
Rua General Roca n. 47, dia 29 do corrente ás 2 3 . 4 horas da

tarde
tina fluiu Pastor n. 30 (casas de I a XIV, dia 29 do corrente

ás 3 horas da tarde.

Sacra:mia da Directoria Geral d3 Sairle Publica, 20 de agosto
de 1913.— O seca-atado interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Ministerio da Marinha
Escola Naval

CONCURSO PARA UMA VAGA DE LENTE SUBSTITUTO Bi 4" st:MO DO CURSO
DE MARINHA

De ordam do Sr. contra-almirante director, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que nesta data sara aberta, ás
2 horas da tarde, a inscripção para, o concurso da vaga do lente
sub.4tituto da 1" saceão do curso do marinha, sendo encerrada no dia
22 de agosto do corrente armo ás 2 horas da tarde. As matarias que
compõ.on esta sução são as seguintes: geometria descriptiva, noções
do perspectivas e sombras, planos cotados, lopographia, leva rit a anento
e desenho de cartas respeetix as, astronomia, precedida d.1 trigono-
metria e.splieriea, calculo do ephamerides e uso dos instrumentos
astronomicos, geodesia e brdrographia, levantamento e desenho e
cartas hydrographicas e geoilesicas.

para este concurso só 1)0,101 .1) inscrever-se officias da Armada ou
outras pessoas que tenham o curso completo da Escola Naval, de
accôrdo com o art. 116 do regulamento vigente.

Os candidatos (levarão apresentar á secretaria da escola, no dia
seguinte ao do encerramento da inscrimão, 100 exemplares de
oiti trabalho original imprasso, caiu prehendendo tr-as proposições
sobre cada uma das mi terias das cadeiras da respectiva sarça°
e uma dissertação á escolha do candidato sobre unta das mesmas
materias.

Os caildida lis poderão Lambem apresentar quaesquer documentos
que jolgarein convenientes como titulo de habilitação ou prova de
servires prestados á scinucia e ao Estado,

À inscripção poderá ser feita por procuração, de accordo com o
art. 191 do actual regulamento.

Escola Naval, 18 de abril de 1913.— Leão Anuctialc, ac,cretariO.
--

Conselho de Compras da Marinha
De ordem do Sr. vice-almirante graduado presidente no f,onse,

de fiompras da Marinha, acha-se aberta na secretaria deste cousa-
ilio a inscripção para o grupo 21—Tinta e artigos pata pintora, a qual
se encerrara a 22 do correu( ao meio-dia.

Sala da SN'retaria ilo Conselho de Compras da Marinha, em 18 do
agosto de 1913.- -O secretario J. L. de Franco Lobo, capitão-tenente,
cJimoissario,

n•••••••el

Conselho do Compras da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante, presidente do Conselho de

Compras da Marinha, faeo publico que, cru reunião deste conselho,
realizada em 11 do corrente inoz, foram julgados idoneos para con-
correrem ao forneciumato no exercicio de 1914, referentes aos gru-
pos: 22, instruir) oitos de musica e ace,assorios: 23, relojoaria e in-
strumento( sci o ntificos ; 21, Palmearia ; 23, colchoaria ; 26, moveis;
27, papelaria, livros e olajertirs de escriptorio ; 28, f erramentas ; 29,
ferra lrens e balauira ; 30, madeiras; 31, ferro e outros inCiaN ; 32,
cêra; :13. materiaes: areia. barro, talhas, etc.; 31, louça, as firmas
commerriaes abaixo dediradas, de conçormilado caiu o que proceitua,
• letlra A do art. 51 da lei o, 2.221, de 30 de dezembro de 1909,

Para o grupo 23 Ii Pioria e in , trunrentus selem:Motos " : Julio
M:gael de Freitas Comp., Rocha Couto & Como., Gonçalves Casto)
(5.: Comp. e Oscar Tares.
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Para o grupo 24 «Tapeçaria»; Araujo Santos & Comp.„losé Silva
SI Comp., Leitão irmãos Sz Comp., Laport Irmãos Si Comp., Gonealvo$
Castro & Comp., M. Buarque & Comp., Souza Baptista & CoMp. 0
João Vidal.

Para o grupo 25 «Colchoaria»: Leitão Irmãos & Comp., 50tiza
Baptista Si Comp. e João Vilal.

Para o grupo 26 «Moveis»: Josi'; Silva & Com 1• Leii.ão Irmãos
& Comp., Souza Baptista & Comp. e João Vidal.

Para o . gripo 27 «Papelaria, livros e objectos de oseriptorio ):
Gonçalves Castro & Comp., J. L. Costa SI Comp., Luiz M Icei) o Ala-
xandre Ribeiro St Comp.

Para o grupo 28 «Ferramentas» : F. Bolsai) S7 Comp., Ilidido
Maia 8z Comp., Alberto de Almeida & Comp., Dias Ga roia & Comp.,
Julio Miguel de Freitas Sz Comp., Rocha Couto & Cum). , Lapott Ir-
mãos & Comp., Gonealves Castro & Comp„ M. Boarque &
Oscar Taves & Comp. Firinino Fomos o Fontes Gareia.

Para o grupo 29 uFerragens o balanças» : F Bulesa & Caiu
Borlido Muja S.: Comp., Alberto de Almeida & Comp. , Dias Garcia
.5( Comp., Julio Miguel de FPOLls 8/ Comp., Isnard & Comp.. Rocha
Couto & Comp., Laport Irmãos & Comp., GOkicalVes C isLro	 Co1111).,
M. Buarquo & Camila., Oscar Tavas Si Comp., Firmina Foutas, Emites
Garcia St Comp. e Machio Teixeira.

Para•o grupo 30 «Madeiras» : Muss Irmãos & Cotup., Domingos
Joaquinada Silva & Comp., José da Silva & Comp., J. Venoso iSz Comp.
o Zehi Simão St Irmãos.

Para o grupo 31 «Ferro e outros metus»: Borla) M da &
Alberto de Alui ida & Cotnp., Dias .Garcia & Comp., Julio Migo :I do.
Freitas & Comp., Isnard & Comp., Rocha Couto & Comp.; Lipart
Irmãos & Comp., Gonçalves Castro & Comp., M. B.iarque &
Oscar Taves & Comp. e Placido Teixeira.

Para o grupo 32 «Ciara» : The Gourock Ropworck Exoort
Borlido Maia & Comp., Alberto de Almeida & Comp., Julio

Miguel le Freitas SI Comp .., Rocha Couto Sz Comp., Gooçalves Castro
Sz Comp. e Placido Teixoira.

Para o grupo 33 «Materiaes, aréa, barro, telhas, etc.» : Borlido
Maia St Comp., J. A. Gonçalves & Comp., Gonçalves Castro & Comp.,
Domingos Joaquim da Silva & Comp. e Jose da Silva & Comp.

Para o grupo 31 «Louças» José da Silva & Cunp., Albcrto
Almeida &Comp., Gonçalves Castro & Comp., Fontes Garcia & Comp.
e Baptis a & ',manca.

Conselho de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente do Conselho de
Compras da Marinha, faca publico que, no dia 22 do corrente,
tio editicio da Soperintendencia do Material, á 1 hora la Linda, serão
recabidas e abortas as propostas para o fornecimento dos artigos
constantes do grupo 3 — Mantimentos.

As propostas devem ser em duplicata, para cada gruno, selladas
as primeiras vias, oscripta,s a tinta, sem 0111 3111as e casei-Is e assigna-
das pelos proponentes, que deverão comparecer on 5 fazer represen-
tar legalmente na oceasião da sessão.

Não serão tomados em considaração os artigos propostos por dons
ou mais preços.

A caução a ser depositada na Directoria Geral do Contabilidade
da Marinha será • de 5:000$ para os grupas 1, 2, 3, I, 5, 6, 7, 8, 9,
13, 15, 16, 17 e para os demais grupos será de 3000g000.

Na °ocasião de apro,sentar as propo-itasi PX1fibiràt) 05 cAticurren-
Os o recibo da caução previamente feita da Dirocloria Coral da Con-
tabilidade da Marinha, caução que l'OVer . Cel para os cofres publicos,
si o concorrente preferido recusar-se a assOtmar contracto.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as .di s posições que regam
as concurrencias deste ministerio e as contidas nas lottras A e G do
art. SI da lei n. 2.221, do 30n 13 dezembro de PM, UM) ao Go-
verno o direito de annullal-a caso os preços mais baratos sejam ainda
assim e0Dàdora.dos elevados.

Sala da secretaria do Conselha da Compras da Marinha em 15 de
agosto de 1913. — O capitão-tenente connuissario, 	 L. de Franco
Lobo, secretario.	 (.

Consslho do Compras da Marinha
De orlem do Sr. contra-almirante presidente do Conselho de

.Compras da Marinha, faço publico que, no dia 26 do corrente mez,
no edificio da Superintondencia do Material, ái hora da tarde, serão
recebidas e abertas as propostas para fornecimento dos artigos cons-
tantes do grupos .4-dietas.

As propostas devem ser em duplicata para cada grupo, sialladas,as
primeiras vias escriptas a tinta, sem emendas e rasuras o ass-ig-
nadas pelos proponentes, que deverão comparecer ou se fazer teare;-
sentar legalmente na occasião da sessão.

Não serão tomados em consideração os artigos propost s par dois
ou mais preços.

A caução-a ser depositada na Directoria Geral de Contabilidade.	 .

da Marinha, sorá de 5:000$000 para os grupos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8,
9, 13, 15, 10, 17 o para os demais grupos será de 3:000$000.

Na occasião de apresentar as propostas exhib i rão os concurranteg
O umbo da e Loção feita. na Directoria de Contabilidade da Marinha,
cancã() que is-worterá para os cofres publicos, si o concurrente pre-
ferido recusar-se a assignar o contracto.

Os conmrrontes sujeitar-se-hão a todas as disposiOes que regom
as ennetirrencias deste ministerio e as contidas nas battras A -o G
do art. da lei n. 2.221, da 30 de dezembro de 1009, ficando a0

governo o direito de annullar caso os preços mais baratos sejam
ainda asii» Considerados elevados.

Sala da Secrotataria do Conselho do Compras da Marinha oro
18 de agosto de 1013. — O Capitão-tonante coarnissario, auxiliar.

Superintendencia do Portos e Costas

PRIMEIRA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 8

lltia da Ribeira (Estado do Rio da Janeiro)

De colou) (1) Sr. contra almirante suoerintandente de Portos o
Costas, avis ) aos navegant s a existancia da In 'ao-a-Pino e a
sição exaota da 1.y.çe .ki,tgaila, de accôrd) r , 1111 a communicação feita
pelo capitão de corveta, Othon da Noronha. Torrezão.

Lage Pau-a-Pino
Tona Cerca, do 200t metros. das ONtenSiO; maio metro de agua na.

baixa mar, e fica entra as ilhas Brandia e paa l _a_pi lo , a cerca de
50 metros a E desta, tia entrada da 1.3allia da Ribeira.

A posição exacta dessa lago fica determina Ia com. Os seguintes
azimuths

8 da Brandão 61' NE ; N da Brandão 31 0 NE
S de Pau -a-Pino 89' NW ; N de Pau-a-Pino 49 , NW

Cruzando-se a recta que passa pelo N da Redonda e 8 do Pan-a-
Pino com a que passa, pelo 5 da Redonda e N do Pau-a-Pino, ttpn-se
facilmente a posição da lago.

Lage alagala
A posição &assa Inc, ao NE da ilha Caeira, ilida coma incerta no

aviso anterior, fica determinada Colo o cruz :1111 .31110 da recta que
passa pelo S da ilha Alvas, o N. da ilha Cacira, com a que mia o
centro da ilha Japão com o E da ilha Cleira. Não estando corneta-
mente rcprosentallo na carta o contorno da ilha Caeira, esse cruza-
mento, que é o real, não dá, a posição exacta da lago (panda anil-
cado na carta.

Casco SlibIRUSO

A posição (micta do casco submerso no interior da balda da Ri-
beira não foi ainda possivel determinar; comnalo, a sua posição ap-
proximada é a que o calloca, a cerca de um quarto de milha da i
do Cunhatubéba-miriin, na direcção da ilha. Matai.

Primeira secção Superiutendencia„ de Portos e er,sta s , ' io
Janeiro, 18 de agosto de 1913. — /I. Perdira d.m Caah m eu ao
corveta, chefe intarino da secção.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SEC(,ÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 125

Extincçlo provisoria da luz do pos!e, illuuudtuatico Lla (age de S nlog,
Estado da S. Paulo

Da ordena do Sr. contra-almirante superintemlonte do i'ortos o
Costas, aviso aos navegantes que Se acha extineta provisoriamente a
luz do posta illuminativo da lago de Suitos, no Estado de S. Paulo,
devendo novo aviso anntmciar seu restabelecimento.

Segunda secção da Superintendencia. do Portos e Costas, 10 do
agosto de 1913.—Albcrico Floresta de Miranda, capitão de fragata,
cliefe da secção.

,n•nn•1n1,

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Obras Publicas

Da ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas o
afim de attender aos podidos de diversas firmas estrangeiras mie
desejam concorrer para a execução das obras complementares do
porto do Rio de Janeiro, entra o Arsenal do Marinha e a p nta do
Calabouço, fica prorogado por 30 dias, a terminar em 26 do agosto
proviam vindouro, o prazo para a apreSelitação de propostas para a
execução das ditas obras, do a.ccórdo com o edital de 20 de fevereir4
do corrente anno.

Directoria Geral de Obras Publicas, 25 do julho dc 1913. -•
Lcándro A. R. da Costa, director geral.
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Directoria Geral dos Correios

• 8113-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. 5111)-director, convido a comparecerem
na 5' secção desla suh-direcloria, á rua 'Vi sconde de [(abo-

oilificio da Alfandega, na prazo de 30 dias ., os intere s sa-
dos abaixo mencionado s . afim de reclamarem as encommendas
chegadas sem endereço de residencia, pelos paquaies N«earra.
Cup Vilünv. Ityron. Konig 	 11. nrcoma o Doing:

JosI',. P111)11110 Loiws (2), Dr. Arislide Q Sica. Eduardo Slo-
111,5.s rj11 1 0, .1. de Ilavro:, Loopoldiuo MOref117.011, 1. C. Green,
'.1erreira tIL loraes EV a ri g.'I is!	 & Comp., José (ar-
cii, Junior, 3Iaggre Leekurvey, .A.	 . de ..11buquerque. Carlos
Ibizeinbi, Antonio Cresta, Itenry, Postre, 1. lio ,d a, •J Marques
soares, Lucas lioiteatix, Rosa Relfort, Barbeie Albuqueripip,
Raul de Caux, sehast leu :Brito, :fincudo Correia Pinto, Carlos.
A. (Artes, Eudycles Moraes, ( -adornar Soares e Juan Forrente

(liberf
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1913. - O secretario, Se-

•IVericio Neica.

Directoria, Geral dos Correios

• SUD-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia •cahido em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
inetentes ou os destinalarlos abaixo, da c,orresponderLsia que
mitém valores, cabida em refugo no segundo trimestre do
armo proximó findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartiçilo, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um armo, preenchidas as formalidades regulamentares e
zipús o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado - Destinntorio - Procedendo - Remetente

N. 5.257 - José Leite Ribeiro - Districto Federal -
Ignorado.

N. 121.877 - Emiliano Coelho	 Avenida Central --
Mtalino.

N. 601 v - José M. Silva - Praça Municipal - Joaquim
N.

N. 523 - Nomarda Vieira Parga	 Botafogo - TII0MR-
zia Amelio Parga.

N. 5.050 - Amisio dos Santos - P. Duque - Maria.
N. 4.007 - Severino Alves da Silva - Ignorado - José

(Dliveira da Silva.
N. 260 - Igreja de Jesus - Botafogo - J. M.
N. 5.141 - Tossidorcio Xavier Ribeiro - Cascadura -

l. Valladares.
N. 6.071 - Meio Antonio - Idem - Annibal.
N. 61.606 - Luiza Thereza - Ignorado - J.
N. 69.788 - Antonio Feliz - Districto Federal - Ma-

„toei D. das Santos.
C - Francisco Alexandre - Ignorado - Bento F. da

- Luiz Rodrigues	 Botafogo .- F.
C - Thereza de Jesus - P. Duque - José.
N. 78.666 - Alexandre II. de Lima - Avenida Central

.s- Almeida de Souza.
N. 11.950 - André Justen	 Idein - Amelia Moura.

• N. 76.173 - Pinheiro - Idem - Antonio.
N. 44.015 - Januario João José - Idem - Amelia

%loura.
N. 78.983 - André Pereira Barbosa - Idem - Gabriela

'de Paiva.
N. 1.111	 Manoel Benedicto - Idem - Benedicto An-

tonio.
N. 79.454

N. 10.059

N. 40.439
lia luz.

N. 40.939
Leite Ribeiro.

N. 26.759
Menezes.

N. 179 -
N. 1.003

ferina.
N. 37.293

klrade.
N. 79.612

jporado..

- Antonio Mendonça - Avenida Lentral

Raphael Martins - Idem - Idem.
Duarte ,Tose - Idem - Idem.
Antonio Ramos Dias - Idem - Idem.

J. Barreto - Idem - Idem.
Lages Comp. - Idem - Idem.

Pedro Assis dii . Oliveira - Idem - Idem.
A. C. de Freitas Comp. - Idem - Idem.

Primeira soerão do trafego, 22 de marco de 1913.- Ser-
vindo de secretario, SeVeri210 Uiva, chefe de secção.

-

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRMTORIA DO TRLFEGO POSTAL

Correspondencia cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
metentes ou os destinatarios abaixo, da correspondencia que
contém valores, cabida em refugo no primeiro trimestre do
anuo proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anno, preenchidas as formalidades regulamentares o
'após o pagamento da multa respectiva.

•
Numera do registrado - Destinatarlo - Procedendo - Reinellmte

N. 54.694 - Dr. Antonio de Brito Amorim - Avenida
Central - Ignorado.

N. 220 - Carlos Bronne - Campo Grande - Jeorge Nor-
manton.

N. 71.134 - D. Jovelina Vasconcellos Dantas - Avenida
Central - Benjamin.

N. 24.113 - Marinnna Maria da Paixão - Ignorado -
Sebastião Ferreira de Mello,
yos6.N. '76.448 - José da Costa Maciel - Avenida Central -

N. 5.713 - Oscar di Costa Marques - Largo da Lapa -
Augusto da Costa Marques.

N. 56.551 --- Manoel Percs - Avenida Central - Tab.
José Junior.

N. 401 c - Perpetua M. da Conceição - Prdça Munici-
pal - Euphrasia Maria da Conceição.

N. 124.656	 M. da Conceição Coelho Oliveira - Est.
Central - Antonio Coelho do Oliveira.

N. 9.856 - João Pires Ferreira - Idem - Ignorado.
N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario - Ignorado -

Joaquim Dias.
N. 990 - Martha de Lisboa - Catiete - Augusta.
N. 459h - Francisco Oliva - Largo da Lapa - Toldas

de Souza Rotim.
N. 107.001 - Dr. José Lopes - Districto Federal -

Eugenio Fornandes Lima.
N. 235.216 - Clementina Prellez - Idem - Ignorado.
N. 603 - Margarida da Jesus - Cosmo Velho - Idem.
N. 181.435 - Antrée Penense - Ignorado - Eugenio.
N. 39313	 Elvira Jc,seplia da Luz - Largo de Santa

Rita - .João Fernandes da. Itera.
N. 513 - Francisca Anua Laraos - Igrejinha - Calha-

rima da Luz.
N. 169 v - Antonio Gonçalves Pires - P. Duque -

Francisco de Jesus Pires.
N. 11.501 - Maria Thereza 	 Campinho	 Agostillo

Amorelli.
N. 302.586 - Juan Mas - Ignorado - Salgado.
N. 4.180 -- Marceilitia Maria do Carmo -- idem - • Eno-

que José dos Santos.
N. 3.186 - Antonio Teixeira	 - Nlinenina Tei-

yeira da Cruz.
N. 10.932 - Eugenio da Cunha Ramos - Idem - Ama-.

deu Gouvêa.
N. 58 - 'saias Xavier - Come Velho 	 Florisbella Xa-

vier.
N. 1.106 a - José Lourenço Xavier - P. buque - Ar-

tinir E. Silva.
N. 39 - Macia ez Casa Luiz 'Lassada	 Caseadura

Desiderio de Oliveira.
N. 375 - Maria Isabel Te! - Est. Central - Rita Prin-

tznau Pinheiro.
N. 2.517 - ParOina Eugenia da Costa - Idem - Pau-

Una Eugenia da Costa.
C - A. Voz de Carvalho - Districto Federal - Ibira-

caby.
, Primeira seeção do trafego. 22 de março de 1013,, Ser-t

vindo dó secretario, Severino Uiva', chefe de seco.

Oswaldo Pereira - Frei Caneca - Gra-

- Voufrof - Avenida Central -7- Joanna Ma-

- José L. Lopes - Idem - Francisco Ignacio

- Dr. Mendonça Filho - Idem - Fernando

- Juannita Gomes - Ignorado - Lafayette

Augusto Cabral - Idem - Cecilia.
- Belmiro do Nascimento - Igrejinha - Se-

- José Caspary - Ignorado --- Elzia 'de An-

- Jacques Stourdzc	 Largo da Lapa

N. 42.0;6
Ignorado.

N. 56.328 -
N. 29.324 --
N. 52.006 -
N. 2.619 -
N. 55.410 -
N. 42.831-
N. 3.217 -
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Directoria Geral dos Correios
EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA OS TRABALHOS DE CON-

CERTOS E REPAROS ,NECESSARIOS A' LANCHA «AURORA»,
SERVIÇO ..MARITIMO DO CORREIO

De ordem do Sr. diretor geral, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que, desta data até o dia 22 do
corrente, das 10 horas, da manhã ás 3 da tarde, serão rece-
bidas na 3 secção " desta sub-directoria propostas para
execução dos concertos e reparos necessarios á lancha Auroro,
do serviço maritimo desta "repartição, conforme a discrimi-
nação . que se segue

a) concerto da roda . de próa. Substituiçã'o da chapa ta-
'hamar. SubstitUiÇão de nove pedaços de taboa do casco a
meia não, sendo cinco a BB e quatro a BE. Reparo da gaidta
de vante. Reparo da gainta da machina. Reparo de todo o
apparelho do 'leme. Sübstituição de oito cabeças da borda.
Reparo do toldo e suas ferragens e substituição do forro da
mesma. Reparo da • bOrda. Desempeno da chapa do verdugo.
Substituição de um pedaço da mesma. Substitnictio do forro
de cobre da linha de agua, do bojo, da quilha, roda, cadaste
e leme. Calafeto geral da lancha. Reparo da ta(ica e mais
pequenas obras: pintura, interna e externa;

b) concerto da parte superior da fornalha da caldeira,
junto • á cravação da cantara de combustivel. Reparos de tra-
vessões, guarda-fogos, chapas de estrado, fechos de portas
novas, etc. Ajustagem geral, alinhamento geral e distribuição
da machina motora. Ajustagem da bomba de cintilação.
Ajustagem do burrinho de alimentação. Embuchamento do
eixo da helice. Engaxetamento e prova de pressão hYdraulica
no condensador. Substituição do embolo e ralo da bomba de
ar. Substituição das tubulações de alimentações, lubrificações
e de 'apagar fogos. Vedar todas as valvulas e torneiras da
caldeira. Substituir as julgadas inutilizadas durante a obra.
Substituição da valvula de aspiração do condensador e passar
no torno a caixa de valvula;

c) substituir o manometro . de pressão (200 libras). Su tb-
stituir o mancai de escoar. Substituir algumas contra-
mota doa cylindros. Substituir o altar da caldeira.
Substituir um tubo da injecção para a eiraulaaão.
Substituir um tubo da circulação para o condensador.
Substituir dons guardas-cinzas da frente da caldeira. Forrar
a caldeira. Forrar o tubo de vapor. Suspender a caldeira. Em-
buchar a machina. Espertar as molas dos cylindros. Reparar

machina ou bomba de circulação. Ile?parar o injector de ali-
mentação. -Collocar uma torneira no condesador.

As propostas • deverão ser apresentadas em duas vias, a
primeira das Comes saltada, de accõrdo com a lei do sollo fe-
deral, não podendo as mesmas conter emandas, boarões ou
rasuras, que possam occasionar futuras duvidas:

Deverão os Srs. concurrentes dar preços para as bbras
da lancha e determinar o prazo minimo para a sua" con-
clusão.

Para garantia da assignatura do contracto os concurrentes
depositarão na thesouraria desta reaartição a cancão de 200$
(duzentos mil réis), cujo recibo deverá ser exhibido no ^ acto
da concurrencia: e para garantia da execuçao do contracto
terá o coneurrente preferido da fazer o deposito de 5009 (qui-
nhentos mi réis)', cine só' será levantado depois de julgados e
acceitos em definitivo os trabalhos contrariados.

Os Srs. concurrentes deverão exhibir no acto da con-
eurrencia documentos que provem estarem os mesmos quites
coni os impostos federaes e . municipaes, podendo apresentar
outros relativos á sua idoneidade.

A concurrencia será encerrada no dia 22 do corrente, ás 3
horas da tarde, em ponto. effecluando-se a abertura das . pro-
postas e julgamento da idoneidade no dia 25 tambem do cor-
rente, á 1 hora da tarde, no gabinete desta sub-directoria, na
presença dos interessados.

Nesta concurrencia serão rigorosamente observadas (as
disposições do art .5$, alineas a aa g da lei n. 2.221, cle . 30
de dezembro de 1909, revigoradas na actual lei orçamentaria.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Directeria do Expedi-
ente 14 de agosto de 1913. — O sub-director, B. de Aragão
Fana;	 :

Inspeatoria Federal das Eatradas

OURSO . P .ARA,DEIIENCIIIMENTO Da C.AT,G5 DE DESMINTA DE 2 , CLASSE

De ordem . do Sr Dr. inspector federal das estradas, inte.rine,
façdpubliée;para . cenhechnento . dos interessados, que nesta secreta-
ria se acha aberta, das 10 horas da manhã às 3 da tarde, por espaço
de 30 . dias, a pontar desta data, a inscripsão para o concurso para o
prelienchitnento dê ' nnta vaga de desenhista de 2, classe.

Os requerimentos deverão ser dirigidos ao inspector pelos eantbs

datos oh sons procuradores le galmente constituidos e apresentados na
secrataria acompanhadoa de documentes que provem:

I. Qualidade! de cidadão brazileiro.
II. Idade maior da 18 e menor de 25.

Ilain procedimento, attestado por anteridade policial do di3-.
ti*eto em que residir o candidato.

IV. Capaci lute physica, mediante attestado avignado por trea
facultativos e do qual custe não solfrer o candidato de molastia con-
tagiosa ou incuravel.

V. Achar-se vaccinado.
As firmas desses documentes deverão ser reconhecidas por ta-

bellião.
O concurso versará sobre as seguintes matarias:
a) portngnez

redacvão ()Melai •
c) calligi :aptlia e dactylographia
d) francez (leitura, traducção e versão) ;
e) inglez (leitura, tradneçáo e versão)

arithinctica e geometria elementar ;
chorographia e Historia do l3razil

h) desenho linear, topographico 	 architectura e interontaago
do plantas, projectos e cadernetas de campo.'

Na secretaria serão fornecidas ao candidato as instrucçõas para o
concurso.

Secretaria da. Inspectoria Federal das Estradas, 18 de agosto do
1013.—Pelo secretario, o ornejai da secretaria, Heitor Bernardo de.
Souza.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE TRANSPORTE DE MATERIAL

PERTENCENTE A ESTRADA

De ordem da directoria, faço publico que á 1 hora do
dia 26 do corrente anez, nesta secretaria, serão recebidas pro- •
postas para o serviço de transporte de materiaes pertencentes
a estrada, da Alfandega ou Cães do Porto para a lntendencia,
na Estação Maritima e dessa repartição para as diversas se-
cções dá estrada, na Estação Central, durante o corrente atum,
de accórdo com as bases para o respectivo contracto que Se
acham nesta secretaria, á disposição dos concurrentes para
serem examinadas.

A concarrencia versará apenas so rore õ preço por carreto
de caminhão. automovel ou á tracção animal, cabendo a pre-
ferencia de direito ao apresentante da proposta de preço mais
modico, por minima que seja a differença entre alta, e qual-
quer outra.

As' propostas que devem estar- saltadas, datadas, asaigna-
das, com indicação das residencias dos respectivos proponen-
tes, serão entregues, em duas vias, em envolucro fechado,
contendo per fóra o assumnto e- o nonie do proponente e o
recibo da caução de 500$, priviamenta feita na thestouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do contrario, cau-
ção que reverterá para os cofres da mesma estrada, si o pro-
ponente preferido recursar -se a assignar o respectivo con-
trario.- A questão da idoneidade dos proponentes será jul-
gada e examinada praviamente. antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem' sido jul gados ido- •
TICOS não serão abertas. Depois de julgada a idoneidade dc,
proponentes serão. anutinciados o dia e hora 'para abertura
e leitura das propostas, que antes de qualquer decisão serão
publicadas.

A eatrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia,
caso Os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes
de abertas as propostas, quaes os "preços maximos acima doaa
quaes não ácceita nenhuma. As propostas não poderão coa- •
ter sinâo uma formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço que o proponenle offerecer.
Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de van-
tagens mãe previstas neste edital nem as propostas mie con-
tiverem. apenas o offerecimento de' uma reducção 's obre a Pra-
posta mais roarata. No caso de absoluta i gualdade entre duas
propostas fica a estrada com direito de dicldir a (mem cabe
a preferencia. Toda e qualquer proposta que não estiver
de inteiro accórdo - com este 'edital, será re j éilada• • "

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, em 11"
de agosto de 1913. — O secretario, José Ricardo Albuquerque.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. diractor gesal, faço sciente ao proprictario do

predio n. 27 da rua Dyonisio Fernandes, - haver sido communicado
á Ilecebedoria do Districto Federal o g .mo de uma patina (numa.
para abastecimento do alludido imin3vel, visto não terem sido
cumpridas as intimações expedidas por csta vpar ição e se achar a
citada. rua-na zona .obri,ga toria

.	 Secretaria da Repart:cão da Águas e Obras Publicas, 14 de agostw
de 1013.—F. J. di Fonseca Brav, secretario._
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Ministerio da Fazenda
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

De ordom do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica,são con-
vidados os devedores do imposto 'de indnstria e profissões do 2" dis-,
trcto, do exercido de 1912, a coirgrar3cerein nesta proáradoria atlin
de satisfavrem seus dellitos amigavelmente no praza iinprerwzavel
de oito (lias, a contar desta data, sol) pena de, si o não fizerem no
dito prazo, serim as dividas remottidas ao Juizo Federal para a co-
brança exectui a, de accordo com a lA em vigor.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 18 de agosto de
1913.-Nuno Pinheiro de Andrade, ajudante interino.

- •

Recebedoria do Districto Federal
De ordem do Sr. director desta repartição, e, de accOrdo com o

art. 3' do decreto n. 0.712, de 1; de fevereiro de 1887, faço pu-
blico que, tendo sido exonerado do to g ar de II :spachante desta repar-
tição o Sr. Eugenio da Silve;ra Alves da Silva, 03 interessados deverão
apresentar, dentro do praz) de 00 dias, a contar da data d•ste
edital, as recta nações que tiverem contra o mesmo despachante,
relativamente ao des •imprmho do sen cargo, e, findo o praz .) referido
nenhuma tecla nação será attendida.

liccebedoria do District() Federal,
director interino da 2 1 sub-directoria, Francisco de Paula Osorio.

Alfandega do Rio de Janeiro

ninai. DE PRAÇA N. 31

Pela inspeetoria da Alfandega do Rio de Janeiro se faz
'publico que, ás portas dos a.rmazens ns. 11 e 12, desta repar-
ti, 50, serão vendidas em hasta publica, livres de direito e no•
vs ./a& em que se acharem, nos dias 19, 21 e 23 (1', 2' e 3'
praças) do agosto de 1913, ás 12 horas, as mercadorias abaixo
inencionadas:

ARNAZEM N. 41

Lote n.
. 111MC: lima caixa n. 1.11í, iontendo quarenta e seis mil

•• duzentos grammas, peso bruto, de obras de charão, vinda
Amstordan, no vapor Frizia, descarregaria em 5 de setembro

de 1912, consignada a Luiz Macedo.

Lote n. 2

ASC: Urna caixa sem numero, com trinta e seis mil e
nitecentas gramnias, peso bruto, de • obras não classificadas,
de folhas de Flandres, simples, vinda de Amsterdan, no vapor
(irissa, descarregada em 11 de setembro de 1912, consignada a.
Angelino Simões.

Lote n. 3
Eduardo Clero: uma caixa sem numero, com Ires mil e

duzentas grammas, peso bruto, de peças de machina, ad
orem, vinda de Hamburgo no vapor S. Nicolas, desearregada
trn 13 de setembro de 1912, de consignação ignorada.

Lote n.
K: urna caixa n. 5.571, com vinte mil e duzentaS gram-

ruas; peso bruto, de obras 'impressas do mais de uma cor,
vinda de Hamburgo no vapor S. Sicolas, .descarregada. em
13 de setembro de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 5
• •RL: uma caixa n. 0.273, com quinze kilos, peso liquido,

de capas ou envollorios de lona de al godão, ad valorem, (para
vehiculost

Quinhentas e noventa grammas, peso bruto, de pregos de
frrro com Cabeça, de latão, vinda de Hamburgo no vapor ,São
Nicolos, descarregada em 13 de setembro de 1912, consignada
a Elyscu Grilhoma	 Comp.

Lote n. 6

•FDINf: unia caixa sem numero, com conto e vinte oito kilos,
'luso bruto, de fechaduras de ferro nickelaCo, para mala, de
duas voltas, não especificadas.

l toz osei& Mios e meio, poso bruto; de obras de ferro balido
nickelado.

Quinze mil e seiscentas g raniras, peso bruto, de obras de
ferro balido pintado, vinda de Hamburgo mi vapor S. Nieolos,
descarregada em 13 de setembro de 1912, de consignação igOio-
roda.	 -

Ldte n. 7 .
.	 •	 .	 -	 .

L&C: uma caixa n. 10.813, com cincoenta e sete kilos,
peso bruto, de liquides para limpar metaes, vinda de- Ham-
burgo no vapor S. Nicalas. descarre gada em 13 de , setembro
de . _1912, consignada á ordem. 	 .!

Lote n. 8

,TH: Urna caixa n. 5111177, com noventa o quatro duz,ias
de pares de meias curtas, de mais de vinte rentimetros
comp rimento no pé, vinda de Hambur go no vapor S. Nicalas,
descarregada em 13 de setembro de 1912, conSignada.á ordem.,

Lote n. 9
Cruzeta .Trtee: Duas caixas ns. 36 e 37. com oitenta duzias

de camisas de algedão . simples, vindas de Hamburgo no vapor
S. Mentos. descarregadas •em 13 de setembro de 1912, de con-
signação -ignorada.

Lote n. 10 •
Triangulo Z: Uma caixa n. 39, com sessenta e dous kilos,

peso.bruto, de obras de cobre, não classificadas.
Tilem: Uma caixa mi. 41, com dez mil, e seiscentas gra.mmas,

Peso bruto. de obras não classificadas, de celluloide not-ca-
lorent, vindas de Hambur go no vapor S. Nicolas. descarregadas
em 13 de setembro de 1912, consignadas á ordem. ..

Lote n. 11

CMSL: Duas caixas lis. 420 e 421, com urna maelmina ele.=
cl rica. ad-colorem, vindas 'de Haniburg.o nó 'va por Coo Roca.'
descarregadas em 21 de setembro de 1912, cie consignação
ignorada.

Lote n. 12

JI.N: Uma Caixa n. 718, com trinta e quatro, kilos e qua-
trocentas grammas, peso bruto, de esgueiros dá aluminio,
valorem, vinda de Hamburgo no vapor Cop tioeo. desearrei
gula em 21 . de setembro de 1912, consignada á ordem.

• Lote n..13
LZGR: Uma caixa n. 12.992, com cento e quatro kilos;

peso liquido, de pesas para papeis. de vidro, n. 2, brancos. • •
Trinta e quatro kilas, peso liquido, de tinteiros e pesoà

para paneis, do vidro n. 1, de cõr.
• Vinte e fres kilos e trezentos grammas, peso liquido, dei
pesos para papeis, de vidro n.-2. de cdr.
• Trese kiles, peso liquido, de obras de vidro n. 1. branco;

vindos de Hamburgo no vapor Cair Roca, descarregada em 21
de setembro de 1912, consignada á ordem.

Lote n.

SF: Uma caixa D. 51, com vinte e dous kilos, peso bruto;
de leite eSterilizado, vinda de Hainbur go no vapor Cai) Roca;
descarregada em 21 de setembro de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 15

. Triangn l o fl.006. contra-marca 13C. : Um fardo n. 4.009;
com 'vinte e quatro kilos e oitoentas graniras, peso
de p anno d .. , algodão para mesa. tecido não especificado;
N,indo de Hamburgo no vapor Cop Roca, descarregado cum 21

setembro de 1912, de e,onsignação ignorada.

Lote n. 16

Triangulo 5.000, contra-marca BC ; Uma caixa n. 1.016,
com . setenta e um kilos e quatrocentas grammas, peso liquidcr,
de . p.imno de feltro de lã. para mesa, • berdado, ad valorem.

Quarenta e cinco kilos, peso liquido, de cortinas de juta,
e algodão, bordadas, ad Morem: vinda de Hamburgo no vapor
Gap Roca, descarregada em 21 de setembro de 1012, de consi-
gnação ignorada.

.Lote n. 17
Triamnilo 5.000, contra-marca BC : Uma caixa n. 3.030,

com nove kilos e quatrocentas gral-ninas, pe go liquido; de 'cof-;
tinas de lã e algodão, em parles iguaes, bordadas, od-rolorem.

Treze mil e quatrocentas grammas, , peso liquido, de
panno de IS, bordado, para ine .:;.a, ad ralprem.

'Quinze kitck p,2so liou ido, de cortinas de lutive algodão-.
bordado, ad valorem: vinclO de Hamburgo no;vaporap../Wca..
desearres-adn	 ".	 ombro de 1912 de consignação im10.-

' roda:

Is de julho de 1013.- O sub-
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Lote n. 1S Quatro mil trezentas e noventa e cinco granimos, peso li-
quido, de folhas.

Duas mil e duzentas grammas, peso liquido, de roupa
feita do tecido de filó de sido simples, vinda de Southampton.
no vapor Vairban, descarregado em 23 de outubro de 1912, o
consignada á Casa Colombo.

TIK ou Alberto Rebello : Uma caixa n. 2.167, com um
Elio. peso liquido. de frascos de vidro ordinarios, braileos, com
redlia e com bocca esmerilhado.

Quinhentas e cincoenta garmmas, peso liquilK de fras-
cos de vidro ordinarios, com rolhas e com bocea e-meri-

Mil duzentas e cincoenta granamos, peso liquido, de fras-
cos para agua de cheiro, de vidro n. 2.

Duas mil seiscentas e vinte granamos, peso 1 uïiiiulo, de
frascos para agua de cheiro. de vidro n. 1.

.	 Cinco kilos, peso liquido, de amostras sem valor mer-
cantil; vindo de Hamburgo no vapor Ca» floco, descarrega-

em 21 de setembro de 1912, de consignação ignorada.

Lote 92. 25

Triangulo M: Uma caixa n. 22.191, com vento e
coenta e sete mil seiscentas granimos. IIPSO liquido. do copos
de vidro ri. 1. branco, vinda de Soulliamplon. no vapor V4111—

bon, ilesearregac:.a em 23 de outubro de 1912, de consigna-
ção ignorada.

Lote n. 26
Lote n. 19

Hime (S: Comp.: Um encapado n. 1, com dezeseis kilos
oitocentas grammas peso bruto, de, amostras de ferro goza,

vindo de Hamburgo no vapor Ca» Boca, descarregado cio
cle setembro de 1912, de consignação ignorada.

Lote n. 20
PT: Uma caixa n. 6.255, com duas mil e quinhentas gram-

mas, peso liquido, de peças para machinas, ad valorem;
Dous kilos e seiscentas grammas, peso bruto, de bijoute-

ria de cobre;
Trinta e quatro pulseiras, com relogio de niekel, sem com-

plicação de systema, ad valorem;
Sessenta e oito pulseiras com relogios de cobre folhea-

do de ouro, sem complicação de systema, cal valorem; vinda
de Hamburgo, no vapor Co» Roca, descarregado em 21 de se-
tembro de 1912, consignação ignorada.

Lote n. 21

Triangula 357 — Contra marca CG: Uma caixa sem nu-
mero, com quinhentas granamos, peso bruto, de instrumentos
para machinas;

Novecentas grommas, peso bruto, de obras de fio de cobre,
não especificadas, simples;

Oito kilos, peso bruto, de obras de cobre, não classifi-
cadas, simples;

Mil e quatrocentas grommas, peso bruto, de obras de folha
do Flandres, não classificadas. simples: vinda de Hamburgo,
no vapor Ca» floco, descarregado em 21 de setembro de 1912, de
consignação ignorada.

Sem marca : Urna caixa n. 1, com uma bieyelef la usada,
para homem. cal-valorem. vinda de Southampton, no vapor
Vou boa. descarregado em 23 de outubro de 1912, de consigna-
ção ignorada,

Lote n. 27

Sem marca: Uma caixa n. 2, com quinze kilos, peso bru-
to, de livros impresoss. para leitura, com capa de papelão.

Cento e noventa granamos, peso bruto, de cabello humano,
em calielleira.

Setecentas e vinte grammas, peso bruto, de brinquedos,
não esileeiticados.

Mil duzentas granamos, peso bruto, de obras não classifi-
cadas, de madeira Oriliwria, ((d-valorem.

Duas escovas para fricções.
Diversos objectos usados, ad-valorem, vinda de Southam-

pton, no vapor Vaaban, descarregado em 23 de outubro do,
1912, de consignação ignorado.

Lote 9/. 28

NVBC: Uma caixa n. 2.285, com cem kilos e quatrocentas
grammas, poso bruto, de obras não classificadas de folha de
Munires, pintadas.

Um kilo e cem grammas, peso bruto, de papel impermea-

Um kilo e quinhentas granamos, peso bruto, do papel para
embrulho, vinda de Southainplon, no vapor l'ouboo. descar-
regado em 23 de outubro de 1912, e consignada a F. II, Wal,
ter &: Comp.

'Lote n. 22
Tm:angulo 61: ires caixas ris. 3113. com selecentos e doze-

seis kilos, peso liquido, de brim de linho entrançado, vindas
de Soulhampton, no vapor NeSleiZ, descarregados em 8 de ou-
tubro de 1912, consignadas a Yazepi & Comp.

Lote 99. 29

Ei . mano II. Vieira: Um pacote som numero, com nua-
'Iro lidos seiscentas granamos. peso liquido, de roupa feita
de casemira da lã simples, vindo de Monieviilèo, no vapor
OMR, descarregado em 17 de julho cio 1912, e consignado n
C. It, Vieira.Lote n. 23

AC: Uma caixa n. 3.367.820, com tres Mos, peso liquido.
de tecido de linho adamascado, proprio para toalhas;

Dous kilos, peso liquido, de lençol de linho bordado, od
vaiorem;

Oito Mios e duzentas e quarenta granamos peso bruto,
de garfos, colheres e objectos de cima de mesa, de vobre pra-
teado:

Tres duzias de facas para mesa e sobre mesa com cabo
de chifre;

Urna faca para trinchar com cabo de metal branco:
Duas mil e setecentas grammas, peso liquido, de frutei-

ras de vidro u. 2;
Duas mil e tresentas grammas, peso liquido, de licoreiros

de vidro n. 2;
Duas (luzias de meia de algodão, não especifieadas, compri-

das do nt s de 20 centimetros;
Ema (luzia de meia de algodão, não especificadas, curtas

de mais de 20 centimetros de comprimento;
Tres kilos, peso bruto, de caixas de madeira, forradas

de selim para talheres.
AC: Uma barrica n. 3.367.820, com nove kilos (9: . , peso

liquido, de enlices e copos de vidro n. 2.
Idem: Urna barrica n. 3.367.82012, com sessenta o dous

kilos, peso liquido, de louça n. 3. vinda de Southompton, no
vapor Vaabam, descarregado em 23 oe outubro de 1912 e con-
g ignada á ordem.

Lote 91. 30
Dr. João Proença: Urna caixa sem numero, de papelão

com um ,apparelho não classificado, com um kilo e dez grana-
mos, (ui-votarem, vinda de MonteviNo, no vapor Arl«a, des-
carregado em 23 de julho de 1012, e consignada ao Dr. João
Proença..

Lote 92. 31
MTI: Uma mala som numero, de madeira ordinaria.

roda de aniagem de 60 ato 80 centimetros, na maior dimen-
são, vinda de AnInerpia, no vapor Devoash ice. descarregada
em 15 de agosto cio 1912, e consignação ignorada..

AterAzet N. 12

Lote n. 25
Triangulo CC, contramarca PF: • Uma caixa; n.'8.431,

slc•nin trinta e seis mil setecentas e vinte granamos, peso . liqui.4
de flores artificiaes.

Lote 92. 32
Triangulo CC, conlramarea PF: Uma caixa ri. 3.110,

contendo coberturas de algodão bordadas, para chapóos do
sol, pesando liquido real, dous

Coberturas de sèda para chapóos de sol, pesando liquido
real, novecentos gravamos.

Dez duz ias de •luvas de algodão, de qualquer qualidade.,
Roupa feita, não especificado, de tecido de algodão, Imas

10 X 10, enfeitada, pesando liquido real, vinte e' tres kilos,
ad-valorem.

Flores de qualquer tecido soltas, pesando liquido real;
dezenove mil quinhentas e trinta granamos, vinda de S021-!
thamplon, no vapor Asturlas, descarregada em 1 de putub0
de 1912, e consignada á Caga Colombo.

Abandono sujeito á porcentagem ouro'
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AVISO

r No dia do 1ei10 as mercadorias que tivorom de sor arre-
matadas ou suas amos!ras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerein examinar, baslando para isso sé
klirigirlin, antes do leitC.o, ao fiel do armazi•01.

Lavrado o termo de arremataeão, entregará o arrematante
'no escrivão da orna o si g nal de 20 °;" em dinheiro, rece-
L2ndo deste um conhecimento extrahido do

Alfandoga do Rio de Janeiro, 13 do a gosto de 1913.
ajudanle do inspector,. Antonio Dias S. do Lago.

--

Alfaudega. do Rio de Janeiro

Cits Do PonTO

Ed:tal com o prazo de 30 dias

Pela inspectoria desta alfandega s3 faz publico que, achando-sei
as mercadorias emitidas nos %,olumeS abaixo mencionados no caso
de serem arrematadas para consumo, os seus donos ou consignatarios
dos era() despachai-as e retirai-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este. Num vendidas por sua conta nos termos do titulo 5°,
capitulo 6°, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique o direito de allegar contra os elfeilos desta venda.

Armazem n.
Manifesto n. 225 — Marca N. C: quinze volumes os. 98/112,

vindos de Bordeaux no vapor francez Seguana, a 11 de fevereiro dó
1913 e consignados a Nichlaus & Comp.

Armazem o. 5.)

Manifesto n. 1.921 — Marca A. M. C: dois volumes os. 108
o 8.:308, vindos de Bremen no vapor allemão Hii11, a 27 de dezem-
bro de 1912 e consignados á ordem.

Manifesto n. 1.921—Marca mm. A. L: Pereira uni volume sem nu-
moro, vindo de Bremen no vapor allemão nane, a 27 de dezembro de
1912 não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.021—Marca G. A. L. um volume n. 10.273,vindo
de Bromen no vapor alimp a.° (Iode a 27 de dezeinbro do 1012 consi-
gnado á ordem.

Manifesto n. 1.92i--Marea quadrante G. A. L.: treze volumes
os. 200 31.033 10.200, 10.901, 31.121, 16.2716 e 30.882..6, vindos do
Brown no vapor allemão Halle a 27 de dezembro de 1912, consi-
gnados á ordem.

Manillsto n. 1.921 — Marca triangulo A. G. G: A.: um volume
n. 3.020, vindo de Bremen ilo vapor allemão lialle. a 27 de dezembro
do 1012 consignado á ordem.

Manifesto n. 1.921—Marca GS: um volume n. 6.632, vindo do
Bremen no vapor allemão adile a 27 de tlezmibrO do 1912 e consigna-
do a Kwh Boum'.

Manifesto n. 1.921—Marca ilime S.: Comp.: um volume sem nu-
mero, vindo de, Beemen no vapor alletuão Italie a 27 de dezembro de
1012 e consignado a Rimo & Comp.

Manifesto n. 1.021—Marca JCB: contra marca quatro volumes
111111, ns. 9.638, vindos de Bremen no vapor allemão Italie a 27 do
dezembro de 1012 e consignados a José Coelho do Brito.

Armou»: n. 4

Manifeto—Marca ARMO: dois volumes n. 608, vindos de Nova-
York lio vapor inglez Certantes a Ode janeiro de 1013 e consignados a
E. a Emesson.

Manifesto—Marca quadrante CAN E: um volmun sem numero, vindo
de Nova-York no vapor inglez emantes a 9 de janeiro de 1013; não
consta do manifesto.

Manifesto—Marca DTC: dois volumes n. 512.080 e 512.157, vindos
Nova-York no vapor inglez Cervantes a 9 de janeiro de 1913 e consig-
nados a 11. M. Vulg.

Manifesto—Marca EFOM: dois volumes os. 22 030, vindos de Nova-
Ym .1‘ •,^ apor inglez Cervantes a 9 de janeiro de 1913; não consta do
Manifesto.

mainfesto—Marca, quadrante (7R—SM: dois volumes n. 2.00)
‘indos do Nova-York no vapor inglez Cercantes a 9 de janeiro de 1913
consignado á ordem.

Manifesto—Marca GBC: um volume n. 572, vindo de NOVa-York
no vapor. inglez Cervantes a O de janeiro de 1913 e consignado a A.
Lopes & Comp.

Manifesto—Marca JZ1PC: um volume n. 31, vindo de Nova-York
no vapor inglez Cervantes a 9 janeiro de 1013; não consta do mani-
festo.

Nfinifesto—marea JRC: quinze volumes sem numeras, vindos do
Nova-York no vapor inglez Cervanta a 9 do .janeira de 1013; não
consta do maanfesto

Nlanifesto — Marca J R C — 11 dl: novo volumes mis. 80/88, .1 -
dos ute Now-York no vapor inglez Cervantes, a 9 de janeiro de 1013 o
consi gnados a João Ramos & C.

manifesto — Marca 511	 um volume sem numero, vin-
do de N iw-York no vapr nudez Cercantes, a 9 de janeiro do 1913

con , i gnado a S. 11. Glodivoll.
Manifesto — Marca M 11 C: vinte e um volumes sem numeros, vin-

dos de New-York no vapor inslez Cercantes, a 9 do janeiro de 1913
e consignados a M. Buarque & C.

Manifesto — Marca Norton Megaw S.! C.: uni volume n. 17 vinil)
de New-York no vapor ingloz Cercontes, a 9 de janeiro de 1913 e con-
signado a Notou Megaw & C.

Manife,to — Marca P. J. C. C.: seis volumes mis. 128/33, vindos
de. New-York no vapor inglez Cercontes, a O de janeiro de 1913; não
consta do manifesto.

Armazent n. -10
Monifoto i. 1.839 — Marca quadrante 03 — A M R 	 vo-

lume SI tu mimem, vindo do Anta irpia no vapor inglez North
a 14 de dezembro do 1912 e COlisignailo á ordem.

Manifesto ri, 1.839 — Marcasquadrante 62—A R MC: uni volume
Selo numero, vindo de Antuerpia no vapor inglez North Dritain, a 11
do dez-mbro do 1012, consignado á ordom.

malifesto n. 1.859 -- Marca. 11 L C: um volume som numero,
vindo de Aotnerpia. no vapor inglez X,»'111 Britain, a 11 cia cl,.,zembro
de 1912 o consignado a R. Lourenço & C.

Manifesto ». 1.839 — Marca triangulo e c leo volumes
os. 1/25, vindos de Antuerpia no vapor inglez North Britain, a 11 de
dezembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.839 — Seio marca o sem numero, Mn Volume
vindo de Antuerpia no vapor inglez North Britain, a t1 de dezembro
de 1912; não consta do manifesto.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de agasta de 1913.— O ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lacio.

Alfandega (13 Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital com o prazo de, 15.dias
Pela inspectoria intima-se a quem interessar a vir apresentar saia

defesa, dentro do prazo improrogavel do 15 dias, no processo de con-
trabando, relativo a 31 ['elogios do prata, vindos de bordo lo vapor
franca Espagne o apprehendidos em 23 de abril do corronto anuo
pelo guarda Luiz Gonzaga. do Britto.

Alfandega do Rio do Jaileiro, 14 do agosto de 1913.— Antoitio
-dos 'leis Carvalho, 2 escripturario.	 1 •

.1fandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO
Edital com o prazo de 15 dias

Pela inspectoria intima-se a quem interessar a vir apresentar sua
defesa, dentro do prazo improrogavel de 15 (lias, no processo de con-
trabando, relativo a 23 re.volvers e 22 relogios de prata, vindos de
bordo do vapor francez Provence, apprehendidos em 22 de fevereiro
do corrente anno pelo guarda Luiz Gonzaga de Britto.

Alfandeg,a. do Rio de Janeiro, 11 do agosto de 1913.—Antonio dos
Reis Corealho, 2° eseripturario.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio
Directoria Geral de Industrio e Commercio

P11131EMA SECO°

Patentes de invenção
7.800, de, Nangeli & Comp.
7.810, do Aktiengoscillschaft for GarnfabrikatiOn.
7.811, de Wetcarbonizing, Limited.
7.812, do William llepworth Dixon.
7.813, de General Electric Company.
7.811, de The Aeolian Company,
7.81:7, de Bolin A. NO ider.
7.816, de Olof Ohlsson.
7.817, de George Evans.
7.818, de Augusto Carlos da Silva Telie3.
7.819, de Annibalo Beretta.
7.820, de Rodolro Traveis.
7.821, de 1INnriquo Nlolinari.
7.822, do Antonio Luiz da Silva.
7.823, do Wetcarbonizing, Limited.
7.821, de ONVeli 11. Arilos.
7.825, de Jos-mb tfa 	 ,),•nwn.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
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rubricado pelo superintendente da Defesa da Borracha e
provado pelo ministro da Agricultura, Industria e Comniercio,
as gimes estão orçadas em 1.628 :812$151 (mil seiscentos e
vinte e oito contos oitocentos e doze mil cenho e ('incoenta e
um réis) e deverão ficar concluidas e serem entregues ao
Governo dentro do prazo de doze mexes a contar da data do
inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula XVIII
deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em cópias authenticas,
disposição dos proponentes, que as poderão examinar e es-
tudar nos escriptorios da Superintendenria, no Rio de Ja-
neiro e em Be lém, do Pará, todos os dias uteis, durante as
horas do expediente.

Qtitilln-feirêt 21

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
Convido os concessionarios acima nomeados a compareccr,un nota

directoria Geral na proxima quinta-feira, 21, á 1 hora da tarde, afim
de assistirem á abertura ths envolucros que contém os 1'3latorios, de-
senhos, amostras e modelos de suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Commarcio, 19 de agosto de 1013.
— O director geral, R. de Araujo Castro.

Escola de Minas

EDITAL N. 231

te ordem cio moto. Sr. Dr. director da Escola th, Minas de Ouro
Preto, esta Secretaria faz sciente que, até o dia 31 do e irrente mez,
estará aberta, nesta secretaria, em tolos os dias uti, das I() da
manhã ás 3 horas da tarde, a inscripção dos exanu,s de s2guncla
época.— O secretario interino, Jaythe Gesteira.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 232

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta Secretaria faz sciente que, até o dia 11 ii sei -imbro ¡me-
xiam futuro, estará aberta nesta secretaria, em todos os dias uteis.
das 10 horas da manhã 3 da tarde, a inscripção para a matri-
cula nos diversos cantos da escola.— O secretario interino, Jayme
Gesteira.

Inspectoria de Pesca
De ordem do Sr. Inspector, faço publico, para umhecnnento cios

interessados que, tendo melhorado as condições cio que se achava a
zona comprehendida entre o cáes dos Mineiros e a Ponta da Cajá,
fica restringida a prohibição temporaria da pesca amuas do trecho
limitado pela costa e pala linha compreirmdida entre a bocca do
canal do Mangue e o novo Arsenal de Guerra.

Inspeetoria de Pesca, 10 de agosto da 1013. — Glistaro Guimarães,
chefe do escriptorio.

Superintendencia da Defesa da Borracha
CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÁO DE UMA HOSPEDARIA DE

IMIMIGRANTES NA CIDADE DE BELÉM DO PARÁ

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 3 de
Éetembro proximo futuro, no escriptorio desta Superinten-
dencia no Rio de Janeiro, á rua da Alfandega n. 32. e no dia
12 de agosto, Lambem proximo futuro, no escriptorio do Dis-
trict° de Fiscalização da mesma superintendencia, no Estado
do Pará, em Belém, serão recebidas propostas tetra a constru-
cção de uma Hospedaria de Immigranles na ilha de Tatuoca,
entrada do porto de Belém, de accÔrdo com o disposto nos
arts. 26 e 32, cap. I, do regulamento annexo ao decreto
n. 9.521, de 17 de abril de 1912.

A realização e o processo de julgamento desta concurren-
eia firam submettidos ás prescripções estabelecidas nas clau-
sulas seguintes:,

concurrencia tem Por objecto á execução das - obras
des.:criptas na parte I (Especificações t echnicas) do caderno
ele encargos abaixo transcrinto. comprcuendidas no projecto

A C011eIHEeflein versará sobre:
a) idonei(Lido do propónente
bl preço da construcção, indicado por uma porcentagem

de abatimento sobre o orçamento official.

Para o estudo dos documentos apresentados pelos propn-i.
nentes e julgamento da respectiva idoneidade e das propostas;
será opport una mente nomeada pelo ministro unia commissão
de Cinco membros.

IV

Os proponentes deverão comparecer no osc: • ptorio desra7
Superintendencia no Rio de Janeiro até 11 horas a .m. do dia
2 de solembro proximo futuro, e no escriptorio do Districto de
Fiscalização no Estado do Pará, até 11 a: m. do nia 11 de
agosto, afim de receberem guia para o deposito prévif, da quan-
tia de vinte contos de réis (20:000$). que, em moeda corrente
ou em apoliees da divida publh.a federal. deverá ser feita no
Tii~nr0 • Na(' innn 1 ou na Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro
no Estado do Pará, para a garantia da assignatura do contracto.,

V
Para ser admittido á ad j udicação deverá cada proponente,

além da garantia pecuniaria acima mencionada, prava' que
possuo a precisa ilion,, idade para a boa execução ds obras,
apresentando certificados e referencias que comprovem a sua
competencia technica e exacção moral para com a administração
publica, terceiros ou operarios.

VI
Os proponentes deverão entregar nos dias, bocas e logare5

acima determinados, envolucros fechados e lavrados, tendo es-
cripto, com clareza em unia das faces externas: O 1101111`
proponente, inillcação precisa do lOgar em que é estabelecido
e o assumplo da proposta. Um dos envolurros em cuja parte
externa eslara ((5(111 te «proposta», encerrará em duplirata a
proposta, que deverá conter a porcenta g em de abatimento of-
ferecida para a execução das obras constantes dos projectos e
especificações que servem de base a esta concurreneia; a in-
dicm,:ão, para o fim dos pagamentos parciaes, dos iweços do
cada um dos pavilhões que constituem a hospedaria e unia
formula de completa submissão a todas as condições deste
edital e ás esporifirações annexas. Esto envolucro nenhum
outro papel poderá conter além dos da proposta.

O 01111'3 en .,.olurro. em cuja face externa estará escripid
«documentos», tambem fechado e lacrado e edm os (1,. , ma is
dizeres iguaes aos do primeiro, conterá os documentos de ido-
rwidade e o certificado do deposito prévio, fito no Thouro
Nacional, ou na Delegacia Fiscal do Estado (In Pará, a que se
refere a clausula IV, e os documentos de quitação dos impos-
tos federaes, estaduaes e municipais e quaesquer • 0111E03
documentos que sirvam para comprovar os requisitos exigidos
na clausula V.

Tanto a proposta como todos esses documentos deverão Ser
senados.

Do accôrdo com a clausula anterior as propostas poderão
ser redigidas do segunde modo:
	 , sulmiellendo-se em todos os seus termos ás

clausulas do respectivo edital de concurrencia. datado de 3 de
junho de 1913 e ás proscripeões tochnicas constantes do pro-
jecto e caderno de encargos, approvades pelo Sr. Ministro da
Agricultura, existentes na Superinfendencia da Defesa da 'Bor-
racha e de que tem perfeito cnnheeimentn. BoP leitura e exame
que fez, propC;e-se a construir as obras da Hospedaria de lin-
migrantes de Belém, Estado do Pará, que são ob j ec t o da P re-
sente conrurrencia, pelo preço do orçamento offi; . ial com o
abatimento de 	  °I° (em algarismos e por extenso) e
a ridregal-a completamente terminada no dia 30 setembro do
mil novecentos e quatorze.

Data 	
............	 ....

7.826, de Samuel Cleland Davidson.
7.827, de Francis Alban Byruz.i.
7. !	o mesmo.
7. ' -; Charles Wesley Jean.
7.;, . ,ie The Aeolian Company.
7 .N31, de José Guerra.
7.832, de Maurice Le (Rant.
7,833, de Ikuliner Import und Evort-Geseffichaft.
7.831, de Paulo Sack.
7.835, do Eu genio A. fl. de Barres.
7.836, de 133rnardo . Vianna & Comp.
7.837, de Victor Juli -n Pingret.
7.838, de José Alia 'a ci Sant'Anna.
7.839, de G. Langlois & Comp.
7.8W, de Benjamin Moraes.
7.841, de Severo Dantas & Comp.
7.812, de Carlos Sas , n.
7.843, de Joos Lauritz.
7.844, de Geor,ges Clande.
7.845, de Adoifo Nvdegg.er.
1.840, de UodeciuMs Stratton.
7.544, A, de United Shoe Machinery of South A m2rica.
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Julgadora examinara a questa() da idoneidade dos cm,eurreiltes.
Para isso serão abertos, can reuidão da Commissão Julga-

dora. todos os envolucros contendo documentos de idoneidade,
quitação e deposito.

co de dous dias, a contar da abertura desses envo-
lucros, serão, por edital, declarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneos e no terceiro?) dia util após a publicação do
((lesmo edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as
propostas demite dos concurrentes que se apresentarem para
assistir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas 	 XX
de Lodos os outros, o que será feito Lambem pelos membros da 	 No dia da assignatura do contracto a superinteuilerefrt

A escolha das propostas s?rá feita no eseriplorio III sopor_ ás obras li titio dos primeiros cinco dias que .1.
Intendencia, no Rio de Janeiro, e obedecerá ao criterio se- ando sujeito á multa de quinto-Mos mil reis ( - 4)1) ,. rei. dia
guinfe; de excesso, que, si attingir a dez (10) dias, acarretará influo-

Antes de tomar conhecimento das proristas, a Nournissão ' finta reseisão do colmatai), perdendo o centraciante a cath.:ão
correspondente a este.

^VIII V011)1PC i 1,) . '11[0 da locação dos edifirMs, olevendo dar nocio

commessao.
Não serão abertos o ficarão á disposição dos seus signata-

rios os envolucros contendo as prepostas daquelles que não
forem jul i;ados idoneos.

Os proponentes que não
Ix
 forem julgados idoncos poderão

recorrer ao ministro até á vespera da abertura ilas proposLas,
e si obtiverem decisão favorave l , serão bulhem admitt:dos á
coneurrencia nas mesmas condições acima indicadas.,

X
Si nenhuma duvida houver :obre a idoneidade dos pro-

ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no 1111-!2111C
dia do julgamento da idoneidade, observadas as formalidaIes
já mencionadas.

XI
Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas

recebidas, serão citas publicadas na integra, no Dia rio Off

XII
Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas

não previstas n este edital
Serão excluidas as propostas;
a) que contiverem uma reducção sobre a proposta mais

barata;
b) que em vez de dar uni abatimento, em porcentagem,

sobre o orçamento official referente a todo o serviço, se re-
firam a um serviço especial com exclusão dos demais.

XIII
A preferencia caberá ao proponente que apresentar preço

Doais barato, por minima que seja a differença.
No caso de absoluta igualdade d preço entre as propos-

tas, será preferida a do coneurrente que offerecer, a juizo da
COIlliniSsão, melhores provas e garantias de idoneidade.

XIV
Logo que seja escolhida a proposta será dada immediata

communicação eseripta ao coneurrente ,weferido e puLlicado
o resultado no Diario Officf.al. Dentro do prazo de 15 (quinze)
dias a contar da data dessa publicação deverá o concorrente
preferido vir assignar o contracto respectivo na Directoria
neral de Contabilidade, do ministerio, sol) pena ds perda da
sua caução em favor dos cofres plblicos.

XV
Si o proponente arceito deixar de assignar o conti"acto,

'h Governo reserva-se o direito de chamar o immedialo cm
preço ou mandar construir a hospedaria por admiristrcção, de
accórdo com o disposto no paragrapho unico do art. :29 do
citado regulamento.

XVI
Para garantir a execução do contrario e pagmenfo do no.ol-

Ias, o proponente escolhido deverá, antes de assigoar o can-
ta:acto, elevar o caucionamento que fez para ent,ar fli con-
rurrencia á importando) correspondente a (5"1" cinco per
cento da importancia total do valor do coe traci,e, (frv)ndo
ainda, para reforço dessa canção, scr feita a dedução de 5'1°
sobre cada uma das prestações oue lhe forem pagas. Esses
deposilos ficarão retidos n is cofres da União até o recepção
definitiva das obras nos termos da clausula XXIX.

XVII
Unia vez desfalcada a canção por motivo de multa ou por

Outra qualquer eircuinstancia, o contractante será obrigado a
integral-a dentro do prazo de (30) trinta dias da data em que
receber notificação para o fazer.

XVIII
Dentro do prazo de (20) vinte dias a partir da notificação

da haver sido o contrrcto registrado pelo Tribunal do C011.115,
o contraelante comparecerá ao local das obras juntamente com
pmn engenheiro designado por esta superintendencip, Para te-

XIX
O contrartanie fica obrigado e executar as ()riras obser-

vando fielmente as plantas, desenhos e preseripções do ca-
derno de encargos, nenhoina alteração podentoo feOla sem
auhwização do superintendente, ce rn approvação ; , i . évia O O¡ai-
nista°.

tregara ao contractaide copias aw,hentocas dessas p:anlas, de-
senhos e espeeificações technieas e mais doaulownios essini-
eiaes á execução das obras e que serviram de base á com:ar-
renda.

XXI
A superintendencia por seu representante fiscal junto ás

obras intimará, por escripto, o contraciante para este demolir,
reconstruir, reparar ou modificar a obra ou parte deita, ent
desaccórdo com o coo! meto,

A, falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo
de ires (3) dias acarretará para o contractante, além da
multa que poderá variar de 500$ (quinhentos réis) a
5:000$ (cinco contos) a juizo da superintendenc ia, o paga-
mento das despezas ()ocasionadas pela execução do trabalho
em questão, o qual poderá ser mandado executar pelo re-
presentante fiscal da superintendencia, independentemente do
contractante, mediante desconto nas importancias que este ti-
ver de receber.

XXII
As duvidas ou divergenclas entre o contraclante e o repre-

sentante fiscal por parte do pePill P11110rWia serão submet-
tidas á decisão do superintendente, havendo recurso, do que
este resolver, para . 1 ministro.

Caso o contractante não se conforme com a decisão do
ministro, poderá ainda recorrer ao arbitramento de tuna com-
missão composta de uni anbilro designado por cada parte e
de uni desempalador escolhido á sorte dentre quatro nomes,
dos quaes dons serão indieldos por cada parte. Os recursos
devem ser interpostos dentro é! Ires dias e as deci sõe . dadas
dentro de prazo não excedente a um inez, salvo aveéro..) a re-
neito entre as partes litigantes. A falta de mit Meação da es-
colha de arbitro dentro (to prazo acima estiputado, por parte
de um dos contractantes, importa em decisão a favor do outro.

XXIII
Faltando ao cumprimento de (malquer das climisulas do

contracto para o qual não e:'eja, comminada outra pena, o
contractaide incorrerá em multa de 200$ a 2:000$ . a Juizo do
superintendente, com recurso para o ministro. 'No caso de
reincidencia será rescindido o contracto.

XXIV
G Governo poderá reincidir o contrario de pleno direito,

independente de acção e inierpellação judicial, em cada um
dos seguintes casos:

1", si o contractante não
dentro dos prazos marcados,
em que incorrer;

2 0 , si o rontrartante suspender os trabalhos de consIrn-
cção Por mais de quinze dias sem permissão do sup erinten-
dente da Defesa da Borracha;

3", si o contr .:leiaute empregar operarios em numero
insuffiriente que demonstre da sua parte desidia ou proposito
de fugir á execução do contrario, salvo os casos extraordina-
rios e independentes da sua vontade, reconhecidos como taes
pelo Governo:

.1", si houver vicies e defeitos de const rucção prov : -nien-
tes da inobservancia das indicações terhnicas, esgotados os
recursos aciona indicados;

5^, si falho. o contractante.
Fica entendido que a gréve dos trabalhadores por falia

de pagamentos não será tornada em consideração para ,jusli-
ficar a paralização dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das con-
dições precedentes, nenhuma indemnização será devida ao
contractante, além da que correspond i' á imp I rlanda das
obras perfeitas, realizadas nas eondições do vont raro, e que
serão avaliadas do aceórdo com os preços do erçamento oiti-
cial approvado pelo Uoverno para a abertura da concurreneia.

começar ou concluir as obras
independentemente das
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No caso de rescisão do contracto reverterá em favor da
União a caução feita:na.occasião de ser assignade o capivara°.

Q contraetante fica responsarei por - si, seus fere§ e tra-
vares, por todas as obrigações que lhe impõe o coptvaato.. .

Todas as questões judiciarias que porventura surjam en-
tre o .Governo e o contractante, seja este réo ou ardor. serão
resolvidas pelos tribunaes brazileiros, -renunciando o rprOa-
etante que fôr estrangeiro ao .direito de recorrer co Clevern0
de sua nação.

XXV
O contractante fica responsarei para com a Superinton-

dencia e para com os particulares, .pelos prejulzps qtre lhes
causar, por si, seus prepostes ou operarios, :salvo qpaildo tlies
prejuizos provierem inevitavelmente da exectielio- do -Tricas
de serviço expedidas pelos representantes da 1.1pel'llM-
dencia.	 •

XXVI• -
O contractante não 'terá direito a indemnização de qualquar

prnatureza por prejuizos, avarias ou damnos 	 avneaintesi de
tempo desfavoravel, chuvas torrenciaes, difficuldadea trans-
porte e muito menos pelos resultados da negligancia, falta
de recursos, erros e má administração do mas* a011trartante
ou de seu pessoal.

Não são comprehendidos na disposição precedi:alta Os
casos de força maior devidamente provados, a piza dasuper-
intendencia, devendo, nesse caso, ser dada prltfielltht/rIP
cripta.

XXVII
As obras não previstas no contracto e qua superinten-

Janda, porventura, resolva mandar executar, pralerão Ror feitas
pelo contractante, mediante ajuste prévio corri R bripapinten-
dencia, devidamente approvado pelo ministre'.

Estas obras extraordinarias poderão ser conlrack glaS "em
globo ou por unidade-de obras, não devendo es preços axaeder
dos preços correntes no local. Fica claro que p enparmten-
dencia .poderá confiar essas obras extraordinarias g quem bem
entender, sem que por isso caiba ao contraal440 direito a
reclamação ou indemnização alguma.

Caso convenha á superintendencia fazer planai trabalho
por administração, poderá requisitar, cio contractimle, paSsoal,
ferramenta e apparelhos. Pelo fornecimento de ferranleutas e;
apparelhos o contractante terá direito a uma ladaninização
correspondente a 5 10 do. salario do pessoal, salario' que será
pago directamente pela superintendencia. Fira entaridirlp que
O fornecimento de passeai e forramentas riga fizer- o contra-
et ante em caso algum será invocado por elle • annla motivo
nu causa para não concluir os trabalhos de SIM. opipveitada
dentro do prazo do contracto ou para . levantar qualquer re-
clamação a respeito.

XXVIII -- --
Os direitos aduaneiros do material importado correrão

Por conta do contractante.

XXIX
As obras serão acceitas provisoriamente, oepojs de exa-

minadas pelo representanto da su perintendepeia. dentro de
dez (10) dias a contar da communicação do poptrachrate de
estarem eoncluidas.

Depois de recebidas as obras Provisoriamente, ficará o
contraetante obrigado a coaserval-as perlejto estado du-
rante o prazo de seis mezeá, findo o qual seno altas reaebidas
definitivamente, sendo lavrado um termo assi grlado pelo repre-
sentante da superintendencia e pelo contractante.

Ata findar o prazo deresponsabilidade de contractante
pela solidez e conservação dás obras, os danmos que estas sof-
frerem provenientes de defeitos de mão de obra ou- má qua-
lidade de materiaes serão reparados immedlatamente pelo
mesmo contractante..

I XXX •
Reclamação algufna do contractante será arcada, em qual-

quer tempo, e muito menos attendida, quando baseada em
ordem verbal do engenheiro fiscal.

XXXI
As responsabilidades oriundas deste contracto só cessarão

Para o contractante depois do recebimento defjpitivo das obras.

,	 XXXII
O Pagamento Será feito em prestações ralatiras ã eacia

Um dos pavilhões quando estiverem conOluidosas apguintes
trabalhos:	 •	 •

1 1, prestação:: fundações, binbasament9A k pleno In-
terno, 10 °I°,

.	 , c
2' pre,stro: alvenaria das paredes externas, camada

imperama.reobertura, 15 
3' prestação: alvenarias acabadas,. pavimentos a forros

20 1°.
4' prestação: esquadrias e alisares assentes, 20 1°.
5' prestação: concluídos todos os trabalhos de accordo COM:

o contracto o especificações annexas, 35 10.
De todas as prestações serão retidas as partes indicadas rià

clausula XVI.

XXXIII
Os pagamentos e que se refere a clausula anterior serão

faltos na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Pará,
observadas as exigeneias legaes, e correrão pelas verbas que
á mesma forem para tal fiar distribuidas • por conta dos cre-
ditos vetados para o serviço de defesa da borracha no cor-
rente exercicio e pelos que ainda forem votados pelo Congresso
Nacional ou abertos pelo Governo para o mesmo fim, no
futuro exercido de 1914.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1913. — Raymundo Peu.ira
da Sara, superintendente.

CADERNO DE ENCARGOS

	

to1	 E

Especificações technicas
•

As presentes especificações referem-se ás obras a
executar na ilha de Tatuóca, na entrada do porto de Belém
do Pará, para a installação de urna hospedaria do immigran-
Les, de accOrdo com o disposto nos arts. 26 a 32 do regulamento
annexo ae decreto n. 9.521; • de . 17 de-abril de 1912.

• As obras a executar constarão de:, 	 .
• a) roçado, destocamento e limpeza . do terreno, no local

ectificios e nas passagens e vias de . corinnunicação entre
alies e a ponte de desembarque; •

• b) construceão dos seguintes pavilhões:
N. 1, pavilhão de entrada ompreliendendo dous edi

	

-c	 ficion
• N. 2, pavilhão de administração;

N. 3, rlormitorio e refeitorio (tres pavilhões iguaes);
N. 4, installação sanitaria (quatro pavilhões iguaes);
N. 5, lavanderia;
N. 6, pavilhão para cozinha (com aproveitamento de fun.4

dações e parte das paredes já•existentes);
N. 7. , , pavilhão de , enfermaria e pliarmabia;
N. 8, rasa para habitação do director.
Estas obras deverão ser executadas conforme os desenhos

e plantas rubricadas pelo superintendente da Defesa da Borra-
cha e approvados pelo Sr. ministro da A gricultura,- Industria
e Comine -veio, os quaes se acham na séde da Superintenclencia,
ao Rio de Janeiro, e no escriptorio di Districto de Fiscalização.
da mesma Superintendencia, em Belém do Pará.

O constru-ctor ficará obrigado a fazer as reparações e con-
certos OU forem necessarios no pequeno edificio de madeira,
em que outr'ora funccionou a enfermaria do Lazareto e em
um poço de alvenaria para abastecimento d'agua, existente

	

ha referida ilha de Tatu6ca.;•	 •	 "
Ficam excluidos do presente contracto é constituirão 'QL ..; • •

jecto de ulteriores providencias:
a) a construcção da nova ponte de desembarque;
b) installação de usina electrica e canalizações externa

dos edifícios;
c) installação das redes •de addecção d'agua, Poços, bom-.

has elevalorias e accessorios, bem corno as de esgotos de ina-
larias fecaes e aguas servidas, na parle externa dos pavilhões;

a) Construcção de ti-es pavilhões para dormiroria e rafai-
crio (a. 3), de quatro pavilhões sanitarios .(n. 4) . e de

pavilhão de lavanderia (a. 5);
e) insta/tacão da estufa e =latrinas do desinfee(or
f) mobiliado e utensilios para os diversos pavilhões;
ff) aPParelhos de illuminação.

s.

x•wy• •

Os pavilhões ficarão locados anproximadamente, segunda
• dasenho schematico que acompanha estas especificações, po-
dendo, porém, • ser as respectivas posições alteradas péla fls.,
calização sem medificação da orientação geral
• As obras dererão ser feitas com materiaes novos,' de Pri-J
rnelra qualidade, e executadas do modo o mais perfeito e se-:
gundo os preceitos da arte de construir.

• Os materiaes a empregar serão submetticlos a exame prêss
rio por parte da Superintendencia.
. A approvação dada pela Éuperintendencia a qualquer ma-

teria]. a. empregar nas obra S não exclue o eontraelante (14
resgasabilidade pela sua boa qiialistaõ o beffeito émprego,
a4t5	 racepção definitiva das obras ariós sua Concluatio,. 	• t„..	 *--aa.	 • • • -1
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Ferro
Todas as vigas empregadas serão de ferro laminado I;

apresentando uma carga do ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos por mim 2 e o - alongamento de 20 1°.

Estas peças serão revestidas com tinta do zarcão com
2 de mão.

. Oe vergalifiles para cimento armado deverão offerecer
uma resistencia superior a 35 kilos por mim 2 e um alonga-
mento de 12 1 0 em uma barra de perfil pnoporcional, obede-
cendo a regra de Barba.

Quinta-tira .21

MATERIAIS

•Todos os materiaes deverão ser de prin(eira qualidade de
accórdo com as seguintes especificações:

Cimento
Composição abules.

O cimento não deverá conter mais de: 1,5 sI° ao anhydi
sulfurico, 5 °I° de magnesia, 10 °I de alumina e 4 1° de oxydo
do ferro, nem sulfureto3 em proporção dosavel.

A perda ao fogo não deverá exceder de 3 010.
Orá° de pulverização

, O . cimento deverá deixar, no maximo, 30 10 do seu peso
na peneirado 4.900 malhas, e 101° na de 900.

Péga

. A pága do cimento não deverá começar antes de 30 .n.
deverá terminar entre 2 e 12 horas após o amassamento.

Resistenela da pasta normal de cimento

A carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos
no minium, ao fim 00 7 dias e :35 kilos ao fim de 28 dias.

Esta carga deverá auginentar de 3 - kilos no minium, de
7 9 ao 28° dia.

Deformr.ção a quente

O augmeuto de afastamento das agulhas do apparelho pro-
prici para este cnsaio, não deverá passar de 10 ruim depois de
mantida a temperatura da agua onde se acha a barra de prova
a 100 grãos durante 3 horas consecutivas.

' Nota: Todas as experieneias devem obedecer ás regras da
Icommissão franceza dos melbodos de ensaios de materiaes

Cal
TodaOa Cal a 'empregar deverá ser de pedra, completa-

mente extinta no local das obras e de tal modo que seja em-
pregada antes do sua carbonatação.

Será. recusada a cal Mal extinta ou a que se achar carbo-
natada. •

•Areia:
A areia deverá ser expurgada de mator ias est•ranhas e

bprosentar uma constituição granulometrica que a torne pro-
'Iria para a construcção a juizo do fiscal das obra s, sendo, sem-
pre que for julgado conveniente. peneirada e lavada.

Não deve conter saes deliquescentes e os seus grãos devem
ser angulosos.

Madeiras
As illadeirlIS rl empregar devem ser desproeoies de bramo,

nos
'
 fendas, ventos, furos de brocas e outros qua e s.mer de-

feitas que prejudiquem a tala sesistencia e apeai , ee ia e devem
ber empregadas depois do estarem convenientemente seccas.

Pedra brit(da
:A pedra britada para concreto deverá poder-passar em um

afinei de 5 cm. de diametro e apresentar a resistencia ne-
cesaaria e supeaficies asp.( ias. • 	

.'	
•

pedra tiritada para cimento armado, obedecepdo as ou-
trag .especificaçOes, deveil poder passar em, anileis do 3 em'.
de dipnetro.. •	 . . .

Execução das obras
DEUOLIWES

• O contractanto fica Obrigado a demolir todas as antigas
construcções existentes no perla-tetro que será occupad.o pela
hospedaria, sendo apenas aproveitados depois de devidamente
concertados e reparados o edificio de madeira e o poço de agua,
conforme já ficou especificado.-

' O entulho que provier da demolieão será removido para
Mei da ilha á custa do constructor, que só poderá empregar
os materiaes que' forem aproveitaveis de accerdo com as es-
pacificações respectivas o com a approvação do fiscal por parte
da superintendencia.

TRABALIIOS PREPARATORIOS E ANDAIMES

O contractante fará a limpeza e preparo do terreno não
eó nos tomes °culpados pelas construcções como nas passa-
gens e vias de communicação entre (ás pavilhões e entre estes
e a pente de embarque.

Fará as precisas installaç'ões -para desembarque, transporte
P abrigo dos materiaes, podendo para isso aproveitar •

certas o que já existe na ilha como a antiga pente ds i ! -
embarque e respectivo guindaste, .bem corno as linhas s
cauville », etc.

(Som permissão do fiscal poderá aproveitar para abeise ou
moradia do pessoal operarás. os velhos edificios e gaipSse exis-
tentes. isto no caso da sua immediata. demolição não se tornar
necessaria ao rapido andamento dos trabalhes:

Fica entendido que o fiscal por parte (la superintenden-
cia °empará -um destes edificios ou pavilhões com o seu es-
criptorio ou moradia, até ser possivel transferil-o para qual-
quer dos novos pavilhões.

Antes do ser-feita a locação das fundações dos edifirine e
contractante fará roçar e-limpar-O local em que sellea'ile‘eal
ficar, bem como fazer o deslocamento, arrancando, removendo
o queimando os tóeos.

Até 'a conclusão das obras isso deverá estar feito em toda
a zona a que se refere o começo desta' especificacãe.

O contractante deverá ter andaimes e apparelhos n.,i;essaries
á rapida e perfeita execução das obras, attend sndo IN condi-
ções de segurança do pessoal operaria e permittinaa meti o
franca fiscalização das obras em andamento..

Argamassas
As argamassas serão preparadas sob coberta encheia O. em

taboleiros de madeira.
A dosagem das argamassas será feita em volume, sludo

adoptada para o cimento a densidade apparente do 1,
A mistura do cimente ou cal com a areia será fcefa a serro

e do modo o mais perfeito, sendo a quantidade de agt.w a PY.•

lrietamente necessaria para que a argamassa fique e pio cote.
sisteneia pastosa e firme.

A agua Será addieionada, pouco a pouco, de miei ámiella
eensistencia ser obtida pelo amassamento e na peie :rd:Lar-
v:livnto dos eomponentee da argamassa.

serão preparadas em quantidade com as no n ps.,:¡,1;,;;. s
ries o de medo a evitar que haja começo de emites -mento
seles de serem empregadas. Será rejeitada e inidii ssaea im-
n1'n'amente toda a argamassa que apresentar sion eeo de toe
em p eçado a endurecer, sendo vedado reamassal-a, ata); rasuee

 do.

Nas oveasiões em que a temperatura fôr muito et •v:du
hou v^r fortes ventos, as argamassas devem ser coe:and:e-
mente molEadas.

A argamassa que tenha sido retirada ou cabida ii alve-
naria em execução não poderá ser de novo empregada.

Concreto
. As pedras a empregar na confecção dos concretos &xuri°

soa expurgadas de ledos os detrictos, .matcrias te:re eas ou
outras corpos extranhos, sendo para isso préviamonte lavadas..

. .V Medição dos componentes do concreto será feita
volume, adoptarido-se para .o cimento a densidadvapsus ente

Pedra•
• A pedra para alvenarias não deverá apresentar-se em es-

tado de decomposição; deverá ter a resistencia necessaria, não
apresentando defeitos corno : lizius, petlos, abelheiros, etc.

Agua
A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.

• Tijolos
' Os tijolos deverão ser bem moldados o uniformemente
queimados, apresentando superficies planas e arestas rectas
o vivas.

As suas dimensões médias serão: 30cm X 15cm X Sem, typo
commum na cidade 'de lIeléra.

Os tijolos serão perfurados.
Quando percutidos com o ~dello deverão apresentar uni

sem cheio e claro e pela fractura, devem apresentar uma es-
tructura. homogenea.

Estas pedras artificiaes não devem absorver por immer-
são em agua durante 24 horas, mais de 1110 do seu peso e de-
vem apresentar uma resistencia, ao esmagamento por eem-
pressão, nunca inferior a 30 kilos por em. 2 para Os tijolos
perfurados e á 00 kilos para os compactos.
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A mistura será feita a secco sendo a agua addicionada aos
poucos, e mleverá ser empregada dentro de (1) urna bora de-
pois de feita.

Nos trabalhos feitos nas horas do calor, quer .3 sor ereto
quer o irei al. devem ser bem humedecidos. -

O metal deve ser limpo da ferrugem que não pai lmser
rente, hem como de terras ou quaesques substancias ex:rarilmas.

Para firmeza das armaduras de ferro clurant e a coo SeeçãO
das obras de ciumento armado, ellas poderão ser amarradas com
arame, davendn occupar as suas posições re,spectivas sem que
possam ser &s1m-n(1as com o apiloamenlo.

O apiloadaento ou soque devem ser feitos com o oreeisa
cuidado pata não tirar oS ferros de suas respectivas obsições,
nem separal-Os da argamassa ou concreto que os deve cavolver.

O .wilnamento deve ser mais forte. nas zonas ou partes
trabalhando á compressão e mais .fraco e cuidadoso' nas que
trabalham a extensão, onde à mistura (concreto e argaorasaa),
deverá ser mais humida.

As emendas ou ligações de obras de cimento armadss fei-
tas em (lias differentes eu quando já tiver havido romeçe de
endurecimento, serão feitas enllocando urna camada' de ci-
mento puro ou misturado com parte igual de areia, sobre a su-
perfície que estiver feita, a qual deverá antes ser bem Varrida
e embebida de agua.

•Deve haver sempre urna camada não inferior a (1) um
centímetro para proteger as armaduras. -

As divisões de cimento armado podem ser feitas som o
metal americano Kahn, com o «metal deploye» ou e un outro
systema de armadura, desde que seja acceitb pelo fiscal das
obras.	 •

Fundações
As fundações irão até o terreno firme a juizo do fiscal das

obras. por parte da superintendencia, devendo ter altura manca
inferior a (1) um metro contada do nivel em que d mVC i:Car
terreno.

A locação das fundações será feita de accôrdo com mn
desenho em escala de 1:1.000 para o çonjunto das .construcções
e de 1150 para cada edificio que será fornecido ao consta-tidos'
pela fiscalização.

Serão constituidas por- unia camada de concreto (Lis traço
1:3:5, de 0mn,?.0 (vinte centimetros) de altura, cal-locada no
suado da cava e por alvenaria de pedra. com  argamassa de ci-
mento e areia (traço .1 :3) até • o respaldo para receber o cuba-.
sarnento.	 .	 .

Sói-isente após o exame feito pelo fiscal e . coin o r sicrn- es-
cripta deste, poderá o' contractante iniciar o enchia-tento das
cavas das fundações. 	 .

Nos locaes, indicados Pele, fiscal dás obras, deverão ficar
aberturas dispostas convenientemente para Passage te das ca.'
nalizações.

Paredes
O embasamento será de alVenaria de pedra mis arga-

massa de cimento e areia (traço 1 	 .
As paredes .acima do.embasamento, de Orn,50, Orn,33, 0m,18

e 0m,11, serão de 1 112, 1, 112 e 114 de tijolo com argamassa
de cimento e areia (traço 1:4), Nas aberturas ficarão, bone-
cas de (8) oito centimetros ,de espessura para a collocação
rios marcos das esquadrias.

Os vãos das portas e janellas serão., cobertos com arcos
de tijolo, em duas vezes para as paredes de: 1,112 -e 1 vez e
com 1- 112 vez para as..paredes de Ons,18 e Orn,11 ou com ver-
gas de cimento armado confeccionadas de accOrdo com os de-
talhes apresentados pelo constructor e approvados pelo
fiscal.

As paredes divisorias de menos do (0m,10) dez centime
Ires serão feitas de cimento armado conforme já ficon espe-,
cif icado

Revestimento_das paredes
Todos os emboços -serão feitos com argamassa de ci-1

mento (1:4):
Os emboços e rebocos deverão ter a minima espessura

possivel, só 'excedendo, no conjunto, a de dous -centinsetros.
quando o fiscal o perinittir.

As superficies a rebocar deverão ser préviarnente lavadas
e preparadas de fórma a ficarem sufficienteinente -asperas,
apicoando-se as paredes de paramento que não se acharem
nestas condições.

Os 'rebocos ficarão perfeitamente desempenados, sem
fendas, manchas de humidade ou outras, e serão de 1 de cal
para 2 de areia, no interior, 	 •

Onde o fiscal determinar, os rebocos poderão ficar as-i
poros.

As saliencias de 'maisde (2) dous -centimetros, que .tive
rem de ficar nas fachadas, quer principa. es'quer não, deverão
ser feitas nas alvenarias-de ac.cOrdo com os perfis finaes
decoração das ditas" fachadas.

O concreto será perfeitamente misturado e revolvido de
modo - as - pedras ficarem completamente envolvidas cm ar- I

• gamassa.
Os concretos deverão ser confeccionados a minha
Os concretos serão empregados logo após sua pr e l so ação,

sendo inutilizado todo o que não fôr empregado no mnssnio dia
de seu preparo.	 - •

• Será assente , por.camadas horizontaes de 20 rentimetros,
mais ou munis e apiloadas fortemente emquanto cliverem
frescas.

Cada camada será assente sempre em condieõos no fazer
,ligpa com a anterior para o que, si esta estiver :•olidifisala será
picadu, varrida e • humedecida- e • coberta de uma eionsils de ar-
gamassa para então receber a nova camada de ceass,

M alvenarias tine tiverem apoio sobre conssid o si') podem
ser feitas miando este estiver solidificado. mlevendo a super-
ficie de contacto ser previamente picada, varrida e bem
humedecida.

Alvenarias
Alvenarias ordinarias:

' As alvenarias ,ordinarias• serão feitas com pedras tom os
'leitos desgalhados -ou cortados a martello e assea'es depois

• de bem molhadas com o leito em argamassa bastante pasa que,
comprimidas, esta reflua pelos lados, e ciladas tom lascas
de pedra dura, de fórmas e dimensões adequadas.

As pedras serão- assentes por camadas respaldadas hori-
zontalmente, havend,o o necessario travamento ou amarração

• entre as. pedras de cada fiada .por meio de pedras (dição» de
comprimento, sempre que fôr possivel, igual a esp., sura das
paredes.

• ., As pedras deverão ficar completamente envolvidas por ar-
gamassa, ficando. as alvenarias macissas, sem vos ia a ia-
tersticio algum. •

• . Nos cantos ou angulos de paredes de alvenaria serão collo-
, • cados «fisgotes» ou ferros de amarração.

•Nfio . aerão permittidas pedras de volume' inferior a 30 de-
•cimetros cubico, 	 pedras redonilas,	 nem excesso

' de pedras miudas denominadas de soa-anãos, •-m «can-
gicas».

Deve haver todo o cuidado 'em trazer as alvenarias per-
'. feitamente liumddecidas e limpas, durante a sua confecção,

sendo retiradas as argamassas em que tenham cabido terras,
lodo ou qualquer materia estranha.

Em cada metro cubico empregar-se-bão (32l triata e deus
centesimoá de argamassa.

Alvenaria de tijolo
Os tijolos, na occasião de seu emprego, deverão ser bem

molhados, em tempo nunca menor de C/11C) minutos nem
maior de duas horas.

• . • As -juntas-, que não terão mais de (1) um acalmar° de
.espessura, devem ser bem alinhadas e niveladas no :entido
horizontal havendo o neoessario cruzamento c amarração entre

• os tijolos.	 • , .
No assentamento de . cada fiada de tijolos, estes serão em

meios fios» e «tições».
Em duas • fiadas consecutivas os tijolos deverão fiaar al-

ternadamente, ate moda, as juntas verl icaes tivarem regular-
mente collocadasa porem, em linhas vertisiles descontmisuas.

Os tijolos serão assentes em leito mie mos:amassa, de fórma
•• que esta- reflua em todos es sentidos quando os tij dos: forem

levemente. batidOs.
Os arcos de alvenaria de tijolo serão formados por armeis

concentricos, . ficando ap juntas em desencontro na direcção
normal ao intradorso do arco.

Em cada metro cubico de' alvenaria empregar-se-Ima (20)
vinte eenteshnos de argamassa. .

Nas occaSiões de grande calor Ou fortes ventos, as alve-
narias, quer de tijolo quer de pedra, que e:livro-em s-sado con-
feccionadas, serão frequente - è ligeftamente segadas pua obstar

• o rapido deseccamento da argamassa.
' Nessas occasitYeS-Se nas de 'chuVa, as superfícies das alve-

--nadas novas serão abrigadas com palmos, taisos,' esimmirões,
etc.

Quando sobre alvenaria já secea se tiver de applicar alve-
naria nova, as superfícies da antiga que tiverem ds ficar em
contacto com esta, .serão cuidadosamente asseiadas, regadas e

-.mesmo lavada% caso seja necessario.
Em todas as especies de obras o paramento, quarmon isca-

deverá ficap limpo de piastras e 'Moas de argamassa:
assim como de poeiras e (nitros coroes estranhos.

Coneretó e cimento armado
-o cimento armado empregadonas paredes e demais obras

Será feito DOM uma parte de cimento, (densidade apparente
f 1;4)S-duas partes de areia (lavada) e quatro partes de pedra

britada- Smenor de tres oentimetros .
• Quando a espessura fôr diminuta poderá ser exeluida a

pedra britada,.
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As cimalhas ou quaesquer sabencias grande nalançu
poderão tambem ser feitas com blocos ócos de concreto ou a
cimento armado, devendo isso ssr submettido á approvação
do fiscal e claramente indicado nos desenhos e detalhe que a
este devem ser sulanettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo re-
ceber revestimento imperrneavel serão revestidas- de azulejos,
de accórdo com as especificações.

Coberturas
A cobertura será de telhas francezas planas e devida-

mente amarradas com arame apropriado sempre que o fiscal
entender.

As cumieiras e espigões serão cobertos de telhas proprias
da mesma fabricação.

Serão collocadas telhas ventiladores na relação de 1 por
10,11'120.

O madeiramento da cobertura será feito com peças ser-
radas de madeira de lei, e com as dimensões necessarias,
accordo com os vãos, não podendo as tesouras ter espaça-
mento maior de 4m,5, nem as terças distarem, entre eixos,
mais de 2m,5.

Os caibros terão o espaçamento maximo de 0m,50.
Só poderá haver pregação simples nos caibros e ripas,

devendo as demais peças ter as necessarias emendas e sam-
blagens.

As tesouras terão apoios nunca menores de 25 centi-
metros de extensão.

As tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras
de ferro. •

Nos cantos dos frechaes serão collocados esquadros de
*ferro para travamento.

A cobertura em terraço do pavilhão n. 2 será feita de
Concreto armado.
' O piso do terraço se-á supportado por vigas I e consti-
tuido por abohadilhas ou lages de cimento armado sobre que
'será posta uma camada de concreto de escoria ou fragmentos
de telha ou de tijolo, com a espessura de (5) cinco centhoe-
tros, no 'ninho°.

Sobre o respaldo dessa camada de concreto será derra-
mada uma camada uniforme de asphalto do lous (2) centime-
ires de espessura, a qual acompanhará as paredes de con-
torno aW a altura de (30) trinta centimetros.

O piso do terraço terá declividade de 2 0 1 0 para as calhas
'de escoamento de aguas pluviaes que o marginarão.

O piso do terraço será calculado para uma carga total
'de 600 kilos por metro quadrado.

O forro da parte inferior da cobertura do terraço será de
cimento armado, podendo para isso ser empregadas armadu-
ras systema Kalm ou semelhantes.

Aguas pluviaes
As aguas pluviaes terão escoamento:
a) as das coberturas por meio de calhas e conductores:r	 b) as dos passeios e vias de passagem entre os edificios

Por meio de sargetas e collectores.
As calhas das coberturas de telha serão de chapa refor-

çada de cobre de 16X-16 e 16X14.
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas,

em uma pollegada de extensão, no minimo.
As calhas deverão ficar assentes em cambotas de ma-

deira de lei, dispostas de modo a não haver curvatura da ca-
lha, e a estas darem i :ido escoamento ás aguas.
• Nos terraços o escoamento será feito por meio de rebai-
xos feitos no pavimento respectivo, com declividade nunca
inferior a 2 "I°.

Os conductores serão de ferro fundido de secção circular
de 10 centimetros de diametro interno (minhno) ou de se-
cção quadrada ou rectangular equivalente áquella, havendo
um para 40 metros quadrados de cobertura.

Os conductores passarão pelas faces externas das pare-
des e Lerão as precisas escapulas, caixas de recepção na parte
superior, com grelha para impedir a passagem de folhas ou
pequenos objectos que possam occasionar entupimentos.

Na parte inferior esses conductore,s darão sabida ás
aguas . por baixo dos passeios até as sargetas que marginam
.estes.

O escoamento das aguas pluviaes que cabem nos passeios
n vias de communicação será feito por meio de calhas ou sat.-
getas feitas com tijolos ou parallelipipedos, revestidas com
cimento, com 0111,30 de largura ao longo dos passeios e dis-
postas com o declive conveniente para o rapido escoamento
para o mar.

Onde fór conveniente estas aguas poderão ser conectadas
com conductores de manilhas de grés ou feitas com cimento
armado, dando sabida para o mar, sendo nesta hypothcse for-
necido desenho de detalhe á approvação . do fiscal.

Pavimentos
I	 O interior das construcções será aterrado com terras isen-

I

tas de materias organicas, de accôrdo com os projectos cios .
diversos pavilhões, sendo o aterro collocado em camadas de
(0m,20) vinte centimetros, no maximo, que depo i s de hw- .
medecidas serão apiloadas separadamente.

' Sobre estes aterros internos em cada edificio, haverá uma
camada de concreto, de dez (10) centimetros de espessura
(traço 1:3:5) cimento, areia e pedra britada, na qual ficarão
mergulhadas as travessas em que serão pregadas as taboas de
soalho.

Estas travessas deverão apresentar uma secção transver-
sal tal que. sua largura, na parte inferior, seja maior que a
da parte superior, afim de ficarem perfeitamente engastadaS
no concreto.

Os soalhos sei No de frisos de 3"X1" IP, de macho e fe).
moa de acapu e amarello, com uma ordem de tabeiras em ge-
-...al e com duas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria
e compartimentos principae•s.

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente appare-
'liados, principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego dd
calços ou palmeias e serão assentes com pregação escondida.,

Estes soalhos poderão ser substituidos pelo system t.13e-
tim» ou semelhante si com isso concordar o constructor.

Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do
fiscal.

Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos cerami-,'
Coa de accordo com as especificações acima referentes a esta
especie de material.

Os ladrilhos serão assentes com argamassa de cimento (1:3);•,
sobre a camada impermeavel de (10) • dez oentimetro3 de es-
pessura (traço 1:3:5) posta sobre o aterro.

A parte central do 2° pavimento do pavilhão n. 2. onde
se acham as installações sanitarias, terá o piso'consti l uido por
um revestimento de ladrilho sobre uma lage de (5) cinco cen-
timetros de espe,ssura de cimento armado, repousando sobre.
vigas I, de 20 centimetros de altura, espaçadas de (1m,25)J
um metro e vinte e cinco.

As soleiras das paredes de alvenaria serão de pedra gra-
nitiea ou de pedra lioz d,. LislAa e terão comprimento exce-'
delido de (10) dez centimetros, para cada lado, o do vão respe-
ctivo.

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sl-oshão
tambem de madeira, sendo vedados os soalhos communs a
mais de um commodo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de ia-
dril»Ooss.	

4	
.,

pisos das varandas dos pavilhões ns. 3, e 7 serão
formados de uma camada uniforme e bem recalcada a so-
quete de concreto (1:3:5, cimento, areia e pedra britaria) com
0,12 de espessura revestida, superiormente, de uma camada de.
unia parte de cimento e duas de areia filha de rio com tres
eentimetros de espessura, tendo, na face, sulcos ou traços for-
mando desenhos geometricos simples.

Estes pisos terão o dielive de 2 °I° para o lado externo.,
Em torno dos pavilhões haverá passeios feitos como aci-

ma ficou especificado para os pisos das varandas; ou com uma
calçada de pedra de 0,20 de. espessura bem socada, sobre a qual
será posta uma camada de (3) tres centimetros de espessura;
peio menos, feita de urna parte de cimento e. duas partes de
areia em cuja face haverá sulcos ou traços formando desenhos
geometricos simples.

Marginando estes passeios, serão feitas sargetas . de pe.-,
dra ou de concreto tambem cobertas com a mesma capa dó,
cimente.

A declividade da calçada para a sargeta será de 2
a destas sargetas será a precisa para que se faça rapida,
mente o escoamento das aguas pluviaes.

Como já ficou especificado, os conductores de aguas plu-,
• viaes das coberturas passarão por baixo dos passeios indo ter
i ás sargetas, para o que estas devem ter a profundidade e
• secções precisas.

Escadas
A escada de madeira do pavilhão n. 2 será de Peroba

branca ou de páo amarello do Pará, envernizada nas faces aP-.
! parentes.

-	 Terá corrimão e balaustrada, sendo o typo das columna5.
e balaustres submf Rido á approvação do fiscal.

Os degelos serão de taboas com tres centimet•ros de ez,
pes•sura miiiiina . e terão bocel de quina arredondada.

Os dormentes terão approximadamente 8X25 contimetrás
de secção.

As escadas externas serão de cantaria, podendo ser em-.
pregada pedra granitica ou pedra lioz de Lisboa, perfeltit.,monte lavrada ,sem falhas., fendas ou esmurradas.
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Forros

Os forros serão de madeira e de cimento armado.
Os do madeira serão feitos com frisos de mat'lltn ; OU m:-

'eira semelhante, a juizo do fiscal, e com abas e (emalhas
As taboas nao poderão ter menos de um rani i tu iii e mei'

f Orn,015) de espessura, e ficarão pregadas em ratines (1-
Nnadeira de lei espaçados de 0111,50 ap proximadamente, e d^
F>.'e(jiie conveniente para não apresentarem inflaxiio sensível

Os forros sob o terraço, no pavilhão n. 2. e os inclinado.
do pavilhão da enfermaria serão de cimento armado eoni me-
ta! Kahn, metal deployé ou outro semelhante, supportados
minima inflexão.

A face visivel ficará perfeitamente lisa, sem manchas e
fendas, havendo. urna sancá curva sem molduras, concordando
a superfície do forro com as das paredes.

Revesaineit/o inmcrincarcl das parcacs

.Os compartimentos ladrilhados terão as paredes revesti-
das até um metro e meio (1m,5) de alto, de cerainica vitri-
ficada (azulejos) do côr branca, de primeira qualidade (1' es-
colha) semelhante aos de llock Frères, ou England.

Estes azulejos serão assentes com forte argamassa fi-
cando as faces visíveis perfeitamente desempelia,i;,:, com jun-
tas de um millinief ro no maximo, e deverão ficar im-
mersos durante 21 horas em agua.

Na palie superior dos revestimente s de azulejos ficarão
cordões simples, lambem do mesmo malerial.

A concordancia das paredes de azulejos, entre si, e com os
pavimentos, será feita por meio de azulejo CULNOS.

Fachadas
Nas fachadas, além das regras já estabelecidas para os

revestimentos em geral, os emboços serão de um do cimento
por quatro do areia, e o i?bouro de uma parte de eimenn
branco Latarge c dons de areia.

A areia será lavada e queimada após peneiramento em
téla de 1 mim.

Os patines serão 4:penteiados» e marginados por pequenas
faixas de cimento liso.

As faces superiores das cimalhas e platibandas serão co-
bertas com ladrilho dc Marscllia, assentos col argamassa forte
1:2 de cimento ou, onde isso fôr difficil, com rutilas de co-
bre n. 14, b•in soldadas e cravadas nas emendas.

As faces ulteriores de todas as moidura ou sal ii ncias de
grande balanço serão .ge,ramcnte inclinadas ou farão peque-
nos sulcos proximo ás arcstas externa:: n pingaleicas) para
evitar escorrimento de aguas pelas fachadas.

Caso o fiscal julgue conveniente, as fade:idas serão quei-
madas com uma solução (1:50) de acide chiurydrico para ha-
ver perfeita noiformioade de côr.

Todos as detalhes para moldes de eimallia, quadros de
portas e janetlas e demais molduras e os nerrssarlos aos ira-
:In-lhos de esinque se-ão submottidos pelo cinera feiro á ap-
provação do fiscal, e não de\ erão se afastar das linhas geracs
tios projectos.

Emanarias
As esquadrias serão de cedro ou acarai.
A minima espessura de conçoeiras ou pinazios será de

0111,035.
As almotalas suão sempre de madeira de lei e intei-

riças.
As reguas das venezianas deverão ficar cem as quinas ar-

redondadas.
Os marcos de todas as esquadrias dos vr.os externos serão

tis cedro ou aeapd som a espessura minium de (1) quatro cen-
tintetnr•os, contada na parte. tio rebaixo.

Quer as portas e lanchas quer os marcos ,satião feitos se-
gundo detalhes apresentados pelo amplie:n.1re) á approvação

Todos os anguiss salientes serão protegidos por alisares
de acapú, de 7X2,5 centimetros.
- Os marcos ? alisares sinto pregados em tacos collocados

nas paredes, os quae.s será) confeccionado +iam madeira de
lc; de primeira qua ii dade, apresentando ~cilicie aspeto,
tendo espessura nunca inferior a (001,03 )  1reS centimetros,
perfeitamente alcatroadas ou embebidos previamente em solu.?
cao de aczol, espaçados de (0111,80) oitenta centimetros.

As esquadrias externa', cm geral, terão eonsiduidas por
caixilhos, com venezianas e vidros, dotados de bandeiras, em
duas folhas, selado os: vãos de janellas dos compartimentos - des-
tinados a: deposites de bagagens, conferancia e desinfecção,
almoxarifado, dispensas e cosinhas o W. C. do pavilhão n. 8,
protegidoS por grades de ferro nrajd -te.t menos reforçadas .0
Juizoslo fiscal das obras,

Em atoiii pavilliiies, onde o projecto indiear, devem ser
collocaila s balar-ira s moveis oestinadas á Sabida do ar vi-
ciado.

No primeiro pavi roent o do pavilhão re 8, nas janellas em
que não houvcr gracles, baterá portas de segurança de ires
folhas.

As porta s principaes : duas no paviião n. 1; uma no pavi-
lhão n. 2, uma no pavilhão n. 7 e duas no pavilhão n. 8, serão
de peroba ou madeira semelhante em qualidade,. com cinco
centimetros (5J de es p essidia e dotadas ee grades de ferro ba-
tido.

As porias internas serio de duas Tolhias com almofadas
com bandeias. 	 • •

Ferragens

Serão do primeira qualidade,
Cada folha de porta ou janellas terá pelo menos fres do-,

bradiças communs ou palmellas, dous fechos e triuos para
nrendel-as aos (ilisares.

Nas esquadrias externas da casa de administração, mora-
dia do director e enfermaria poderão, ser collocados crenaones
reforçados.

Previamente o constructor deverá submelter á approva-,
cão da fiscalização os typos das ferragens a empregar.

Em Iodas as portas haverá trincos com chave e maçaneta
de metal ainarello systema «Yale».

Nas portas principaes haverá fechadura •apropriada do
(YPo (Sala».

• -
ranalizaf:Jes, inslollar: iics ~liarias, ele.

No interior das construcções serão empregados tubos de
ferro fundido coallerizados para constituir a rede de esgota
dos W. C. e miclorios.

Para as canalizações de esgoto de banheiros, Pias, lava,
brios,ordos serão em pregados encanamenlos do chumbo.

As canalizações horizontaes apresentarão uma deelividade
tanto quanto possivel uniforme, nunca inferior a 2,5 oio.

Os tubos de queda e as canalizações para esgoto dos W. C.
e mictorios serão de 4" de dianteiro.

O tubo collector dos banheiros no pavilhão n. 1, ala di-
reita, será de ferro fundido coalterizado e terá 4" de diame-1
tio com a declividada acima citada.

Todos os aparelhos sanitarios, mictorios, banheiros,
vatorios e pias serão providos do siphões ventilados ou auto-
ventilados.

Os tubos de queda dos diversos grupos do a PParellies sa
-nitarios sara° prolongados até um metro acima da cumieira

do edificio em que se acharem.
Será adaptado ao céto alio dos siphõas das W. C. um tubo

de ventilacão de diametro minimo de 2 1i2" que será ligado
ao ventilador do ramal quando este passar a menos de dons
metros dosiobão e. no caso contrario, será li gado a uni ven-
tilador da ferro galvanizado de 2" dc dianteiro, que lambem
poderá receber o lobo de ventilação de ou ll r(tior oni0Pnr°1iiránitario sendo prolongado até acima do 6,11a
exigido para o ventilador do ramal. ou ligado a este ultimo a
lin,50 acima da inserção do apparelho sanitario mais elevado.

Quando houver ires ou mais apparelhos ligados a um ven-
tilador especial, este será de 3".

No pavilhão de installações saltitarias, a ventilação dos
siphões sará feita por grupos de quatro apparelhos e com tubo
de 3" (3") de dianteiro.

Os pequenos siphões de ligação (até 2 112") das canali-
zações com os apparelhos sanitario:s devem ter: um orifício
de limpeza no cólo do siplião e outro na corôa.

Os siphões de dianteiro superior a 2 112", inelusive os do
latrinas, dispensam o orificin de ins pecção do rolo, mas terão
obrigatoriamente o orifício de ventilação na cortia com 2" de
(bauleiro adaptadas á rollocação de um tubo de chumbo com
fechamonto hermetico e sem perigo de facilmente se desligar.

O fecho hydraulico dos siphões até 2 112" do diametro será
de 7 cent. ou superior, nos siphôes de 3" a 4" (exclusive os das
latrinas) será Punerior a O cent. (G cent.), nos siphões das
trinas o limite minimo é de 5 cent.

Os vasos das latrinas serão do typo rujo desenho se acha
annexo . a estas esperificações e de, material resistente imper-
meavel do ciir branca, cana as suPerficies internas e externas
perfeilainente lusas e polidas, sendo lavados Pelo jacto -de. agua:
'em toda a sua superficie interna. •

As caixas • da lavagem dos apparelhos sanitarios serão de
ferro fundido de typo simples e robusto. de funceionamento
garantido, tendo o volume mínimo de 13 litros.

Estas caixas deverão ficar de 2 a 2111,50 acima do vaso de
apparelho sanitário e 'deverão ser ligadas a eSte por um tubct
de dianteiro nunca inferior a 1 112',
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As canalizações serão collocadas de tal fórma que haja
Separação das aguas featies das provenientes dos banheiros,
pias e lavatorios, podendo as suas rèdes ser ligadas por
um ralo dotado de fecho ii draulieo.

Todas as aguas de Wats passarão por caixas de gordura
-antes de alcançarem as cana izações externas.

As caixas do gordura poderãc ser de ferro do fypo usado
pela Companhia Cily do Rio de Janeiro ou ronslituidas por
zilvenaria com revestimento estanque e &hirtas de um dia-
phragma mergulhado de m«to a ficar cor, l ituido um fecho
bydraulico nunca inferior a 0111,10.

Estas caixas deverão t e r volumes proporcionaos ao das
águas que para dias convotjam, a juizo do fiscal das obras,

Os mictorios serão do typo Eeetz — mictorios a oleo —
sendo de bacia com descarga vertical para as installações de
uni só apparelho, e angular( s de ardosia com a abertura de
ao ., para os grupos de apparelhos,

Os banheiros serão, pata os pavilhões •s. 1, 2, 7 e 8, de
ferro esmaltado de cinco pis e seis pollegadas (5'6") sendo
9 tubo de descarga de iianet co nunca inferior a 1 112".

•	 Os banheirus dos paviihões lis. 2, 7 e 8 serão alimentados
"èom agua fria e quente e terão a valvula de descarga acciona-
da por botão exterior •

'
 os domais terão agua fria somente e

poderão ter a valvula ligatla á coritente.
Os tubos de de ,atarga dis pias serão de 1 112", no minimo,

'salvo para as grandes pias do pavilhão n. 6, em que serão
de 2".

Os tubos do descarga dos lava!erios serão de I".
Os lavatorios eu. geral serric de louça e sustentados por

consolos de forro simplos pintadc s.
Nos pavilhões lis. 2, 7 e 8 estes apparelhos repousarão

'sobre ronsolos nickelados e as vaiadas serão manobradas por
uni botão exlin.ior.

Os eneanamentos de esgtio passarão o mais possivel afas-
tados dos de agua, a uma distanota minima de 1 metro.

Todas as canalizações de esgoto serão submettidas á prova
'de estanquidade pelo fiscal, antes de serem definitivamente
entregues á construeção.

lfavorá ires caixas (lagoa de ferro galvanizado de chapas
reforçadas do 3ridin de espessura no pavilhão n. 2. Unia de
agua (monte de 000 litros e ligada a uma serpentina existente
no fogão, e duas do agua Ira, a primeira de 1.500 litros na
dispensa no priineiro jotvuoento e a segunda de 1.000 situada
na parte central aos fundos no se gundo pavimento.

Da caixa (lagoa (monto sahirão as canalizações fornece-
'floras do agua imitido, do Pd() galvanizado, para a cozinha,
cópia o banheiro do segundo pavimento.	 •

Das outras duas caixas alimentadas pelo reservatorio
central da I. ospedaria saldrão as eanalizações de agua fria para
cozinha, cópa e installações s audarias do 1" pavimento e para
as installações sanitarias de 2".

As caixas (la goa dos pavilhões n. I, serão de cimen t.o ar-
mado, sarão alimentadas pelo reseavatorio ventral e alimenta-
rão as diversas insfallações sanildrias.

As caixas d'agua do pavilhão n. 5 serão de cimento ar-
mado o alimentarão os lationes de lavagem quo senão munidos
de torneiras de alavanea o de valvt . ;as para a sua descarga.

No pavilhão do cozieha havora uma grande caixa, de
'1 .500 litros, para agua madue, de onde sallirão as canalizaçõos
Iodas atlas de ferro galvartizado, de Ires quartos de pollegada
R31 1 ' ) para aliniontação tias pias.

Todas as caixas (lagoa serão dotadas de tampas, de tor-
neiras, do bola de prossão e do ladrões.

No pavilhão n. O tia cozinha ((olival haverá oito grandes
pias, para lavagem de louça c utensilios, dispostas de accôrdo
coni as indieações do fiscal.

Estas pias sorão n le boça e de; typo escolhido pelo repre-
sentante ia superintendeneia.

No pavilhão n. 7 sovai) collreados os encanamentos ne-
cessarios ligados ás ice-nonas do , banheiros, afim de serem
posteriormente inst aliados aquocettores para agua.

No projecto dos demais pavilhões está indicada a cot--
locação destas apparelhos, bem como dos banheiros, lavatorios,
mictorios e latrinas.

elecleica

Para a installação de iliuminação electrica interior serão
adoptadas as seguintes regras garaes:

1. Todos ias pavilhões terão um quadro Trambull com
lampa metallica voin as chaves conveniontes, de onde partirão
os diversos circuitos internos, devendo haver tantos circuitos
iluantos forem novessarios. afim ('e que não haja 'mais de 16
/ampailas ou tomadas de corrente para cada um.

. 2."
 ias, 

quadros serái e. liocauos no interior das paredes
.e em logar indicado pelo fiscal.

3.° Toda a canalização clectriva será feita no interior das
Paredes passando os fios em tubos de aço flexivel de diametro
conveniente.

4.° Os fios serão de n. 12 para as linhas principaes e do
n. 1 para as derivações e protegidos por camada isoladora.,

5." O isolamento nos logares •cocos será de 600 megolims
e de 1.000 megolims nos Jogares humidos, onde os fios serão
protegidos rior tubos de chumbo.

O isolainento de borracha para os comInctores de illumi-
nação sorá de dimensões do typo n. 14 11	 S.

6." As emendas serão botas cem todo o cuidado, de modo
a apresenlarem uni is g lamento igual ao acima indicado, sendo
O fio soldado.

7.° As derivações serão feitas em caixas de ferro.
8.° Os cruzamentos seráo protegidos em peças de por

celana.
9.° Serão empregados interruptores e tomadas do corrente

DialttinOad, collocados uns e outras como fôr indicado pelo

10. Para a illuminação, serrir deixadas rosetas nos tectos
ou nas paredes, conforme se trate de, lustres ou arandellas,
promptas para receberem Os apparelhos de illum inação.

11. A illuminação iluve ser calculada de modo a haver
meia vela por metro cubico, não podendo ser previsto mais doi
um apparelho por cada 40 melros cubicos.

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de re-i
cabida.

Pinturcs

A pintura será feita com três demãos e com materiaes dõ
primeira qualidade sendo as cintos escolhidas pela fiscalização.

Os factos, forros, ba ixadas e esquadrias serão pintados
com cintes lisas, a oloo.

As parodes serão pintadas com tintas de agua <<Olsina»
ou semelhante, submettida previamente á approvação do
fiscal.

O s forros, Aliar apparentos, quer não, levarão unia de
mão sufficientomente espossa e continua de zarcão ou qual-
quer outro protector appro\ pdo 'fisc;.:), sendo as demais
a olor).

As parados das salas do pavilhão de moradia do director,
todas as do pavilhão de enfermaria e o segundo pavimonlo
do pavilhão de administração, bem (tomo a sala de refeição da
mesmo pavilhão, serão pintadas a ( leo.

Nas paredes haverá decoração simples, feita á chapai
acompanhando os ro n lapés e todos.

4:-s forros da elmento au Piado serão pintados a liras domãos
rio	 'm nmo oolla de pellica e decoração simples, feitas
chapa, nas sulcas.,

Vidra!?
Os vidros serão de doas grossuras, sendo 	 pormit's.

lido o emprego dos de unia grossura. nas balai 	 is das portas
internas.

Tudo que fôr intuitivo e imo porem, não ostiver previsto
nestas especilicaçõts será considei adi) cimo) fazondo parte das
mesmas.

Rawnondo Peecira	 Silvo, superintendente.,

Estado de Sergipe

THESOUPO DO ESTADO

Edital de concorrendo

De ordem do Sr. general Dr. Pr-t s itiortte do Estado se faz
publico que, no dia 3 do mez de setenibTa vindouro, ás 11
horas do (lia, no Thesouro deste Estado do Set- e ipo. perante
a Junta de Fazenda, serão reco/n.1o( e abortas oropostas
para ronst moção do esgoto de uma parle desta p itlade do
Aracajú, de accórdo com as especificações e condições esta-
belecidas neste edital

As propostas serão apresentadas em involueTOS fecha-
dos, em duas vias, sendo uma devidamente suada e ambas
datadas e assignadas, com indietnoin da residencia do propo-
nente, sem emenda, rasura ou qualquer outro vicio que du-
vida faça, tendo os preços indicados por extenso e por alga-
rismos.

Cada proposta será acompanhada:
a) do certificado do deposito da quantia de 5:000$000,

no Thesouro do Estado, para garantia da assignatura do
conlracto. cuja quantia reverterá .para os cofreE do Estado,
caso o p roponente escolhido deixe de assignar e contatado
at4 10 dias depois da publicação no diariro official O Es-
tado de Sergipe — de ter sido acceita a sua proposta..
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b) prova de estar quites com a fazenda estadual, mutilei-
pai ou federal.

c) dos proponentes MIO não cumprirem essas exiencias,
as propostas não serão lidas e consequentemente não serão
ucceitas.

Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas
de vantagens não determinadas neste edital, nem as prepos-
ias que contiverem apenas offerecimento de qualquer re-
ducção sobre o preço da proposta mais barata.

As propostas, depois de
rri

 abertas, serão rubricroles pelos
membros da Junta de Fazenda e por todos os proponeaies pre-
sentes que o queiram; /idas em voz alta depois do que, e' aipa-
recer da Junta, serão remettidas ao Governo para escolha.

IV
O Governo reserva o direito de annullar a coneurrencia

st julgar inacceitavel o preço da proposta mais barata, sem
que aos proponentes fique direito á reclamação alguma.

V
A proposta mais barata sobre o total da obra, sobre cujo

priço versa a concurrencia, será a preferida por blinima ip
seja a differença. Em igualdade de preço a preferencia será
resolvida á sorte.

VI
As propostas serão formuladas nos seguintes lermos;
cEu F..., proponho-me a construir pela quantia de...

o esgoto de parte da cidade de Aracajn, capital do Esiado de
Sergipe, comprehendida entre a rua do Angelim o rua da
Divina Pastora inclusive, e a Avenida Barão do ílio Branco
e a rua de Santo Amaro inclusive, conforme o prdjecto e
plantas organizadas e que se acham na Secretaria do Go-
vorno e de aveôrdo com os detalhes e indicações coa:Alinhe--;
do edital, submettendo-me a todas as clausulas do ratorid,,
edital de coneurrencia publicado no diario official O Estado
de Sergipe.» Nas propostas deverão ser indicadas nacionali-
dade, profissão e residencia.

VII
O contractante deve iniciar as obras dentro do prazo da

50 dias a contar da data da assignatura do coMearte, sob
pena de rescisão do mesmo, com perda da caução cai fallor
do Estado, e se obriga a concluir as mesmas obras eia 12
meies a contar da mesma data.

VIU
O contractante obriga-se a empregar material de priniaira

qualidade executando com maior solidez e perfekão as olit-is
contractadas; ficando tambem obrigado a retirar e sole:tiluir
promptamente, no espaço maximo de horas, i l e maleHal
que o fiscal verificar não ser de primeira qualidade, [liada
quando já esteja empregado na obra, e a desinr o li e , 111 ai-
quer porção desta já feita quando o fiscal assim o • Mandei..
Da decisão do fiscal, que será intimado por eserieto. haverá
no prazo de tres dias, recurso para o Governo, mia. si  ih.idro
de outros tres dias não decidir, se entenderá como tendo pro-
vido o recurso.

IX
Os pagamentos serão feitos em apoliees di E .dado ao

typo`e de (treinai° com a omissão autorizada pela ti n.
de 27 de setembro de 1012, e em prestações meitsweg pelo
trabalho executado no mez anterior e acutila), sendo feita a
medição pelo fiscal em presença cio conleactaille.	 oreani-
zando-se mappa com especificações de todos es Se,ViCOS
avaliados pelos preços do orçamento, não se im•leindo nessa
avaliação, de fúrina alguma, o material em depusil o.

Quando a quantia a pagar não correspond.a . a tun nu-
mero exacto de apolices, a differença ficará para sor pa ta] no

:seguinte mez em conjuncto .coo' o pagamento desse mesmo
mez.

X
O contractante fica sujeito a multa de 20(a ,: (liar ias du-

rante os dias que excederem o prazo para conclusão tri bra;
não podendo, porém, esse prazo exceder de 120 di., ttpena
de rescisão do contracto, com perda da caução [ZIN 01' do
Estado ; ficando, outrosim, o contractante sem direita al..e.un
sobre o pagamento das obras ainda não medidas.

XI
'A interrupção dos trabalhos por mais de ao dias conse-

cutivos, salvo caso de força maior, a juizo do Governo e pa-
rrecer cio fiscal, dará logar a rescisão do centrado com perda
da caução em favor do Estado.

XI/

As niu1ta se- . 1 .-m impostas pelo Governo, mediante parle
cscripta do fl .-Cd], 01.1\ ido o contractante, sendo deduzidas da
caução as Iria! ias covrepondantes ás mesmas multas, de-
vendo a C2111:5 i -. 1' i y unsfiluida no prazo da Ires dias tileis,
sob pena de inariediat a suspensão do trabalho e conse-
quente rescisão do contracto.

XIII

A resaisão contracto importa sempre perda da cau-
cão e das obras realizadas ainda não medidas para paga-
mento.

XIV

A canção feita para garantia da assignatura do contra-
elo será dupli,.atta para garantia da execução do mesmo cola-,
Irado antes da assignatura do mesmo e ainda acereseidas
de 10 o r que se descantará dos pagamentos mensaes.

XV

O cantradante que residir fóra do Estado ou no .estran
geiro, obriga-se a ter no Estado um representante com ple-.
nos e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente perante o administrativo, bem como a responder e só
poder agir perante as justiças do Estado, tendo seu allu-
dido representante poderes especiaes para receber todas o
quaesquer intimações ou citações.

XVI
Todas as obras e serviços qui, fazem objecto deste edital,

serão consideradas obras e serviços estadoaes. gosando por
isto o contraelante de todas as isenções, vantagens e rega-
lias que cabem ás (Atras do Governo do Estado, inclusive o
direito de deeapeopriação por utilidade ou necessidade OU -
'p lica, correndo por cmiii da Estado todas as despezas com
as desapropeiações e indemnizaçõea.

XVII

A caução ficará em deposito até seis mazes (tapais da
terminadas e aeceilas as obras, para garantia de seu regulai'
funecionamonte o estabilidade, sendo durante este tempo o
contractante responsavel por quaesquer daninos e Ovarias
resultantes de irregular funceionamento dos apparalhos eu
olá exeeneão do trabalho, que ..SPrá obrigado a desmanchar
tU rulazei :, sendo, no case de recusa, os trabalhos extinta-
dos administrativamente Ou por quem mais vantagens (Me-
recer, correndo a despeza por conta do contractante.

XVIII

A obra a executar é : o esgoto de parte da cidade de
Aracajú. comprehendida entre a rua do Angelim, e a rua de
Divina Pastora, e entre a avenida Barão do /tio Branco e a
lua de Santo Amaro, conforme as especificações e detalhes
que se seguem

INSTALLAÇÃO P.sn.s O TRATAMENTO MOLOGICO DO EFFLUENTE

P ?aparação do terreno
Escavação, drenagem do sub-sólo, revestimento dos ta,

:odes, ele. por
TamitH . 8,u:tico—Coberto com caixa d a areia. grades, re-

gistros. eonnaalas, filtros, cano de registro de descarga das
vasas e ventiladores construcção de einian E i: t armado sobra
radby de concreto armado— capacidade 1.500,H12.

Filtros pvrrolodores—Comstrucção de e imputo armado sobre
redita' de concreto armado, installação completa com 20 tan-
ques ftuxiveis antomaticos, smperficie 1.500 m.

cawdo /71fronfe—Cok peneirado e lavado, toneladas 180.
Tijolos requeimados do rio de S. Francisco, quebrados e,

lavados 2.2 lo m. 3.
Cas p idho grosso—Peneirado e lavado '700 m. 3.
Arrutnxção do material acima 3.200 m.

GOLLECTOE GERAL E EMI.SSARIO

(de ferro (4 1 ndidoi

Emissario—De 12 pollegadas de diametro em um total dd.
513 ml.

O collector geral começa na Avenida fio Branco, na jun-
cção da rua Divina Pastora e termina na rua do Angetim,
bairro Fundição. Da rua, do Angelim parte o emissario que ter-:
mina no tanque septico, proximidades do rio Tramandahy.
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Colleelor—De 18 pollegadas de diametro em um total de

689 ml.—Da rua Divina Pastora, na Avinda Rio Branco á rua
de Maruim.

Collector—De 20 pollegadas de diametro em um total de
393 ml.—Da rua de Maruim á Avenida Barão de Maruim.

Odleetor—De 2 1 Po llegadas de cl iametro ein ui» total de
579,5 ml.—Da avenida Barão de Maruim pela aveuida Rio
Branco até a rua do Angelim.

Poços de visita, 41.
Tanques fluxiveis, 11 (*).
Esím:óes elevadoras—Completas, comprehondendo poço de

sueção. infindo, dons motores a kerrisene, duas bombas re-
gistros, linhas de juncção com os collectores, etc.

Estação n. 1—Será construida nas proximidades da rua
Divina Pastora. Força dos motores 2 H. P., duas bombas centri-
fugas n. 3. Dimensões do edificio de um vão 8 m. X 6 m.

Estação n. 2—Dimensões as mesmas. Força dos motores
4 H. P. cada um, duas bombas etmirifugns il. 5.

Estação n. terminal—Ema:a dos motores 10 II. P.
cada um, duas bombas centrifugas n. 5. Edificio dos motores
igualmente de 8 m. X 6 m. (uni vão). Espessura das paredes
das fres estacões 0,3 m. Contigno a °ate edificio será con-
sfrilida casa para inovada de empregado com sala, quarto, co-
zinha, latrina, banheiro e um deposito de inateriaes. Dimen-
sões geraes 11111,75 X •ni,60. Espessura das paredes 0m,22.

ESGOTOS

REDE D.5 ZONA CENTrAl;

Úolleetores (de moniUta):

Collectores:
De 15 pollegadaa de diametro—Na rua do Geral, a partir da

Avenida Rio Branco pela rua de liabaianinha até a praça
da matriz em um total de 599 nil.

De 12 pollegadas	 diametro.—Na rua de Maruim, da Avenida
ltin Branco á rua de Santa Luzia.

Na praça Matriz—da rua de Santo Amaro á rua de
Itabaianinha em um total de 536 ml.

nove pollegadas de diametro.— No rua da Estancia—da
Avenida Ilio Branco á rua de Itabaiana.

Na rua do Pacatuba—da rua da Estancia á praça
Fausto Cardoso.

Na rua de ltabaiana—da rua do Buquim á praça da
Matriz.

Na rua de Itaporanga—da Avenida Rio Branco á rua
de Santa Luzia.

Na rua Divina Pastora—da Avenida Rio Branco á rua
de ltabaianinha.

Na rua de Laranjeiras—da rtia de Ilabaianinha á rua
de Santo Amaro, em um total ch 1.760 ml.

De oito pollegadas de diametro.— Na rua dc Propriá—da
Avenida 'lio Branco á rua de Japara tuba.

Na rua do Laranjeiras—da Avenida Rio Branco á rua
tIo Japaratuba.

Na roa de S. Christovão — da, rua de Ilabaianinha á
rua de Santo Amaro.

Na rua de Japaratuba — da rua de Propriá a de São
Christovão em um total de 611 ml.

G4spollogadas dr diametro. -- Na rua de Propriá — da rua
Japaraluba a de Itabahminha.

Na. rua de Laranjeiras — da rua de Japaratuba a de
Itabaianinha.

Na rua de S. Christovão — da Avenida Rio-Branco á
rua de Itabaianinha.

Na rua do Japaratuba — da rua S. Christovila
praça do quartel de linha.

Na rua. de Santo Amaro — da rua de Laranjeiras á
praça da Matriz, em um total de 760 ml.

MATERIAES

Cimento — O cimento será de péga lenta (de 2 a 5 ho-
ras).

Será considerada completa a péga, quando uma varinha
quadrada de 1,57 ni!m dp lado carregada com 1.135 grani-

não sienal nenhum visivel na superficie de um
tijelinho de cimento puro amassado com agua. O peso do ci-
mento náo será inferior a 1,150 granunas por dechnetro cubico.
A finura. será tal que não deixe residuo superior a 5 "j", quan-
do peneirado por unia tila metallica de 1)00 furos.

Areia — Deve Ser limpa, do grãos irregulares, não muito
fina.
-	 Para as obras de cimento armado será cuidadosamente
lavada.

(*) Sendo um de 1 . 800 litros, ¡sete de 1.200 litros • seis de 600 litros.

Pedregulho e pedra britado. — Para as obras de cenert
mumcom	 será empregado pedregulho ou pedra bri"

I a r) centimetros. Para as obras de concreto armado e as
sargelas de clrenag:em será empregado pedre g ulho ou peilua bri-
taila fina de 0,75 a 2,5 eentimetros. Este material será hem
limpe de terra, devendo, quando necessario, ser peneirado e
lavado.

Argamassas e concretos — Para as juntas das manilhas e
das secções dos poços de visita e das sargetas-drenos será do
1 do cimento por 1 de areia.

O concreto para consolidação do fundo das valias e para
os pilares do conecto'. geral será de 1 de cimento, 1 de
areia e 8 de pedregulho ou pedra britada grossa c regular
misturadas.

Os poços de bomba, o tanque septico e as e:maletas de
distribuição dos filtros percoladores serão constra,idos de ci-
mento armado com argamassa de cimento e areia a 1 por 3,
com ossatura melallica na proporção de 2 '1" de se-
cção metallica para a secção total, distribuida conforme o de-
senho. Com excepção dos muros perimetraes e das vigolas do
telhado, a construcção do tanque septico poderá ter a ossa-
tura metallica de metal di'ployé, reforçado cada Im,50, por
dous ferros redondos de a mim.

Estas construcções poderão ser de concreto armado, sendo
o concreto de 1 de cimento por 2 de areia e 4 de pe-
dra britada de 0,025, caso se encontre para esse fim pedra gra-
nitica de bAa qualidade.

O concreto para os pócos de visita, muro e Canal de ve-
dação, sargetas-drenos, tanques fluxiveis, filtros percoladores
e alicerces será formado de 1 de cimento, 3 de areia e 5 de
pedregulho ou pedra brilada de tamanho regulai'.

A ossatura metallica dos alicerces de concreto armado ser
na proporção de 2 "i° de secção metallica, convenientementd .
distribuido para a secção total.

As construcções de cimento armado serão executadas o
mais possivel sem interrupção de. modo a formar um mono-
litho.

Em caso de interrupção inevitavel, esta se fará sempre
nos pontos de menor esforço e em caso algum serão adinitti- •
das juntas -em sentido horisontal ou inclinado, devendo sem-
pre ser effectuadas em sentido vertic.al ou pelas. geratrizes.

O revestimento interior dos tanques fluxiveis, poços dC
bombas, tanque septico e canalela de distribuição dos filtros
percoladores será feito com argamassa de 1 de cimento por.
2 de areia.

O revestimento da cuvete do canal de vedação será com ,
argamassa de 1 por 3.

Valias — Na abertura das valias Serão tomadas todas as
precancil:s para evitar desmoronamentos lateraes e no ;-:-:011- - .
tawnto dos collectores e sargetas-drenos serão cuidadosa-
mente observadas as devlividades indicadas nos perfis.

Depois de assentados os collevtores e as sargetas-drenes,
e collocada nos primeiros a camada de p•-dregullio, conforme
está indicado na folha n. 6, serão as valias enchidas de ar ia
bem sena até o nivel da estronca inferior do escoram-nlo, ou
até 15 centimetros acima dos collectordz e sargelas e sóinentu
depois disso será dado começo á extracção do escoramento;
proodendo sempre .ao enchimento da valia, por camadas
suceessivas de 0,50 e respectiva suspensão do escoramento até
o ir ivel natural do L:,rreno.

A drenagem do sub-sólo do tanque septico -e filtros per-
coladeres será feita pOr meio de linhas de drenos de tijolos
furados ,. assentes sem nuga massa e mergulhados em uma ca-
mada de pedregulhos de 0,25 por 0,20, tendo a declividade tit,
0,005 e sendo equidistantes d-e 10 até 15 metros.

O revestimento dos tanques dos taludes da escavação pami
os filtros percoladore,s será eonstiluido de uma camada de
concreto de 1 por 3 por 5, p, , dregulho de 0,03, grossura de 6
ceie imet vos e osssatura do vi ' tal dealoyd.

Railleio-jarra as esta,:des elerada..as — A construcção será:
de tijolo 'anil rum com argamassa de cimento de 1 por 3, o
reboco illl n -ntur, na parte destinada a habilaetle, será de ar-
gainas .ai de e sal e areia. Nas parles destinada; a deposito e.
maehinas não haverá reboco, sendo as juntas dos. tijolos to-
madas a eimenfo. Os rebocos exteriores serão de cintado iM
1 por 3 e a pintura exterior a oleo com 3 de mãos. O pa-
vimento será conslituido por nina camada de 0,15 de coo
creio de 1 por 1 por 8, com re s paldo de argamassa de cimento :•1
areia de 1 por 3.A cobertura de telhas chatas terá o vigamento
de madeira de lei.

As obras serão feitas de accUrdo com as plantas, projecto
e detalhes existentes na Secretaria do Governo, que podem ser
examinados em todos os dias 'deis das 10 ás 3 horas d , tarde.

As obras da installação para o tratamento biologivo do.
effluente deverão começar antes ou pelo menos conjunta -.

1

 mente com as dos collectore,s geraes e emissarios.
c' ee, laria do Thesouro do Estado de Sergipe, Araciii

21 de julho de 1913. — O secretario, Genesi@ G. Ponte:,	 .
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Associac-,,ão da nibliotheert Fluminense

Convido os Srs. accionistas a se reunirem em assetnliWa geral
ordinaria no dia 24 do corrente, na séde social, rua du Ouvidor n.90,
segundo andar, ás 3 horas da tarde, para os fins das assemblias ordi-
nadas e bem assim para tomarem conhecimento de uma Dropfista da
directoria.

Rio, 14 de agosto de 1013.—Paulino J. S. de Sou:a, pre;blante.(•

UllIpreZa cias A_g- tuts de Caxumba

rica adiada para o dia 23 de agosto de 1013 á asembl'.ia geral
extraordinaria convocada para o dia 13 do corrente.

Terá por fim esta assembléa delibar sobre a raf)rma das esta-
tutos, sobre a deliberação tomada pela assembléa extranrilina-
ria de 13 da julho do corrtulte atino, acerca d ) angu -nulo do capital,
assim como da consequente eleição de mais um diro4)r.

fio de Janeiro, 8 de agosto de 1913.— A direcldrja.

Fallencia de José, Si 111t3CS Ferlittiiçies

AVIO AOS CREDORES

O abaixo assignado, syndico desta fallencia, declara que, Maria-
mente, é encontrado á rua Ilairin Silva 11 . 20, onda ree.iberá as
declarações e titulos de credito, de accôrdo com a lei n. 2.021, até o
dia 1 de setembro.

Declara mais que a primeira assembléa está mareada para o dia
O cio setembro proximo futuro, á 1 hora da tarde, na rua Menezes
Vieira n. 152 (Forma) e que as publicações olliciaes sono feitas no
Diario Official —H. Fonseca.

rasiieiro
• SOCIEDADE ANON na

Vapores a sal-nr :

Bahia Linha do nulo. Sabiá amanhl, 22 . 1) corrente, ao
meio dia, para os port's do norte ate Mawios.

Brasil Linha do norte. Sabirá no dia. 30 do co mmto, aomeio dia, para os portos do nort2

Linha do sul. Sahirá no dia 23 do comado, aoSaturno meio dia, para os portos do sul até i1lontevidéo.

Siri., Linha do sul. Sabiá no dia 2 de sei -.1,r), ao ¡nolo dia,
para os portos do sul até alontevid,.

RIM BBSILEMO	 AVENIN RIO 0111HCO, 2, 4 E 6

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Na eionaos do U raz il

Extracções publicas, sob a fiscalização cio Governo Federal, á3

2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 licira.s, á rua Visconde de Itaborally ti, 45.
•n~0n=2~ese•

Depois de amanhã
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
300 — ia

100:000$000
Por 84,000, em deeimos

Sabbado, 6 de setembro
Grande e extraordinaria loteria

IS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
303 —

ror 1541400, em inteiros e vigesimos a SOO reis

No praço dos bilhetes já está-inclitido o 5011) exigida nor.,
N.B. Os L)r,alios sapsrbres a 2335 estaa sujeita a ) ilesc9)Áo de:9

Os p3,1lito?, dd bilhelos 	 intori.w ci .?V11	 acernnanha.lns.
mais :=40() róis para o porte (1,) COVI'i0 e dirigidos aos ageutos
geraes N	 REVI & G., rua do Oavidoe ii. 91. Caixa ti. 81 •:. En•
uereço telegraphico, Lusvel.

Traj ano de edeiros	 Comp.
ENGENHEIROS

76, RUA S. JOSE, 76 (proximo a Avenida)
RIO DE JANEIRO •

Fabricantes de material rodante. Ui-Atlas completas para trabalhos, em ferro e madeira
• Importadores de ma.ohinas, pontes, material fluctuaute etc.
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THE 11E9	 CMIPANY	 cLuBs SCHAYE
Auteriza los por Carta Patente n. 26, do I?. de junho de PM?.

De sobretudos do borracha, sob medida, o
tr,114.-elinvas do Seda, com . castões do

'ira ta O ouro de lei
RUA URUGUAYANA Sorteios regulados pelos da Loteria Federal ás quartas-feira.

01.J-0 :88
DE

MOBILIAS ARTISTICAS DE ESTYLO REME,
Numero sorteado hoje nos

CLUBS
RED STA 	R

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1913.
O fiscal do Governo,

Gdpitão	 Iva Pinto.

Estão abertas as inseripeyies no novo CLUB
DE MOBILIAS e no de COFRES FORTES, Por-
tuguezes e Allemães, para Familias e Commer-
cintes.

Estatuas, Quadros,
Objectos de arte e novidades.

Mobilias em todos os estylos.

Pagamento em prestações

ENTREGA IMMEDIATA
n•n••n••n•

Sales on the Instalment Plan a Great Suc-
cess,

Sole Agents for Important Eur 'opean and
American Manufacturers.

A dezena final do primeiro premio maior da loteria de hoje foi
N. 31.

accürdo, com as condições destes elubs, foram amortizadas as
seguintes inscripções:

Do sobretudos do borracha, sob medida

Planos A. D, C, D e E 	 	  N

De ..çuarda.-clauvas do seda cout castões do
prata o ouro de lei

Planos F a G 	  N. 31.

1-'1:altos A, 1-3, C, 1 e F`
DE Sx)11111 .1I:DaS DE.131111.ACILS sol) m ..-dida, a protarões .. onia-

nae .z de '2%, '..1.!;;0 O,	 ; ';n:;00 11 . 1! %, eúni diroit a rinec)
centmas:	 eo.n as e	 de•tes elubs, foram mo.,rii-
zada , as segointes	 s'.?11 In q11 .:.:a renuna final do primeiro
premio maior da loteria . 1e h k li o N. !_ 31.

Planos II, 1 ( ,T

DE DELO ÍDOS DE OURO DE LEI l 8 quilates). denominados fiChro-
nonV.!Ire Sehayt: ., , a prestações semanaas II e 0%, 0.101 1110 ,ito
a cinco centenas; de acciirdo comn as condições destelmh. foram
amortizadas as seguintes ioseripçõe ,4, somilu ( pia a (je ta teua lima do
primeiro premio maior da loteria de boja oi N. 931.

1limio, li e
DE GUARDA-CIIUVAS DE S. ED.% com castões de prata e ouro do

lei, a prestações semanaes e 40, com direito a cinco cen-
tenas; de amor lo com as condições de:4, 3s ctubs, tral11amoslizada3
as seguintes. inscripções: sondo qiio a centena linal do primeiro pro-
mio maior da loteria de hoj -o foi o N. 931.

ílio de Janeiro, 20 de agosto do 1013.-0 fiscal do Governo, Fim.
cisco Dias Mase,crenhas.

Ilexrdocc St:11.kYç:.

Os clubs de sobretudo de borracha sob medida e guarda-chuvas
de sada com castões de prata o ouro do lei, c Telogios de ouro (IS
quilates), denominados “ Clironomètre Seltayén, são regulados pelos
sorteios da Loteria Federal, havendo sorteios todas as quartas-feiras.

Estão aoertas as inscripções para essas Canis.
Cada prestamista joga com cinco centenas.

CAPAS DE BODRACIIA—Concerta.m-se e recortam-se com toda
a perfeição e fazem-se quaesquer .feitios, para homens, senhoras e
creanças.

Temos grande sortimentos de toucas para banhos n 1 mar e rou-
pas para oszcalphandros suporioro,s ás estrangeiras e faz;oin-s3 gulas-
quer concertos nas mesmas.

Para mais informações queiram dirigir-se a

Henrique Schayé
AVENIDA RIO BRANCO, I 7

Endereçá telegi'aphico
Telephone il. 7432, Norte

RIO DE JANEIRO

AC,Z1EITA:1-SE AGENTES IDONEOS QUE PO:
SAM FO 41C, ,IR, BOAS REFERENCIAS, EU TO u—S

1 OS ESTADOS DO BRAZIL.
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Cylindros 115X116. — Força 40 — 50 II P
	

Largura entre rodas 305 centiinetros
Ese en marche automatica electrica, apoiando ;simplesmente sobre um botão, não é preciso a manivella. Illuminação electrica.

Cada carro está provido com dous completos e dilferentes systemas de allumage, um por dynamo e outro por bateria.
Control automatico e commutador para qualquer rapidez de marcha. Bomba electrica para encher as camaras de-' ar.

Mais de 40.000 automoveis Cadillac estão em uso	 •	 Producção para 1913, 15.000 carros. •

A. reputação ao CADIILLAC ó tal que"fora In recebidas na fabrica perto de 3.000
eneommondas para o modelo do ima natos dIL fabricação do primeiro CUPV0 deste modelo

AGENTES GERAES PARA O BRAZIL CASA PRATT
125, RUA OUVIDOR, 125 19,- RUA DIREITA, 19

RIO DE JANEIRO	 SÃO PAULO.

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 66 CURITIBA


